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O Comércio do Porto é 


FUNDADO EM 1854 


HAS DE OURO 


por JOÃO DE ARAÚJO CORREIA 


Sempre ouvi dizer que o Dr. Augusto de Carvalho Vasques de Mes- 
quita, grande advogado nos auditórios do Porto, há cerca de cem anos, 
era natural da Régua. Mas há quem afirme que nasceu no Porto. Dá-o como 
tripeiro na Enciclopédia Ilustrada, o reguense Maximiano Lemos. Nele se 
fiou Sampaio Bruno ao arrolar o insigne Vasques de Mesquita no 3.º Volume 


dos Portuenses Ilustres. 


Deitei inculcas, nos registos pa- 
roquiais, para saber ao certo onde 
nasceu o discípulo e émulo de 
Custódio José Vieira no exercício 
forense e na peixão política. Ambos 
se distinguiram como defensores 
de réus difíceis e como defensores 
de ideias liberais. Tanto a escrever 
como a discursar, eram inflamáveis 
como pólvora numa barricada, 

Custódio José Vieira nasceu 
na Régua. Se foi ou não foi con- 
terrâneo de Vasques de Mesquita, 
é problema que não posso resolver 
sózinho. Depende de amigos meus, 
que revolvem a meu pedido os 
livros de assentos de várias fre- 
guesias. 

Há quem diga que Vasques de 
Mesquita faleceu em Santo Tirso 
como há quem diga que faleceu 
mo Porto, em 1906. Sabe-se lá! 
Biografias, ainda que sejam auto- 
biografias, lembram novelas de 
vários fios, cheios de nós e muito 
mal dobados. Custam a desembeli- 
nhar... Camilo, que tanto fala de 
si, confunde a cada passo os dias 


O novo Liceu 
da Marinha 
Grande 


inaugurado 
pelo ministro 
Veiga. Simão 
(VER NOTICIA 
NAS PÁGINAS INTERIORES) 


da sua vida, pondo-lhes datas ima- 
ginativas. Viveu à margem do Ca- 
lendário. 

Mas, a que propósito chamei 
eu aqui o fogoso Vasques de Mes- 
quita? Chamei-o aqui, porque me 
traz aqui, neste momento, a minha 
ideia fixa —.as Caldas do Moledo. 

Vasques de Mesquita foi aco- 
metido, em 1894, de ataque cere- 
bral, que lhe embaraçou os movi- 
mentos de meio corpo. Reduzido 
a meio homem, esperou que meia 
convalescença lhe permitisse re- 
gressar ao foro. Mas, limitou-se ao 
escritório. Cícero vencido, nunca 
mais se atraveu com a tribuna. 

Em 1898, veio ao Moledo tentar 
a consolidação de melhorias e, 
provavelmente, maior acção mus- 
cular nos membros entorpecidos. 


(CONTINUA-NA PÁGINA 8) 


A célebre Piotã de Miguel Angelo foi exposta ao público após os trabalhos de restauro 
efectuados por via. do. vandálico ataque que sofreu há tempos 


“Através da Secretaria de Es- 
tado da Informação e Turismo 
recebemos do Ministério das Fi- 
nanças a seguinte nota oficiosa: 


«Os órgãos de Informação 
têm-se ocupado com alguma fre- 
quência da falta de moeda divi- 
sionária e de trocos no mercado 
metropolitano, dos inconvenien- 
tes e das anomalias que daí deri- 
vam e das causas em que o fe- 
nómeno provavelmente radicará. 

Quer por se tratar de facto 
com vincada e directa reper- 
cussão na vida quotidiana do 
público, quer, por, na letra das 
notícias e comentários vindos a 
lume, surgirem, aqui ou além, 
afirmações ou idelas menos exac- 
tas, julga-se indispensável escla- 
recer os aspectos essenciais da 
questão, 

E ao Banco de Portugal que 
compete lançar em circulação a 
moeda divisionária e de trocos, 
tal como sucede com a moeda. 


CONTINUAM AS DIVERGÊNCIAS 
ENTRE SAIGÃO E WASHINGTON 


SOBRE O TRATADO DE PAZ PARA À INDOCHINA 


SAIGÃO, 27 — O presidente 
Nguyen Van Thieu, do Vietna- 
me do Sul, garantiu hoje aos 
seus partidários, que qualquer 
acordo de paz terá de tor a sua 
assinatura. 

Van Thieu sugeriu um refe- 
rendo, fiscalizado pelas Nações 
Unidas, sugestão com que pre- 


tendeu vincar bem a resistên- 
cia de Saigão ao projecto de 
acordo de paz elaborado pelos 
Estados Unidos 8 pelo Vistna- 
me do Norte. 

A atitude do presidente 
veio salientar as divergêncas 
existentes entre Saigão e Wa- 
shington, relativamente a al- 


A localidade austríaca de Ebreichsdorf é a única da Austria, senão do Mundo, onde existe um corpo de 
bombeiros constituído, exclusivamente, por rapazinhos. Não se trata de crianças que brincam aos bom- 
beiros, mas de autênticos soldados da paz que, em caso de incêndio, se dirigem, imediatamente, ao local 
do fogo, para combater este, denodadamente. S6 no caso de o combate ao fogo ser superior às suas 
forças, os bombeiros infantis, que vemos, na presente gravura, durante um: exercício da - especialidade, 


são substituídos pelos bombeiros adultos 


ESTUDADA NA N. A. T. O. 
A POSSIBILIDADE DE CONSULTA 


PARA EVENTUAL RECURSO 
ÀS ARMAS NUCLEARES 


LONDRES, 27 — «As 
implicações políticas e mi- 
litares da utilização táctica 
inicial no mar de armas 
nucleares com fins defen- 
sivos», foram examinadas 
na reunião do grupo dos 
planos nucleares da NATO, 
declara um comunicado ofi- 
cial assinalando o final dos 
trabalhos deste organismo, 
reunido ontem e hoje em 
Londres, sob a presidência 


de Joseph Luns, secretário- 
-geral da Aliança Atlântica. 

O «G. P. N.», constituí- 
do pelos ministros da De- 
fesa de sete países mem- 
bros da Aliança, tem por 
missão elaborar as directri- 
zes políticas aplicáveis às 
questões de defesa nu- 
clear, designadamente no 
que respeita à eventual 
utilização táctica de armas 
nucleares. 


O comunicado dá as se- 
guintes indicaçõe: 


1º — Os mi 
maram nota dos progres- 
sos registados na estrutura 
e na distribuição das for- 
ças da NATO no sentido de 
aumentar a sua aptidão em 
lançar operações em situa- 
ções que possa exigir a 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


guns- problemas políticos de 
importância, e serviu para 
reiterar uma proposta já rejei- 
tada pelo Vistcong relativa- 
menta às negociações, 

O presidente Van Thieu ga- 
rantiu a cerca de mil partidá- 
rios do Governo que efectua- 
ram um desfile até ao seu pa- 
Tácio, que «qualquer acordo que 
não tenha a minha assinatura 
não pode aplicar-se ao Viet 
name», acrescentando que exi 
tem «numerosos problemas» que 


têm ainda de ser resolvidos 
pelos Estados Unidos, 

O presidente, ao projecto 
para:a formação de um Gover-— 
no constituido por três partes 
e destinado a organizar elei- 
ções gerais, opôs a ideia da 
realização de um referendo 
para se decidir a composição 
de um Conselho Nacional ao 
qual, por seu turno, competiria 
organizar as eleições presiden- 
ciais, 

Todas as forças políticas 


poderiam votar na eleição para 
a Presidência, e o chefe de Es- 
tado formaria um Governo em 
que cada. grupo político esti- 
vesse representado na propor- 
ção dos votos recebidos. 

Um conselheiro do presiden- 
te explicou aos jornalistas, 
mais tarde, que a ideia foi re- 
Jeitada pelo Vietcong há cerca 
de um mês, 

A revelação, feita por Ha- 
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Sábado, 28 de Outubro de 1972 


TAPETES 


TR Elio Amotim & Filho, Lda. 


PORTO — LISBOA 


fiduciária. “Sempre que a pri- 
meira escasseia, os: próprios in- 
teressados, ou as instituições de 
crédito por eles, dirigem-se ao 
banco emissor, comprando com 
notas a moeda de que necessi- 
tam. 
O Banco de Portugal, de seu 
lado, para satisfazer essa pro- 
cura, requisita, dentro dos limi- 
tes de emissão para o efeito 
estabelecidos em diploma legal 
e com a antecipação indispensá- 


CARPETES 


-— OBJECTO DE NOTA OFICIOSA 


vel, ao respectivo fabricante — a 
Casa da Moeda — a moeda. divi- 
slonária e de trocos que prevê 
carecer. 

Nestes termos, a escassez da 
moeda referida só pode derivar, 
conjunta ou separadamente, de 
esgotamento dos «plafonds» de 
emissão fixados, de falta de sa- 
tisfação oportuna pela Casa da 
Moeda das requisições do Banco 


(Continua na Secção de LISBOA) 


TER 


Fascinada pela cobra vai ser mordida por-esta? Não. Trata-se apenas 
de uma escultura de um artista arménio exposta.no Museu de Berlim 


FALHOU A TENTATIVA DE UM PLANO 
PARA DETER A INFLAÇÃO NA INGLATERRA 


LONDRES, 27 — Após de- 
zassete horas de dificeis nego- 
ciações, ministros, dirigentes 
sindicais e administradores de 


empresas britânicas não con- 
seguiram hoje chegar a acordo 
sobre um plano voluntário para 
deter a inflação, mas anuiram 


em avistar-se novamente na 
segunda-feira. 

Na conferência da próxima 
semana, esperam finalmente 


encontrar uma fórmula de com- 
promisso quanto à moderação 
nos aumentos dos salários e 
dos preços, Como preparativo 


Inverno! Invemo de duas faces, na chuva que bate impiedosa no chão da cidade, e no rosto-imagem da anciã a enfrentar a intempérie com a 
resignação dos humildes. E quantos invernos passaram já sobre o corpo de mulher que o guarda-chuva abriga? Quantos invernos de ventos frios 


e agrestes, a fazer esquecer as primaveras de sol, que sempre duram pouco?.., 


disso, os três lados efectuarão 
ainda hoje e durante o fim da 
semana discussões individuais, 

As conversações adiadas roa- 
lizaram-se tendo como pano de 
fundo as reclamações cada vez 
maiores, de aumentos de salá- 
rios, a ameaça de cortes da 
electricidade nas próximas se- 
manas e uma descida da cola- 
ção da libra para uma baixa 
nunca registada no mercado 
de câmbios de Londres. 

A conferência tripartida, que 
se iniciou, ontem, de manhã, 
foi a sétima série de demora- 
das negociações entre o Go- 
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PERTO DE AZAMBUJA 


Três mortos 
3 Cinco 
feridos 


num acidente 
em que 
intervieram 
cinco veículos 


(VER NOTÍCIA 
NAS PÁGINAS INTERIORES) 


» 
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Casos 
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Crónica do quotidiano 


Municípios 
em foco 


Os tempos presentes não se compadecem com marasmos 
nem atrasos de qualquer espécie, mormente os que respeitem 
aos interesses de uma colectividade. De toda a parte «chovem» 
os apelos para se remediar um problema que carece de urgente 
solução para dar corpo a qualquer realização que represente 
uma necessidade imperiosa ou um factor importante de pro- 
gresso, quer se trate de hospitais, escolas, creches, parques 
infantis, saneamento, abastecimento de água e luz, estradi 
ruas ou avenidas, ou ainda de quaisquer outros projectos co! 
siderados como indispensáveis a qualquer agregado social 
que pretenda viver de harmonia com os cânones da nossa 
era, o que — aliás — não será exigir demasiado em face dos 
actuais recursos e possibilidades da Ciência e da Técnica. 
E todos os povos se sentem no legítimo direito de reclamar 
pasa si tais anseios. 

Todavia, como se sabe, há terras mais bafejadas pela 
sorte do que outras. E, assim, enquanto umas vão vendo reali- 
zadas algumas das suas justas aspirações, muitas mais conti- 
nuam na expectativa de melhores dias, à espera da hora, 
Haveria vários exemplos para apontar através do País, mas 
preferimos não ir muito longe daqui. Ora, ali mesmo a dois 
passos, Braga é um caso flagrante de contraste no que r: 
peita ao progresso citadino. Graças ao dinamismo e à inteli- 
gônsia de um homem que, infelizmente, já não se conta no 
número dos vivos, numa fase de extraordinárias realizações 
do seu Município, a bela capital do Minho conheceu uma 
radical transformação, ganhando novas dimensões e atractivos 
no seu conjunto urbanístico e arquitectónico. Ali, o progresso 
é uma coisa palpável e, da io de um homem a todos os 
títulos notável, estão a beneficiar dezenas de milhar de habi- 
tantes e toda uma região adjacente. 

Pondo de parte o caso Úitimamente em foco da capital 
do País, que tem vindo a beneficiar de um surto de realizações 
verdadeiramente notáveis, mercê, igualmente, de uma adminis- 
tração de horizontes largos dos seus últimos presidentes (do 
Município — já se vô), e reportando-nos agora, muito em espe- 
cial, ou nosso caso concreto, de há muito que um como que 
fatalismo se abateu sobre a Invicta Cidade, manietando-lhe 
os movimentos e coarctando-lho os seus legítimos anseios, 
alguns dos quais, já velhos de dezenas de anos, parecem não 
mais vir a concretizar- 

Não curamos de saber quais as causas determinantes 
de tal estado de coisas, tanto num caso como nos outros. 
Apenas nos limitamos a pôs em evidência situações que nos 
parecem antagónicas. Os anos passam-se; os orçamentos do 


Município, apesar de todas as suas previsões e boas vontades, 
não há forma de resolverem definitivamente os «grandes pro- 
blemas» da urbe; obras de indiscutível importância permanecem 
desde longa data no domínio dos sonhos; são ruas cujo pro- 
longamento impõe; viadutos e estradas de ligação que não 
chegam a vias de facto; praças, parques de estacionamento, 
zonas verdes e toda uma série de problemas correlativos que 
não passam de meras conjecturas; enfim, isto uma simples 
enumeração «ad hocy em relação à infinidade de carências de 


ordem numa cidade que estagnou e onde o «lixos con- 


| ser problema crucial e insolúvel, 


dos. logatao 


ultrapassados em relação 


ao dinamismo e objectividades de determinados municípios. 


«Quosque tandem...?» 


ANIBAL PACHECO 


Proezas de larápios 


Assaltadas três residências 


em pleno dia 


— Krrombamento 
0 meio empregado pelos gatunos 


Três residências, das muitas 
que, na cidade, ficam durante 
o dia todo «entregues à sua sor- 
te» dada a ausência forçada pelo 
trabalho dos seus locatários, fo- 
ram assaltadas por gatunos 
ainda desconhecidos que, natu- 
ralmente, sabiam ser-lhes fácil 
roubar onde ninguém estaria 
para se opor aos seus desígnios. 

Claro que isto revela, tam- 
bém, uma audácia bastante 
grande e, talvez, a certeza du- 
ma impunidade ou duma bran- 
dura na repressão legal. 

No 6.º andar, esquerdo, do 
prédio n.º 730, da Avenida da 
Boavista, onde reside Dias Ca- 
vaco com a família, gatunos 
arrombaram a porta de entrada 
e furtaram objectos em ouro no 
valor de 6.000500. 

Na Rua de Santos Pousada, 


662-3.º, residência de D. Ange- 
lina Gomes Pires, pelo mesmo 
processo, os larápios entraram 
e levaram uma colecção de moe- 
das comemorativas e mais uns 
objectos de menor valor, 

“Ao todo, - possivelmente, um 
prejuízo de 1.000$00 para além 
do da porta que terá que ser 
substituída, de tal maneira a dei- 
xaram os arrombadores. 

Mais rendoso foi o assalto & 
residência de Manuel Pintão, no 
Largo da Ramada Alta, 974, 
onde o processo de entrada foi, 
também, o arrombamento da 
porta, Daqui levaram os gatu- 
nos objectos em ouro no valor 
aproximado de 10.000$00. 

Os assaltos, todos em pleno 
dia, foram participados à Poli- 
cia Judiciária, que iniciou já in- 
vestigações. 
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Perigos na estrada 


BD Comércio do Porte 


Um incêndio num automóvel, em pleno centro da cidade, cerca das 
19 horas de ontem, fez convergir as atenções da multidão que àquela 
hora se Junta na Avenida dos Aliados e Praça da Liberdade. Com efeito, 
o veículo de matrícula 1C-61-75, pertencente Manuel Domingos Moreira 
da Costa, morador na Rua de Brandinhães, n.º 145, na Maia, foi pasto 
das chamas que se declararam no motor, quando transitava naquela 
praça, causando o natural sobressalto que o invulgar acontecimento 
provocou. Alguns funcionários do Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto acorreram imediatamente ao local, munidos de extintores de 
incêndio e lograram suster a voracidade das chamas, impedindo que o 
veículo ficasse destruído 


CHOQUE 
DE BICICLETAS 
— FERIDO 
UM DOS 
CONDUTORES 


O trolha José Carvalho da 
Fonseca, de 27 anos, casado, 
em Senta Cri 


o ele Ea 
dinha, em Telões, do mesmo con- 
celho e chocou com uma bici- 
cleta a pedal. 

Do embate resultou que o 
elclomotorista se estatelasse no 
solo e sofresse traumatismo cra- 
níano, motivo por que foi con- 
duzido ao Hospital Escolar de 
S. João, em cuja Sala de Obser- 
vações velo a ficar internado. 


UM AUTOMÓVEL 

E DUAS 
MOTORIZADAS 
QUE 
«DESAPARECEM... 


Por lhe terem furtado o au- 
tomóvel de matrícula LC-90-93, 
que deixara estacionado na Ave- 
nida de Sidónio Pais, apresentou 
queixa contra desconhecidos, na 
17. Esquadra da P. S. P. Vasco 
Pereira de Gouveia, residente na 
Rua da Bélgica, n.º 2907, em Vila 
Nova de Gaia. 


Joaquim Ferreira Maia, mo- 
rador na Rua de Manuel da Sil- 
va Cruz, n.º 715, em Nogueira, 
Mala, quelxou-se na 11.º Esqua- 
dra da P. S. P. contra desconhe- 
cidos, pelo furto da sua olclcieta 
motorizada de matrícula 1-MAT- 
-43-11, que tinha deixado esta- 
clonada, com o capacete de pro- 
tecção sobre o assento, na Ave- 
nida dos Aliados. 


Pelo furto da motorizada de 
matrícula 1-VNG-64-47 aprasen- 
tou queixa na 10.º Esquadra da 
P. S. P. Raul Moreira de Ma- 
galhães, residente na Rua de 
Santos Pousada, n.º 49, em Oli- 
veira do Douro. 


O GUARDA-FATOS 
«SUMIU» 

O CORDÃO 

DE OURO 


Na 10.* Esquadra da PS. P. 
queixou-se António Maria Pinto 
Coelho, residente na Quinta do 
Vale da Glória, escarpa da Serra 
do Pilar, em Vila Nova de Gaia, 
contra uma sua vizinha por sus- 
peita de ter entrado na restdên- 
cia e furtado um cordão de ouro 
no valor de 1.500$00, que se en- 
contrava no interior .de um guar- 
da-fatos. 


ESTABELECIMENTO 
ASSALTADO 


A proprietária de um esta- 
belecimento de modas situado no 
n.º 58 da Rua de 1.º de Maio, em 
Vila Nova de Gala apresentou 
queixa contra desconhecidos que 
partiram a montra da referida 
loja e furtaram três peças de 
malha no valor de 1.000800. A 
10.º Esquadra da P. S. P. regis- 
tou a ocorrência. 


v 


SEXAGENÁRIO 
VÍTIMA DE 
ATROPELAMENTO 


Nas proximidades da sua re- 
sidência, o operário Manuel Gon- 
galves Ferreira, de 60 anos, ca- 
sado, morador no lugar de 


verificou-se que apresentava 
traumatismo craniano, motivo 
por que teve de ficar internado, 
recolhendo à Sala de Obser- 
vações. 


DOIS 
HOSPITALIZADOS 
DEVIDO 

A ACIDENTES 
com 
MOTORIZADAS 


Por ter caído da bicicleta mo- 
torizada que conduzia, nas proxi- 
midades da sua residência, foi 
transportado ao Hospital Esco- 
lar de S. João, em cuja Sala de 
Observações veio a ficar inter- 
nado com fractura do ombro es- 
querdo, o serralheiro Silvério 
Ferreira, de 20 anos, casado, do 
Bairro de S. Brás, 13, na Povoa 
de Varzim. 


Ao mesmo estabelecimento 
hospitalar recolheu, também, o 
comerciante José Ferreira Serra. 
de 59 anos, casado, domicilado 
em Rates, Póvoa de Varzim. 

O sinistrado, que apresenta 
traumatismos vários, segula de 
bicicleta motorizada, em Riomau, 
Vila do Conde, e embateu com 
um automóvel. 


MOVIMENTO 


da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Na lota de pesca de 
arrasto de Matosinhos, des- 
carregaram, ontem, deza- 
nove arrastões, vendendo-se 
1996 caixas de peixe com 
67647 quilos. 

Os preços das espécies 
mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos ; 
pescadinha, entre 3$12 e 
37850, média 10536; faneca, 
entre 2860 e 13850, média 
6559; carapau, entre 3871 
e 10825, média 8$58; chi- 
ocharro, entre 2846 e 4870, 
média 4825; lulas, entre 
82550 e 27533, média 12888; 
ruivos, entre 2822 e 1h$h2, 
média 6832. Média geral, 
9817. 


ATINGIDO 


com uma pedra 


Quando exercia a sua activi- 
dade profissional, numa obra 
localizada próximo da sua resi- 
dência, foi atingido por uma 
pedra de grande porte o trolha 
Alberto Reis Ribeiro, de 18 anos, 
solteiro, morador na Travessa do 
Forno, 148, em Rio Tinto (Gon- 
domar). 

O einistrado foi conduzido ao 
Hospital Escolar de S. João, onde 
se verificou que apresentava 
fractura de várias costelas. Re- 
colheu à Sala de Observações, 
por o seu estado assim o exigir. 


notid 
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ATITUDE 
HONRADA 


O «caixa» de um esta- 
belecimento bancário desta 
cidade, encarregado da co- 
brança da subscrição de 
acções, quando procedeu à 
contagem de verificação 
deu pela falta da quantia 
de dez mil escudos. 

Entretanto, o sr. Joa- 
quim Cardoso, reformado 
da P. 8. P. e residente na 
Rua do Buçaco, 188, que es- 
tivera a subscrever acções 
no mesmo estabelecimento 
de crédito, verificou que 
tinha em seu poder, em ex- 
cesso, a referida quantia, 
e dirigiu-se ao Banco, onde 
procedeu à entrega da mes- 
ma ao «caixa», que se nos 
dirigiu a fim de relatar e 
louvar este acto de hon- 
radez. 


QUEDA (?) 
MORTAL 


Sucumbiu, no Hospital Geral 
de Santo António, momentos de- 
pois de ali ter dado entrada, 
um indivíduo que apenas se sa- 
be chamar-se Américo Ferreira 
da Silva, que aparenta 50 anos e 
que residia em Lamas, Vila da 
Feira. 

Presume-se que a vitima te- 
nha caído de uma escada. 

O cadáver, após cumpridas 
as devidas formalidades, foi re- 
movido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Tribunal de Po 


MAIS DUAS 
CONDENAÇÕES 
PARA 
«DESENCARTADOS» 


Ontem, no Juízo de Polícia, 
mais duas pessoas foram julga- 
das e condenadas por condução 
tlegal: 


Rui Joaquim Coutinho Tet- 
xelra, de 20 anos, mecânico, re- 
sidente na Rua Diamantina, foi 
condenado em 1.500$00 de multa, 
20 dias de prisão substituíveis 
por multa à razão de 20800 diá- 
rios, 200$00 de imposto de jus- 
tiça e 200 ado 


necessária «carta» de condução. 


Carlos da Assunção António 
de 41 anos, electricista, mora- 
dor na Travessa do Outeiro, 12, 
S. Mamede de Infesta, Matos- 
nhos, condenado na mesma pºna, 
também por ter sido capturado, 
cerca das 8 horas, na Rotunda 
da Via Marechal Carmona com 
a Estrada Exterior da Circunva- 
lação, quando segula ao volante 
do automóvel RR-61-60 sem 
estar devidamente legalizado 
para tal. 

Ambos os réus foram julga- 
dos pelo dr. Simões Ventura. 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
enconram na Secção Administra- 
tiva da P. 8. P., à disposição de 
quem provar que lhe pertencem, 
o que foram entregues a esta 
Polícia no dia 26 do corrente: 


Uma chave; uma pasta lan- 
cheira com louça; dois bilhetes 
de Identidade pertencentes a Flo- 
rinda Magalhães de Moura e 
Carlos Alberto Barbosa Lobo; 
uma pasta de pergamólde com 
um livro de cheques do Banco 
Crédit Franco-Portugais; um 
cartão escolar pertencente a Ma- 
nuel Fernando Moreira da Ro- 
cha; e diversos documentos per- 
tencentes a Josquim Teixeira 
Ferreira da Silva. 


“Achados nos veículos do ser- 
viço de Transportes Colectinos 
do Porto, também no dia 26 do 
corrente e que igualmente se 
encontram depositados na mes- 
ma Secção: 


Diversos guarda-chuvas de 
homem e de senhora; uma mall- 
nha de criança; várias sacas com 
roupa de ginástica; um par de 
sapatilhas de ginástica; quatro 
porta-moedas, três com dinheiro 
e um vazio; uma caixa com arti- 
gos escolares; duas sacas de 
plástico com louça; um cartão 
de beneficiário da Caixa Je Pre- 
vidência passado a favor de Rosa 
Alice Oliveira de Sousa; um 
frasco de mel; uma argola com 
chaves; uma bolsa de palha com 
dinheiro; e uma chave. 


COM PERFURAÇÃO 
do globo ocular esquerdo 


Quando brincava, feriu-se, ao 
que parece com um pau, no glo- 
bo ocular esquerdo, osmenor An- 
tónio Teixeira Gonçalves, de 10 
anos, filho de José Gonçalves e 
e de Maria da Conceição Tei- 
xeira, do lugar da Ribeira, Infes- 
ta, Celorico de Basto. 

O miudito, que apresenta 
perfuração daquele orgão visual, 
fo! internado na Sala de Obser- 
vi s do Hospital Escolar de 
S. João. 


E) 
um 


UM AVISO DA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA DE LISBOA 


criou a desconfiança 
do proprietário 

dum «dancing» 

do Porto 


A Polícia Judiciária de Lig- 
boa alertou as diversas autori- 
dades de que dois indivíduos de 
nacionalidade estrangeira estão 
a Introduzir no nosso Paíis notas 
falsas de 100 dólares. O aviso 
toi igualmente transmitido pela 
RTP. Também o proprietário de 
um estabelecimento nocturno do 
Porto tomou conhecimento do 
referido aviso e, assim, quando 
dois indivíduos pretenderam sal- 
dar, em notas de dólares, a con- 
ta da despesa (cerca de 20005) 
que tinham efectuado no seu es- 
tabelecimento, pediu a interven- 
cão de um agente da autoridade, 
por julgar que as mesmas se- 
riam falsas. 

Entretanto, quando transfe- 
ridos para a 7: Esquadra da 
P.S. P. os dois indivíduos foram 
devidamente identificados e re- 
vistados, não se tendo encontra- 
do em seu poder as referidas 
motas de 100 dólares, mas sim 
notas de 50 e outras de menor 
valor, além de dinheiro portu- 
guês. Verificou-se, naquele de- 
partamento policial, que se tra- 
tava de dois cidadãos de nacio- 
nalidade colombiana, que se en- 
contravam hospedados numa 
pensão na Rua da Constituição. 
Depols de consultada a Polícia 
Judiciária do Porto, que não dis- 
punha de elementos sobre o 
assunto, os dois indivíduos fo- 
ram postos em liberdade pela 
Polícia de Segurança Pública. 

No fim da madrugada, se- 
gundo consta, os mesmos dirigi- 
ram-se à pensão em que esta- 
vam hospedados, saldaram a 
respectiva conta em moeda por- 
tuguesa e, na companhia de um 
outro indivíduo também de ra- 
cionalidade estrangeira, abando- 
naram o local num automóvel 
de matrícula espanhola, às sete 
horas da manhã. 


ACUSA DE BURLA 
UMA EX-EMPREGADA 


Contra uma ex-empregada do 
estabelecimento comercial de 
que é proprietário queixou-se 
Manuel Humberto Araújo de 
Azevedo, morador na Rua do 
Moreira, n.º 42. Segundo diz o 
queixoso, servindo-se do nome 
da firma, a referida ex-emprega- 


“da adquiriu diversas peças de 
“roupa em estabelecimentos 


ainda maior e— para já — pelo 
prejuízo de 1.200500 que terá 
apurado, aquele proprietário di- 
rigiu-se à 1º Esquadra da PS. 
P., que tomou conta da ocor- 
rência. 


ANDAVAM ÀS CASTANHAS 


e lá se foi 
o pára-brisas. . 


Um menor, acompanhado de 
mais dois indivíduos não identi- 
ficados, atiravam pedras a um 
castanheiro, quando uma delas 
foi atingir o automóvel perten- 
cente a Luís do Espírito Santo 
Carneiro, funcionário público 
aposentado, residente na Rua de 
Santos Pousada, n.º 1185, 3.º dl- 
reito, O pára-brisas do veículo 
ficou estilhaçado e o proprietá- 
rio, que solicitou a comparência 
de um agente da autoridade, 
atribui o valor de 2.560500 ao 
prejuizo, 

A 17º Esquadra da P. S. P. 
registou a ocorrência. 


FERIU-SE GRAVEMENTE 
QUANDO TRABALHAVA 


O operário Manuel Fernando 
Carneiro Cunha, de 14 anos, mo- 
rador no lugar de Bouças Novas, 
Vilarinho, Santo Tirso, estava a 
trabalhar com uma das máqui- 
nas, existente numa unidade in- 
dustrlal das proximidades da sua 
residência e ficou com a mão 
esquerda entalada. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S. João, verificou-se que 
apresentava esfacelo daquele 
membro superior, motivo por que 
teve de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica de urgên- 
cia, após o que recolheu à Sala 
de Observações. 


Pequenas 
ocorrências 


Amélia Gomes Viana, de 58 
anos, casada, doméstica, do 
lugar da Parada, Aver-o- 
-Mar, Póvoa de Varzim, foi 
internada no Hospital de S. 
João, com fractura da per- 
na esquerda, consequente de 
queda, ocorrida na sua res 
dência, na passada quarta- 
-feira, 


Com fractura da perna es- 
querda, provocada por uma 
queda, foi internada no 
Hospital de S, João, na Sala 
de Observações, Ana Mo- 
ralis, de 65 anos, solteira, 
doméstica, da Rua de Go- 
mes Leal, 59. 


e O menor António Manuel 

Ferreira da Silva, de 12 
anos, da Rua do Dr. Elias 
Aguiar, 179, Vila do Conde, 
deu uma queda e sofreu 
traumatismo craniano, pelo 
que foi internado no Ios- 
pital de 8. João. 


add má* 


ho encontro dos outros 


Avançar ao encontro dos outros, para estar com 
eles, para os compreender, para os ouvir, para os ajudar, 
para os servir, é um exercício de vida humana e cristã 
digno de nota. 


Não creio que tenha havido épo- 


ca, como a nossa na qual se presta 
MO) AM ENEÇEVOR canta atenção ao que nos dizem o 
Papa e os bispos do mundo inteiro. 


E esta atenção significa, certamente, 
amor, mesmo quando se discorda. Discordância que não significa, 
necessariamente, rejeição do que nos dizem. Significa, na minha 
opinião o uso da capacidade crítica que o Magistério da Igreja, 
mesmo a nível hierárquico, não pretenderá nem quererá que 
ponhamos de parte. Nada disso val contra a obediência, porque 
esta para ser válida não precisa de ser uma resignação passiva, 
uma aceitação sem mais. Estamos atentos ao que dizem Papa 
e bispos porque queremos que, salvaguardadas as verdades imu- 
táveis da fé cristã, nos falem numa linguagem de hoje, inteli- 
gível e compreensível, que venha ao encontro das nossas aspi- 
rações humanas e cristãs. Foi o próprio Paulo VÍ quem, há dias, 
advertia: £ necessário que a Igreja ouça «religiosamente a 
Palavra de Deus e, juntamente, as interrogações do homem con- 
temporâneo, para que a pregação do Evangelho eterno seja eficaz 
nas situações mutáveis da vida quotidiana». 


AO ENCONTRO DOS HOMENS 
TODOS, E DO RURAL TAMBÉM 


Há dias, D. António de Castro Xavier Monteiro, um dos 
bispos portugueses que, na última remodelação episcopal, tomou 
novos encargos, afirmou, ao chegar à cidade de Lamego da qual 
é 0 novo Pastor: «Tenho perfeita consciência de que ser bispo, 
hoje, é exercer um ministério extremamente grave e difícil. 
Postas de lado honras e poder temporais, hoje ele existe para 
servir, para ser servo de todos, exercendo funções insubstituíveis 
na Igreja, eles a quem a contestação tantas vezes irresponsável 
e a crítica fácil de nossos dias não poupam». . 
£ verdade, senhor bispo, a missão evangélica que compete 
ao múnus episcopal é servir. Com o Evangelho nas mãos, quem 
duvida? E a contestação não é irresponsável, nem a crítica é 
fácil, sempre que, através de uma é de outra, o que se pretenda 
seja, exactamente, que o ministério episcopal se traduza em 
serviço. Como o senhor arcebispo de Lamego, também o bispo 
auxiliar do Porto, D. Domingos de Pinho' Brandão, no começo 
dos seus trabalhos, saudava a Igreja Portucalense, afirmando 
a sua vontade de servir. Poderia citar, igualmente, os propósitos 
dos recém-nomeados bispos de Coimbra, Leiria e Algarve, assim 
como poderia referir as intenções de qualquer bispo português. 
Não duvido que todos e cada um entendem a sua realização 
episcopal como tum serviço qualificado às comunidades em que 
estão. 

Também é frequento hoje que os bispos se disponham a 
dialogar. Manifestam, assim, a consciência de que é necessário 
um exercício novo da autoridade, como afirmava D. Xavier Mon- 
teiro à Igreja Iamecense: «...um exercício de autoridade novo, 
em que, por uma parte, se tenha em conta o diálogo, a procura 
e escuta dos diversos pontos de vista na busca das soluções 
melhores; por outra, não se esqueça a noção constitucional da 
Igreja, na qual. autoridade vem de Cristo, por vontade do Pai, 
e não da base nem do número, nem se paralise a acção do 
pastor». 


Numa tentativa de concretizar um plano, o arcebispo de 
Lamego apontou para a necessidade de uma tríplice tarefa: a 
evangelização, a promoção e a renovação, quer dos agentes quer 
das estruturas pastorais. 

Na linha da promoção, D. Xavier Monteiro afirmou: 
«Transmitir é aprofundar a fé, mas sem indiferença em 
relação aos problemas humanos dos nossos irmãos». Destacou 
particularmente a solicitude para com o povo rural: «Em síntese, 
a nossa aspiração é esta: colaborar activamente na solução desto 
delicado e grave problema: tornar possível ao nosso povo rural 
atingir o nível de vida, a segurança, a cultura humana das outras 
categorias sociais já algo evoluídas, sem se desviarem da sua 
nobre vocação e sem se desenraizarem das suas ligações natu- 
rais. Para cada homem rural português e lamecense esta digni- 
dade e esta justiça». 


dades, na vida material, intelectual e religiosa, é o seu nobre 


e imprescindível dever». 


das nossas mãos»! 


A empresa é grande! É na verdade grande! Haja, porém, 
vontade de avançar e avance-se mesmo, sem que a realidade dos 
actos desmereçam da beleza das palayras «Todos, para a frente!» 
disse D. Xavier Monteiro, na S6 de Lamego. Oxalá o eco de tal 
imperativo se faça ouvir na cidade é nos campos ao encontro 
da ascensão dos homens até à estatura e medida a que têm jus. 

Um casal meu amigo participou, na Sé de Faro, da entrada 
do senhor D. Florentino de Andrade e Silva na diocese do Algarve. 
Aí de férias, esse casal encontrou, numa das ruas de Faro, Sua 
Ex.* Revma., num desses passeios pelas ruas tão raros nos 
bispos, e, em conversa, o bispo do Algarve digse, em resumo, que 


o diálogo estava aberto. 


Diálogo aberto, bispos na rua em contacto com as pedras 
da calçada e das pessoas que passam, estilo novo no exercício 
da autoridade, serviço. serviço «, linguagem inteligível, actos 
que jamais desdigam das palavras... são algumas das razões 
que.nos fazem crer que, em Igreja, também os bispos, querem 
tr ao encontro dos outros, de todos e de cada um, para os servir 
na caridade e, assim, ajudar os homens a crescer. 


ARTE 


Foi ontem inaugurada 
na Gulbenkian 


a exposição de Bertina Lopes 


Nas galerias do piso 01 da 
Fundação Gulbenkian, foi, on- 
tem à tarde, inaugurada a 
exposição da artista Bertina 
Lopes, bolseira daquela insti- 
tuição. 

A exposição é constituída 
por 50 quadros daquela pinto- 
ra moçambicana através dos 
quais é possível avaliar dos 
méritos de Bertina Lopes, cujas 
obras têm sido expostas, tanto 
em Moçambique como em Lis- 
boa e Roma, onde reside actual- 
mente. 


Ingestão 
medicamentosa 


Com forte intoxicação, pro- 
vocada pela ingestão excessiva 
de um produto medicamentoso, 
foi internado no Hospital Esco- 
lar de S. João, o inocente Jorge 
Manuel Moreira Cristo, de 4 
amos, filho de Domingos Cristo 
e de Maria das Dores Moreira, 
morador na Rua de Tomás Ri- 
beiro, 265, em Matosinhos. 


Referia ainda a necessidade de: «Elevar, pois, o nível de 
vida das nossas populações na economia, na cultura, na moral 
e na fé; promover as pessoas de sorte que se não verifiquem 
mais desigualdades económicas e sociais excessivas, nesta nossa 
grande família; dar aos novos, à geração que se lança na vida, 
motivos para ter esperança, para amar esta sua terra —els O 
serviço que somos chamados a prestar todos nós, indivíduos é 
grupos, Igreja e Estado, cada qual na esfera da sua competên- 
cia, utilizando os meios que lhes são próprios». 

Finalmente, perguntou: «Aceitamos nós este desafio? Com- 
preenderemos todos esta nossa vocação e responsabilidade face 
ao futuro? Seremos nós capazes de prestar serviço à nossa gente 
e no nosso País? A empresa é grande, pois grande é também a 
hora que vivemos. Mas não deixemos cair a fortuna e o futuro 


vimento das suas quali- 


RUI OSORIO 


A Região Militar 
do Porto 


vai prestar 


homenagem 
aos militares 


mortos em combate 


No próximo dia 2 de Novembro, a 
Região Militar do Porto presta ho- 
menagem aos militares mortos em 
combate, com cerimónias de sufrágio 
em todas as localidades onde exis- 
tem guarnições militares e nos cemi- 
térios onde repousam os restos mor- 
tals daqueles que abnegadamente cal- 
ram no campo da honra, 

No Porto, às 10 horas, com a pre- 
sença do general-comandante da Re- 
Elão Militar, brigadeiro 2.º comandan- 
te, comandantes das unidades, direc- 
tores e chefes de estabelecimentos mi- 
litares e representações das unidades 
e outros órgãos da guarnição, será 
rezada missa na igreja dos Capuchi- 
nhos, ao Amial, As 11 horas e 20 mi- 
nutos, o general-comandante deslocar- 
-Be-á no cemitério de Campanhã, à Rua 
do Falcão, onde deporá flores no ja- 
elgo construído pela Junta de Fregue- 
sla em homenagem aos militares mor- 
tos em combate, Serão depostas. flo- 
res nas campas de militares existen- 
tes nesto cemitério, 

Simultâneamente, decorrem Idênti- 
cas cerimónias nos seguintes cemité- 
rios: Prado do Repouso, Vila Nova 
de Gala, Agramonte, Bonfm, Para- 
nhos, Lordelo, Foz, Ramalde, Aldoar, 
Lapa, Leça da Palmeira, Leça do Ba- 
No e Matosinhos, 

São convidadas as famílias dos mi- 
litares mortos em combate a associa- 
rem-se a esta homenagem que a Re- 
glão Militar do Porto lhos presta. 
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POLÍTICA 
AMERICANA 


O PRESTÍGIO POPULAR DE NIXON 
NÃO É AFECTADO PELAS VOZES LIBERAIS 


Ee va 


por ANGEL ZUNIGA 


NOVA IORQUE — O caminho para as urnas estará tão 
livre como dizem os oráculos? A campanha destrutiva contra 
Nixon levada a cabo pelos liberais não parece afectá-lo, por 
enquanto. Os episódios do assalto ao quartel-general do Partido 
Democrático, em Washington, com incidentes que fariam as 
delícias de certos relatos de Simenon, merecem o desprezo do 
eleitorado, sabedor de que nada disso prejudica o presidente. 
Nizon parece bem firme no seu campo, apesar das dúvidas de 
alguns dos seus seguidores, ao ver como um dito conservador 
fez a política que deveria estar reservada aos democráticos libe- 
rais. Qual o presidente democrático que se atreveria a tanto 
sem despertar as iras dos conservadores, e, em particular, de 
Richard Nixon? Os conservadores parecem destinados a des- 
truir a ideologia em que assentaram os seus grupos e partidos. 

Estes observaram com tanta ou mais fúria do que os libe- 
rais e radicais a abertura de Nixon em relação à China e à 
União Soviética; a assinatura de um tratado comercial com a 
URSS em que este pais é considerado de preferência. Viram, 
também, como o presidente impôs um controlo de preços e salá- 
rios inoperante, dado o aumento constante dos preços. Receiam, 

| ou dizem recear, que o resultado das negociações SALT não seja 
positivo. Facto nada possível esta suposição. Simples argumento 


político de batalha. 


Se um presidente democrático tivesse operado a abertura 
a Pequim e o estreitamento de relações com Moscovo, os grupos 


liberais teriam dito que se tratava de um estadista de peso. 
Os da direita e os conservadores diriam que era loucura ou trai- 
ção. Nesta viragem da sua política, Nixon lembra-se muito do 
que pensava há vinte anos. A dívida nacional atingiu quantias 


astronómicas, a condição moral do país, 


sempre em apuros, 


piorou muito com a guerra do Vietname. 

O favorito dos conservadores é o vice-presidente Spiro 
Agnew. Trazem-no nas palmas das mãos, para que em 1976 seja 
o seu candidato. Os mais recalcitrantes pensam que Nixon é um 
pseudo liberal e que os seus planos económicos são tão maus 
como os de Keynes. O pior é que os conservadores tiveram que 
aceitar Nixon, a não ser o «American Party», chefiado por John 
Smicht, embora se diga estar demasiado ligado à política de 
John Byrch Society, refúgio e amparo dos extremistas das d: 
reitas. Um grupo de conservadores opina que Nixon, que cimen- 
tou parte da fama de anticomunista com o célebre julgamento 
contra Alger Hiss, voltou atrás e serviu-se da tese de Hiss, se- 


gundo a qual os E. U. 


A. mão se podiam instituir em polícia 


armada da liberdade e a cooperação com os comunistas era o 


único meio de alcançar a paz. 


Nixon distingue-se de McGovern, sobretudo por algumas 
particularidades da política externa e do orçamento para a 
defesa. Mas ninguém acredita que McGovern, se ganhasse, mu- 
dasse muito o panorama geográfico do Mundo, Deveria, como 
todos, acariciar os grandes interesses do país, o que lhes per- 
mite, dominando as matérias-primas de outros, manter o espec- 
tacular nível de vida dos honrados trabalhadores. McGovern 
prometeu uma defesa forte, mas que evite o esbanjamento. Com 
reduções de 30.000 milhões de dólares no orçamento e dos efec- 
tivos militares a metade do que eram em 1968, os seus planos 
poderiam repercutir-se na atitude dos aliados e dos soviéticos. 

Nixon quer mais armas para a segurança nacional e para 
negociar com os russos da única forma que uma humanidade 
mediocre parece respeitar; quer força na segunda etapa das 
ed ociniçhes SALT. Nixon aspira ou considera um aumento no 


pede. crê que 


do Vietname termi- 
slicosnos 


milhões de dólares para adornar os militares com braçadeiras 
atómicas, depois dos acordos SALT. É possível haver um pouco 
de ingenuidade no ponto de vista do candidato democrático, 


que parece um evangelizador, — 


Inflação na 6 


»-——» (Cont. da la página) 


verno, a Confederação da In- 
austria Britânica (CIB) e o 
Congresso dos Sindicatos (C3), 
representando cerca de dez 
miihões de trabalhadores, 

Seguiu-se as propostas go- 
vernamentais para um limite 
voluntário de duas libras por 
semana nos aumentos de salã- 
rio durante os próximos dez 
meses e de um limite de cinco 
por cento na subida dos preços, 

Contudo, o C.S. pretende um 
compromisso sobre salários 
muito perto de quatro libras 
e insiste, também, em fiscali- 
zação obrigatória da subida 
dos preços. 

Observadores pensavam que 
essas duas questões foram as 
áreas principais de desacordo 
na última série de discussões, 
sendo o problema mais impor- 
tanto a fiscalização obrigatoria 
dos preços. 

O primeiro-ministro, Edward 
Heath, espera que as conversa- 
ções conduzirão a um novo 
estilo de administração coope- 
rativa económica. Contudo, se 
falharem, poderá ser obrigado 
a voltar para a imposição de 
preços compulsórios e de cortes 
nos rendimentos — uma me- 
aida que procura evitar, 

Numa conferência de im- 
prensa, concedida depeis das 
conversações, Anthony Barber, 
chanceler da Tesouraria (mi- 
nistro das Finanças), declarou: 
«Esperamos que chegaremos na 
segunda-feira a um acorio. 
Nesta altura, ninguém sabe 
qual será o resultado», 

Cambell Adamson, director- 
-geral da C.1.B. observou: 
«Desde que conversemos, sou 
optimista. Contudo, os proble- 
mas são muitíssimo dificeis. 

Nervosismo por causa de um 
possivel impasse nas conversa- 
ções contribuiu para um decli- 
nio no valor da libra flutuante, 
que atingiu uma nova haixa de 
253415 dólares no mercado de 
câmbios de Londres, antes de 
subir fracoionáriamenet, 

Espera-se que seja vibrado 
um novo golpe ao Governo, 
quando quatro sindicatos de 
operários da electricidade da 
Grã-Bretanha se reunirem para 
estudar a acção industrial em 
apoio de uma reclamação de 
um aumento de salários de 
trinta e sete por cento para 
100 000 trabalhadores, 

Os sindicatos afirmam que 
as suas reclamações serão man- 
tidas enquanto decorrerem as 
conversações tripartidas. 


(Teleimprensa) 


rd-Bretanha 


Círculos industriais pensam 
que cortes de energia eléctrica 


REUTER 


O RECURSO 


- ÀS ARMAS NUCLEARES 


»——» (Cont. da la página) 


utilização de armas nu- 
cleares». 

2º — Depois de terem 
ouvido uma exposição do 
comandante supremo das 
forças armadas do Atlân- 
tico acerca duma hipoté- 
tica situação comportando 
a utilização táctica no mar. 
de armas nucleares com 
fins defensivos, os minis- 
tros trocaram opiniões 
quanto às implicações po- 
líticas e militares de tal 
utilização. Examinaram 
igualmente em pormenor 
as disposições, processos 
e meios que em período 
de hostilidade dariam aos 
governos membros a pos- 
sibilidade de se consulta- 
rem se o recurso às armas 
nucleares se revelasse ne- 
cessário», 

3.º — Os ministros exa- 
minaram igualmente um es- 
tudo «quanto à maneira 
como a eventual utilização 
táctica de armas nucleares 
com fins defensivos poderá 
servir com eficácia a estra- 
tégia de réplica graduada 
da NATO». 

«Os ministros — acres- 
centa o comunicado — sa- 
lientaram a este respeito a 
necessidade da manuten- 
ção de um nível apropriado 
de forças convencionais 
para assegurar a eficácia 
da estratégia de réplica 
graduada». 

A próxima reunião do 
«G, P. N.» foi marcada para 
a Primavera de 1973 na 
Turquia. 

Fazem parte deste gru- 
po os seguintes países 
membros da NATO: Alema- 
nha, Bélgica, Dinamarca, 
Estados Unidos, Itália, Rei- 
no Unido e Turquia. — F.P. 


O novo regime 


militar do Daomé 
cortou as comunicações com Paris 


COTONOU, 27 — Os jovens 
dirigentes militares do Daomé 
nomearam hoje um governo de 
onze membros, composto inteira- 
mente por oficiais, depois de te- 
rem tomado conta do poder, on- 
tem, num golpe de Estado que 
não encontrou resistência. 

Os nomes dos novos gover- 
nantes foram anunciados pela 
rádio nacional menos de vinte 
e quatro horas depois do golpe 
que foi dirigido pelo major pára- 
-quedista Mathieu Kerekou. 

O major Kerekou assumiu o 
cargo de presidente, acumulando 
a pasta da Defesa, O major Mi- 
chael Aladaye ocupa a pasta dos 
Negócios Estrangeiros e as res- 
tantes pastas foram distribuídas 
por oficiais com a patente de 
capitão. - 

O golpe de ontem que fol o 
quinto no Daomé desde que este 
país se tornou independente da 
França há doze anos, derrubou 
o regime civil que estava no 
poder e dissolveu a assembleia 
nacional. 

O novo regime militar encer- 
rou a fronteira com o vizinho 
Togo e cortou as comunicações 
com Paris, 

Na capital francesa, onde a 
notícia do golpe foi recebida sem. 
grande surpresa pelos observa- 
dores, não foi ainda anunciado 
se o presidente Pompidou efec- 
tuará a visita que estava mar- 
cada para o próximo mês ao 
Daomé. 

Fontes diplomáticas africa- 
nas de Paris disseram no en- 
tanto ser provável que em face 
dos acontecimentos Pompidou 
cancele a visita ao Daomé, em- 


Novos consulados 
de Portugal 


em França 


PARIS, 27 — Encontra-se 
actualmente em Paris o embai- 
xador dr. Calvet Magalhães, 
secretário-geral do Ministério 
português dos Negócios Estran- 


encastre da Veiga, fez 
uma demorada visita às insta- 
lações consulares recentemente 
inauguradas em Nogent Sur 
Marne. 

Os dois embaixadores foram 
recebidos pelo cônsul, dr. Zo- 
zimo da Silva informou que 
esta abrange em superfície 
uma área equivalente a um 
terço de Portugal continental, 
integrando 1.880 comunas, 
onde residem cerca de cento e 
cinquenta mil portugueses, os 
quais até à abertura do con- 
sulado em Nogent pertenciam 
à área jurisdicional do Consu- 
lado Geral de Portugal em 
Paris 


No primeiro ano do seu 
funcionamento, o novo consu- 
lado movimentou noventa mil 
processos, 

Os dois embaixadores visi- 
taram depois outro novo con- 
sulado da região de Paris, o 
de Versalhes, aberto a fim de 
igualmente se descongestionar 
o Consulado Geral, 

Neste segundo consulado, 
os drs, Calvet de Magalhães e 
Lencastre da Veiga ouviram 
explicações do respectivo côn- 
sul, dr. Mattos Parreira, que 
lhes expôs os assunto de maior 
interesse para a comunidade 
portuguesa instalada naquela 
região, tendo sido abordados, 
entre outros, os problemas do 


WB, GENEBRA (NAÇÕES UNIDAS) — A Orga- a 
nização Internacional do Trabalho (OIT) 
reúne aqui funcionários, sindicalistas e 
patrões que vão discutir pela primi 
vez as relações nas empresas multina- 


vw MORGES (SUÍÇA) — O Fundo Mundial 
de Protecção aos Animais Selvagens lan- 
çou um apelo no sentido do tigre ser salvo 


bora mantendo as outras duas 
etapas da sua digressão pela 
Africa Ocidental —o Togo e o 
Alto Volta, 

Entretanto não há notícias 
sobre o que aconteceu ao pre- 
sidente deposto Justin Tometin, 
um dentista profissional de 55 
anos. 

Os soldados cercaram o palá- 
clo presidencial ontem à tarde 
mas não se sabe se o presidente 
'Tometin foi preso. 

Notícias chegadas à Costa do 
Marfim diziam ontem que os 
soldados tinham penetrado no 
palácio presidencial aos tiros 
enquanto carros blindados cer- 
cavam o edifício — R. 


CAMPANHA 
A FAVOR 


DO TIGRE 


QUE ESTÁ EM VIAS 
DE EXTINÇÃO 


MORGES (SUÍÇA), 27 — O 
Fundo Mundial para a Protec- 
ção da Natureza, que tem a 
sua sede em Morges, lançou 
um apelo para reunir um mi- 
lhão de dólares a fim de salvar 
Os cinco mil tigres que ainda, 
vivem no Mundo, 

Segundo o Fundo, o tigre 
está em vias de extinção por- 
que o homem destruiu o seu 
meio ambiente e o persegue 
sem dó nem piedade, Em 1920, 
só na Índia, havia à volta de 
40.000 tigres, mas no Verão 
passado só existiam ali 1.827, 

Também se encontram ti- 
gres perto do mar Cáspio e no 
extremo leste da U.R.S.S,, na 
China, na Indonésia e no ter- 
ritório que se estende da Ma- 


lásia Ocld 
incluindo. 


na-se a desenvolver reserv; 
já existentes e a criar outras. 

Vários estados já decidiram 
participar na campanha de 
salvaguarda do tigre, entre 
eles a Índia, o Nepal, o Ban- 
gla Desh (que fez dele o seu 
emblema nacional), a Indoné- 
sia e a Malásia, — FP, 


Desapareceu 


O Comércio do Porto 


ge 


Às negociações para a paz 


na INDOCHINA 


»-——» (Cont. da la página) 


nói em Washington, do seu pro- 
Jecto de acordo, contribuiu 
para intensificar a pressão no 
sentido de Van Thieu abando- 
nar as suas reservas, 

Em Tóquio, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Masoyo- 
shi Ohira, anunciou hoje as 
condições apresentadas pelo 
Governo de Saigão aos Esta- 
dos Unidos, com vista a um 
cessar-fogo. 

O facto de ter sido o minis- 
tro nipónico a anunciar tais 
condições, sem que tenham 
sido utilizados os canais diplo- 
máticos normais, foi interpre- 
tado pelos observadores como 
um novo indício das divergên- 
cias existentes entre Saigão e 
Washington. 

No entanto a guerra conti- 
nua, Tropas norte-victnamitas 
ocuparam uma posição da in- 
fantaria governamental na 
periferia de Kontum, na região 
montanhosa do centro do país, 
e dizimaram uma companhia 
de milicianos perto de Saigão, 
no decurso de uma nova vaga 
de ataques em todo o territó- 
rio do Vietname do Sul, 

O informador militar anun- 
ciou que, durante as 24 horas 
terminadas ao nascer do dia 
de hoje, os comunistas desen- 
cadearam um maior número 
de ataques da sua actual ofen- 
siva, efectuando 124 assaltos 
contra posições governamen- 
tais, 

Morreram dois militares 
norte-americanos e ficaram fe- 


ridos quatro durante os com- 
bates, que têm vindo a aumen- 
tar de violências nos últimos 
dois dias. 

Para fazer face à crescente 
actividade dos atacantes co- 
munistas, os bombardeiros 
«B-52n, da Força Aérea dos 
Estados Unidos, efectuaram 
ataques contra objectivos nas 
quatro regiões militares do 
Vietname do Sul, 

Círculos militares revelaram 
que, a Nordeste de Saigão, 100 
milicianos, que efectuavam 
uma patrulha ao longo da es- 
trada número um, cairam 
numa emboscada comunista 
Apenas 14 milicianos consegui 
ram escapar à armadilha, pre- 
parada a cerca de 45 quilóme- 
tros da capital. Desconhece-se 
completamente a sorte dos ou- 
tros soldados, 

A Leste de Saigão, na pro- 
vincia de Phuoc Tuy, tem-se 
travado também combates 
mais violentos e nas monta: 
nhas centrais os norte-victna- 
mitas, após terem atacado 
Kontum e o aeródromo local, 
assaltaram também posições 
governamentais em redor da 
cidade. 

Os atacantes desalojaram 
forças sul-vietnamitas de uma 
posição fortificada situada ape- 
nas a 10 quilómetros de Kon- 
tum, após um bombardeamen- 
to de uma hora levado a cabo 
ontem de madrugada. Segundo 
notícias recebidas em Saigão, 
durante o ataque morreram 17 
soldados governamentais e fi- 
caram feridos 32, desconhecen- 
gore as baixas do inimigo. 


O CAMBOJA 


pretende um cessar fogo 
extensivo a toda a província 


PHNOM PENH, 27 — O Go- 
verno cambojano manifestou 
hoje a sua satisfação pelo faco 
de o Vietname do Norte se 
declarar disposto a aceitar os 


* acordos de Genebra sobre a 


Indochina, mas frisou que qual- 
quer cessar fogo terá de ser 


extensivo a toda a península, 


az revelado 


E 


* estrangeiras no Camboja e nú 


Laos, mas propõe um cessar 
fogo apenas para o Vietname 
do Sul. 

Thong Lim Huong, subsecr' 
tário de Estado para a informa- 


ção, declarou, nesta capital, que 
o plano prometendo respeitar 
a independência e a integtidade 


um avião francês 


com setenta 


CLERMONT FERRAND, 27 
— Desapareceu, hoje, com ses- 
senta e três passageiros o sete 
tripulantes a bordo, um avião 
das linhas internas francesas, 

O avião, um «Vickors Vis- 
count», da companhia Air Inter, 
proveniente de Lyons, devia ter 
aterrado no aeroporto desta ci- 
dade às 18h30 (Tmg). Todavia, 
não chegou a fazê-lo, tendo per- 
dido o contacto com a torre de 
controlo de Clermont Ferrand, 


pessoas a bordo 


20 minutos antes do momento 
previsto para a aterragem. 

Julga-se que o aparelho se 
tenha despenhado na região do 
maciço central, área montanhosa 
no sul da França, e vários aviões 
estão já a participar em buscas 
para o localizarem. 

A escuridão, o mau tempo é 
as condições do terreno estão a 
tornar difíceis as buscas, e, ató 
agora, não foi possível localizar 
o aparelho, — R. 


TÓQUIO — Funcionários do Ministério 
japonês dos Negócios Estrangeiros vão 
partir para Pequim a fim de prepararem 
a instalação da embaixada nipónica ma 
capital chinesa, 


WA BRUXELAS — O presidente Nicolae Ceau- 


ta capital 


do extermínio, para o que será necessário 


criar reservas naturais com uma despesa. a 
inicial de um milhão de dólares. 


WA VARSÓVIA — O chefe do Governo búl- 


sescu da Roménia partiu de comboio des- 
ai 
uma Visita oficial de três dias à Bélgica. 


o Luxemburgo, no fim de 


JACARTA — Anunciou-se que morreram 
vinte pessoas no princípio desta semana, 


vitimadas pela cólera, numa vila perto de 


garo, Stanko Todorov, chegou a Varsóvia, 


para uma visita oficial de dois dias, a ha 
convite do seu colega polaco, Piotr 


Jaroszwicz, 


WA GRENOBLE — Era português um dos ope- 
rários mortos no choque de duas cabinas 


ATENAS — Um mai 
Central dos Gregos Livres» (Movimento 


Demak, no centro de Java, 


esto do «Conselho 


Clandestino da Direita protesta contra 
«as facilidades de ancoradouro dadas às 


Grécia». 


de teleférico. A colisão verificou-se na 


região de «Deux Alpes», setenta quilóme- - vga 


tros a leste de G:enoble. 


WA SALISBÚRIA — Dois assassinos condena- 
dos, ambos africanos, foram enforcados 


unidades da VI Esquadra americana na 


NAÇÕES UNIDAS — A comissão interna- 


cional da Cruz Vermelha vai abrir uma 
delegação no Uganda, para auxiliar o 


na Penitenciária de Salisbúria — segundo 


revelou um informador governamental, “a 


WA MOSCOVO — Cientistas russos desenvol- 
veram uma nova vacina anti-rábica que 
pode ser utilizada em seres humanos e em 

ais sem causar efeitos, secundários. 


processo de expulsão dos asiáticos da- 
quele país, 


BELGRADO — O partido comunista da 
Sérvia elegeu doi 
substituirem os anteriores, que no prin- 
cípio desta semana se demitiram dos seus 
cargos, depois de uma divergência com 
o presidente Tito. 


novos chefes, 


para 


territorial do Camboja e do 
Laos, é «exactamente aquilo 
que pretendemos, isto é, que 
sejam respeitados os acordos 
de Genebra de 1954». 
«Aguardemos para ver se tal 
declaração é sinceray — decla- 
rou Huong durante uma conte- 
rência de Imprensa realizada 


- em seguida a uma reuniay do 


nifestara 


referência contida no plano a 


um cessar fogo abrangendo 
apenas o Vietname do Sul. 

O informador disse também 
que os dirigentes cambujanos 
se sentem pessimistas quanto 
ao resultado final do plano 
considerando que a criação de 
um Governo de Coligação em 
Saigão, constitui uma das prin- 
cipais dificuldades, 

Huong recusou-se a comen- 
tar a situação no Vietname, 
mas disse que, todavia, poderá 
alimentar-se um certo optinis- 
mo se vier a confirmar-se sin- 
ceridade no Vietname do Norte, 

O informador reiterou o res- 
mentido do seu Ministério 
quanto a estarem em curso 
negociações políticas com os 
guerrilheiros cambojanos, di- 
zendo : 

«Não se trata de negocia- 
ções. Nada temos a negeciar 
com os comunistas. No entanto, 
temos mantido contactos com 
eles». 

Acrescentou que, so os 
Khmer vermelhos (comunistas 
cambojanos) depuserem as ar- 
mas, poderão participar na polí- 
tica nacional mas, se o não 
fizerem, «a guerra não será 
longa», 

1—Que o cessar fogo se 
aplique a toda a Indochina. 

2—Que ele seja acompa- 
nhado pela retirada do terri- 
tório cambojano, sob fiscaliza- 
ção Internacional, de todas as 
forças nortevietnamitas e viet- 
congs. 

3-—Que o Governo tenha 
então condições para resolver 
os seus problemas sem que mo- 
vimentos de guerrilheiros vin- 
dos do exterior, possam inter- 
ferir nos assuntos internos do 
Camboja. — R. 


A RUSSIA 
INTERVEM A FAVOR 
DA RECONCILIAÇÃO 
ENTRE HANOI 

E WASHINGTON 


MOSCOVO, 27 — Esta noite 
tudo indicava que a União So- 
viética está a fazer esforços 
no sentido da reconciliação 
entre Hanói e Washington, 
relativamente às divergências 
quanto à continuação das con- 
versações para a paz no Viet- 
name, procurando evitar que 
qualquer das partes apresente 
um ultimato acerca das da- 
tas — pensam os observado- 
res políticos. 

Com efeito, a agência noti- 
ciosa Tass distribuiu hoje qua- 
tro comunicados separados 
acerca das negociações de paz 
entre os Estados Unidos e o 
Vietname do Norte, cada um 
deles divergindo ligeiramente 
dos anteriores, 

Nenhum dos comunicados 
se referia à data de 31 de Ou- 
tubro, que os norte-vietnami- 
tas insistem em impôr como 
prazo limite para a assinatura 
de um acordo de cessar-fogo. 

Ontem, um comunicado do 
Governo de Hamói acusava os 
Estados Unidos de má fé ao 
procurarem adiar o fim das 
operações militares no Viet- 
name. 

Washington, por seu turno, 
alega existirem ainda alguns 
pontos que têm de ser resolvi- 
dos antes de poder ser assina- 
do um acordo, — R. 
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Assustadora explosão 
demográfica 

da população da Ásia 
no ano dois mil 


BANGUECOQUE, 27 — No 
ano 2.000, a população da Ásia 
aumentará para 3.778 milhões de 
almas ou seja mais do que o 
total da população mundial de 
3.635,2 milhões de habitantes em 
1970, segundo prevê um estudo 
da comissão económica para a 
Ásia e Extremo Oriente (C.E. 
A. E.0.). 

Fontes afectas à CEAEO. 
afirmaram hoje que o relatório 
fora preparado pelo Secretariado 
da Comissão para ser apresen- 
tado na sua segunda conferén- 
cia sobre a população da Ásia, 
que se deverá realizar em Tóquio 
de 1 a 13 de Novembro, 

O documento prevê que a po- 
pulação na região da CE.A.E.0. 
estendendo-se desde o Japão à 
Pérsia, aumentará cerca de qua- 
tro vezes de 914,7 milhões em 
1900 para 3.568,5 milhões em 
2000 — disseram as mesmas fon- 
tes, 

«Foi o declínio rápido na 
mortalidade, a seguir à Segunda, 
Guerra Mundial, que mudou o 
curso da história de demografia» 
—declara o estudo, 

O relatório previne acerca 
das implicações de previstos au- 
mentos de população em cinco 
grupos de idade, indo desde 
crianças, antes da idade escolar, 
até pessoas demasiado idosas 
para trabalharem. 

Diz que a má nutrição entre 
os jovens é já elevada na área 
da CE.A.EO. e que medidas 
devem ser tomadas para sustar 
a incidência de se tornar maior 
à medida que a população au- 
menta, Mais escolas, mais em- 
pregos e mais facilidades para 
os velhos teriam de ser forne- 
cidas. 

O documento verifica uma 
diferença espantosa entre as 
partes mais e menos desenvol- 
vidas do Mundo, nos aumentos 
de percentagem de população 
previstos para todo o século 
entre 1900 e 2000. 

Nas regiões mais desenvolvi- 
das, espera-se que a população 
aumente em 158 por cento, com- 
parado com 365 por cento nas 
menos desenvolvid; 
dd 


sn vulontA 
ra que 0 


Um cão de 


alemão 
capturou três 


RIO DE JANEIRO, 27 — 
«Tupa», um cão de pastor ale- 
mão, de dois anos, tornou-se o 
herói desta capital, após captu- 
rar três bandidos armados, que 
assaltaram o armazém de ferra- 
gens do seu dono, 

Empregados do estabeleci- 
mento no subúrbio de Nova 
Iguaça disseram que «Tupas — 
que pertenceu em tempos a um 
embaixador alemão ocidental, 
no Brasil — observara com as 
orelhas espetadas e o focinho es- 
tendido os quatro assaltantes 
mascarados ordenarem aos ho- 
mens para se voltarem para a 
parede enquanto procediam à 
limpeza da gaveta do dinheiro, 

«Tupa», foi no encalço dos 
bandidos quando fugiram com 
3800 cruzeiros (cerca de 16 
contos). Enfrentando uma saral- 
vada de tiros de um dos larápios, 
identificado como sendo Alison 
Gomes, de 19 anos, que dispara- 
va à toa, o cão pulou atrás de- 
le, para as águas de um rio pró- 
ximo, mordeu-o e obrigou-o a 
nadar para e margem, onde foi 
salvo pela polícia, de uma mul- 
tidão que pretendia linchá-lo. 

Acompanhado pela polícia, o 
cão de pastor alemão seguiu, 
depois, o rasto dos restantes 
bandidos até um «bairro da la- 
ta», onde acossou um segundo 
homem, Robson de Oliveira, na 
sua casa. 

Uma hora mais tarde, o ani- 
mel atravessou a ladrar um mer- 
cado para atacar um jovem, de 


seguia comparar o jovem com 
descrições dos quatro bandidos 
até descobrir que ele tinha ra- 
pado à navalha as grandes gue- 
delhas, tomado um banho e mu- 


Médico português 
condecorado 
pelo Governo espanhol 


MADRID, 27 — Foi cunce- 
dida a Grã-Cruz da «Ordem 
Espanhola de Mérito Civilp ao 
neurocirurgião português, dr. 
António Vasconcelos Marques, 
por decreto do Ministério dos 
Assuntos Exteriores hoje publi- 
cado no «Boletim Oficial do 
Estado». 

O dr. Vasconcelos Marques 
foi um dos médicos assistentes 
do antigo embaixador da Espa- 
nha em Lisboa, e irmão do 
generalíssimo Franco, Nicolau 
Franco, quando este esteve 
recentemente internado na 
Casa de Saúde da Cruz Ver- 
melha, o capital portuguesa. 

N. 


f 


gla Desh, Butão, Brunei, Birmã- 
nia, Camboja, India, Indonésia, 
Pérsia, Laos, Malásia, Nepal, 
Paquistão, Filipinas, Singapura, 
Sri Lanka (Ceilão), Tailândia, 
Vietname do Norte e do Sul — 
tinha a média mais elevada de 
aumento de população na região 
da CEAEO.. 

No princípio deste século, a 
Ásia Oriental — China, Hong 
Kong, Japão, as duas Cureias, 
a Mongólia — tinha mais de 85 
milhões de almas do que a po- 
pulação do sul da Ásia, 

No ano 2 000 espera-se que 9 
sul da Ásia tenha mais 700 mi- 
lhões de bocas do que a Asia 
Oriental. — R. 


Fuga, perseguição 
e acidentes 
em que participam 


apenas 
luso-americanos 


FALL RIVER (Massachu- 
setts), 27 — Nas ruas de Fall 
River, no Massachusetts, verifi- 
cou-se acidentada perseguição a 
um luso-americano, Edward Luz, 
de 24 anos, acusado de conduzir 
embriagado e de não se ter 
detido em três locais onde se 
haviam verificado acidentes de 
viação para prestar socorros. 
aos feridos. O carro-patrulha 
da Polícia de Fall River, que 
perseguiu Edward Luz, era por 
seu turno conduzido pelo luso- 
-americano Joseph Cabral. 

A perseguição desenrolou-se 
ao longo de várias artérias da 
cidade, com o fugitivo a conse- 
guir iludir todas as manobras 
do carro-patrulha. Finalmente, 
velo a ser detido quando emba- 
teu no veículo conduzido por 
Michael J. Mota, também luso- 
-americano, 

A louca correria do fugitivo 
terminou ali, pois Edward per- 
deu o domínio do carro, que 
foi embater na retaguarda de um 
automóvel estacionado — e que 
também pertencia a uma luso- 
“american heco, — 
ANI 


pastor 


bandidos armados 


dado de roupa, Contudo, o seu 
disfarce não enganou «Tupa», 

Pouco antes do anoitecer, o 
cão começou a arranhar com as 
patas a terra num local abando- 
nado e a polícia achou lá enter. 
radas as roupas do quarto ban- 
dido, que enda ainda a monte. 

A façanha de «Tupa» é com- 
parada com a do avô português, 
de 80 anos, que, apenas com uma 
Vassoura conseguiu há dois dias 
pôr em debandada três bandi- 
dos, armados com uma metra- 
lhadora ligeira e duas pistolas 
que queriam assaltar a gua joa- 
lharia, 

A força de polícia de Nova 
Iguaçu, ficou tão impresstonada 
com o cão de pastor alemão, 
que pediu oficialmente às auto- 
ridades do Estado permissão 
para ccriarem mais «Tupas» >, 

O dono do valente cão, Tei- 
xeira Canela, observou: ' «Tu- 
pa» tem apenas dois anos, mas 
pensa como um homem de 30». 
— R, 


Metade 
de um coração 


artificial 
já aperfeiçoado 


DUSSELDORFIA, 27 — Um 
grupo de investigadores alemães 
conseguiu, ao cabo de quatro 
anos, aperfeiçoar uma metade 
de coração artificial, que, sob a 
forma de bomba de pulsações, 
pode assegurar momentânea- 
mente o trabalho do ventrícul: 
esquerdo. s 

Os professores Karlkremer e 
Wolfgang Backe, de Dusseldor- 
fia e Aquisgrana, já o experi- 
mentaram em cães e carneiros, 
que viveram com ele durante 
quatro horas, 

Os dois Investigadores crtem 
que a sua metade de coração, 
que não é implantável, poderá 
ser utilizada dentro de alguns 
anos, especialmente em doentes 
a quem se poderia prescrever, de- 
pois dum enfarte, o descanso do 
coração durante três semanas. 

Contudo, o coração completo 
não será concretizado tão cedo 
pois falta resolver muitos pro- 
blemas, designadamente energia, 
funcionamento, resistência dos 
materiais utilizados, risco de 
trombose. —F, P. 


festas seguintes. 


envergonhados. 


REUNIÃO 
DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a prestdência do eng.º Araújo 
Wleira presença do vice-presidente e 
cinco vereadores, reuniu a Câmara 
Municipal que depois de despachar 
vário expediente, entre o qual a ndju- 
dicação do equipamento necessário à 
piscina olímpica e uma exposição de 
proprietários de Santa Clara, não con- 
cordando com p índice de ocupação 
por zonas verdes no plano de urbani- 
zação, já aprovado superiormente, 
aprovou o brçamento suplementar dos 
Serviços Municipalizados, no mon- 
tante de 7 796 484840, Foi apreciado um 
pedido de prorrogação de prazo, pelo 
interessado, para a construção do Ho- 
fel D. Dinis que mereceu do pre- 
eldente com a apro: ão da Câmara, a 
seguinte deliberação: <A Câmara dell- 
berou não se pronunciar sobre a pror- 
rogação do prazo pedido, enquanto o 
requerente não der cumprimento ao 
disposto do árt.º 6.º, do Decreto-Let 
166/70». 

Os vereadores drs. Viriato Namora 
e Soares Coimbra, declararam que o 
despacho é favorável ao requerente, 
porquanto válido, e embora so lamente 
& falta na cidade de unidades hote- 
Jeiras, abrindo-se os braços a todas as 
iniciativas, a verdade é que se não 
pode passar por cima das disposições 


legais. 
o) presidente dem co- 


Em seguida:; 
nhecimerto de um pedido para a insta- 
lação de uma farmácia em Monte For- 
mioso, sobre O que se pronunciará, na 
próxima sessão, o vereador prof. dr. 
Campos Neves; e de um ofício da 
União de Grémios de Lojistas de 
Coimbra, apoiando a decisão de não 
autorização de venda no Mercado D. 
Pedro V de artigos que não sejam de 
alimentação; e ainda de uma propos- 
ta, que foi aprovada para a venda em 
basta pública de terrenos para cons- 
trução na Rua Nicolau Chanterene. 

O sr. eng.º Araújo Vieira, propôs 
também, o que foi aprovado, a aber- 
tura de um concurso para a constru- 
cão de 64 fogos na Quinta das Flores, 
do processo de construção de 200 fogos 
no próximo ano, do plano de constru- 
ções económicas, para o qual existe 
um empréstimo de dez mil contos, in- 
suficiente, é certo, mas para o qual se 
conta com o auxílio do Fundo de Fo- 
mento de Habitação e por fim infor- 
mou que se inioiaram vs trabalhos de 
estudo para as infra-estruturas neces- 
sários à Avenida Central. 

Por fim o dr. Soares Coimbra, fez 
uma exposição sobre a necessidade do 
se encarar com precaução o problema 
de parques de estacionamento para o 
movimento automóvel, dando algumas 
achegas consideradas válidas, mas já 
apresentadas em várias sessões, res. 
tando o propósito de as concretizar, e 
quo a Câmara não co mecará a cat 

cos para isso, como observou o pre- 
sidente. 


CONSULTA 

DE ENDOORINOLOGIA 
NOS SERVIÇOS 
MEDICO-SOCIAIS 
UNIVERSITÁRIOS 


Nos Serviços Médico-Soclais Unl- 
versitários, começou a funcionar, sob 
a direcção do sr. dr. Almeida Ruas, a 
consulta de Endocrinologia, que é a 
primeira a funcionar oficialmente no 
centro. do País. 


VISITA DE ESTUDO 


As alunas dv Curso de Admintstra- 
cão de Enfermagem, da Escola do 
Administração de Ensino, que fun- 
ciona em Lisboa sob a égide da Ins- 
peccão de Enfermagem da Direcção- 
-Geral dos Hospitais, acompanhadas 
por duas enfermeiras-professoras, es- 
tiveram nesta cidade e visitaram a 
Obra Materno-Infantil da Quinta da 
Rainha, Hospital-Geral da Colónia 
Portuguesa nb Brasil e a Escola de 
Enfermagem Dr. Bissaia Barreto. 


O Comércio do fJorto 


DE ASSINATURA 
Ilhas 


CONDIÇÕES 


Continento e 
485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil 


575500 
292550 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. : 


12 meses. 1205500 
6 meses . 610500 


PARA O ULTRAMAR Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo co 
cedidas condições especiais 

ares em serviço de 


12 meses . 
6 meses . 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$50 
cada exemplar, via: normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. 


As Ridratiças sômente serão con- 
ideradas contra pagamento 
adiantado. 


COMENTÁRIO 


Estamos habituados, nesta terra, a guardar tudo para 
a última hora, Por isso, muitas vezes, as festas da cidade, que 
se realizam de dois em dois anos, portanto com tempo de 
sobra para se organizar um programa e procurar os números. 
que hão-de figurar nele, acabam por ser improvisadas, com 
números fraquíssimos e se não fossem muitas vezes as pro- 
cissões, sempre imponentes, as festas para nada valiam. 
Não se pode dizer que a Imprensa, todos os anos, não 
lembre a tempo e horas e dê sugestões que podiam ser apro- 
se tudo se tratasse com tempo, numa colaboração 
preciosa como os membros das comissões a classificam. Mas 
tudo começa logo pela nomeação tardia da comissão, que depois, 
por carência de tempo, não tem possibilidade de fugir à rotinice. 
Sabemos, por disso termos muitos exemplos, que uma comis- 
são nomeada com a antecedência necessária e constituída, não 
pelos “ilustres: senhores A e B, que aperecem em todas as 
comissões, onde já são crónicos, e procuram todos os meios 
para se salientarem, mas por indivíduos que tenham dado pro- 
vas do seu valor é do seu espírito de iniciativa em outras 
organizações por onde tenham passado, pode escolher progra- 
mas e organizar umas festas condignas. Reconhecendo-so 
que, em muitas localidades, o último número das festas é 
a nomeação e posse da comissão que há-de levar a efeito as 


Pois agora tivemos a grata satisfação de saber que a 
Câmara Municipal, por iniciativa própria, deliberou já colaborar 
no Natal da Rua deste ano e que a direcção da União de Gré- 
mios de Lojistas, seguindo o mesmo caminho, já convocou os 
comerciantes das ruas a decorar é iluminar para comparecerem 
numa reunião onde o assunto vai ser tratado. 

Como se vê, desta vez, tudo apareceu na altura própria, 
pelo que estamos convencidos de que o Natal da Rua deste ano, 
não irá ser deslumbrante, pois não poilemos esquecer que isso 
custa muito dinheiro e que o nosso meio é pobre. Mas fica-nos 
a certeza de que tudo se irá passar de forma a não ficarmos 


Como nos anos anteriores, além das ruas decoradas e ilu- 
minadas, teremos também as montras dos estabelecimentos 
ornamentadas com motivos alusivos ao Natal e outros números 
a lembrarem a quadra festiva do nascimento do Menino Deus. 


HOMENAGEM AO ESOCULTOR 
CABRAL ANTUNES 


Num hotel desta cidade realiza-se 
hojo um almoço de homenagem ao es- 
cultor Cabral Antunes, pela modelação 
da sua centésima medalha, 

Artista natural desta cidade, Cabral 
Antunes desde sempre soube impor-se 
como artista de grande mérito, probo, 
mbdesto, conquistando a simpatia de 
todos, 

Senhor de uma carreira triunfal, 
como o diz a sua centésima medalha, 
teve à honra de ainda há pouco tempo 
o Presidente do Conselho ordenar que 
da sua sério Reis de Portugal fosse 
cunhada uma emissão em prata para 
alguns exemplares serem ofercoldos a 
altas individualidades mundiais. 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


Reuniu a mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, tendo presidido b prove- 
dor, prof. dr. Bigsala Barreto estando 
presentes todos os mesários, que to- 
mou conhecimento de uma comunica- 
cão do advogado dr. Rui Paredes, sp- 
bre o ter interposto recurso para a 
Relação da sentença proferida na 1. 
instância sobre o caso relacionado com 
uma parcela de terreno na Quinta da 
Misericórdia e que a Santa Casa sem- 
pre tevo com sua pertença. 


VISITAS DE CUMPRIMENTOS 
DO BISPO DE COIMBRA 


O bispo de Coimbra, D. João Sa- 
raiva, deslocou-se à sede da Junta 
Distrital de Coimbra, em visita de 
cumprimentos por motivo de início 
das suas funções na diocese. Foi rece- 
bido pelo presidente, prof. dr. Bissaía 
Barreto. 

Com o mesmo fim, o sr. D. João Sa- 
raiva deslocou-se ao Governo Civil, 
onde foi recebido pelo chefe do dis- 
trito, eng.º Leopoldo da Cunha Matos. 


Os novos soldados prestando juramento 


Soldados-recrutas 
de serviços especializados 


prestaram juramento de bandeira 
ER E O ac 


no Centro de Instrução de Condução Auto nº | 


No quartel da Rua de D. Manuel (1, 
prestou ontem juramento de bandeira 
uma escola de recrutas de serviços espe- 
ciolizados, que concluiu a preparação 
bósica no Centro de Instrução de Con- 
dução Auto n.º 1, transitando agora para 
os núcleos de adaptação. 

As tropas em formatura liveram o co- 
mondo superior do capitão Gaspar Bor- 
es, escalonadas por três companhias do 
comando do tenente Solomayor e dos 
alferes Correia e Babo, ocupando a ban- 
da de música do Regimento de Infantaria 
m.º 6 a dianteira da coluna. 

Ao acto presidiu o brigadeiro Oli- 
veira Barreto, segundo comandante da 
Região Militar do Porto, tendo a seu lado 
o tenente-coronel Rodrigues Coelho e o 
mojor Marques Wlexondre, primeiro o 
segundo comandantes do Centro de Ins- 
trução e Condução Auto n.º 1, o capitão 
Campos de Barros e oficiais ali em 
serviço, 

Depois de prestado a continência oo 
valor militar, simbolizado no esforço dos 
oficiais, sargentos e praças da unidade 
que morreram em defesa da Pátria, e da 
leitura dos «deveros militares», feita polo 
tonento Sousa Paz, o aspiranto Martins 
pronunciou a desta do circuns- 
ficado. do com- 
promitso. do. honra. militar. 

A escola de recrutas tomou então a 
posição de sentido, e com firmeza e sere- 
nidado repotiu em uníssono a fórmula do 
juramento, ditada pelo major Marques 
Wlexandre. A continência ao estandarta 
de Portugal, apresentado pelo alfores 
Cândido Valente, constituiu a apoteose 
da solene e festiva cerimónio. 

Foram depois entregues prémios e ga- 
lordões cos recrutas que mais se dis 
guiram nas modalidades da instrução, 
pela seguinte ordem 

Provas da Aplicação — Soldados Al- 
fredo Josá das Dores Fernandes, Manuel 


INTERCÂMBIO 
COMERCIAL 


com a África do Sul 


Do visita ao Porto, estevo na Asso- 
elação Comercial do Porto, osr. E. A. 
Erasmus, secretário comercial da Em- 
daixada da África do Sul em Lisboa. 

Fol recebido pelo presidente, sr. 
ar. Vasco Mourão, com quem trocou 
impressões acerca do intercâmbio co- 
mercial entre Portugal e a África do 
Sul, 

Algumas firmas produtores, expor- 
tadoras e importadoras que haviam 
iniciado relações comerciais com a 
Africa do Sul, em virtude de contac- 
tos pessonts realizados já há tem- 
pos na Associação Comercial do Porto, 
mostraram o malor interesse em no- 
vos contactos. 

Outras firmas foram ainda recebi- 
das pelo sr. E. A. Erasmus durante 
toda a tarde, 

Os principais artigos de exporta- 
cão apresentados foram: confecções, 
calçado e artigos para a indústria, ou- 
rivesarta, produtos, material de Isola- 
mento fibras artificiais, material de 
desenho, ferragens, cortiças e aglome- 
rados, tubos metálicos a tecidos, etc. 

Quanto a Importação, foi também. 
mostrado intereste em peixe conge- 
na- 


Miranda do Carvalho, Maciel da Costa 
o Miguel José Pocidónio S, da Silva. 

Provas de Condução Auto — Soldados 
Joaquim Marques S. Guimorães, Manuel 
António F. Silva, Luís C, Arruelo e Ma- 
nuel.J. 5. Silva, 

Provas de Tiro — Soldodo Augusto 
Gonçalves Fonseca 

Provas do Preporação Físico — Soldodo 
Ilídio Passos ro. 

No final, o botalhão de instrução des- 
filou, na parada do aquartelomento, em 
morcha garbosa e distinta, timbrada pelo 
rilmo de tropos especializadas, tomando 
o rumo das casernas. 


VIANA DO CASTELO 


Domingo 29 de Outubro 
DIA DO SARRABULHO 


Colaboram na divulgação da 
Culinária Vianense a Comissão 
Municipal de Turismo o as 
seguintes casas, na ementa 
das quais existe o já célebro 
BACALHAU DE VIANA 
Hotel de Santa Luzia 

Hotol Afonso IL 

Hotel do Parque 

Hotel Ra 

Hotel Aliança 

Fensão-Restanrante Guerreiro 
Pensão-Restauranto Vianenso 
Restaurante Bela-Terra 


Restaurante Beh 
sefa Carqueja) 
Restaurante Floresta 
Restaurante Laranjeira 
Restaurante Margarida da Praça 
Restaurante Núutico 
Restaurante 3 Potes 
Restaurante Raio Vorde 
Restaurante Terra Linda 
Restaurante Túnel 
Restaurante Viana-Mar 
Rostauranto Beira-Rio 
Rostauranto Freitas 
Bar-Restaurante Guerreiro 
Bar-Rostauranto Sport 
Bar-Restaurante Luciano 
Manuel Natário 


Residencial Matriz 
Eesidencial Viana-Mar 


Bem-vindos a Viana do Castelo 


Onde"se RI 


Culto evangélico 
Amanhã, 
seguintes actos de culto evangélico: 


às 10 e 30, 11 e 30 e 21 horas 
bernáculo Baptista; às 9 e às 18 ho- 


domingo, realizam-se os 


, nO Ta- 


ras, na Igreja Baptista de Carreiros 
(Rio Tinto); às 16 horas, na Igreja 
Baptista da Trofa; às 15 horas, na 
Missão Baptista de Pedrouços; às 16 
horas, na Missão Baptista de S. Pedro 
da Cova, 

Hoje, às 21 horas, culto de prega- 
cão na Missão Baptista de Guimarães. 


A LIBRA 


continua a perder 
valor cambial 


Acompanhando o mercado de 
câmbios mundial, a Bolsa de Lis- 
boa voltava, ontem, a apresentar 
valores mais baixos para a libra 
inglesa, As cotações fornecidas 
pelo Banco de Portugal aos esta- 
belecimentos de crédito em todo o 
País, revelava uma desvalorização 
aquela moeda na ordem dos 43 
centavos. Assim, os valores da di- 
visa britânica situavam-se, ontem, 
em 638105 para a compra é 
63$68,1 para a venta. 

Também o franco francês (fi- 
nanceiro) utilizado em operações 
de turismo registou nova descida, 
estando, ontem, cotado a 5$33,13 e 
583745 respectivamente, para a 
compra e venda. 

No mercado de notas e moedas 
assistiu-se a uma nova valoriza- 
ção do «rand» da África do Sul, 
que subiu mais $50 centavos tanto 
na compra como na venda, 

As dificuldades da Inglaterra 
no Mercado Cambial refletem-se 
também, nas moedas de ouro, mas 
de forma diferente, isto é, enquan- 
to as cotações para os cheques e 
notas descem, as moedas de ouro 
sobem. Assim, a meia libra cRei> 
subiu para 490500 e 530800 e a 
meia libra cRainha» para 500800 
o 540500, respectivamente para a 
compra e venda, 


Curso 
de Admini 
Hospitalar 


Pelo Ministério da Saúde o 
Assistência foi publicada, no «Diá- 
rio do Governo» uma portaria que 
estabelece um periodo transitório, 
que abrangerá os anos de 1972/78 
e 1973/74, durante o qual podem 
inscrever-se no «Curso de Admi- 
nistração Hospitalar» da seola 
Nacional de Saúde Pública os fun- 
cionários ou empregados dos ser- 
viços ou instituições, que prossi- 
gam actividades dependentes do 
Ministério da Saúde e Assistência, 
desde que estejam habilitados com 
o Curso Complementar dos Liceus 
ou equiparado e sirvam lugares 
correspondentes à letra F da es- 
cala geral do funcionalismo, 

Estes funcionários - candidatos 
serão submetidos a exame de apti- 
dão em termos a fixar pelo Conse- 
lho Escolar da Escola Nacional de 
Saúde Pública, 


TR 


a TORTO e a DIREITO! 


TELEF. 23595 


Teatro SÁ mu BANDEIRA 


ET eram 


HOJE. 


INFORMAÇÃO. 
DO ULTRAMAR 


As exportações 
e importações 
de e para 
Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 27 
— Durante o primeiro trimestre 
deste ano, Moçambique expor- 
tou mercadorias no valor de 
980.066 contos, o que representa 
um aumento de 123.461 contos 
em relação a idêntico período do 
ano passado. 

No que diz respeito às impor- 
tações, e também em relação 
aos três primeiros meses de 1972, 
entraram em Moçambique pro- 
dutos no valor de 1.996.153 con- 
tos, contra os 2.150.861 gastos 
durante igual período de 1971. 

ANI 


Baixas militares 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate, no Estado de Moçam- 
bique, o soldado n.º 021650/72, 
Brás Ribeiro Neto, natural de 
Paços de Ferreira, filho de José 
Ferreira Neto e de Alcina Ri- 
beiro; e o soldado G. E. n.º 215, 
Ali Falior, natural de Palma, 
filho de Azeca Feva e de Falimo 
Ndala. 

Por acidente de viação, mor- 
reu, em Moçambique, o soldado 
G. E. n.º 412/72, João Abujate, 
natural de Quissanga, filho de 
Abujate Pamta, segundo o, Ser- 
viço de Informação Pública das 
Forças Armadas. 

Também por acidente de 
“viação, morreu, Igualmente, em 
Moçambique, o soldado G. E. 
n.º 431/72, Pintane Tilade, na- 
tural de Cabo Delgado, filho de 
Tilade e de Rema Fiva — anun- 
cia o mesmo Serviço. 


Vai ser construído 
um novo 

centro comercial 

em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 27 
— Vão ser dispendiídos vários mi- 
lhares de contos na construção 
de um centro comercial em Lou- 
renço Marques, a situar numa 
vasta área de terreno devoluto 
existente entre as avenidas 24 de 
Julho, Andrade Corvo, Anchieta 
e Manuel de Arriaga, mesmo em 
frente do edifício da Câmara Mu- 
nicipal — informa o matutino 
«Diário», desta cidade. 

Prevê-se ali a construção de 
imóveis de cinco a oito andare: 
para a instalação de escritório: 
repartições públicas e estabelec 
mentos de ensino particular, bem 
como um jardim infantil e uma 
vasta zona arborizada. 

O projecto encontra-se em es- 
tudo, esperando-se que possa vir 
a ser aprovado em princípios de 
1973 — ANI 


Condenação 
dum camionista 
de Vila Pouca 
de Aguiar 

que atropelou 
mortalmente 
um motociclista 
em Angola 


LUANDA, 27 — Foi conde- 
nado em 6 meses de prisão e 
6 meses de multa à taxa dia- 
ria de 20$00, sendo a pena de 
prisão substituída por igual 
tempo de multa num total de 
7 200500 acrescidos de 125 000800 
de indemnização à viúva da 
vitima, o industrial de camio- 
nagem José Monteiro Ribeiro, 
casado, natural de Vila Pcuca 
de Aguir, acusado de um eriine 
de homicídio involuntário. 

Os factos que deram origem 
à acusação registaram-se no dia 
21 de Dezembro de 1971, quando 
o réu, que conduzia uma camio- 
neta na estrada Cacuaco-Lvsn- 
da, saiu da sua mão vindo a 
colher mortalmente o mctocl- 
clista José dos Santos Correia. 
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HI 
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- 2 sessões = às 20,45 e 23 h. 


AMANHA - MATINEE - às 16 h. à Noite às 21,45 h. 


de gargalhada 
em 2.º ano 
de 
representações 


| 
Notável 
desempenho de: 
2 Henrique Santana 
Maria Dulce 
* Maria Helena Matos 
Henrique Santos 
Carlos J. Teixeira 
à frente de 
um notável elenco 


GRUPO D 
(Maiores 18 anos) 


13.º SEMANA 


ME GABAR , 
MAS HA' PARA Al 
UNS SUJEITOS 
QUE GOSTARIAM 
DE SER como EU! 


“etcadnho 
DO hº 


tasTucotoR 
exelusivo IMPERIAL FILMES 


CONCURSO 
DE FOTOGRAFIA 


organizado pela C.P. 


Conforme oportunamente foi 
noticiado a União Internacional 
dos Caminhos de Ferro (ULO.), 
para comemorar o cinquentenário 
da sua fundação, promoveu um 
concurso de fotografia de temá- 
tica ferroviária, destinado aos fo- 
tógrafos amadores, 

A generalidade das administra- 
qões ferroviárias associadas âque- 
le organismo internacional insti- 
tuiu, por seu turno, prémios nacio- 
nais, tornando assim o concurso 
mais aliciante. 

Entre nós, o júri foi constituí- 
do pelo artista Augusto Cabrita, 
dr. Fllo Cardoso, chefe do Ser- 
viço de Relações Públicas da C.P, 
e escultor José Santa Bárbara, 
técnico do departamento comer- 
ciel daquela empresa, o qual atri- 
buiu as seguintes classificações: 

1º prémio — Fernando António 
Rodrigues Cruz, tda Amadora, 
3000500; 

2º prémio — Luz Correia, da 
Damaia, 2 000500; 

* prémio — João Paulo Sotto- 
mayor, do Porto, 1000800; 

4º prémio — Rui Cristóvão 
Carvalho da Cunha, da Parede, 
500500; 

5º prémio — Luz Correia, da 
Damaia, 250500. 

Foram também atribuídas três 
menções honrosas (oferta de li- 
vros), aos seguintes concorrentes: 

Luz Correia, da Damaia; Antó- 
nio Manuel Pinto de Morais, de 
Lisboa; e Antônio Sousa Silva, 
da Amadora. 

Os prémios serão distribuídos 
oportunamente, uma vez que a 
exposição prevista se não efectua. 
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O engano no fio 


UADILIDSLEDIAO OA OAI AA ARIAISAIAIAITEOROSDERAES IO OOAA RSS O Re Do sa dA 


ESTUDIO 


As 1530 e 21,30 — M/ 18 ANOS — 3, SEMANA 
PROGRAMA SONORO - FILME 
Os PAIS «experimentam as «loucuras» dos FILHOS 


TEL ATA 
O FILME -ESCANDALO DE MILOS FORMAN 


OS AMORES DUMA ADOLESCENTE - ain 


Eau PREMIO | ESPECIAL DO 
«MATINEE | INFANTIL», todos os mingos 
AMANHA será exibido o espectácular filme : 
«O GRÃO DE MILHO» 


CRIANÇA PARA A CRIANÇA (M/6 anos) 


As 1515 é 2130 — M/ 18 ANOS — 4º PROGRAMA 
[=[= = |BaiS] sensacionaL da Sensacionalissima Temporada do 
di 22407, 


re (30 horas 


65º Aniversário do «HIGH LIFES 
premiado no Festival de S. Sebastian 
mena apencemaçes ir sm 


NA VIDA DE CADA UM 
HA SEMPRE UM 


VERÃO. 42 


com JENNIFER O'NEIL 
neureaa 


DELPHINE SEVRIG 


AMANHA — [As 1815 = 8150 | “SUBMARINO A “AMARELO 


DE 150 6 as Rd M/ 18 ANOS 
GIULIANNO GEMMA e SENTA BERGER 
na adaptação cinematográfica do romance 


O AMANTE DA URSA MAIOR 


As 1530 e às 2130 14 AN 
KLAUS KLINSKI e MARCELLA MICHELANGEL! 


EM 


[o qtzis33 
DIREITO DE VINGANÇA 


Nem a paixão das mulheres nem o údio dos homens o desviaram do seu fim 


EMANHÃ — As 18 Lo DIREITO DE VINGANÇA 


eraeremeerememamesworewooemronesomanemosnoonnenomnir o. 


CARLOS aLBERTO Batalhas CE — M/ 14 ANOS — LIKA, O AMOR 


DE TOHEKOV c/ Marina Viady e Nicolas Grinko 
a Se o CREA cs si e/ MIKE Espe 
ANHA — M/ 


AM — Cieci ração 2) 
DI DIDI IPI T AT TI VITIZÕ 


DOMINGO &B 11 HORAS 
MANHA INFANTIL ! 
Grupo A: 6 ANOS 


es 3 Se 
ULIIEILODIOEDOO SSIS SAO O AISO OSSOS EI SOARES OE RO CESPE E SO ESSAS SOS SEO ERES RESETE, 
ERP Rr em e E RENRESE 


UM FILME DE 
INGMAR BERGMAN 


AMANTE 


E 
com: ELLIOT 
BIBI ANDERSSON e 
MAX VON SYDOW! 
M/ 18 ANOS 


AVolta ao Mundo 
em 80 dias 


CRIANÇAS 
ADULTOS 


TARDE: 


NOITE: 


7850 
15800 


a 


9 REINO DO TERROR o jnjE 34 HORAS 
Meia - Noite Fantástica 1 

AS CIGATRIZES | Menores eoónica 

TELEF, 22748 

came sem DE DRÁGULA Jardim da toryra 
2º SEMANA | DO MAAMO! O | UM CHE DE Temor 

GRUPO D: 18 ANOS O MAIS TERRÍVEL ALTO POTENCIAL ! 

DOS FILMES! 


UM DRAMA DA MAIOR 
INTENSIDADE PSICOLÓGICA! 


ADEUS AMIGO 
Um grande filme colorido que ontem 
TELEFONES: 23/82/3  lcançou fabuloso sucesso! Nas primeiras 

15,30 é 21,30 h, figuras: BRONZON - DELON 


GRUPO D: M/ 18 anos O Espectáculo das Sensações Violentas! 


OS INCORRUPTÍVEIS CONTRA A Dida 


(THE FRENCH 
FERNANDO REY |» 


As 1530 e às 21,30 
Grupo D 18 ANOS 


CONNE! 
com GENE HACKMAN ROY SOREIGER > 


Em 3.º SEMANA 
O MELHOR FILME DO AN! 
As 15,30 18,15 e 2105  m GRUPO D: 18 ANOS 
EM 2: SEMANA 
UM DOS MELHORES FILMES DE SEMPRE 


A REGRA DO JOGO 


UM EXITO SEM IGUAL 


TRINITÁ 


COW-BOY INSOLENTE 


com TERENCE HILL 


(GRUPO B M/10) 
m 153002130 


UN"ALVARE S CARROL BAKER e sda 
SEG CS 


NO DRAMA DE INTENSA EMOÇÃO 


PARANOIA 


os AMANTES 


AMANHA (M/18 anos) 


LEFONE : 390737 

CINE-TEATRO DE GAIA WESEEÃO 50 oras 
UM FILME DE GRANDE ACÇÃO, EMOÇÃO E «SUSPENSEM!  m 18 ANOS 
5 Yul Bi Robert 

—— A HONRA DE UM HEROI —— rum e Chartes Bronson 
m AMANHA, às16021,30 m A MULHER E O DESEJO  18Anos 
5 TELEFONE 910053 HOJE, às 2130 Mm (14 ANOS) 


MATAR, FUGIR OU MORRER 


o Um filme de aventuras, em «Eastmancolor», de invulgar 
interesse e emoção, com Peter Lee Lawrence ml AMANHA 
(Tarde e Noite) O ESTRANHO CASO DO INSPECTOR MAX - M/ 15 


TEATRO ANTÓNIO PEDRO 


HOJE, pelas 17 horas (M/14 anos) 


TEATRO INFANTIL 
«OS JOGOS DO GANSO DE OURO» 


FEXTO E ENCENAÇÃO DE CURREIA ALVES 
pela COMPANHIA DO TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 
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“OLERDES. JOSÉ> NA CONFEITEIRA 
CONTINUA EM SÉRIAS DIFICULDADES 


3 
Ea 


Já há tempos fizemos a apresenta- 
cão desta simpática mag completamen- 
te abandonada casa de assistência, 
sita ali na Confeiteira, Trata-se, co- 
mo então dissemos, do uma casa on- 
te são recolhidas raparigas solteiras 
com filhos, mormente aquelas que so- 
frem de taras ou são diminuídas men- 
tais, Isto chega para se poder avaliar 
do alcancs social da obra e, também, 
do ambiente que ali se deve respirar... 
Apesar de estar dependente da Casa 
Mie, cuja sede 6 na Gafanha, que a 
subsídia com 2500800 mensais, é de 
lamentar que ainda exista no nosso 
encio, sem condições de vida e sem 
ambiente próprio, aquele «Lar de S. 
José». E Iamentamos a sua existência, 
pelo abandono a que está votado, Pre- 
sentemente, tem 6 raparigas e outras 
tantas crianças, a mais pequenina com 
6 meses, que até está separada da mãe 
por esta se achar internada no Insti- 
tuto Monsenhor Airosa! Isto brada aos 
céus, mas é verdade, E agora pergun- 
ta-se: como podem viver? Claro que 
O subsfdio não chega, é issisório, se tl- 
vermos em conta que só de aluguer de 
casa pagam 1 000500. Mais: quando se 
desloca alguma dirigente da Casa Mãe 
à Confeiteira, a despesa de deslocação 
é descontada no subsídio... E este vai 
minguando, pois a senhora que lá está. 
como dirigente, também retira dali a 
quantia de 750500, ou seja, o seu ven- 
cimento! E a luz, o telefone e a ali- 
mentação? Sim, a alimentação? Se não 
fora a caridade de umas senhoras da 
Legião de Maria, que ali vão periôdi- 
camente levar alguns subsídios. 

Mesmo que a boa vontade seja mul- 
ta o ambiente daquele Lar deve ser 
horrível, Logo, à sua existência, nas 
condições actuais, não se justifica e, 
obriga-nos, por um sentimento de hu- 
manidade, a apelar para quem de di- 
relto no sentido de com urgência, se 
resolver a triste situação daquela ca- 
sa. Acresce que as internadas, em vez 
de estarem preservadas do mal, são 
obrigadas a trabalhar ao jornal, nas 
propriedades da freguesia; para ga- 
nhar para comer, logo, expostas às 
terríveis circunstâncias que as atira- 
ram para all com og filhos nos bra- 
cos... Nem água têm, pois necessitam 
de a ir buscar fora, A bomba do poco 
que as abastecia, desarranjou-se, O 
seu arranjo orça pelos 30008500. A 
higiene, como é de prever, não é ne- 


Governador civil 


Regressou ontem de Lisboa, onde 
se avistou com o ministro das Cor- 
porações e Saúde, Secretário de Es- 
tado da Instrução e Cultura e di- 
rector-geral da Saúde e Assistência, 
o Chefe do Distrito, dr. Francisco 
Dourado. 


Homenagem 
a uma professora 

que leccionou 32 anos 
Promovida por seus antigos alu- 


nos, vai ser alvo de uma festa de 
homenagem a professora da Escola 


oficial da vizinha 1 eguesia de La- 
mação a 


mingo, ú ebra- 
cão duma missa por alma dos alu- 
mos falecidos, seguindo-se uma. signi- 
Ticativa sessão durante a qual lhe 
será feita a entrega de uma lem- 
branca. 


A máquina 
do comboio avariou... 


Os utentes do caminho de ferro, 
mormente em relação à nossa região, 
continuam a sofrer prejuízos em 
consequência das unomalias que a 
cada passo se verificam. Principal- 
mente quando o material circulante 
destinado a Braga é de inferior qua- 
lidade, isto é, já está ultrapassado 
e, de há muito que devia ter sido 
retirado de uso, Assim, ontem, a mál 
quina do comboio que salu da es- 
tação desta cidade às 12,03, evariou 
cobro a ponte de Mazagão, o que 
obrigou om passagelros a uma sspera 
do corca de uma hora, E só de lá 
saíram quando chegou uma máquina 
que o rebocasse até 'Tadim. Isto, 
claro, está, causou prejuízos aos pas- 
sageiros, obrigando alguns e não 
comparecerem aos empregos. Outra 
anomalia ocorida na mesma cumposi- 
cão: chovia dentro das carruagens 
como na rua !... Braga de há muito 
que devia merecer da C, P. cuida- 
dosa atenção. De resto, não é assim 
que se consegue cativar o público é 
muito menos contribuir para que 
surta efeito toda e propaganda so- 
Pre o caminho de ferro... 


logia escolar. 


e R. C Orem. . 


eo Ra Nina sds ds o 


Gomez Pérez ... 


A VENDA NAS LIVRARIAS 


(= 


COLECÇÃO PONTE 


Um conjunto de obras programadas de acordo com as mais 
recentes orientações em matéria de pedagogia, didáctica e psico- 


4 Obras escritas para uso de mestres, pais e alunos, com os 
olhos postos na aceitação mútua, único e imperioso requisito para. 
se estabelecer uma plataforma de convivência entre as gerações e 
para uma formação inteligente das mentalidades juvenis. 


Princípios de Pedagogia Sistemática, por Victor Garcia Hoz 100$00 
Questões Fundamentais da Educação, por Victor Garcia Hoz 
A Missão de Educar. por Victor Garcia Hoz . . . 

Mestres, Alunos e Disciplina (2.º edição), por W. E. Amos 


O Desenho Infantil, por G. H. Luquet. +. .... 
Anatomia do Pensamento, por W. Burton, R. Kimball 


Testes de Inteligência, por GC. W. Valentine . . +... 
A Criança, sun Saúde é Educação, por Pierre Debray-Ritzen 
Filosofia e Sociologia da Educação, por Francisco Guil Blanes 
Didáctica da Geografia, por Pedro Plans . . . ... 

Como Estudar (2: edição), por Harry Maddox. . .. 

A Aventura da Ciência, por Consuelo Martin. . .... 
Desafio ao Tempo, por Jacgres Leclereg . +... .. 
Tu e o Cinema, por Franz Weyergans . . ... 
Crise Universitária — Núcleo do Problema, por 


A Geração Contestatária, por Rafael Gomez Pérez. . .. 
Psicologia Programada para Pais, por Marr Taylor . . . 
Diálogo con os Novos, por Leo J. Tres. . .. 
Exames — VUra livro para Pais, por Clifford Allen . . 
A Educação pela Confiança, por Louis Corman . . ... 


Enviam-se pelo correio à cobrança. Pedidos à 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


Rua Alberto Aires de Gouveia,27 — PORTO 
Filial: Av. Almirante Reis, 102 r/c Dt.º — LISBOA -1 


nhuma. Enfim, tudo lamentavelmente 
abandonado. Pode admitir-se este es- 
tado de coisas? Aqui flea mais este 
reparo e ao tempo o apelo às almas ca- 
ridosas, 


Monumento 
ao comendador 
Santos da Cunha 


De Câmara Municipal, entidade 
promotora da subscrição pública a 
favor da construção, nesta cidade, 
de umoon digno monumento ao sau- 
doso governador civil António Maria 
Santos da Cunha, recebemos mais 
uma lista de donativos, cujo total, 
em 26 de corrente, era de 6507.9400. 
Desta relação, merece destaque o 
contributo dado pelos srs. dr. Afon- 
so Marchueta, de Lisboa, Manuel de 
Oliveira Violas, de Espinho, e Em- 
presa Industrial das Hortas, Lda., 
de S. Martinho do Cumpo, Santo 
Tirso respectivamente com 8.000800, 
3.000500 e 20.000500, 


Procissão 
de fiéis defuntos 


Promovidae pela Santa Casa da 
Misericórdia e Hospital de S, Mar- 
cos, desta cidade, realiza-se na pró- 
xima quarta-feira, dia 1 de Novem- 
bro, pelas 17 horas, no Cemitério de 
Monte de Arcos, a tradicional procis- 
são de fiéis defuntos, O préstito eai 
da capela do cemitério privativo da 
Senta Casa, percorro aquele campo 
e nele se incorporam numerosos ir- 
mãos e outras pessoas, quinta-feira, 
dia 2, às 15 horas, será celebrada 
missa sufragando as almas dos fr- 
mãos da Misericórdia falecidos. 


Condenado 
por burla 


Em proosso correcional foi en- 
tem julgado no tribunal desta co- 
marca, acusado de burla, Aníbal 
Augusto da Costa Cruz, de 26 anos, 
casado, ajudante de motorista, resi- 
dente no lugar do Mosteiro, fregue- 
sia de Santa Eulália do Arnoso, do 
concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Tendo-lhe sido confiadas, para ven- 
da, por Ilídio Basílio da Costa, co- 
merciante, do lugar da Aldcia Nova, 
freguesia de Alfena, do concelho do 
Valongo, várias grades de cerveja, 
sumol e laranjada, no valor de esc, 
2.950800, gastou o dinheiro do pro- 
duto da venda em seu proveito, Fol 
condenado em 190 dias de prisão 
correccional, 31 dias de multa a 
60300 diários, mínimo de imposto de 
justica, custas e procuradorias, 
350800 ao defensor oficioso, e pagará 
eo ofendido a indemnização de esc. 
2.410$00. O réu recolheu à cadeia. 


Boletim diário 


28-10-1928-—Uma comissão composta 
pelos mais distintos paroquianos da 
Sé, acompanhada de toda a população 
da freguesia, val ao Paço Arquiepis- 
copal solicitar ao Arcebispo Primaz 
que não se realize a anunciada re- 
moção do seu pároco, padro Narcizo 
de Azevedo. O prelado não acedo e 
registam-se cenas lamentáveis, 

ANIVERSÁRIOS-—Fazem hoje anos 
as sr.» D, Júlia Gonçalves Matias, 
D. Maria Adelaide Ribeiro Vieira de 
Andrade, D. Maria Adélia Monteiro 
Azevedo, D. Maria Isabel Lobo Pi- 
nheiro e D. Maria do Sameiro Alhi- 
nha; o menino Paulo Jorge Carneiro 
Fontainhas; e os ss, Aureliano 
Sampedro de Carvalho e João Bap- 
tista de Carvalho Leite, 

DIVERSÕES — No S, Geraldo, à 
tarde e à noite exibe-se hoje o filme 
«Véu Negro» (18 anos). 

— No Teatro Circo, também em 
duas sessões, apresenta-se «55 dias 
em Pequim» (10 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO-—Estão 
hoje de serviço permanente as farmá- 
cias: Rome, na Rua dos Chãos; 
Sousa Gomes, na Rua D. Fr. Cao 
tano Brandão; e Martins, na Av. 
Centrei. 


Quem entrar na Igreja da Miserl- 
córdia (a dos monumentais azulejos 
de Policarpo de Oliveira) e se voltar 
para o coro, pode ver o exterior de 
dois órgãos, marcados pela configu- 
ração dos bufetes que ostentam mag- 
nífica talha barroca abrangendo toda 
a frontaria, com um varandim sump- 
tuoso é o sopé e colunas com cornija 
e dossel, resplandecendo de oiro, En- 
ganadora é a impressão de dois ór- 
gãos, porquanto o que se vê à direita, 
é apenas uma imitação destinada a 
equilibrar a peça da esquerda que 
essa, sim, é o único órgão existente 
na igreja, O escritor José Rosa 


45500 
45800 


40500 
60500 


125500 
45500 
50500 
80500 
55su0 
sosco 
55800 
35500 
70300 


Rafael 
40800 
55300 
35800 
0» 35800 
- 55800 
45560 


Stylmark saúda o país irmao. 


Stylmark sente muito prazer ao enviar 
a sua cordia! saudaçao ao país irmao. 


Stylmark, que durante a semana tra- 
balha para Vigo e para os Vigueses, 
dedica os fins de semana, de forma 
especial, aos portugueses que nos 
honram com a sua visita. 


Stylmark possui toda a moda para 
cavalheiro e criança. 


Stvimark LA 


Araújo, no seu trabalho sobre a 
igreja da Misericórdia, conta que a 
Mesa, em sessão de 9 de Janeiro 
de 1721, resolveu substituir o velho 
órgão por um novo e encarreggou o 
padre Lourenço da Conceição de exe- 
cutar o rascunho e desenho do novo 
órgão por um novo e encarregou o 
registos, sendo os foles na medida 
oficial e a caixa armada em sete 
castelos, A talha que se ostenta no 
órgão verdadeiro e na imitação, foi 
executada pelo mestre entalhador, 
Pedro Salgado, sob o risco do coro- 
nel de engenharia Manuel Pinto Vila 
Lobos. É este o órgão que ainda se 
encontra em funcionamento, e que 
tendo sido modificado em 1826 por 
tal motivo hoje contém os seguintes 
dizeres: «José B, de Barros Com- 
postela me fez, ano de 1825, sendo 
provedor António Barbosa de Ma- 
galhães», 

As talhas a que acima aludimos, 
são as mais belas de todos os órgãos 
de Viana. O órgão em si, é de um 
só teclado, portanto dos mais sim- 
ples, mas está muito bem conservado 
e é utilizado quando há executante. 


TRANSFERIDA 
A FEIRA DE BARROSELAS 


A Junta de Freguesia de Barro- 
Selas, pede-nos para darmos notícia 
de que, em virtude do dia 1 de No- 
vembro, 4.-feira e dia habitual da 
sua feira semanal, ser dia feriado 
nacional, será a mesma antecipada 
para 3.º-feira, dia 31 de corrente. 


O Coméccio do porto 


II 


exrosição 
IntERNACionNaL 

DE ALIMENTA 
aonicoLa 

inoustniaL 


OUTUBRO DE 1972 


ociação 


E 


TELEFONES: 
PAÍSES REP 


HOR 


SABADOS e DOMINGOS 
das 15 às 24 horas 


ALACIO DE CRÍSTAL - PORTO- PORTUGAL 
Inpusrriar 


ABERTA DE 14 A 29 DE OUTUBRO 


UMA EXPOSIÇÃO 


Visitem no 
PALÁCIO DE CRISTAL 


PREÇO DE ENTRADA: 


meat 


PORTUENSE 


880573/380579 
RESENTADOS : 


Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Estados Uni- 
dos da América do Norte, França, Holanda, Inglaterra, 
Irlanda, Itália, Japão, Noruega, Portugal, Suécia e Suíça 


ARIO: 


SEGUNDA a SEXTA-FEIRA 
das 17 às 24 horas 


76$00 
Ly 


LENDÁRIO 


CADO 


NA GRAÇA DO SOB 


G 


NATURAL... 


Falemos um pouco mais de Cadog, que tão frequente e belamente 


cantado é no País de Gales. E n 


o que desse galês considerado santo 


se diz e canta, vamos nós hoje contar : 


«Mão Comprida» era o cogno- 
me do general britânico que 
ousou matar três soldados do fa- 
moso rei Artur. Este enfureceu- 
-Se contra esse graduado que se 
chamava Ligessawa. Ardendo no 
desejo de vingar os seus solda- 
dos, o rei Artur correu de onde 
em onde em busca daquele que 
pagaria com a vida o mal que 
fizera, Mas o general conseguiu 
fugir-lhe e, arrependido de ter 
manchado as mãos com o sangue 
es, 


lho implorasse. Durante sete 


VIANA 4, CASTELO 


Os órgãos das igrejas da cidade 


»m Misericórdia 


AS BODAS DE OIRO 
DO SEMINÁRIO DAS MISSÕES 


O Seminário dos padres Missio- 
nários do Espírito Santo desta cidade, 
vai celebrar no dia 25 de Novembro 
o 50.º aniversário da sua instalação 
nesta cidade. As cerimónias a renlt- 
zar serão de índole privada, limitadas 
a padres missionários, alunos e a 
alguns amigos, desta cidade, Naquelo 
dia, haverá às 12 horas uma conce- 
Jebração em que tomarão parte o 
provincial, rev.o dr. José de Araújo, 
o padre Manuel Raposo que foi o 
primeiro professor do Seminário e o 
antigo prof, padre Joaquim Correia 
de Castro, que também fo! aluno. 
Será depols proferida uma palestra 
sobre a vida do Seminário e haverá 
uma refeição colectiva de convívio. 


CONFRARIA 
DE NOSSA SENHORA 
DO MINHO 


O sr. arcebispo de Braga sancio- 
nou a eleição da Mesa que vai dirigir 
a Confraria de Nossa Senhora do Mi- 
nho, cuja capela se ergue na serra de 
Arga, freguesia de Estorãos, do conce- 
lho de Ponte de'Lima, À Direcção fica 
presidindo monsenhor Daniel Ma- 
chado, arcipreste e vigário de Viana 
do Castelo, sendo juiz o padre José 
Augusto Alves. A Confraria conta com 
a participação doutras entidades, e 
tem como assistentes três senhoras. 
Este organismo tem os seus Estatu- 
tos aprovados desde 10 de Agosto de 
1946. Todos os anos promove uma pe- 
regrinação à capela erecta num dos 
pontos mais altos da serra de Arga, 
e de ano para ano tem vindo a au- 
mentar o número de devotos que nela 
se incorporam. , 


Visita do subsecretário de Estado 
do Trabalho e Previdência ' 


Cerca das 11 horas, chegou ao 
termo deste distrito, em Castelo do 
Neiva, o sr. dr. António Pinto Car- 
doso, subsecretário de Estado do Tra- 
balho e Previdência, que vinha acom- 
panhado dos drs, Lourdes Nunes, 
delegado do LN.T.P, e António Bro- 
chado, presidente das Caixas de Pre- 
vidência do Distrito de Viana do Cas- 
telo. No termo do distrito, era 
aguardado pelo governador civil, dr. 
António Vasco de Faria, presidentes 
da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, dr. Correia Botelho, e da 
Junta Distrital, dr. Tiago Delgado, 
pároco e Junta de Freguesia de Cas- 
telo do Neiva e outras entídades, Aq 
chegar a Viana, teve logo em seguida 


uma reunião no I.N.T.P, com os diri- - 


gentes distritais dos diferentes ser- 
viços do Ministério, agora com a pre- 
sença da Missão de Acção Social diri- 
gida pelo dr. Sá do Rio e funcionários 
superiores, 

Tratando-se de uma primeira vi- 
sita de contactos e de informação, 
foram abordados os diversos sectores 
do Trabalho e Previdência, durante a 
qual o dr. Pinto Cardoso foi infor- 
mado de todos os pormenores, no 
Ambito distrital, Durante o almoço 
que se seguiu, o chefo do distrito 
usou da palavra para saudar aquele 
membro do Governo, de quem solici- 
tou todo o interesso pelos diversos 
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problemas de que estava tomando 
conhecimento, o que deu ensejo do 
subsecretário de Estado afirmar o seu 
desejo de levar a todo o território 
nacional quinhão de justiça social nos 
ramos de Trabalho e Previdência que, 
tinha a seu cargo. Depois de ser 
feita uma visita às instalações da 
Caixa de Previdência, o dr. Pinto 
Cardoso teve nova reunião no LN.T.P. 
com dirigentes de Grémios, Casas do 
Povo e Sindicatos, 

Durante uma breve sessão de cum- 
primentos, usaram da palavra Os srs. 
Avelino Meira do Poço, presidente 
da Federação das Casas do Povo do 
Distrito de Viana do Castelo e Gue- 
des Martins, presidente do Sindicato. 

dos Motoristas. Nessa altura, foram 

entregues alvarás às Casas do Povo 
de Ponte da Barca, Paredes de Coura 
é Vila Nova de Cerveira, com ligação 
desta última à da freguesia de Covas. 
Seguiram-se reuniões privadas com di- 
rigentes de Sindicatos, em que o dos 
Oaixeiros do Distrito apresentou ao 
subsecretário de Estado uma série de 
problemas internos, e com o Grémio 
do Comércio de Viana do Castelo, cujo 
presidente sr. António Franco Enes 
expôs diversos pontos de vista e pro- 
blemas relacionados, com o comércio 
local. 

O dr. Pinto Cardoso retirou cerca 
das 18 horas. 


anos, Ligessawa viveu disfarçado 
entre Cadog e Os seus discípulos, 
ajudando-os entretanto na sua 
nobre missão de socorrer os afl 
tos e de espalhar a doutrina cris- 
tã. Mas foi traído. O rei Artur 
cercou-o, com um batalhão, obri- 
gando-o a render-se, 
Desapontado e triste, Cadog 
implorou ao soberano que per- 
doasse ao arrependido, ou permi- 
tisse que ele fosse julgado por 
juizes de toda a Grã-Bretanha, O 


os do rei Artur, e os de Cadog. 
E após uma viva discussão, ficou 
assente que em troca da vida do 
general Ligessawa, seriam dadas 
ao rei Artur cem vacas, Mas di- 
ficultando o cumprimento. da 
sentença, o rei caprichou em exi- 
gir que as vacas fossem verme- 
lhas, à frente, e brancas, atrás. 

Cadog concentrou-se uma vez 
mais nos Poderes mais Altos im- 
plorando o Seu auxílio — após 
o que ordenou aos seus homens 
que lhe levassem vacas de quai- 
quer raça e cor. Logo que reuni- 
das ante os seus olhos, deu-se 
um milagre. Todas elas se torna- 
ram como o rei Artur exigia. 
Grande sensação e respeito cau- 
sou tal milagre, o que não obstou 
que o rei Artur se desse a novo 
capricho: Só receberia essas va- 
cas, se atravessasem q rio indo 
para o seu lado. 

Os juízes voltaram a reunir 
ea discutir. Dessa reunião e dis- 
cussão surgiu nova sentença: as 
vacas em questão cortariam as 
águas na travessia do rio, mas 
sômente até ao meio. 

De novo Cadog rezou e con- 
fiou na ajuda Divina. Nessa con- 
fiança inabalável, ordenou aos 
seus homens que levassem as va- 
cas a meterem-se no rio e q ca- 
minhar, até a meio do leito, nes- 
sa corrente. 

Como habitualmente, foi obe- 
decido e o milagre operou-se, 
Naturalmente que a excitação 
foi fervilhante no coração de um 
e de todos, As exclamações cor- 
taram o espaço, com rumo defi- 
nido ou não... 

Entretanto, novo acontecimen- 
to inesperado e espantoso se ope- 
rou. Os homens do rei Artur es- 
tavam ansiosos por salvar as va- 
cas do afogamento que era de 
esperar, na outra metade da 
travessia do rio, porquanto o so- 
berano não tinha os dons sobre- 
naturais de Cadog. Nessa ansie- 
dade, meteram-se na água e ati- 
raram às vacas os laços que fa- 
cilitaria a sua chegada à mar- 
gem, onde estava o soberano. 
Mas... eis que, cada um desses 
anima: se transformou num 
molho de feno! 

Cem mahos de feno! — uns 
rio abaixo, outros dentro de la- 
cos que não exigiam esforço, e 
ânimos sobremaneira agitados na 
vitória de uns, e na derrota de 
outros... 


Isaura Correia dos Santos 


8 COSTUREIRAS 
PORTUENSES 


VÃO FESTEJAR 
A SUA PADROEIRA 


Como já é tradicional, a festa a 
Santa Catarina, padroeira das costu- 
reiras, encontra sempre o melhor cari- 
nho e entusiasmo no meio citadino. 

A comissão foi recebida pelo ve- 
reador sr. Hugo Rocha, que encontrou 
o melhor acolhimento da parte do 
presidente para que a Câmara patro- 
cinases a festa. 

Está a proceder-se à escolha da 
eleita, que, como já é habitual, será 
homenageada pelo comércio e indús- 
tria da cidade através do valiosas 
úteis prendas que lhe facilitarão a 
nova vida que vai Iniciar, 


UMA PRETENSÃO 
LEGÍTIMA... 


Sotisfazendo pedido de um leitor re- 
sidente no Largo Martins Sarmento, va- 
mos dar conta de um desabafo que nos 
garantiram ser perfilhado por toda a po- 
pulação dessa zona citadina. 

Com frequência indesejável, acontecem, 
ali, interrupções no fornecimento de água, 
que são, naturalmente, motivo de muitos 
problemas para quem não pode prescindir 
do precioso líquido (e quem o pode 
fozer?..). 

Ao que nos informaram, essa anomalia 
vem resultando de ruptura nos tubos con- 
dutores respectivos, e se em alguns casos 
os serviços de reparação da entidade res- 
ponsável pelo fornecimento de água à ci- 
dade conseguem remediar os problemas 
em prazo que não ocasiona grandes trans- 
tornos ao público, noutras circunstâncias 
esses transtornos não deixom de fazer 
sentir-se, certamente porque as reparações 
não se mostrarão fáceis e breves. 


Lôgicamente, os moradores do Largo 
Martins Sarmento, aspiram a que a situa- 
ção possa ser remediada de forma defi- 
nitiva, isto é, em condições que eliminem 
de facto o problema. 

Pela substituição da tubagem que já 
não ofereça condições de segurança? Por 
outro qualquer processo? Isso é assunto 
dos Menicos, no qual ninguém cerlamente 
deseja. intrometer-so, 

Disse-nos, ainda, o nosso leitor, que 
todo o público reconhece o esforço que 
os Serviços Municipalizados e a Câmara 
Municipal estão fazendo pora melhorar 
as condições de fornecimento de água a 
diversos pontos da cidade e q outras 
localidades do concelho. Compreeride-se 
por isso, sem esforço, que este desabafo 
não envolve qualquer propósito de crítica 
ao zelo de uma e outra entidades. 

Trata-se, apenas, de evidenciar uma 
situação que carece de medidas eficazes, 
de manifestar o anseio de todos os 
interessados em ver essas medidos adopto- 
das tão urgentemente quanto possível. 

Uma pretensão legítima, portanto, Sem 
segundas intenções que já seriam de re- 
pudiar. Daí que ela nos parecesse digna 
de ser aqui divulgada, como tudo que 
interessa ao público e visa equacionar 
problemas de interesse geral. 


Fizemo-nos entender? Cremos que si 


entre os homens. 


Creio nisso e sentio de for- 
ma tocante quando no tiltimo 
domingo, numa manhã de sol 
que era toda ela verdadeiro 
convite ao culto da fraternidade, 
me fiz espectador do concerto 
que a Banda da Sociedade Musi- 
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loso aniversário. 

Dificilmente se poderia adivi- 
nhar, para o «Convívio», prenda. 
de anos mais estimável e signi- 
ficativa. Significativa, sobretudo, 
por ter percorrido o caminho 
entre o Pevidém e o Toural, 
ainda não encurtado suficiente- 
mente para ser de facto, e não 
só de direito, pequena distância. 
urbana entre dois pontos geo- 
gráficos de uma mesma cida- 
de, plenamente identificada com 
tudo o que pressupõe uma ideia 
autêntica de crescimento, 

O passo de aproximação veio 
do Pevidém, espontâneo e amigo. 
E, por isso, o mérito da invul- 
gar jornada de amizade que cabe 
a essa grande c operosa parcela 
da cidade, não se confinou, de 
nenhuma forma, ao invulgar bri- 
lho da actuação do seu creden- 
ciado agrupamento musical, Foi 
mais longe e alcançou ressonân- 
cias certamente mais importan- 
tes, por mais duradoiras: ficou 
como exemplo do encurtar de 
distâncias que é urgente promo- 
ver entre todos os homens de 
Guimarães, nos seus diferentes 
interesses e actividades. 

Seria por isso que o concerto 
que a Sociedade Musical do Pe- 
vidém nos ofereceu no Jardim 
Público, ainda permanece na 
minha recordação como algo do 
melhor que já ouvi em termos 
de linguagem musical? 

Sem embargo do brilho da 
execução que pude testemunhar, 


QUALQUER DESTAS OBRAS PODE SER ADQUIRIDA 
EM 10 PRESTAÇÕES MENSAIS IGUAIS. 


SOLICITE UM 


A LIVRARIA 
CIVILIZAÇÃO 


R. Alberto Aires 
de Gouveia, 27 
— PORTO — 


Residência 


Eu creio que a música, pelas infindáveis nuances de expressão 
e sentimento a que pode chegar, permite, em determinadas circuns- 
tâncias, um dos mais expressivos testemunhos do conceito de amizade 


OBRAS COMPLETAS 
de JÚLIO DINIS 


11 volumes no formato 21,5X14,5, encadernados . 


de LUÍS DE CAMÕES 


2 volumes no formato 33X23, encadernados ... 


de GIL VICENTE 


1 volume no formato 33 X 23, encadernado . 


IMPRESSO -PROPOSTA E LISTA 5 
DAS OBRAS PREENCHENDO O CUPÃO QUE SEGUE 


(C. P. D. C. V.) — Nome completo .. 


Profissão .... 
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GUIMARÃES 


É urgente aumentar 0 activo 
da PSP. ao serviço da cidade 


Tem-se tornado evidente na cidade, bltimamente, os cui- 
dados que à P.S.P. dedica nos problemas de trânsito que ncla 
se fazem sentir. 

Sobretudo no que concerne à ordenação do tráfego rodo- 
viário no centro citadino, o esforço dos respectivos Agentes 
não passa despercebido a ninguém, pois constantemente se 
manifesta nas mais diferentes circunstâncias, constituindo pre- 
ciosa ajuda para automobilistas e peões. 

Essa manifestação de zelo, merece, naturalmente, ser enal- 
tecida, até porque, sem ela, como se resolveriam os perma- 
nentes problemas de circulação que se fazem sentir em toda 
a cidade? 

Mas o activo da P.S.P. é de tal modo reduzido, que não 
custa a adivinhar que dessa circunstância decorrem dificul-: 
dades insusceptíveis de serem superadas mesmo com todos os 
prodígios de boa vontade. E assim será, certamente, como de 
resto se pode deduzir por muitas situações notórias ao longo 
de toda a área urbana de Guimarães, que a acção fiscalizadora 
e moralizadora da Polícia, falta em muitos sectores onde não 
pode ser dispensada. 


Não será porque a cidade não dispõe de um número de 
agentes correspondente à sua importância, que todos os dias 
testemunhamos manifestações chocantes de incivismo do público 
que não preza a limpeza das ruas, que cria o sustenta lixeiras 
de todo o género, que comete, em suma, abusos a carecer de 
repressão ? 

Tudo leva a crer que é exactamente por isso, pois. 

E por aí voltamos ao problema do velho e relho da nece 
sidade de um substancial reforço do activo da P.S.P. (le Gu 
marães, que há tantos anos esperamos sem êxito. 

Agora, mais do que nunca, a necessidade convida a uma 
solução. Porque os problemas aumentam, necessariamente, numa 
cidade em constante crescimento, Mas também, e sobretudo, 
porque se tem notado uma tão evidente eficiência nos serviços 
a cargo daquela entidade, que não pode deixar de lamentar-se 
não dispor ela dos recursos indispensáveis 'a alargar o seu zelo 
a aspectos de controlo onde não pode chegar com a tal simples 
boa vontade. 

Não seria possível tentar-se, de novo, uma diligência 
capaz de abrir caminho à satisfação dessa velha aspiral 
vimaranense? 

E indispensável que isso se faça, porque são os interesses 
da cidade e do público em geral, pelo menos do público que 
preza a ordem e O asseio da sua terra, que o recomendam. 
Com carácter de urgência .. 
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ACABA DE APARECER 


JUGOS- 
LÁVIA 


= e depois 
- de Tito? 


Reportagem de 
JOSÉ DE FREITAS 


a definir uma Banda de incon- 
testáveis méritos, julgo, de facto, 
que o simbolismo do momento 
se sobrepôs, no meu agrado, ao 
agrado da audição puramente 
musical. 

E vou agora confessar que 
por mim cumpri o quinhão de 
Por quim. cumpri, oquintto ndo 


preço que me co) 


O presente e o futuro do socia- 
lismo de Tito e Lição de amor 
e de ódio e A Federação o 
A capital da Croácia e Inquie- 
tação em Zegreb e Belgrado e 
Novi-Beograd e A Experiência 
da Autogestão e Problemas da 
Agricultura e Problemas do 
“Ensino e Dor e Sacrifício 
«esquecidos | 


UM VOLUME DE 138 PAGINAS 
E 8 DE EXTRA-TEXTO — ESC. 30500 


EDIÇÕES COSMOS 


Rua da Emenda, 111-2.º—LISBOA 


de promoção de unidade vima- 
ranense. E que me dei afoita- 
mente ao sacrifício de prescindir 
de um velho hábito dominical, 
exactamente o de gozar as deli- 
cias da cama, que me são impos- 
síveis à semana, até que o sol 
fique alto. Domingo fiz uma 
«madrugada» como já não me 
lembrava há muito. Foi a minha 
homenagem, muda e instgnifi- 
cante, mas sentida, aos homens 
do Pevidém que vieram trazer 
um grande abraço musicul à 
cidade que é de todos nós. 

Junto-lhe agora, e por esta 
via, também o meu abraço de 
amizade e estima. E não só de 
amizade e estima. De respeito, 
também, porque o seu magnifico 
gesto de fervor vimaranense, 
merece todo o respeito da gente 
do Toural, do Toural onde todos 
queremos ver mais vezes, em 
fraterno convívio comum, a gen- 
te do Pevidém... 


Fernando Roriz 


“Palavras 


Cocada 


PROBLEMA N, 


78º ANIVERSÁRIO 
DA SOCIEDADE MUSICAL 
DE PEVIDÉM 


A Sociedade Musical de Pevidém come- 
ga hoje a comemorar o seu 78.º aniversó- 
rio, com um conjunto de cerimónias do 
qual se destaco, és 21,90 horas, na sua 
sede social, uma conferência pelo eng. 
José Coelho Lima, subordinada ao tema 
«As associações artísticas como meio de 
desenvolvimento dos homens». 


* 8.145 


Sábio francês do 

criador da nomenclatura química 

moderna, que, envolvido na pros- 

erição dos rendelros, foi decapi- 

tado ao tempo da revolução. 

2— Existir muito tempo. Emblemas 
representados num brasão. 

3— Engodo. Irra! 

4 — Laço. Recorria para tribunal su- 
perlor. Parecença. 

5— Pegadeira. Análise. Empregue. 

6— Nome clentífico da «primavera» 
(planta). 

7-— Fracção da unidade. Amarrara. 
Escavada. 

8 — Escarnece. Muito amado. Figura. 

9 — Canto de multas vozes reunidas, 


Escute. 
10 — Espécie de choupo. Repassem ao 
fogo. 
11 — Afligir. 
Verticais 


1— Estado do Norte da Europa. 

3— Lusitanos. Instrumento Musical 
de cordas. 

3— Arrosta. Lavram. 

4— Caminhe. Realizado. Imperfeita, 

Agora. Resultado. Malor. 

8 — Bradara. 

7—Cloreto de sódio. Quadra da 
proa de um navio, a um ou 
outro bordo. Cajado. 

8— Frequentar. Engelhado, Senhor 
tabrev. 

8 — Estaca que serve de suporte às 
videiras. Atreve-se, 

10 — Invulgares. Apanhar. 

11 — Aquietaram. 


(Ver aolução na penúltima pág.) 
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O novo presidente da Câmara Municipal no uso da palavra 


Não descurar 0 futuro e assegurar o máximo 


de felicidade e bem-estar no presente 
— lima das coordenadas do novo presidente do Município de Lisboa 


O governador civil do distrito 
conferiu ontem posse ao novo 
presidente do Município de Lis- 
boa, coronel Silva Sebastião, em 
cerimónia a que assistiram, en- 
tre outras individualidades, os 
ministros do Interior e do Ul- 
tramar, os secretários de Estado 
da Informação e Turismo, Tra- 
balho e Previdência, Agricultura 
e Exército, e presidente da Co- 
missão Distrital da AN.P, 

No uso da palavra, o dr. Afon- 
so Marchueta registou o muito 
interesse que o Presidente do 
Conselho sempre dedicou aos mu- 
micípios, «pois reconhece-lhes a 
indubitável utilidade, avalia jus- 
itamente o sacrifício que fazem e 
agradece-lhes o esforço que de- 
senvolvem para o progresso da 
Nação». 

«Graças a Marcelo Caetano — 
acrescentou — que pela publica- 
cão em 1936 do seu Código Admi- 
mistrativo libertou o municipalis- 
mo de velhas e ultrapassadas fór- 
mulas, os municípios, apesar da 
escassez de recursos financeiros, 
motir las avultadas despe- 


que lhes per- 

mite agir dentro das exigências 
dos tempos modernos». 

A terminar, o governador civil 


desejou ao coronel Silva Sebas- 
tião um mandato pleno de êxitos. 


Palavras 
do novo presidente 
do Município 


Falou a seguir o coronel Silva 
Sebastião que, depois de afirmar 
«que todo um passado, que o fu- 
turo não desmentirá, me apre- 
senta como um homem despido 
de bens materiais», acroscentou: 
«Por outro lado, é verdade 
que o destino caprichou, ao lon- 
go da minha vida, em me colo- 
car ma encruzilhada dos mais di- 
versos e poderosos interesses e 
que, perante eles, sempre guar- 
dei a mais total independência, o 
que me identifica com a tão ve- 
ilha tradição de autonomia, de 
que esta casa tanto e tão justi- 
ficadamente se orgulha. 
Finalmente, durante longos 
anos sobre mim recaiu a respon- 
eabilidade do governo duma co- 
munidade humana autónoma, o 
que é dizer, a tarefa de, com os 
meios criados pela sua própria 
actividade, mão descurar o futuro 
e assegurar o máximo de felici- 
dade e bem-estar no presente, 
para a grande maioria daqueles 
que a constituam, em função, 
evidentemente, do seu próprio 
sistema de valores. E como a sua. 
dimensão o permitia, habituei- 
-me, quase insensivelmente, à vi- 
são global dos problemas, e foi- 
«me assim possível-aperceber, em 
toda a sua extensão e, até, em 
todo o seu dramatismo, o quanto 
de miséria, sofrimento e dor pode 
minorar ou ser causa a esclare- 
cida ou deficiente gestão dos 
melos materiais 'colcctivos». 
Depois de agradecer a pre- 
sença de vários membros do Go- 
verno e de dirigir uma saudação 
ao Chefe do Estado, o coronel 
Silva Sebastião disse. 
«Assumo a presidência da Gã- 
mara Municipal de Lisboa perfei- 
tamente consciente das altíssi- 
mas responsabilidades que lhe 
são inerentes, particularmente 
muma altura em que o Governo 
da Nação se encontra tão gran- 
tlemente empenhado em acelerar, 
o mais possível, o desenvolvi- 
mento do Pais, 
Trata-se, na verdade, do pro- 


cesso que implica sempre, e em 
toda a parte, profundas altera- 
ções mos homens e mas estrutu- 
ras, já que é todo um sistema de 
valores que entra em transfor- 
mação e em que se tomam prã- 
ticamente inevitáveis os conflitos 
originados na permanente con- 
tradição entre os anseios de pro- 
gresso duma esmagadora maio- 
ria e o seu atávico apego aos 
hábitos, aos usos, aos comporta- 
mentos que tanto o entravam». 

O movo presidente do Munici- 
plo de Lisboa teceu ainda louvo- 
res ao seu antecessor, eng. San- 
tos e Castro e, particularmente, 
ao Presidente do Conselho, «o 


homem que, no final da década 
dos trinta, concebeu as estrutu- 
ras desta Câmara, com largueza 
de vistas que a habilitou a trans- 
formação da cidade dos anos 
quarenta na Lisboa dos nossos 
dias, é hoje o Chefe do Governo. 
Homenagem maior lhe não pode- 
ria prestar que não fosse recor- 
dar o facto, neste momento e 
nesta casa, E algumas providên- 
cias recentes não deixam dúvi- 
das de que, no seu espírito, co- 
meçou já a delinear as estrutu- 
ras sobre as quais se erguerá a 
grandiosa urbe que será a capi- 
tal da Nação Portuguesa, no 
ralar do século XXI», 


—— so <— 


Supremo Tribunal Militar 
Agravada para 12 anos de prisão 


pena imposta a um sold 


ado que 


assassinou um camarada de armas 


O Supremo Tribunal Militar 
reuniu, mais uma voz, sob & pre- 
sidência do general Costa Ma- 
cedo, e apreciou os seguintes re- 
cursos : 

—O soldado Manuel António 
Gateira, do Regimento de Infan- 
tamia 20, fora condenado pelo 2.º 
Tribunal Militar Termtorial de 
Angola em cinco anos de prisão 
maior, por ter agredido à pau- 
lada um civil que o insultera, 
ceusandolhe incapacidade par- 
cial, de carácter permanente para 
O trabalho. Ao apreciar o recurso 
interposto, o Supremo considerou 
desproporcionada a pena de 
cinco anos, dado que o réu foi 
atingido na eua dignidade repe- 
tidas vezes, sem “jualquer razão, 
pelo ofendido. Desta sorte dimi- 
nulu a pena para dois anos e 
meio de prisão maior, 

— Foi também apreciado o re- 
curso interposto pelo soldado 
Paulo Luís Gonçalves, do grupo 
de Cavalaria 1, condenado pelo 
Tribunal Territorial de Angola na 
pena de dezoito meses de prisão 
e doze meses de multa a dez es- 
cudos diários, sob a acusação de 
ter agredido à cabeçada um civil 
que acorrera a socorrer a sua 
companheira, que elo espancava 
em plena rua. 


CONDECORAÇÃO FRANCESA 


para a dr.' Maria 
Madalena Perdigão 


O embaixatior da França, em 
Lisboa, entregou à dr: Maria Mar 
dalena de Azeredo Perdigão as in- 
sígnias de Oficial da Ordem das 
Artes e Letras, com que foi recen- 
temente distinguída. 

A cerimónia efectuou-se duran- 
te um jantar oferecido a diversas 
personalidades, entre as quais o 
ministro de Educação Nacional, o 
presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, o embaixador Marcelo 
Matias e esposa, a sr. D. Maria 
Natália Tomás, o lr. Pinto de 
Mascarenhas e os viscondes de 
Barreira. 

A homenageada agradeceu a 


mercê e salientou à colaboração | 


notável que artistas franceses têm 
dado à Fundação Gulbenkian. 


Os 15 MILHÕES 


SORTE GRANDE 


foram vendidos ontem directamente ao público 
aos balcões da 


CASA 


15 000 


DA SORTE 


PREMIO — 7422 
CONTOS 


Um bilhete com o Carimbo e a Marca da, 


CASA DA SORTE 


Foi negado provimento e con- 
firmada é decisão recorrida 

— Por falta de provas, foi ne- 
gado provimento a um recurso do 
promotor de Justiça do Tribunal 
Territorial do Porto, O avusado 
sra o soldado Casimiro Alves 
Amaro, do 2.º grupo de compa- 
nhias de Administração Militar 
que, em 28 de Janeiro, foi pro- 
tagonista de um acidente de 
viação no qual ficaram feridas 
diversas pessoas. O Tribunal 
manteve a absolvição. 

— Finalmente, o Supremo agra- 
vou de dez para doze anos de 
prisão maior, a pena com que o 
2º Tribunal Territorial de Mo- 
cambique condenou o soldado 
Manuel Simões Canas, natural de 
Metende, concelho do Mandimba, 
pertencente à 1º Companhia de 
Caçadores 18, o qual assassinou, 
& tiro e sem qualquer justificação, 
um camarada de armas. 


LOTARIA 
E NACIONAL 


A LOTARIA DE ONTEM 


Números premiados 


15 090 000800 
1.500 000500 
350 000500 


APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÊMIO 


31 500800 
31 500$00 


Prémios de 50 contos 


4687 532 7377 9327 
17268 18050 19301 23555 
3193 32557 360555 39189 

Prémios de 2 000$00 
(centenas) 


7401 a 7500; 38701 a 38 800; 


42501 a 42600, 


Prémios aos algarismos 
finais 


Todos os números cujos três 
algarismos finais sejam 099 são 
contemplados com 5 000300 em 
cada bilhete e, os terminados 
em 000, 624, 893, 905 ou 938 são 
contemplados com 3 000300. 

Os números cujos dois alga- 
tismos finais sejam 22 ou 62 
são contemplados com 3 090500 
e os terminados em 99 com 
2 000800. 

Os restantes números cujo 
último algarismo — terminação 
— seja 2 tem direito a 1 09800 
de prémio, também em cada 


- bilhete, 


E 


Esta informação não dispensa 
a consulta da lista oficial. 


aa 


A ESCASSEZ 
DE MOEDA METÁLICA 


»——» (Cont. da la página) 


de Portugal, de insuficiência das 


próprias requisições, decorrente 
de desvios na evolução normal 
das necessidades a satisfazer, ou, 
ainda, de acréscimo inesperado 
da procura. 

Como é natural, o Ministério 
das Finanças, verificado o pro- 
gressivo rareamento da moeda 
de trocos, e atentas as respon- 
sabilidades que lhe cabem como 
suprema autoridade monetária, 
não podia deixar de investigar 
as causas do fenómeno e de 
tomar, para o combater, as me- 
didas que se impusessem. 

No que respeita às causas, 
os números recolhidos denunciam 
algum decréscimo da. produção 
da Casa da Moeda nos primeiros 
meses do ano de 1972, por cir- 
cunstâncias diversas, que nada 
têm que ver com a programa- 
cão da própria. produção ou com 
as condições e mecanismos de 
abastecimento do mercado. 
Houve, assim, um declínio do 
nível da oferta de moeda metá- 
lica, seguramente com alguma 
influência na situação criada. 

Ao lado deste factor, porém, 
não há dúvida de que se verifi- 
cou um aumento sensível da pro- 
cura de moeda divisionária e de 
trocos. As verdadeiras razões do 
fenómeno estão, como não podia 
deixar de ser, a investigar-se. 
Pode, todavia, adiantar-se que, 
para além da febre repentina 
dos coleccionadores e da apli- 
cação da moeda portuguesa em 
fins anómalos (accionamento de 
máquinas automáticas estrangei- 
ras, por exemplo), estarão, cer- 
tamente, na base da escassez de 
trocos que defronta, não só as 
manobras especulativas dos que 
não hesitam em aproveitar todas 
as oportunidades e todas as mer- 
cadorias para realizar fáceis lu- 
eros ilícitos, mas também a acu- 
mulação sistemática de trocos 
por parte dos indivíduos e das 
empresas, receosos de que a sua 
falta perdure e se agrave. 

Contra as mais importantes 
das causas apontadas pouco ou 
nada se pode fazer directamente: 
a melhor terapêutica será a de 
garantir o abastecimento normal 
do mercado, de modo a tomar 
inviável a especulação dos opor- 
tunistas, eliminar as razões de- 
terminantes da aludida retenção 
de trocos pelos agentes econó- 
micos e suprimir a raridade que 
estimula os coleccionadores. 


ente a pa 

ho de 1972, a produção da 
Casa da Moeda cresceu substan- 
cialmente, passando de 1 792 696 
moedas em Junho para 2 972 883 
em Julho, 3558813 em Agosto 
e 3718538 em Setembro. 

O aumento de fabrico assim 
conseguido deveu-se exclusiva- 
mente à elevação da produtivi- 
dade e exprime-se, neste momen- 
to, pelos seguintes volumes de 
produções diárias e simultâneas: 


Moedas de $10 150000 
Moedas de $50 50000 
Moedas de 1$00 50 000 


Em segundo lugar, graças aos 
esforços intensivos que têm vin- 
do a desenvolver-se com vista 
ao recrutamento e preparação 
de mão-de-obra adicional, espe- 
ra-se iniciar, nos próximos dias, 
à laboração em dois turnos, o 
que, conjugado com outras me- 
didas em curso, praticamente 
duplicará a capacidade produ- 
tiva da Casa da Moeda. 

Julga-se que não será neces- 
sário encarar a laboração, ainda 
que transitória, em três turnos. 
Tudo se apresta, porém, para O 
efeito, a fim de criar folgada ca- 
pacidade de resposta ao eventual 
agravamento das anomalias até 
agora verificadas, 

De tudo o exposto resulta que 


AVARIA A BORDO 
DE UM «BOEING» 


DA FORÇA AÉREA 


Um «Boeing 707», da Força 
Aérea Portuguesa, que tinha le- 
vantado do aeródromo base n.º 1, 
às 2120 de quinta-feira última, 
com destino a Luanda e à Beira, 
regressou a Lisboa, depois de 
hora e meta de voo, devido a ava- 
ria registada a bordo. A passa- 
gem de viaturas de bombeiros, 
para assegurarem o dispositivo 
de segurança que tais emergên- 
clas aconselham alarmou muita 
gente, 

No entanto, felizmente, a ava- 
ria registada não era grave, 
Tratava-se de uma anomalia no 
circuito eléctrico de um dos reae- 
tores que, segundo se verificou 
depois da aterragem, não punha 
em perigo os passageiros e & tri- 
pulação, sendo imediatamente re- 
parada. O comandante do apa- 
relho fez regressar a aeronave 
para garantir a máxima segu- 
rança. 

O avião levantou pouco de- 
pois, retomando o rumo, que 
cumpriu com perfeita normali- 


2-PREMIOS 


o problema da escassez da moe- 
da divisionária e de trocos está 
em vias de resolver-se, Dentro 
de muito pouco tempo, o mer- 
cado voltará a dispor, em todas 
as regiões do País, de moeda me- 
tálica suficiente para assegurar 
a sua função económica. E a 
capacidade adicional de produ- 
ção da Casa da Moeda, que se 
prepara e ficará de reserva, dá 
ao sistema possibilidades am- 
plas de reacção prâticamente 
instantânea a qualquer empola- 
mento ocasional da procura, fun- 
cionando, do mesmo passo, como 
dissuasor eficaz de todas as ma- 
nobras especulativas que se dese- 
nhem. 

De resto, onde soluções de 
outro tipo se imponham, o Mi- 
nistério das Finanças não dei- 
xará, ôbviamente, de as adoptar». 


O AQUÁRIO 
VASCO DA GAMA 
TEM NOVO «HÓSPEDE» 


— UMA TARTARUGA 
com MAIS 
DE 300 QUILOS 


O Aquário Vasco da Gama 
tem um novo «hóspedes: uma 
tartaruga gigante, vinda da Fi- 
gueira da Foz e que pesa mais 
de trezentos quilos. A tartaruga, 
segundo um técnico do aquário, 
deve ter mais de cem anos, tem 
quase dois metros de comprimen- 
to e foi capturada pela tripula- 
são da traimeira «Além-Mar>. 

Frequentadora de todos os 
mares — quentes e frios — os 
responsáveis do aquário estão in- 
teressados em saber quanto tem- 
po vai permanecer viva no seu 
novo chabitats, embora esteja 
provado que as tartanigas che- 
gam a viver 200 e 300 anos. 

Entretanto, esta «Dermoche- 
lys corencea» mostra uma certa 
vitalidade, de tal sorte que já se 
feriu na cabeça por ter ido ao 
encontro das rochas artificiais 
do tanque, 


O JULGAMENTO 
DO CASO CHAMPALIMAUD 


Mais incidentes marcaram a 361% 

sessão de julgamento do caso da he- 

rança Sommer, ontem realizada no 1.º 
Juízo Criminal da Boa Hora. Logo de 
entrada, o corregedor Bernardino de 
Sousa, presidente do Tribunal, deu a 
palavra ao perito da Polícia Judiciá- 
ria Abel de Andrade, o qual, antes 
de responder à pergunta formulada 
pelo dr. Manuel João da Palma Carlos, 
patrono do réu António Champali- 
maud, feita na sessão anterior, soli- 
citou um esclarecimento: «Qual o 
passo ou passos dos autos em que os 
peritos reconhecem ou afirmam, nos 
seus relatórios e respostas, o destino 
dos títulos, que não as acções da 
E.CL. depositadas no B.N.U. e que 
se encontram referidos nos autos», 

O presidente do Tribunal pergun- 
tou ao advogado de defesa se podia 
prestar o esclarecimento pretendido, 
ao que o dr. Palma Carlos respondeu: 
«Só por despacho do Tribunal». 

O corregedor Bernardino de Sousa 
fez então salientar que o Tribunal 
já havia reconhecido que «havia uma 
certa discrepância entre o pedido do 
advogado e o pedido de esclarecimento 
do perito» Nesse sentido chamou a 
atenção do perito-declarante, que al- 
terou ligeiramente a forma da per- 
gunta. O juiz-presidente procurou en- 
tão, ele próprio, esclarecer a per- 
gunta formulada pelo patrono do réu, 
solicitando deste a confirmação de que 
estava a interpretar correctamente a 
sua intenção. 

E VE», como pessoa Inteligente 
não poderia ter percebido outra coisa 
que não fosse exactamente aquilo que 
eu afirmei — respondeu o dr. Manuel 
Jolo da Palma Carlos. Foi novamente 
lido o pedido de esclarecimento do 
perito, perante o que o defensor do 
réu revel comentou: «Isto não se 
percebe, É ininteligível. Isto não é 
português», 

Respondeu o perito Abel de An- 

drade: «O perito é burro, Não é filho 

da pureza da linguagem como o sr. 
doutor...» 

O dr. Palma Carlos, dirigindo-se ao 

presidente do Tribunal: 

— V. Ex.* pode, por favor, pôr Isto 
na acta? É que não estou disposto 
a aturar o sr. Andrade nem os seus 
termos mal educados», 

O Tribunal retirou-se, pouco de- 
pois, para deliberar. No reatamento 
dos trabalhos, foi consignado em acta 
todo o incidente, E logo o dr. Palma 
Carlos pediu a palavra, para um re- 
querimento: 

«A propósito desta ocorrência, re- 
quer-so que seja levantado auto do 
notícia, nos termos e para os fins 
consignados na Lei». 

Em face do requerido, foi dada a 
palavra no delegado do Ministério 
Público. Depois de considerações de 
ordem processual, o dr. Antero Dinis 
declarou que <A afirmação produzida 
pelo sr. perito antes referida não nos 
parece que possuia dignidade crimi- 
nal, pois, e mesmo Isso será duvidoso, 
so se aceitar que objectivamente ele 
pode integrar o tipo legal de crime 
previsto no Código Penal, será segu- 
ramente de afastar possuir ela qual- 
quer tonalidade subjectiva — isto 6, 
qualquer sentido injurlogo indispensá- 
vel à existência do crime e à sua sub- 
solução no apontado preceitos — pelo 
que não entende o magistrado do Mi- 
nístério Público «dever ser ordenada 
a prisão do referido sr. perito nem. 
tão-pouco e consequentemente efec- 
tuado o respectivo julgamento sumá- 
rio. Restará apenas, e Isso, na se- 
quência do que o ilustro advogado re- 
quereu, parece irrecusável, a extr: 
cão de cópia da presente acta a re- 
meter de seguida ao Ex.mo subdi- 
rector da Polícia Judiciária em Lisboa 
para os efeitos tidos por convenientess, 

Após nova interrupção, o Tribunal 
decidiu de acordo com o que ressalta 
da opinião do magistrado do Minis- 
tório Público, Mais uma vez o advo- 
gado de defesa pediu a palavra, con- 
signando em acta: 

«Não pode ôbvlamento (o reque- 
rente) conformar-se com o despacho 
que acaba de ser proferido, pelo que 
dele quer interpor recurso para o 
venerando Tribunal da Relação, nos 
termos legais». 

Requereu mais a passagem de duas 
certidões da acta, uma para enviar 
à Polícia Judiciária, e outra para o 
Conselho Superior Judiciário, «a fim 
de poder ser devidamente apreciada 
a forma como é permitido a intervé 
nientes no julgamento referirem-se 
advogados que nele participam», 

Segulu-se, finalmente, a rêsposta 
do perito Abel de Andrade ao pedido 
de esclarecimento. Em resumo, afir- 
mou o declarante 
«Os peritos, sem ser por sua ini- 
clativa, viram-se «obrigados» a ana- 
lisar o mapa de fls, 7264 e Obvin- 
mente foram forçados a referir-se por 


GRANDES 2. 


VENDIDOS ESTA SEMANA PELO 


CAM 


PIÃO 


A casa de lotarias mais antiga do Mundo 
38799 — 1.500.000800 


42562 — 


350.000800 


4 
a. À 


forma indirecta aos títulos (nele refe- 
ridos). Da análise do mesmo mapa, 
que aparece especificada nos autos, 
parece, dbviamente, ressaltar que os 
peritos demonstraram, apenas, por 
forma inequívoca, que as acções da 
E.CL. que pertenciam ao espólio de 
Henrique Sommer, tivessem sido sub- 
traídas do inventário, os respectivos 
herdeiros ficariam prejudicados, isto 
é em vez de beneficiarem de uma 
herança teriam ao contrário que su- 
portar encargos tanto mais que é 
certo que- para fazer face às res- 
pectivas despesas contraíram, em nome 
de Montez Champalimaud, com Antó- 
nio Champelimaud, um empréstimo no 
Créait de cinco mil contos. Quanto às 
acções representativas do capital da 
E.C.L. referidas em documentos epen- 
sos aos autos, o relatório pericial fixa 
o destino que tiveram tais acções». 

Aqui, o juiz-presidente perguntou 
se o defensor de António Champali- 
maud poderia dispensar a presença 
de Abel de Andrade, que deveria sair 
para tomar o transporte para o Porto. 
Relutantemente, o dr. Palma Carlos 
aceitou, não sem antes comentar: <A 
verdade 6 que não percebo nada da 
resposta», Procurará esclarecê-la na 
segunda-feira, dia em que prossegue 
o julgamento. 

Foi nesta altura dadá a palavra ao 
outro perito da Polícia Judiciária, 
dr, José Francisco Viegas, para res 


- ponider àmesma questão. “Foi uma. 
“conia dramática, que so prolongou du 


rante Járgos minutos, 


que reno! 
colega, no principfo da sessão: «Em 
que local dos autos, em que página 
do relatório pericial afirmaram os pe- 
. O Tribunal recordou ao perito 
o assunto já estava esclarecido. 
tinha de responder de acordo 
cam aquilo que já ficara bem claro 
com o seu colega. O declarante insis- 
tiu, procurou convencer os magistra- 
dos: «E só isto: qual a página, qual 
o local... Mas o Tribunal foi infle- 
xível. Acabou por retirar-se, durante 
momentos, para decidir. Retomados 
os trabalhos, o presidente informou 
o perito «que deve responder de har- 
monia com os esclarecimentos que an- 
tecedentemente foram prestados ao 
seu colega sr. Abel de Andrade». 
Em face deste despacho, o dr. José 
Viegas disse acompanhar a resposta 
do seu colega e acrescentou que «a 
matéria apreciada na douta pergunta 
em causa — com exclusão das acções 
da E.CL. — não faz parte da queixa 
apresentada a fls. 6650 do vol. 20 
dos autos, “e consequentemonto não 
faz parte da matéria quesitadas, 
Notou-se que o Tribunal não ficou 
eatisfeito com a resposta. Mas era 
muito tarde e a audiência foi sus- 
pensa, até segunda-feira. 


Dia Mundial da Poupança 


Quinhentos escudos 
e um «mealheiro-conta» 


para cada criança 


que nascer no dia 31 de Outubro 


-— oferta da Caixa Geral de Depósitos 


A semelhança dos anos anterio- 
res (desde 1970), a Caixa Geral de 
Depósitos volta, agora, a cumprir 
o programa do «Dia Mundial da 
Poupança», iniciativa que se des- 
tina a incrementar o espírito de 
amealhar, sobretudo entre as clas- 
ses mais jovens e de fracos ren 
mentos O programa serve, tam- 
bém, para divulgar as múltiplas 
variedades de depósito bancário em 
que as pequenas economias podem 
ser integradas com um lucro ra- 
zoável, 

Para divulgar o programa deste 
ano, os representantes dos órgãos 
de Informação reuniram-se com o 
dr. Queirós Nazaré, chefe dos Ser- 
viços de Relações Públicas da Cai- 
xa Geral de Depósitos, que se fa- 
zia acompanhar do major Lemos 
da Silveira, consultor filatélico da- 
quele departamento de crédito e 
pelo chefe dos Serviços de Depó- 
sito, Horácio Cunha. 

Desse programa, sensivelmente 
igual em mais de 5600 caixas eco- 
nómicas do Mundo, fazem parte a 
edição de um cartaz alusivo ao dia 
81 de Outubro, que assinala o es- 
pirito de poupança mundial e que 
será afixado na via pública; a 
publicação de três flâmulas fila- 
télicas que têm sido apostas na 
correspondência postal e que para 
o efeito foram feitos bilhetes pos- 
tais especiais; e a distribuição de 
«mealheiros-conta», no dia 31, com 
um valor de 500800 cada um que 
serão oferecidos a todas as crian- 
cas com nascimento naquele dia. 


Dentro do mesmo programa, a 
Caixa Geral de Depósitos organi- 
zou um concurso, que parece não 
ter antecedentes em Portugal, ou 
seja um concurso de projectos de 
filmes publicitários, com o tema 
«Poupança». Este, aliás, bem acei- 
te, foi um êxito, tendo sido apre- 
sentados 22 trabalhos, entre os 
quais houve verdadeira dificulda- 
de em escolher os três primeiros 
(premiados com 20, 15 e 10 contos, 
respectivamente). O júri, após cui- 
dadoso e prolongado estudo, deci- 
diu atribuir o primeiro prémio ao 
trabalho «As Duas Árvores», apre- 
sentado pela «Ciesas, sob o pseu- 
dónimo «Orre». O segundo foi ga- 
nho também por aquela firma 
com o seu trabalho «O Ponteiro» 
e, finalmente, o terceiro lugar foi 
conquistado por dois concorrentes 
com os trabalhos «A Arca de Noé» 
e «Quem Poupa — Tem Quanto 
Precisa», apresentados, respecti- 
vamente, por Manuel Gil Pinto e 
Nunes Forte, sob os pseudónimos 
«Publipoupa »e «Zé Poupança», O 
júri decidiu ainda não dividir o 
montante deste terceiro prémio, 
mas antes atribuí-lo, por inteiro, a 
cada um dos concorrentes, 

Ainda dentro do programa das 
comemorações vai a Caixa Geral 
de Depósitos inaugurar as novas 
instalações da sua filial em Avei- 
To, no dia 31, em cerimónia presi- 
dida pelo governador do distrito 
que terá a presença dos adminis- 
tradores dr. José Neves e eng. 
Vasco Leónidas 


— se <— 


A ABERTURA 
DO ANO ACADÉMICO 


NA SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE REUMATOLOGIA 


Com a presença dos directores- 
-gerais do Ensino Superior e dos 
Hospitais, que representavam, res- 
pectivamente, os ministros da 
Educação e da Saúde e Assistên- 


Reumatismo). 

Abriu a sessão o prof, r. Fer- 
nando da Fonseca, presidente da 
Assembleia Geral da Sociedade, 
que disse dos motivos da reunião 
e deu a palavra ao dr. Assunção 
Teixeira, presidente da Direcção 
que fez a alocução académica, 

Referiu-se o orador aos traba- 
Wos apresentados durante o ano 
findo, afirmando que, através de 
alguns dos estudos sobre a maté- 
ria, pode-se avançar nalguns dos 
conhecimentos sobre a Ciência 
Reumatológica. Depois, valendo- 
-se de estatísticas colhidas no es- 
trangeiro e em Portugal, deu a 
conhecer o caminho que já se per- 
correu no nosso Pais, apontando, 
porém, o que muito ainda há que 
fazer para se atingir uma situação 
menos preocupante no domínio da 
Reumatologia. ê 

Num estudo feito através dos 
Serviços Médicos das Caixas de 
Previdência, aparecem percenta- 
gens de doenças reumáticas, de 
certo modo preocupantes, para 
algumas profissões, na ordem dos 
23, 28, 35 e 41 por cento. 


— pese 


Dois despachos do presidente 


da Assembleia Nacional 
enviados (para publicação) 
à imprensa Nacional 


, 

woram ontem enviados à Im- 
prensa Nacional, para serem publi- 
cados em suplemento ao D. S. n: 


194, com a data de 28/X/1972, os | 


despachos do presidente da Assem- 
bleia Nacional, que a seguir se 
transcrevem: 


«O Governo enviou à Assem- 
blia Nacional uma proposta de 
ei relativa à prestação de avales 
pelo Estado, a qual foi apresenta- 
da à Assembleia Nacional, na ses- 
são de 19 de Janeiro de 192, e, 
de seguida, enviada a Sua Exce- 
lência o Presidente da Câmara 
Corporativa, tendo sido entretan- 
to publicada no «Diário das Ses- 
sões», em suplemento ao n.º 151, 
de 29 de Janeiro, 

Devendo esta proposta de lei 
ser objecto próximo dos trabalhos 
da Assembleia Nacional, ao abri: 
go do disposto no parágrafo 2. 
do artigo 95º da Constituição, 
convoco as comissões de Finan- 
ças e Economia, para reunirem 
no próximo dia 2 de Novembro, 
pelas 16 horas, e continuarem em 
exercício, a fim de procederem 
ao estudo da referida proposta de 
lei, preparatória da discussão no 
plenário da Assembleia. 

As comissões reunir-se-ão seguida- 
mente, à discrição dos Exmos. Pre 
sidentes até concluírem os seus 
exames, podendo trabalhar em ses- 
sões conjuntas nos termos do dis- 
posto no parágrato único do arti- 
go 28º do Regimento,» 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


a PILHAS 
GATO BRANCO 


(s 


«O Governo enviou à Assem- 
bleia Nacional uma proposta de 
tei relativa ao Registo Nacional 
de Identificação, a qual foi apre- 
sentada à Assembleia Nacional 
na sessão de 8 de Março de 1972, 
e de seguida enviada a Sua Exce- 
lência o presidente da Câmara 
Corporativa, tendo sido entretan- 
to publicada no «Diário das Ses- 
sões», em suplemento ao n.º 165; 
de 9 de Março. 

Devendo esta proposta de lei 
ser objecto dos trabalhos da 
Assembleia Nacional, ao abrigo do 
disposto do parágrafo 2º do arti- 
go 95.º da Constituição convoco a 
Comissão de Política e Adminis- 
tração Geral e Local para se reu- 
nir no próximo dia 2 de Novem- 
bro, pelas 16 horas, e continuar 
em exercício, a fim de proceder 
ao estudo da referida proposta de 
lei, preparatória da discussão no 
plenário da Assembleia.» 


— nen 


DIFUSÃO SELECTIVA 
DE PATENTES 


Efectuou-se, no Instituto Na- 
cional de Investigação Indus- 
trial, uma reunião de utilizadores 
do serviço de difusão selectiva de 
patentes, com o objectivo de 
apreciar as actividades em curso 
e de estudar a viabilidade de ou- 
tras iniciativas no mesmo do- 
minio. 

Ainda no campo da informa- 
ção técnica, o sr. Coller, espe- 
cialista do Instituto para a Infor- 
mação Científica de Filadélfia, 
expôs a um grupo de técnicos do 
INI. é de outras entidades a 
orgânica, os objectivos. e as acti- 
vidades daquele importante orga- 
nismo americano, 


O dr. Assunção Teixeira finali- 
zou a sua alocução académica com 
o auxílio de alguns «slides», reple- 
tos de estatísticas referentes a 
Reumatologia, comparando núme- 
os colhidos no estrangeiro. com 
ss “recolhidos no; nosso; País. 

Dra par eus ty 


o HO 


CONSELHO SUPERIOR 
DA DEFESA NACIONAL 


Reuniu-se o Conselho Superior 
da Defesa Nacional, sob a presi- 
dência do Presidente do Conselho 
de Ministros, prof. dr. Marcelo 
Caetano, que tratou de assuntos 
da sua competência, O Conselho 
decidiu promover ao posto de co- 
modoro os eapitães-du-mar-e- 
-guerra José Rodrigues Alho e 
José Augusto Barahona Fernan- 
des e ao posto de brigadeiro o 
coronel tirocinado do Serviço de 
Material do Exército, Gualdino 
Leito da Silva Matos. 


aee 


-— on -— 


INAUGURADO O NOVO ANO 
DE ESTUDOS 


na Academia 
Portuguesa de História 


Sob “a presidência do grot. doutor 
António da Silva Rego, secretariado pelo 
prof. doutor Damião Peres, foi inaugurado 
o novo ano de estudos na Acadamia 
Portuguesa da História, a cuja cessão 
assistiram numerosos académicos. 

Na ordem do dia, procedeu-se, em 
primeiro lugar & leitura e votação do re- 
Iatório do ano académico de 1971-72, o 
qual foi sprovado por unanimidado. 

Seguidamente, o prof. dr. Joaquim Ve- 
rissimo Serrão apresentou uma comunica 
ção subordinada ao titulo «Viagens em 
Portugal de Manuel Sevorim do Farlam. 

O doutor Veríssimo Serrão procurou in- 
tegrar a descrição de Severim do Faria 
no espírito naclonal do autor, de cons- 
tanto elevação dos valores portuguases, 
que define a sua notável obra de poll- 
grafo. Anunciou, por fim, ter no prelo 
estudo sobre e vida e o pensamento do 
chaniro de Evora. 


O. ÓLEO FAVORITO 
DA - AMÉRICA 


PENNZOIL Z-7 e MULTIGRADE 10/50 


para motores a gasolina 
e Diesel 


Subagentes no Norte 
Electro Central Vule. Ld.*--— PORTO 


O Comévcio do Porto 


À SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS | O "espia! de Baião 


NO NORTE 


A Sociedade Central de Cer- 
vejas, SARL montou no Forto, 
o seu Entreposto do Norte. 

Produtora das cervejas 
Bagres, Cuca e Skol e da linha, 
de refrigerantes Schweypes, a 
Sociedade Central de Cervejas 
concretiza agora uma progra- 
mação a longo prazo para a 
comercialização no Norte, ainda 
em melhores condições, dos 
seus produtos. 

A partir deste Entreposto, 
ao Norte do País, ficará asse- 
gurada plenamente a distribui- 
ção dos produtos da 5.0.C. 

Com o novo sistema de co- 
mercialização a partir do entre- 
posto, a Cerveja Sagres terá, em 
qualquer localidade do Norte, 
um preço exactamente igual 


A CARNE.É CARAI... 


O mundo, o diabo e » carno sempre 
foram os tradicionais inimigos da 
alma. Claro, que essa caro não diz 
respeito à que se vende nos talhos, 
mas, hoje, teria mesmo cabimento que 
também essa fosse incluída no número 
dos papões que nos são hostis... Real- 
mente, ao preço a que chegou, pode 
bem considerar-se inimiga... se não da 
alma, pelo menos da carteira que ela, 
carne, tanto eoncorre para que ande 
vazia... 

Dizem-me que é livre a sua venda 
*, por isso, livremente, cada um trata 
de à transacclonar pelo preço que lhe 
dá na real gans, Estranha-se, contudo, 
que haja diferenças de cotação de 
talho para talho, multas vezes de 10800 
em quilo! A vitela custa, presente- 
mente, 70$00 mas, em alguns talhantes, 
Pe forem bem conversadinhos, conse- 
&ue-so ao preço de 60800. Mesmo por 
esta importância temos de concordar 
ser um artigo de luxo para as econo- 
mis débeis, que não podem comprá-la. 

A vingança presente está em usar- 
-se e abusar-se da carne das espécies 
de aviário... Esse artigo alimentar é, 
de verdade, acessível mas, diga-se sem 
calúnia intencional, não conforta na 
Palofice do seu artificionalismo, isto 
sem falar nos riscos da Invereão de 
que dizem serem as suas hormonas 
culpadas... 

Mas mesmo nem por ser gssim, essa 
earne sintética escapa às grandes osci- 
lações... Tanto se vende por 20800 como 
por 30800 o quilo!!! Depende das 
guerras ou tréguas quo travam ou 
estabeleçam os donos dos aviários, 
mas o plor é que, às vezes, og surtos 
epidémicos, como ainda agora aconte- 
ceu, também determinam essas osci- 
Jações!!! E estes casos já são mais 
de temer por nós, os consumidores... 
Estamos certos de que as dignas auto- 
ridades sanitárias não deixam de estar 
atentas a esses motivos de generosi- 
dade forçada... 

A saúde pública é um precioso bem 
que não pode estar à mercê de crimi- 
nosas ganâncias... Para inevitáveis 
negócios com ag nossas misérias tran- 
sitórias já basta a dos cangalheiros!... 


APATIA NOTICIARISTA..+ 


Quem não for muito amante d 
aproveitar as cabeças rachadas, as p 
nas partidas o as quejandas traumati- 
aações que levam, diâriamente, diver- 
sas 083 805 «bancos» do nosso 
hospital, vê-se e deseja-se para marcar 
presença nas colunas que os jornais 
põem ao nosso dispor provinciano... 
Fora, resimente, desses comuns epi- 
sódios do dia a dia, não descubro nada 
que possa preencher duas linhay de 
bisbilhotico superior... Sei, apenas, 
que as autoridades responsáveis não 
descansam, um só instante, para dar 
pronta solução ao grave problema da 
dalta de água. Estudos e diligências 
de toda a ordem não têm faltado nesse 
sentido, parecendo mesmo que até a 
varinha mágica de António Pedro (o 
homem inventor que levou uma supe- 
rlor engenhoca à exposição de Bruxe- 
las para limpeza day águas poluídas) 
que muito promete concorrer para nog 
matar a sede, Val pôr-se à prova a 
prova de mé Seria 


resolvesse tão seco problema desta 
sequíssima cidade!. 


MEDICINAL 


=] 
TRATA 
DOENÇAS DA 
BOCA 


mm dio o ea 
CONTAS PÚBLICAS 


Em suplemento à folha ofi- 
cial, foi publicada a conta 
provisória dos meses de Ja- 
neiro a Agosto, referente ao 
movimento em dinheiro, nos 
cofres e no Banco de Portugal 
e suas agências, como Caixa, 
Geral do Tesouro. 


O excesso das receitas sobre. 
as despesas orçamentais atin- 
giu a quantia de 4 922 447 652850 
e o saldo que passou para o 
mês seguinte totalizou a impor-. 
tância de 68 523 861 824587. 


tem beneficiado 
de importantes 
melhoramentos 


S. TOME DE COVELOS (MIRAO) 
— * motivo de orgulho para todos 
os habitantes do concelho de Baião 
saber-se que o seu hospital continua 
a melhorar, graças à activação da 
Mesa da Misericórdia, cujos esforços, 
dirigidos pelo provedor, prof. Lou- 
renço de Jesus Baptista, são admi- 
ráveis pela continuldade de luta tra- 
vada contra a série de contrariedades 
que enfrentam é impedem o necessá- 
rio desenvolvimento duma obra tão 
útil e humanitária. Muito se tem 
feito Já, porém pretende-se fr mais 
longe, alcançar não diremos a per- 
feicão — impossível neste Mundo —, 
mas sim uma relativa grandeza que 
satisfaça as condições de assistência 
moderna. 

A falta de recursos tem, infeliz. 
mente, imposto certas limitações ou 
falhas — o malores teria mo não fora 
baver rasgos de generosidade que 
mostram, o coração bondoso dos baio- 
nenses, 


Essas limitações ou falhas pro- 
curam remediá-las os dirigentes do 
hospital e os clínicos que abnegada- 
mente nele prestam serviço; e esta- 
mos certos de que pouco a pouco 
conseguirão vencer as dificuldades, 
pelo menos as mais aflítivas. 


Presentemente está a ser instalado 
o aparelho de ralos X de 500 mil 
amperes, o qual deverá ficar pronto 
& funcionar no próximo mês de Se- 


ao das cervejas produzidas no 
Porto. 

Desde a sua fase inicial o 
Entreposto do Norte permitirá 
a recepção pelas vias mais rá- 
pidas e económicas da cerveja 
e refrigerantes e com «stocks» 
permanentes assegurará a co- 
mercialização efectiva e global, 
de toda a zona Norte do País. 

Este passo, há muito pre- 
visto pela Sociedade Central 
de Cervejas, responde à cres- 
cente procura das suas marcas 
pelos consumidores do Norte e, 
por outro lado, ao pleno rendi- 
mento das suas instalações 
industriais de Vialonga, ante 
cipadamente programadas para 
satisfazerem a ccbertura global 
do espaço metropolitano por- 


tembro, se a energia eléctrica, so- 
brecarregada em Balão, o permitir, 
pois há absoluta necessidade de cons- 
truir uma cabina privativa de trans- 
formação de electricidade, 

Não só para isso como também 
para o levantamento do 3.º piso do 
hospital, destinado à maternidade, 
são precisos cerca de 800 contos, pelo 
que forum pedidas as indispensáveis 
comparticipações. 


Acabam de concluir-se a urbani- 
zação e fluminação da cerca do hos- 
pital, e os canteiros do jardim dentro 
de pouco tempo cobrir-se-lo de flores 
belas e perfumadas — como simbolo 
do ridente porvir deste hospital, onde 
funcionam já a nova sala de partos, 
a lavandaria e o Centro de Saúde do 
Posto Clínico das Caixas de Previ- 
dência, recentes benefícios que alar- 
gam considerâvelmente a acção assis- 
tencial prestada às 20 freguesias deste 
formoso concelho — (C). 


tuguês. 


ADEGA QUE BEM NAVEGA. 


MD MM 2 eee e e me 
Ml (VLC LLC I LILI OLL O III IITA 


e e a 0 2 0 0 20 2 0 2 2 e e 2 a 


Al UU UU SOIL OL OLD IO OTA L IL ILÍLIO A 


O homem, o menos instintivo animal da criação, tiado na 
sua engenhosa inteligência, nem sempre se mostra feliz nos desa- 
certos de vida que organiza... Ainda por cima, orgulhoso e pouco 
observador, não se limita a ter e esperteza de copiar as lições 
magniticas que lhe dão as espécies inferiores na cooperativa uni- 
dade que mostram, na forma de actuar em conjunto... 

Como na sua modelar organização as abelhas e as formigas 
não registaram a patente desse tão impecável associativismo, este 
proceder seria modelo que nos daria preciosos ensinamentos. 
Mas bichos são bichos e o bicho-homem não está para aprovei- 
tar-se desses exemplos, embora remando mesmo contra a maré 
das conveniências colectivas... 

Estavam assim a decorrer os meus pensamentos, ao não 
deparar agora, por toda a parte, como acontecia dantes, por esta 
época do ano, com muitos homens de calças arregaçadas e com 
as pernas vermelhas de' perdiz, por terem andado horas e horas 
na exaustiva pisa das uvas. Por me ver privado desse mienário 
espectáculo, que estava patente aos olhos de todos nós, tive a 
curiosidade de perguntar quais os motivos que concorreram para 
a descoloração desses nem sempre muito asseados membros 
pisadores... 

Só então, à minha abstracta atenção foi referido o meio 
moderno, eficaz, limpo e cooperador, de acabar com os métodos 
obsoletos de que se serviam os anacrónicos vinicultores doutras 
eras!... Formaram-Se, hoje, quase por toda a parte, as adegas 
cooperativas, que chamam a si a ciência difícil de fazer bom, 
saudável e certo, o produto vínico, que outrora era manipulado 
ao calha, sempre sujeito a todos os insucessos. As pernas de 
perdiz deram lugar a maravilhosas e eficientes máquinas que 
suprem milhares desses membros que calcam, no presente, as 
nações para onde emigraram! 

Como modelo dos modelos, tinha-me sido apontada a Adega 
Cooperativa de Silgueiros — ou não se localizasse no centro geo- 
grático da região demarcada do vinho do Dão — pois muito teria 
que aprender com o que mostrava ignorar com as minhas interro- 
gações... Com apenas seis anos de existência — situa-se no con- 
celho de Viseu, mas serve ainda terras de concelhos vizinhos — 
constitui já uma avalancheca bola de neve que se vê na necessi- 
dade de mandar, em regime de armazenamento, o excedente da 
sua produção para as Adegas de Nelas e de Tondela! Fernando 
Moreira, a migalha atómica e cativante que, na exploração do seu 
expansionismo chamador, soube acabar com todos os anacronis- 
mos que se usavam nesta região, chamou para a Adega de que 
foi um dos fundadores, práticamente toda a produção vínica deste 
concelho! São cifras de muitos milhões! Fol o acabar com aquola 
retrógrado e característico individualismo, levando todos a aceitar 
as novas técnicas, únicos meios de se proporcionar defesa... 

É o prestígio do produto que subiu de cotação e proporciona 
a disputa na procura! Ao lavrador, outrora a braços com os mil 
complexos problemas dessa actividade vínica, restam agora ape- 
nas cinco missões, aliás da mesma rima: podar, cavar, redrar, 
tratar e vindimar. Cooperativaram-se em técnicas tranquilizadoras 
e rendosas as outras mais preocupantes missões. 

Máquinas electrónicas chamaram ao seu infalível zelo aquilo 
que o homem fazia por contingente cálculo!... Por ser assim, e 
gente de tão superior mentalidade a dirigir, em tal Adega, tudo 
bem navega, em favor do prestígio do nosso afamado vinho do 
Dão, que ganhou mais fidalguia e qualidade! Fugindo à regra, 
esta obra mágica foi das poucas que não nasceu acachapada. 

Pequenez seria não dar por esta volumosa grandeza, que 
tanto nos envaidece!... — RIJO 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 125831820 7867520 
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Por sua causa ela mudou tanto, tanto... 


que você nem a vai conhecer 


Sim,foi por si que alSc;oÃSanidos. reabriu 


completa, radicalmente renovada. 

O Porto enriquece na sua estética... você 
na sua economia! À sua espera tema 
partir de agora modernas instalações e 
principalmente a linha arrojadamente 


jovem do mais moderno dos pronto-a-vestir. 


Visite-nos?! 


Prç 


Pei E sanidomr «amoda autêntica! 


Rua Sá da Bandeira,158-Porto 


LINTAS '72-LAN-04 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


Da firma Papelaria Reis, Limitada, em comemora- 
ção, que passa amanhã, do 37. aniversário do 
falecimento do sr. Dr. Jacinto Magalhães, que 
foi sócio desta firma, para pobres protegidos 
por «O Comércio do Porto» ... ... uu 


100$00 
125831820 7967$20 


A transportar 


O Chefe do Estado 
numa caçada 


A convite do industrial José 


Silvetra Machado, o Presidente 
da República participou, on- 
tem, numa caçada às perdizes, 
na Herdade dos Fornilhos, pró- 
ximo da Amareleja, no conce- 
lho de Moura, Alentejo. 


MÚSICA 


Recital de violino 

para encerramento 

dos Cursos Internacionais 
de Música do Porto 


Para encerramento dos Cursos In- 
ternacionais de Música do Porto, a 
audição final para a apresentação de 
alguns concorrentes da classo de vio- 
lino, dirigida pelo prof. André Gertler 
do Conservatório Real de Música de 
Bruxelas, realizar-se-á em 31 do mês 
corrente, com ínicio às 21,45 horas, 
no salão do Edificio de Santo António 
na Rua de Azevedo Coutinho, 89 nesta 
eldade, 

Os participantes são; António 
Cunha e Silva (Portugal), Shahrzad 
Djannati (Irão), Flora van Leeuwen 
(Holanda), Janos Maté (Hungria), An- 
drée Stakian (Suiça), Eve Adamopou- 
los (França) e Nilla Pierrou (Suécia). 

O recital terá a colaboração da 
pianista e professora Fernando Wan- 
dschneider, co-organizadora destes 
Cursos Internacionais de Música. 

O programa incluí obras de Handel, 
Bach, Gibbs, Béla Bartók, Ysaye e 
Ravel. Haverá distribuição de diplo- 
mas. Os bilhetes de ingresso poderão 
ser procurados, à hora do concerto 6 
no local deste, ou solicitados à sedo 
dos C, I M. P., pela telefono, 64757, 


TAP — TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


HORÁRIO DA LINHA PORTO - LISBOA - PORTO NO PERÍODO DE INVERNO 
(DE 1 DE NOVEMBRO A 31 DE MARÇO) 


Seg. Ter, Qua. 
Qui. Sex. Sáb. 


08.00 08.50 
08.40 09,30 


Seg. Ter, Qua. 
Qui. Sex. Sáb. 


Seg. Sáb. Dom. 


E PORTO 
LISBOA 


Sex. Sáb. Dom. 


LISBOA 
PORTO 


OUTROS SERVIÇOS 


Diários 


Diários 


20.00 07.30 
20.40 08.10 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 
OU A REPRESENTAÇÃO DA TAP NO PORTO 
RESERVAS DE LUGARES — 20791 (10 Linhas) 


— 28371 ( 8 Linhas) 


Cerca de mil estudantes 
ultramarinos 


passaram as férias com suas famílias 


Institufdo para permitir aos jovens 
do Ultramar, que frequentam na Me- 
trópole os diversos estabelecimentos 
de ensino da estrutura escolar, passar 
o período de férias escolares em com- 
panhia de seus pais, o sistema das 

assagens de férias» beneficiou em 
cerca de 1000 estudantes. 

Estas passagens processam-so atra- 
vês da Procuradoria dos Estudantes 
inos, que recebe e analisa os 
egundo critérios legalmente 


Ultram: 


estabelecidos e revestem, quanto aos 
encargos suportados pelos estudantes, 
as formas de «passagens gratuitas», 
«passagens reduzidas» e «passagens 
de 50%», as duas últimas de custo 
sempre inferior ao valor duma passa- 
gem normal, 

As «passagens reduzidas» importa- 
ram para os estudantes e conforme a 
provincia de destino, em: Cabo Verde: 
2675800; Guiné: 3655800; S. Tomé e 
Príncipe: 6 33000; Angola: 6 280500; e 
Moçambique: 7260500, As passagens 
de 50% fixaram-se em: Cabo Verde: 
3808800; Guiné: 4 2215 
Principe: 7792950; Angoh 
Moçambique: 9 43560. 

Só a acção conjugada do Ministé- 
rio do Ultramar, das Províncias Ultra- 
marinas, que inscrevem nos seus orça- 
mentos verbas para o efeito, e dos 
Transportes Aéreos Portugueses, atra- 
vês de descontos especiais sobre as 
tarifas normais, permite accionar esta 
actividade, que se reveste de largo 
alcance social. Em 192, o esforço 
financeiro despendido pelas Provin- 
cias Ultramarinas atingiu o valor de 
3 004 000300. 

Inscreveram-se para as passagens 
de férias 120 estudantes, dos quais 
foram contemplados 944, após análise 
detalhada das condições evidenciadas 
e segundo critérios que consideram em 
especial o aproveitamento escolar, o 
tempo de permanência na Metrópole 
s a frequência de cursos não exi 
tes na provincia de origem, para o 
caso das passagens gratultas, 

Nos três escalões das passagens, 
foram beneflolados 162 estudantes com 


«passagens gratuitas», 582 com «passa- 
gens reduzidas» e 200 com «passagens 
de 50%», que se distribuíram, quanto 
à província de destino, do seguinte 
modo: 152 visitaram Cabo Verde, 85 
a Guiné, 16 S, Tomé e Príncipe, 419 
Angola, 285 Moçâmbique, 5 Macau, e 
2 Timor. 


As «passagens do férias» que 
compreendem o percurso Lisboa-local 
de residência do pais e volta, impli- 
cam ainda a prestimosa colaboração 
das empresas de transporte Interno 
nas províncias, em especial para An- 
gola e Moçambique, que se traduz 
igualmente no desconto especial que 
a DT. e a D.E.T.A. concedem aos 
estudantes beneficiados. 


SUPERMERCADOS VILLARES 
FRANGO 


PREÇO ESPECTACULAR Kg. 20$00 


RUA FORMOSA, 345 — PORTO 
RUA ANÍBAL CUNHA, 4 — PORTO 
RUA SOARES DOS REIS, 505 — V, N. DE GAIA 


«O melhor pelo menor preço» 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Viscondessa de Almeida Garrett, 
D. Maria Carolina Teles Moreira, D. 
Teresa Leite Carvalhal, D. Teodora 
Filipa de Castro, D. Luísa Albertina 
Osório do Vasconcelos, D. Teresa Ma- 
ria de Jesus Pinheiro de Melo (Ar- 
noso), D, Maria Lutsa do Lemos Sei- 
«as de Castelo Branco, 


E os senhores: 


Ruy de Saldanha da Gama van 
Zeller, Alvaro Máximo Cameira Coelho 
e Sousa de Azevedo Meirelles, Afonso 
de Figueiredo Vieira, Henrique Pe- 
reira Taveira, Antônio Lobo Miranda, 
Adriano Emílio do Sousa Mendes Leal. 


8 Sábado, 28 de Outubro de 1972 
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PERTO DE AZAMBUJA 


Ultrapassagem (camioneta) à destempo 


e uma série de colisões 


a provocar três mortos € cinco feridos (graves 


AZAMBUJA, 21-—Trôs mor- 
tos é cinco feridos, em estado 


ras, a cerca de dois quilómetros 
da Azambuja, no lugar denomi- 
nado Queljeiras, 

Mais uma vez, o excesso de 
velocidade e a precipitação de 
um motorista ao executar uma 
ultrapassagem deu origem a la- 
mentável desastre, 

O condutor de uma caminhe- 
ta de carga, que seguia em di- 
reeção a Lisboa, ao tentar ultra- 
passar um automóvel, verificou, 
nesse mesmo instante, não po- 
der completar a manobra, por 
lhe surgir, na frente, um outro 
automóvel, que circulava em 
sentido oposto. 

Então, procurou retomar a 
sua mão. Mas, ao fazê-lo, emba- 
teu, violentamente, no carro que 
tentava ultrapassar e, sem deter 
a sua marcha, que se julga seria 
excessiva, foi apanhar uma mo- 
torizada que rolava à sua fren- 
te, a uma distância de 36 me- 
tros, não obstante ser uma 
recta, provocando a morte ime- 
diata 'do condutor daquela, Ja- 
cinto Esequiel Carolino, de 34 
anos, casado, residente em Pon- 
tevel, Cartaxo, 

Entretanto, o carro embati- 
do pela caminheta em face da 
violência da colisão que sofre- 
ra, atravessou-se no leito da es- 
trada e chocou com o automó- 
vel que rodava em direcção a 
Santarém. 

Deste tremendo embate re- 
sultou a morte do casal que se- 
guia na última viatura Arme- 
lim Bernardo, de 59 anos, e Car- 
mina Ferreira Bernardo, de 56 

anos, residentes na Avenida Dr. 
“António José dê, Almeida, n.º 56, 
* Lisboa, ri o 


cosa: E 

Receberam igualmente feri- 
mentos de gravidade, os ocupan- 
tes do outro veículo, Américo 


e—— 
— O motorista da ca- 
mioneta saiu ileso 


-— Ficou com uma das 
pernas decepada, um 
motociclista 


Pires Ruim, de 50 anos, a mu- 
lher deste, Aurora da Silva, de 
52 anos, e a filha de ambos, Ma- 
ria Filomena Silva Luís, de 18 
anos, moradores na Rua Cidade 
de Quelimane, 13, 3.º, em Lis- 
boa, 


Um dos dois automóveis aci- 
dentados, na altura do choque, 
colheu uma outra motorizada, 
conduzida por João Nascimento, 
de 59 anos, morador no Casal 
do Forno em Alverca, que ficou 
com uma das pernas decepada, 

O motorista da camimheta, 
Gregório Joaquim Barbosa, de 46 
anos, domiciliado no Cartaxo, 
saiu ileso do triste desastre que 
terá provocado, 

Todos os feridos deram entra- 
da no Hospital de Santa Maria. 
Os corpos dos mortos ficaram de- 
positados na casa mortuária do 
cemitério da Azambuja, Tomou 
conta da ocorrência o pessoal do 
posto da G.N.R, desta vila, 


O Coméccio do Porte 
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MORREU O TI'ALFAIATE 


— o homem 
mais velho 
da freguesia 
de Capeludos 
de Aguiar 


CAPELUDOS DE 
AGUIAR, 87 — Faleceu, 
com 88 anos de idade, o sr. 
João da Cruz, que o vulgo 
conhecia pelo «TrAlfaiate». 
Exercendo durante largos 
anos a actividade de alfaia- 
te, passou há tempos a de- 
dicar-se a toda a espécie 
de trabalhos na sua oficina 
de serralheiro, onde havia 
sempre maneira de arran- 
jar qualquer peça que lhe 
entregavam desconsertada. 
Era um curioso muito ha- 
bilidoso, mas toda a sua 
vida foi de pobreza. 

Prolongando uma doen- 
qa, onde havia mais de ve- 
lhice do que de mal, o 
«TrAlfaiate» expirou sere- 
namente junto à sua ofi- 
cina de seralharia e à beira 
da sua velha máquina de 
costura. 

Era o mais idoso ho- 
mem de toda a freguesia, 
muito conhecido, e o seu 
funeral constituiu manifes- 
tação sentida de pesar pela 
perda de uma figura típica. 


Prosseguem as diligências 


para total esclarecimento da actividade 
da quadrilha de «ratos» de automóveis 


VISEU, 27 — Prosseguem as 
esforçadas diligências para pôr 
a claro as «ratices» praticadas 
pela perigosa quadrilha de aven- 
tureiros que roubava automóveis 
no estrangeiro e em Portugal. 
Parece que vai, dentro em pou- 
co, ficar totalmente esclarecida 
a complicada meada que se liga 
com o sensacional roubo de au- 
tomóveis, caso a que este Jornal 
deu ontem todo o relevo. 

O cadastrado João de Albu- 


- querque (não rejeitemos a de- 


fedinio por 
tinua a desfolhar as suas múlti- 
plas aventuras. 

Seguindo a sua indicação fol, 
hoje, localizada em Carregal do 


Espectacular colisão de veículos pesados 
na «curva do cemitério» (Arrifana) 
— DOIS FERIDOS DE GRAVIDADE 


ARRIFANA, 27 — Cerca das 
17 horas de hoje, circulava no 
sentido Porto-Lisboa, pela Es- 
trada Nacional n.º 1, o cam'ão 
de matrícula SO-45-88, condu- 
zido pelo motorista Joaquim Tei- 
xeira Peixoto, de 28 anos, casa- 
do, morador em Pedroso, Gaia, 
e ao passar no lugar do Outeiro, 
desta freguesia, quando chegou 
a uma curva ali existente, co- 
mhecida por «Curva do Cemité- 
rio», o condutor tomou as devi- 
das precauções em virtude de na 
sua frente seguir uma furgoneta 
que não foi possível identificar 
por se ter afastado do local e 
porque o piso se encontrava 
bastante escorregadio, guinou 
para a esquerda, ficando atra- 
vessada na estrada. Nesse mo- 
mento, circulava em sentido 
oposto o camião de matrícula 
DH-60-64, pertencente à firma 
Ferreira Pedroso & Serra, Ld., 
com sede no Padrão da Légua, 
em Matosinhos, conduzido pelo 
motorista José da Silva, de 35 
anos, casado, residente no Mar- 
co de Canaveses e que transpor- 
tava o ajudante José de Almei- 
da Costa, de 34 anos, residente 
em S. Pedro do Sul. 

O embate entre os dois pe- 
eados veículos foi inevitável, 
tendo o segundo ficado comple- 
tamente destruído e os seus 
ocupantes muito feridos. Trans- 
portados ao Hospital de S. João 
da Madeira, numa ambulância 


dos Bombeiros Voluntários da 
Arrifana, verificou-se ali que 
apresentavam ferimentos muito 
graves e várias fracturas, pelo 
que foram, de seguida, transfe- 
ridos para o Hospital de Santo 
António, do Porto, onde ficaram 
internados. 

O aparatoso acidente provo- 
cou graves dificuldades para o 
trânsito, que apenas foi possível 
normalizar graças ao trabalho 
incansável do sargento Bessa, 
do posto da G. N. R. da Arrifana. 


Sal mais um óptimo «espada» 
(até esta data estão sete viatu- 
ras recuperadas) das que ele 
roubava em França, Andorra é 
Espanha e trazia para cá. 

De um momento para o ou- 
tro espera-se que seja possível 
dar sensacionais notícias sobre 
esta «ratazanice» ao nivel inter-, 
nacional é que para o estrangel- 
ro também se venham a desco- 
brir automóveis que os cadastra- 
dos declararam levar para Es- 
apanha 46 BrançO seg: 


meada teve uma acção da máxi- 
ma preponderância a G.N.R, do 
posto de Santa Comba Dão, que 
está a organizar o processo, 
comandada pelo incansável te- 
nente Silva Amaral, tendo sido 
até praças deste posto que en- 
trentaram e detiveram o perigo- 
so cadastrado que os recebeu a 
tiro. 


O Albuquerque pertenco a 
uma irmandade de uma família 
aqui ao norte do nosso concelho 
em que são quase todos diminuí- 
dos mentais, mas com rara au- 
dácia para todas as aventuras, 

O ferramental que lhe foi 
apreendido era completíssimo, 
permitindo-lhe de um momento 
para o outro camuflar totalmen- 
te og carros que roubava. 

Tinha até pistolas e tinta 
própria para rapidamento lhes 
mudar a cor. 

Prevenia-se também com cha- 
pas falsas para modificar o 
número da matrícula dos moto- 
res. Um larápio e técnico com- 
petentíssimo! ... 

Diga-se também que o porta- 
guês a quem roubaram o carro 
que tinha comprado em França 
para levar para Moçambique, 
maj ali soube do aparecimento 


Morreu um motocicista 


que foi apanhado por um ligeiro 
na estrada nacional n.º 1 


AGUADA DE BAIXO, 27 — 
Hoje, pelas 16,30 horas, no lugar 
do Sardão, deu-se mais um aci- 
dente de viação de que resultou 
um morto. 

Vindo de Águeda, com des- 
tino a esta localidade, transita- 
va de motorizada o comerciante 
sr. Martiniano Marques Gomes, 
casado, de 58 anos, natural de 
Aguada de Baixo. Ao pretender 
entrar na estrada que vai para. 
a Borralha, atravessou a Estra- 


PARA FIM DE SEMANA 


de domingo ....... 


PELOS TELEFONES : 


MAR 


Albergaria ATLÂNTICO 


- QUATRO ESTRELAS 


% SALA DE JANTAR PANORÂMICA E CLIMATIZADA k 
* 24 QUARTOS, COM BANHO PRIVATIVO E AQUECIMENTO CENTRAL 
* UMA UNIDADE HOTELEIRA DE LUXO, COM PREÇOS ESPECIAIS 


Jantar de Sábado, dormida, pequeno almoço e almoço 


COZINHA TIPICAMENTE REGIONAL 
AMBIENTE REQUINTADO 


RESERVE O SEU FIM DE SEMANA 
52855 e 52856 


MONÇÃO 
AVILHOSO LUGAR PARA O SEU FIM DE SEMANA 


- 366$00 duas pessoas 


da Nacional n.º 1, sendo apanha- 
do pelo automóvel DD-77-94, 
conduzido pelo seu proprietário, 
gr. Jorge Manuel Gonçalves Fer- 
nando, natural de Lisboa e resi- 
dente em Moscavide, que seguia 
no sentido Lisboa-Porto, 

Gravemente ferido, o moto- 
ciclista acabou por morrer, ape- 
sar da imediata presença no 
local do médico desta localidade, 
dr. Horácio Alves Marçal, que 
fez transportar o sinistrado na 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Águeda ao Hospital 
Conde de Sucena, daquela vila. 

A morte do sr. Marques Go- 
mes foi muito sentida nesta !o- 
calidade. 

O funeral realiza-se hoje 
para o cemitério local. 


ACABOU POR MORRER 
NO HOSPITAL 


COIMBRA, 27 — Na estrada 
entre as Meãs e Carapinheira do 
Campo, o cerâmico sr. António 
Medina dos Santos, de 58 anos, 
casado, do lugar do Casal de 
Calaçotas, Meãs do Campo, Mon- 
temor-o-Velho, foi colhido por 
um automóvel conduzido pelo 
sr. António Bonito, residente no 
lugar das Meãs. 

O pobre homem ficou grave- 
mente ferido e ainda foi trans- 
portado para os Hospitais da 
Universidade num carro parti- 
cular, mas chegou ali já sem 
vida, pelo que o médico de ser- 
viço se limitou a verificar o 
óbito. O corpo recolheu ao Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


ta pondo emana? 2 POR UM AUTOMÓVEL 


es ES 7 TARA: 
por lapso noticiámos) con- dizer que nesta complicadíssima 


da sua viatura, veto imediata- 
mente tomar conta dela. 

Com reservas aconselháveis 
prosseguem ainda certas dili- 
gências de que nos 6 vedado fa- 
zeruso total. 

Pode, no entanto afirmar-se 
ser uma das maiores «ratazani- 
ces», no que respeita u furtos de 
automóveis, que se têm desco- 
berto em Portugal, 


CRIANÇA MORTA 


o] mm 


LEIRIA, 27 — Quando se- 
guia na estrada de Lisboa ao 
Porto, no tabuleiro da ponte da 
Madalena, junto ao lugar da 
Boavista, Ana Maria Gaspar 
Palmeira, de 11 anos, ao preten- 
der atravessá-lo, foi colhida pelo 
automóvel conduzido por Rui 
de Castro Fontes, morador na 
Rua Eng. Carlos Amarante, 136, 
Porto. O próprio condutor con- 
duziu a vítima ao hospital desta 
cidade, onde, infelizmente, já 
chegou sem vida. Eram pais da 
infeliz crianças António Dias de 
Almeida e Maria Helena Rodri- 
gues Gaspar. A G, N. R. tomou 
conta da ocorrência. 


TRIBUNA 
po LEITOR 


Uma cidade suja 


O nosso loitor, sr, António P. 
do Sousa, residonto na Rua de 
Oedofeita, n.º 318-8.º, esoreveu-nos, 
para dizer; 


«No dia 23 do corrente «O Camér- 
elo do Porto» publicou um artigo em 
que era debatido o problema do lixo. 
Na verdade é preocupante para os 
servicos camarários e para todog nós 
que esta cidade se encontre suja e em- 
porealhada por detritos de toda a 
ordem, Tem o problema várias causas, 
mas a que se me afigura principal, e 
parece que ninguém quer apontar é 
a existência de uma certa fauna do 
garotões que,e à noite, e até em pleno 
dia, se entretêm a pontapear os reoi- 
pientes, sacos ou caixas que aguar- 
dam a sua remoção. E ainda 6 mais 
deplorável ao verificar que esses ra- 
pazolas trazem livros debaixo do bra- 
co que por certo para eles nada signi- 
ficam. De mistura com essas trope- 
Mas, a voscaria e o palavrão, vem o 
insulto a quem porventura os censure, 

Isto gucedo em toda a cidade e, 
principalmente, nas ruas de acesso a 
estabelecimentos de ensino, A maior 
responsabilidado da cidade suja per- 
tence a estes «senhores»: isto tem 
de dizer-se alto e bom som e en- 
quanto não se meterem na ordem os. 
díscolos, a cidade por mais esforços 
e despesas que se façam continuará 
suja. 


Comprar carros de limpeza, quo 
são caríssimos, nunca será de resul- 
tado total enquanto perdurar o que 
acima se aponta e a cidade a ser um 
imenso parquo automômel. Mais pes- 
sonl, água e mangueiras, lavavam e 
limpavam as ruas com mais oflciên- 
cla, porque debaixo dos carros es- 
tavlonados se amontoa o lixo que as 
máquinas de limpeza não conseguem 
sorver. 

Também as «bocas de lobo» seriam 
desobstruídas, pois encontram-se atu- 
lhadas, 

Quanto a recipientes, era mais prá-| 
tico a eficiente generalizar o uso do 
saco de plástico ou papel, até para 
salvaguardar a saúde do pessoal en- 
carregado de limpeza. & confrangedor 
ver esses homens a respirar as poeiras 
ao despejar nos carros os baldes mais 
nojentos, 

As ruas do Porto já foram mais 
limpas em tempos não muito distan- 
tes o ainda o podem ser hoje, com 
metos mais simples e mais eficazes». 


Tour América do Sul 


Fim de ano na Baía 


De LISBOA, numa VIAGEM 
ACOMPANHADA durante 
20 dias, até BUENOS AIRES! 


De um só 


voo você pousa no 


RECIFE e vai ter ocasião de 
passar o fim do ano na BAÍA! 
No seu itinerário vai conhecer 


MANAUS e participar num 
foto-safari através dos rios da 
exuberante Amazónia; vai admi- 
rar a moderna BRASÍLIA, as 
grandes cidades de RIO DE 
JANEIRO e SÃO PAULO! 

Na vasta paisagem da pampa 
argentina visitará um rancho e a 
colorida capital de BUENOS 


AIRES. 


Uma viagem surpreendente pará 
quem percorre um continente 


novo. 


Procure o seu Agente de Viagens 
e peça programa detalhado. 


TAP viaje Na 


TRANSPORTES 
AÉREOS PORTUGUESES 


MARCA TP=T3-72 


Ano novo no Brasil! - 


UMA COMPANHIA QUE CRESCE EM TERMOS DE FUTURO 


(ENSINO 


PRECISAM 

DE SER ARRANJADOS 

OS ACESSOS À ESCOLA 

DO LUGAR DE VENDAS NOVAS, 
DE LOUROSA 


LOUROSA — No último período 
lectivo de 1971-73 entrou em funcio- 
namento o novo imóvel escolar de 4 
salas, situado no lugar de Vendas 
Novas, desta localidade, 

Por via disso, o velho edifício 
escolar que dá pelo nome de Escolas 
de D. Margarida Granja, e ao qual 
nos referimos na nossa edição de 8 
de Agosto passado, deixou de fun- 
cionar. Bem... mal? Decidiu quem 
devia é não pretendemos agora pôr 
em equação o acerto ou desacerto da 
decisão. 

O que não nos parece, todavia, 
estar certo é que, seja qual for o 
destino a dar a esto último edifício, 
elo tenha sido positivamente votado 
ao abandono, nitidamente despreza- 
do. Não haverá ninguém que possa é 
deva velar pela sua guarda? E pela 
Sua conservação? Quanto mais não 
seja pelo respeito que o aludido imó- 
vel devia merecer «colsa públicas 
que é? 

E voltando no edifício escolar re- 
centemente inaugurado, cumpre - nos 
igualmente chamar a atenção de 
quem de direito para os caminhos 
que lhe dão acesso. O Inverno «está 
à porta» e as crianças, a sua saúde, 
impõe-no, 

Assim também não ostá certo..—C, 


THE RILEY INSTITUTE 
Of Languages and Commerce 


Estão abertas as inscrições para os 
cursos de SECRETÁRIAS — ASSISTEN- 
TES DE DIRECÇÃO, CORRESPONDEN- 
TES-INTERPRETES com início em Ou- 
tubro. Ensino orientado por modernos 
métodos pedagógicos em turmas de 
frequência limitada, o colaboração de 
um laboratório de lngu, 
Dão-so Informaçõ e o fun. 
clonamento dos referidos cursos, na 
Secrotaria — Rua Só da Bandeira, 636 
ou pelos telefones 24351 e 34620. 


VIDA POLÍTICA 


SEMBLEIA NACIONAL 


Presidida pelo conselheiro 
dr. Albino dos Reis, e secreta- - 
riada pelo dr, Magalhães Mota, 
reuniu, anteontem, prosse- 
guindo hoje os seus trabalhos, 
a comissão eventual para O 
estudo das alterações do Regi- 
mento da Assembleia Nacicnal. 

É relator o conselheiro dr. 
Miguel Bastos. 


CONSELHO ULTRAMARINO 


Inicia-se, na segunda-feira, 
pelas 15 horas, a sessão ple- 
nária do Conselho Ultramarino, 
convocada pelo ministro do 
Ultramar, para emitir parocer 
acerca dos projectos de esta- 
tuto político-administrativo das 
províncias ultramarinas. 

Nos termos da Lei Orgânica 
do Ultramar, o parecer do Con- 
selho incidirá sobre us projes- 
tos e as sugestões a seu res- 
peito apresentadas pelos gover- 
nos provinciais. 

A primeira reunião será pre- 
sidida pelo prof. dr, Silva 
Cunha, na sua qualidade de 
presidente nato do Conselho 
Ultramarino. 


FOLHAS DE OURO 


»—s» (Cont. da La página) 


Velo ao Moledo como veio, depois, 
com o mesmo fim, o dr. Duarte 
Leite. Os médicos do Porto, na- 
quele tempo, não esqueciam o Mo- 
ledo como centro empírico de re- 
cuperação. Centro científico virá 
a ser se quiser ressuscitar. 


No livro de ouro das Caldas do 
Moledo, a primeira assinatura é a de 
Vasques de Mesquita. O ataque não 
lhe paralisou a mão. Por cima da 
assinatura, traçou em letra clara 
os seguintes dizeres: 


«Retirando-me hoje para a mi- 
nha casa no Porto tenho a mais 
viva satisfação em deixar aqui con- 
signada a profunda admiração que 
sinto por estas milagrosas águas 
e por este abençoado clima, pois 
que sofrendo há quatro anos duma 
moléstia nervosa, que me paralisou 
todo o lado esquerdo, principal- 
mente o braço e a perna, âquelas 
águas e a este clima devo gran- 
des e consideráveis melhoras.» 


O traslado não é completo. 
Omiti, por menos importante ao 
elogio das águas, o agradecimento 
ao director clínico da estância pelo 
interesse com que tratou o notável 
hemiplégico. Mas, diz o signatário 
que esse interesse se estendeu a 
todos os banhistas. 

Interesse, no sentido de empe- 
mho ou porfia, não é pequena arma 
terapêutica. Dela se serviu, com o 
jurisconsulto famoso e os banhis- 
tas de menor tomo, o Dr. Costa Fló- 
rido, autor do benemérito opúsculo 
intitulado «O Estabelecimento Bal- 
near e Hidroterápico das Caldas 
do Moledo». Vale a pena ler este 
folheto, cujo nome grafei, como 
outros que aqui vieram à colação, 
pelo actual cânone ortográfico, 
Data de 1899. 

O álbum do Moledo, que estou 
folheando, não terá sido o primeiro. 
Começa no dia 8 de Junho de 
1898 com o ex-voto do banhista 
Vasques de Mesquita. Mas, em 
1898, já o Moledo contava anos e 
anos de vigor termal. 

Conclui em 23 de Setembro de 
1933 o álbum do Moledo. Foi escri- 
turado no decorrer de: 35 anos. 
Mas não se julgue que tenha che- 
gado à última folha. A partir de 
33, é um campo de neve, 

Foram menos arquivistas que o 
dr. Flórido os colegas que lhe su- 
cederam na direcção clínica da 
estância, Mas, embora limitado em 
depoimentos, não deixa de ser ex- 
plícito o álbum de Moledo. É uma 
série de autógrafos sinceros. Des- 
de Vasques de Mesquita até o mais 
obscuro dos pobres aquístas, con- 
tém o agradecimento de dispépti- 
cos asmáticos, eczematosos e reu- 
máticos à miraculosa estação ter- 
mal. Poderá contribuir para a his- 
tória terapêutica das Caldas do Mo- 
ledo se for analisado por olhos pe- 
netrantes — pupilas que saibam 
ler nas linhas e nas entrelinhas. 

É triste folhear o álgum do Mo- 
ledo, tão ilustrado com a assinatura 
de doentes graúdos como alimen- 
tado com a firma garrafal de doen- 
tes humildes. Essa espécie de hi- 
nário, em que colaboraram médicos 
de fama, vindos de Lisboa, Porto 
e Coimbra, serve-me para estabe- 
lecer o contraste do esplendor das 
termas com a morte a que foram 
votadas por desgraças inelutáveis 
e, sobretudo, pela estupidez hu- 
mana. Estupidez e solércia, de mãos 
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dadas, ajudaram a enterrar o Mo- 
ledo. 

Começa agora a esboçar-se um 
vislumbre de ressurgimento das in- 
felizes termas. Irá por diante a 
construção de novo balneário, su- 
cessor das ricas piscinas afogadas 
pela albufeira de Carrapatelo. Irá 
por diante se o Moledo quiser. E 
será um lindo balneário... 

Graças à abnegação e teimosia 
de quem defende o Moledo, o mun- 
do mórbido abriu um olho para 
procurar saúde nas termas abando- 
nadas. O movimento de banhistas, 
este ano, foi animador. Mas, ba- 
nhistas de torna-viagem. Nem toda 
a gente encontra no Moledo a 
albergaria que mais lhe convém 
para permanecer, no Moledo, até o 
fim do tratamento. Se ali há uma 
estalagem, não há hotel nem pen- 
são. 

É indispensável que o Moledo 
não durma antes de restaurar o 
venerável hotel das termas. Im- 
põe-se esse restauro, no recinto 
da estância, para que o banhista 
combalido, habituado ao aconche- 
go doméstico, se sinta em sua 
casa. 

Construído o novo balneário, 
restaurado o hotel, teremos o Mo- 
ledo estância cobiçável por empre- 
sa que o compreenda e queira 
explorar. A Junta de Turismo, actual 
concessionária, limitar-se-á, por de- 
finição, ao desempenho de papel 
turístico. E terá que fazer... 

Cumpre a uma empresa a explo- 
ração das Caldas do Moledo. Mas, 
se o capital se retrair, receoso de 
não ganhar cem por cento, cum- 
prirá à Câmara da Régua a posse 
e o governo da estação termal. 
São municipais boas termas portu- 
guesas. 

Não é com planos, cuja execu- 
ção dependa da burocracia, que 
se resolvem problemas relaciona- 
dos com a felicidade dos povos. 
É com a prontidão, particular ou 
oficial, que se resolvem esses pro- 
blemas. O do Moledo, se lhe pe- 
garem imediatamente, é fácil de re- 
solver. Se espera que lhe toque 
a vez, na infinita bicha burocrática, 
nunca mais o Moledo será Moledo. 


Prova de aperitivos 
americanos 


na Exposição 
de Alimentação 


O consulado dos Estados Unidos 
nesta cidade e o Departamento do 
Comércio daquele país levaram a efeito 
ontem, no restaurante do M.N.F,, no 
Pavilhão dos Desportos, uma prova 
de aperitivos americanos, patentes na 
Exposição Internacional de Alimenta- 
cão, 
Entro as dezenas de convidados, en. 
tre os quais avultava a camada jovem 
(tida como consumidores em potência 
daqueles produtos), viam-se os srs. 
Rush Taylor, cônsul dos Estados Uni- 
dos; Victor Abeytor e Anne McHubes, 
vice-cônsules; Harry Bryan, adido da 
Agricultura; e White, conselheiro eco. 
nómico da Embaixada em Lisboa, 

A prova dos produtos orlundos dar 
quele país, a que não faltou a feijoada 
de Boston, foi deveras apreciada, 


Fomento da habitação 


Dust ia io cida 
“própria o 
As instituições de Previdência 
concederam, durante o mês de Se- 
tembro deste ano, ao abrigo das 
disposições da lei 2092 e do de- 
cretoJei 43 186, empréstimos a be- 
neficiários que totalizaram 23272 
contos, dos quais 18 402 para aqui- 
sição de habitações próprias e 

4860 para construções. 


FALECIMENTOS 


D. Eduarda Virginia Braga 
da Fonseca 


No Hospital de Santo António, 
faleceu a sr D, Eduarda Virgínia 
Braga da Fonseca, O funeral da 
saudosa extinta realiza-se hoje, 
com missa de corpo presente, às 
15 horas, da capela do referido 
hospital para o cemitério da Ir- 
mandade da Lapa. 


D. Alda Sequeira Pinto Basto 
Cerqueira da Mota 


Confortada com os Sacramen- 
tos lia Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, na Rua de 
Brito e Cunha, n.º 6, em Matosi- 
nhos, a sr.* D. Alda Sequeira Pin- 
to Basto Cerqueira da Mota, 

A querida extinta era casada 
com o sr. Aurélio Cerqueira da 
Mota Santos, mãe do sr. João Au- 
rélio Basto Cerqueira da Mota, 
casado com & sr* D. Maria José 
Tavares de Abreu Cerqueira da 
Mota, irmã do sr. Domingos Afon- 
so Sequeira Pinto Basto, casado 
com & sr.* D. Maria Irene de Oli- 
veira Cunha Pinto Basto, da sr.* 
D. Edite Teixeira Basto Cerqueira 
da Mota, casada com o sr. José 
Cerqueira da Mota, e da er* D. 
Margarida Adelaiio Sequeira Pin- 
to Basto; cunhada do sr. Alberto 
António Cerqueira da Mota, casa- 
do com a sr: D. Laura Ferrer 
Cerqueira da Mota. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Silva Armador, realiza-se, hoje, sá- 
bado, pelas 16,80 horas, na igreja 
do Bom Jesus de Matosinhos, onde 
serão rezados os responsos pelo 
seu eterno descanso, ficando se- 
pultade em jazigo de família no 
1.º cemitério de Matosinhos. 


Albino Seabra de Carvalho 


Na sua residência, à Rua da 
Estralãa, 430, Moreira, Mais, fale- 
ceu, confortado com todos os Sa- 
cramentos da Santa Igreja, o sr. 
Albino Seabra de Carvalho. 

A família comunica a todas as 
pessoas das suas relações e ami- 
zade que o funeral, a cargo do ar- 
mador Ernesto Silva, se realiza, 
hoje (sábado) às 16 horas, da sua 
residência para a igreja paroquial, 
onde serão rezados Os Tesponsos 
com missa. de corpo presente. 


FUNERAIS 


D. Joana Inês de Lemos 
Coelho de Magalhães 


tevão. 
No funeral incorporaram-se a'tas in- 
dividualidades aveirenses, das quais se 
destacavam o governador civil ao -'h- 
trito, o presid-nte ca Câmara e verca- 
ção, presidentes da Junta Disirital, da 
À. .N. P; comancantes Militar. do Re- 
gimento da Infantaria 10, G, N. R. P.. 
S. P. Capitania do Porto e muitos fa- 
miliares e amigos da ilustre extinta. 


Novo comandante 
da P.S.P 
DE BRAGANÇA 


BRAGANÇA — Assumiu o coman- 
ão etectivo da P.S.P. deste distrito, 
o comissário principal, Artur Jesuíno 
da Cruz, que vinha exercendo o mes- 
mo cargo, interinamente, junto da 
P.S.P. do distrito de Elvas, 

Na sede o gabineto do seu novo 
comando, o referido comandante foi 
recebido e cumprimeêntado pelo coman- 
dante interino e 2.º comissário, Antó- 
nio Ferreira de Almeida; pelo cheto 
da mesma PS. P. Celestino Fernan- 
des, pelos subchefes e mais graduados 
do mesmo comando policial, 


S. MAMEDE DE INFESTA 


NÃO HÁ TRANSPORTES 
À ALTURA 
DAS SUAS NECESSIDADES 


S, Mamede de Infesta é uma das 
principais freguesias do concelho de 
Matosinhos em pleno desenvolvimento 
comercial e industrial. Os seus trans- 
portes, porém, não estão à altura do 
Seu surto de progresso. Vem a pro- 
púsito o que se passa com a carreira 
de autocarros M, ligação S. Mamede- 
“Matosinhos e vice-versa. Há muito 
tempo que os seus moradores apelam 
para as autoridades responsáveis 
junto do S, T. G. P. a fim de solu- 
cionarem o problema, mas tudo em 
xão. Não se justifica que diariamente 
os moradores desta freguesia e seus 
arredores necessitom de se desloca- 
rem a determinados sectores e te- 
nham que aguardar 45 minutos para 
seguirem o seu destino, Muitos deles, 
depois de longa espera, procuram 
seguir em automóveis de aluguer ou 
mesmo a pé. 

Não está certo. 0 8. T. C, P. tem 
uma palavra a dizer e estamos certos 
de que solucionarão o problema, es- 
tudando melhores horários o maior 
circulação de veículos para assim sé 
tistazerem os desejos dos já satura- 
dos utentes da carreira M. — S, Ma- 
mede de Infesta-Matosinhos e vice- 
=versa, 


CUSTÓIAS 


A CONSTRUÇÃO 
DE UM NOVO TEMPLO 


Encerrou com a extracção do sor- 
telo final e um pequeno acto de va- 
riedades, realizado na sede do Grupo 
Folclórico, a 1.º edição da tômbola 
que durante alguns meses funcionou 
no salão paroquial, e cujo produto 
se destina, em princípio a uma obra 
que julgamos necessária nesta terra 
-— a construção de uma igreja nova. 

A Intenção e iniciativa levada a 
cabo pelo pároco, são realmente do 
louvar, uma vez que a igreja actual, 
de reduzidas dimensões, já não é su- 
ficiente e nem tem condições para 
albergar os muitos fiéis que a fre- 
quentam; além disso carece de obras. 

Fazer-se uma igreja nova em 
Custóias, quanto a nós, é obra de 
arrojada audácia. Não só dará muito 
trabalho, como canseiras, portanto, 
todo o povo terá de dar o melhor do 
seu estorço, o necessário para que à 
obra seja uma realidade, 


RESULTADO FINAL DO SORTEIO: 


1 televisor, 1893; 1 frigorífico, 
6993; 1 bicicleta, 2% 1 máquina fo- 
tográfica, 1591; 1 relógio de pulso, 
0228; 1 armário, 1128; 1 máquina de 
café, 1164; e uma máquina de bar- 
bear, 1362. 

A entrega dos prémios termina 
no próximo dia 31 —F. F. D. 
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ARROZ GIGANTE 
ARROZ AGULHA 
AÇÚCAR GRANULADO 


ÓLEO FULA — LT.º 
TUDÓLEO — LT.º 


TOFINA FAMILIAR 
SORTIDO 32 RIVIERA 


CINZANO TINTO 
MARTINI TINTO 
VINHO G. M. 
VINHO G. M. 
VINHO G. M. 
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FARINHA FARIFINA — KG. 
SALSICHAS IZIDORO — 4 Pares 
SORTIDO IMPERIAL TRIUNFO 


PAPEL HIGIÉNICO SMART 
SUPER 


MM, 


Hoje, fala o leitor 


TRÂNSITO NAS ESTRADAS E NA CIDADE 


Evidentemente que estarmos todos os dias a falar até 
pode cansar. Por outro lado, pode fazer espécie a certas 
mentes um tanto ou quanto (in)tranquilas. Por isso mesmo 


e dado que um jornal 
e de quem escreve, a 


é o resultado do binômio de quem lê 
palavra hoje é para o leitor. E pas- 


sa-la-á a ser sempre que o assunto mereça, 


«Li com muito interesse a 


local do passado dia 19 do corrente 


inserta em «O Comércio do Porto». Confirmo tudo quanto nela se 
afirma. E só é de lastimar que casos como este sejam possíveis nos 


tempos que vão correndo. 


Mas isto não é tudo, Desde Janeiro de 1971 que faço o trajecto 
de Aveiro à Mourisca do Vouga, quase didriamente. E que tenho 
visto eu? O inacreditável. Toda a sério de transgressões e durante 
todos os dias da semana. Como se sabe, a estrada que vai de Aveiro 
para Águeda, que serve uma região bastante populosa, tem, nas horas 
de ponta, um tráfego intensíssimo. Mais de 80% das bicicletas e 
motorizadas circulam, quando ainda é noite, sem qualquer sinal lumi- 
noso. E necessário fazer prodígios para não chocar com os vultos 
destes inconscientes que nos aparecem quando menos se espera. E 
também já vão aparecendo automóveis e caminhetas sem qualquer sinal 
luminoso. Também é curioso verificar que mesmo na variante de 
Aveiro continuam circulando com as luzes apagadas. 


VA 


E também dentro da' cidade de Aveiro, é possível ver como 


passam 


ielistas e motociclistas na escuridão da noite, com os faróis 


apagados. Creio mesmo que é um caso patológico, carecido de tera- 
pêutica especial. Casos de má educação? Não. De «deseducados» sim. 


E a coisa tem-se agravado de 
onde vamos parar? 


mês para mês. Por este caminhar, 


Apenas como comentário final, gostaria de saber o que pensam 
os senhores responsáveis pelo trânsito da nossa região» — J. M. O. R. 


ÁGUEDA 


ALBERGARIA-A-VELHA 


SOLICITADA 

A COMPARTICIPAÇÃO 
PARA UM PARQUE INFANTIL 
NA BANDA DE PINHEIRO 


Na reunião da Câmara Municipal 
foram tomadas, entro outras, as se- 
guintes deliberações: Autorizar o pa- 
gamento do auto de medição de 
trabalhos n.º 1, do montante de 
214 43540, respeitante à obra de <E.M. 
553 — construção do lanço de Vilari- 
nho de S. Roque em direcção à povoa- 
cão de Ribeira de Fróguas — 24 
fase». Aprovar o Plano de Activida- 
des para o ano de 1973. Aprovar 
provisôriamento os segundos orça- 
mentos suplementares da Câmara 
Municipal e dos Servicos Municipali- 
zados de Água e Electricidade, Adju- 
dicar a empreitada da obra de «E. M. 
580 — Reparação (da E. M. 579, nas 
proximidades de Frias à E, N. 230-2, 
em S. João de Loure) — fase», 
pela quantia de 502.850500. Solicitar 
comparticipação para execução de 
trabalhos complementares e de um 
parque infantil na sede da Banda de 
Pinheiro, Atender comissões de diver- 
sas freguesias e solicitar melhora- 
mentos. Tomar conhecimento de que 
foi atribuída à Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Albergaria-a- 
-Velha, a comparticipação de 42.500 
escudos, destinados à aquisição de 
um rádio - telefone. Tomar conheci- 
mento que o Conselho Municipal, deu 
parecer favorável ao Plano de Acti- 
vidade e às Bases do Orçamento para 
o ano de 1973. Mandar elaborar o 
programa de concurso e o caderno de 
encargos de obra de «C. M, 1451-1, 
construção (do C. M. 1451, em Souto 
a Chaque) — fase única», com vista 
à abertura de concurso público para 
adjudicação da respectiva empreita- 
da. Aprovar definitivamente os se- 
gundos orçamentos suplementares da 
Camara Municipal e dos Serviços 
Municipalizados. 


at 


PREÇOS SEM COMENTÁRIO 


NAS NOVAS OFERTAS ESPECIAIS 
EM TODOS OS 


NVICTOS 


VÁLIDAS ATÉ 4 DE NOVEMBRO 


AZEITE SERRATA EXTRA — LT.º 


MARGARINA BANQUETE — 250 Grs. 


MADURO TINTO 

MADURO BRANCO 

ROSÉ POPULAR 

VINHO MADURO TINTO QUINTA DO RIBEIRINHO 
DO PORTO ROYAL CINTRA 


COLGATE C/ GARDOL GIGANTE 


FRANGO - KG. 20880 


Em cada estabelecimento temos mais duas dezenas 
de ofertas especiais para o mesmo periodo. 


Os nossos Supermercados de PASSOS MANUEL, PR. VELASQUEZ, FERNÃO DE 
MAGALHÃES, FOZ DO DOURO, JÚLIO DINIS e MARQUÊS DE POMBAL 


estão agora abertos aos Domingos das 9 às 14 h. 
need 


7800 em vez de 9500 
11830 » » » 13550 
7830 » » » 8530 
26880 » » » 27550 
17880 » » » 19550 
17850 » » » 19550 
6830 » » » 7580 
q810 » » » 10500 
26840 » » » 36500 
22820 » » » 30500 
13890 » » » 18550 
3890 » » » 459 
26800 » » » 3750 
28870 » » » 37550 
860 » » » 8550 
7860 » » » 8550 
860 » » » 8550 
9850 » » » 11500 
37850 » » » 4950 
4810 » » » 4550 
11$30 » » » 12550 
5850 » » » 8500 
3890 » » » 4540 
3890 » » » 4540 
55840 » » » 62550 
3860 » » » 359% 


CURIA 


A ESTRADA DA MATA 
A HORTA 


Por várias vezes n Imprensa quer 
atária, quer regional se tem referido 


ao péssimo estado em que se encon- 
tra o pequeno troço de estrada, que 
Mga q Mnta à Horta (cerca de 4 a 5 
kms.), sem que até hoje a Câmara 
Municipal de Anadia tenha tomado 
em consideração tão justos reparos, 


Vem aí mais um Inverno e não 
está certo que tão pequeno troço da 
estrada se encontre assim, £ certo 
que ao longo da mesma (aqui e ali) 
se vêem de há tempos a esta parte 
alguns montes de pedra, o que nos 
dá a perceber de que a estrada mu- 
nicipal da Mata da Curia à Horta, 
vai, finalmente, ser arranjada, o que 
a ser verdade, será pela nossa parte 
motivo de justificado regozijo. 


Mas, enquanto tal melhoramento 
não se concretizar, chama-se a aten- 
cão da edilidade de Anadia para que 
não deixe de ter os olhos nesta es- 
trada, uma vez que os povos da Mata 
e da Horta se servem dela para ir 
para as suas propriedades ou deslo- 
carem-se até ao mercado de Vilarinho 
do Batrro, 


Resta-nos aguardar que a Câmara 
de Anadia não adormeça e permaneça 
de olhos bem abertos para este troço 
de estrada... 


CURSO DE BASE 
PARA A FORMAÇÃO 
DOS CHEFES DE GRUPO 


Na ânsia de se tornar uma socte- 
dade humans que se aproxime da 
ideal, o Ministério das Corporações e 
Previdência Social está a procurar, 
através das delegações do 1. N. T. P. 
dedicar-se à tarefa duma melhor e 
rápida promoção social de chefes de 
grupo enquadrados na empresa a 
tim de que estes possam ser melhores 
chefes. 

Tendo em vista tal objectivo, está 
a decorrer sob a égide do 1. N. T. P. 
do distrito de Aveiro na pessoa do 
delegado, dr. Albertino Moreira de 
Oliveira, um Curso de Base para à 
formação dê chefes de Grupo no Gré- 
mio da Lavoura de Águeda. 

Frequentam -no 60 encarregados 
recrutados entre 11 empresas do 
Centro Industrial e tem a colaboração 
de técnicos do S. N. E., Caixa de 
Previdência e Abono de Família do 
Distrito de Aveiro, I. N. T. P., Ser- 
viço Social e Corporativo do Trabalho 
e Centro de Formação do Calçado, 

Neste curso que funcionará duran- 
te um período de 6 meses serão foca- 
dos, entre. outros, «problemas sobre 
organização, estudo do trabalho, pla. 
neamento e controle dê produção do. 
comando e nas relações de trabalho. 
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A CAMARA VAI HOJE 
A CADAVEIRA 


Na última reunião do Município, 
foram tratados entre outros, os se- 
guintes assuntos: 

— Aprovar o caderno de encargos 
e abrir concurso de empreitada para 
execução da obra «601, troço entre Es- 
pinhel e Piedade, 2.º fase», cuja base 
de licitação é de 710 246% 

— Aceitar a comparticipação de 
21 950500 de habitantes de Assequins 
para reparação do caminho Assequins- 
-Ameal-Vale Domingos. 

— Resolver que a Câmara se deslo- 
que à Cadaveira, no próximo sábado, 
dia 28, a fim de se decidir, perante os 
habitantes, da solução a adoptar re- 
lativamente àquele lugar. 

— Adquirir por 28 000500, material 
eléctrico para reparação das redes, 

— Pagar 50000500 à U.E.P, para 
abastecimento ao P.T. das Fábricas 
Ibérica, Holtécnica e Durão, no Vale 
do Grou. 


Festanrante « boite> zum-zum 


Gafanha da Nazaré 
AVEIRO - Tel. 24667 
(a 2 Km de Aveiro 


ÚSICA 


e Tlhavo) 
com o Conjunto privativo ao 
almoço e jantar — TODAS 
AS NOITES AMBIENTE 
ALEGRE E FAMILIAR 
Sempre mariscos das melhores 
procedências * Pratos típicos * 
Refeições turísticas e completas 


* ABERTO ATÉ ÀS 4 h. * 


GATUNAGEM À SOLTA 
NA REGIÃO DA BAIRRADA 


Rezain 08 factos que na reglão da 
Bairrada as gentes não dormem des- 
cansadas, Não se trata de qualquer 
doença incurável que aflija os habi- 
tantes daquela região tão conhecida 
pelo vinho (do bom!) e pelo leitão 
(melhor ainda!). O sono é perturbado 
única e exclusivamente pelo facto de 
a gatunagam para aqueles lados 
andar à solta, não havendo até à 
data ninguém que ponha cobro a tal 
estado de coisas. 

Há poucos dias, segundo nos in- 
tormam, uma tipografia da Anadia 
fot o pulso escolhido. E não foi em 
vão, poi que pelo menos 12 contitos 
sempre desapareceram dos cofres da 
tipografia. Aliás, este assalto, pela 
calada da noite, vem já no segui- 
mento de outros que se têm verifi- 
cado. O que se sabe é que têm havido 
assaltos e que eles são praticados por 
alguém, Resta saber quem. 


DESPISTE NA ESTRADA 
DA GAFANHA 


HOSPITALIZADO 
UM OFICIAL 
DA MARINHA 
MERCANTE 


Pouco depois das duas horas de 
ontem, seguia na estrada Aveiro 
«Gafanha, o auto ligeiro conduzido 
por Ovídio Salviano Conde, oficial 
da Marinha Mercante, residente na 
Gafanha da Nazaré, Chola, A estra- 
da mais parecia um lago. Por tal 
motivo & velculo ligeiro despistou-se 
indo de encontro a um monte de sal 
capotando e ficando na posição ini- 
elal, O meu condutor scfreu alguns 
ferimentos. Fol transportado ao hos- 
pital, é depois à Casa de Saúde, 
donde fol transferido (de novo) para 
o hospital desta cidade, Ficou Inter- 
nado, 


PRESENTE NA MADEIRA 


AO SERVIÇO: DA ECONOMIA NACIONAL 
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BANCO INTERCONTINENTAL PORTUGUÊS 


UM “CONCEITO NOVO NO ESPAÇO 


IMPRESSÕES DUMA VISITA A CRESTUMA 


Fizemos há dias uma visita de 
estudo a Crestuma, histórica e linda 
freguesia do nosso concelho de Gaia. 
Acompanhou-nos o nosso solicito cor- 
respondente, Rodolfo Campos, que nos 
levou a todos os cantinhos da sua 
terra natal. 

Da impressão dessa visita, desse 
contacto com as suas gentes, tiramos 


Falta a água 
na Laje, em Crestuma 


O lugar da Laje, em Crestuma, 
sem dúvida, das zonas mais populacio- 
nais mais densas da freguesia, mas, 
pela sua posição geográfica, contam 
pelos dedos as casas que dispõem de 
água própria. 

Dentro disto, como já por mais duma 
vez aquí fizemos sentir, as donas de 
casa para Os seus gastos domésticos, 
têm de recorrer a fonte pública que, 
por sinal, já há muito não chega para 
as encomendas, com imenso prejuizo de 
tempo para quem all passa horas à 
espera de encher um balde do precioso 


liquido. 
Na <Fonte da Igrejas, o caudal é 
maior, mas a distância também é. 


Porque à junta de Preguesia, como 
se sabe, compete, entre outros deveres, 
resolver problemas em que o povo se 
sente sem os meios mínimos de vida, 
daqui alertamos os seus membro 
sentido de que dêem ao caso u 4 
que amplamente merece. 

Se há dificuldade na captação, me- 
lhor será, pols que mais valor terá 
o resultado do trabalho que compete 
& Junta realizar. 

E Já que se está a construir o 
pavimento da via que liga a Laje 40 
Vale da Voz, fãio seria oportuna à 
ocasião de ali se implantar um fon- 
tenário que desse efectivamente água 
bastante? 

Aqui deixamos a sugestão. 


várias conclusões, de toda uma diná- 
mica que a jovem Junta de Freguesia 
pôs em prática, indo ao encontro dos 
seus paroquianos em reuniões directas 
e objectivas. 


No centro cívico da freguesia depa- 
ramos com uma eficiente sinalização, 
com um miradouro excelente na zona 
frontal à igreja — moderno templo de 
linhas arquitectónicas moderníssimas, 

Lá no alto, donde se atinge a olho 
nô a cidade do Porto, a freguesia 
alarga os seus tentáculos mais para 
o alto. A construção duma nova Escola, 
está em bom andamento (só é pena 
ficar com duas salas), a abertura de 
novas ruas e calcetamento doutras, 
lá vão preenchendo o plano rodoviário, 
tornando o trânsito mais acessível para 
os tempos de hoje. 

Ainda no capítulo do ensino, fomos 
informado de que vai ser implantado 
um estabelecimento de ensino parti- 
cular (secundário), que muito deve 
valorizar a freguesia, promovendo as 
suas gentes à um plano cultural mais 
olevado. Esta iniciativa é digna dos 
mais rasgados louvores; oxalá que 
todos saibam corresponder para que 
a mesma resulte e entusiasme os seus 
promotores, 

Todavia, a freguesia também tem 
as suas carências, os responsáveis bem 
o sabem, mas não tenhamos a menor 
dúvida de que se desenha um natural 
surto de progresso. Uma terra vale, 
muitas vezes, pelo bairrismo da sua 
gente, pela cooperação de, todos, e a 
te de Crestuma possui qualidades 
magníficas duma perfelta união, 

A sua indústria cresce e desenvol- 
ve-se a olhos vistos. Aquelas margens 
do Uíma (tão cheio de tradições) dei- 
xam antever facilmente todo o labor 
duma terra de certa preponderânci 
no plano industrial do concelho,, Cres- 
tuma vive a trabalhar, na espera 
duma maior e justa valorização, 


Pavimento em construção e arreliadora falta de água na Laje 


A freguesia de Sandim 


diligencia 

a constituição 

do seu primeiro 
Conselho Paroquial 


As boas intenções, a vontade e os 
melhores desejos de fazer algo, da 
parte do rev.º António Baptista de 
Oliveira, o novo pároco da freguesia 
de Santa Maria de Sandim, merecem, 
da parte de todos os seus actuais 
paroquianos, todo o apolo e a mais 
leal colaboração, de forma a arrancar, 
duma certa letargia, a múquina colec- 
tiva e a fazer constituir, deste aglo- 
merado humano de relativa importân- 
cia, uma comunidade mais viva, mais 
válida e mais actuante 

Vai ser consultada a freguesia, por 
intermédio, por agora, dos seus chefes 
de família, a pronunciar-se na escolha 
de dois delegados por cada lugar para 
integrar e fazer parte do conselho 
Paroquial, que vai ser como que 
uma espécie de orgão legislativo, nas 
funções particulares e específicas, qu 
terá a seu cargo a votação e reso- 
lução sobre problemas e alienações 
de maior importância e a escolha da 
comissão da Fábrica, bem como de 
outras quaisquer comissões, que sé 
da por bem e de interesse orga- 
nizar, para o bom andamento das 
colsas Paroquiais. 

A consulta será feita, conforme o 
combinado, por meio de circulares 
distribuidas a toda a freguesia, sendo, 
depois, recolhidos os boletins, com q 
indicação dos nomes hidos (2). 
O primeiro escrutínio, de apuramento 
tem lugar já no próximo domingo, 
29 do corrente. 

Que todos cumpram o seu dever, 
alheios a quaisquer outros interesses 
que não sejam os justos e superiores 
interesses da paróquia e da comuni- 
dade. — M. da 5. 


Um poste 

dos telefones 
embaraça 

o movimento 

no lugar do Calvário, 
em Sandim 


Da primeira vez que falamos no 
asunto, fomos atendidos imediata- 
mente. 

Chegaram all, passados poucos dies, 
os empregudos dos T. L. P. para faze- 
rem a respectiva remoção. 

S6 que se estava, na altura, q pro- 
curar fazer um novo alargamento, 
pela adição de mais uma porção de 
terreno ao largo e não saber-se ao 
certo, de como aquilo la ficar, no 
final. Podia até acontecer que o posto 
ficasse outra vez no meio do recinto. 

Tudo está, agora, resolvido, e bem 
poderia acertar-se aquela «coisa», 

Aos T.L.P, que, regra geral, são 
duma prontidão digna de elogio, que- 
riamos ficar a dever mais esta atenção. 

M. da 8. 


ECONOMICO 


«Flashes» 


ao acaso 


nosso repórter 
cópia 


O «flash» que o 
fotográfico nos apresenta é 
fiel dum lindo e artístico «brasão» 
esculpido em 
granito, o qual está a ornamentar 
um grande arco de cantaria lavrada 
que forma a entrada principal duma 
das secções de certa organização ea- 


de grandes dimensões, 


eomeruco 


portadora ae cimno do rorto, em 
frente da igreja-matriz de Sonta Ma- 
vinha. 

Disse e contradia-se, mas há 
quem afirme que foi mandada enta- 
lar pelo Marquês de Pombal; porém, 
apesar de algumas diligências, não 
conseguimos esquadrinhar o que se 
passa de concreto à volta da valiosa 
escultura. 

O certo, é ser muito antiga e 
merece referência pola «ua arte e 
belesa — 4. F. 


Cooperativa 
«Lar Económico» 


Esta colectividade cooperativista in- 
clulu no programa comemorativo do 
seu XXIV aniversário, que se vem a 
cumprir desde há dias, a entrega, em 
ão festiva, de três moradias a 
outros tantos mssociados. O acto reali- 
zar-se-á no dia 3 do próximo mês de 
Novembro, pelas 21 horas e meia, na 
sede da colectividade, à Avenida do 
Marechal Carmona, 1265, nesta vila. 
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O Sport Clube do Porto 


homenageou 
nacionais e 


Com uma sessão solene realizada 
num dos ginásios da sede, o Sport 
Clube do Porto prestou homenagem 
aos seus remadores que, brilhante- 
mente, conquistaram títulos nacionais 
e regionais. 


Estavam prêsentes o dr, Rui Silva 
Leal, presidente da Direcção, Vasco 
tAraújo e Fernando Varela, como res- 
ponsáveis da secção de Remo e ainda 
os directores Alberto Baldaces, Adal- 
berto Morais e eng.º Sequeira Pires. 

Usou da palavra o dr. Silva Leal 
começando por louvar o trabalho de 
Vasco Araújo, que soube sempro 
transmitir à Direcção o que se estava 
8 fazer pelo Remo, no clube, Depois 
agradeceu aos remadores presentes os 
titulos conquistados para o clube e a 
sua presença condigna, quer no as- 
pecto desportivo, desejando que esses 
títulos continuem no futuro. Mais 
adiante, na sua breve alocução, o dr. 
Silya Leal lembrou que o Sport come- 
tou a sua existência com o Remo e 
que, olhando aos joveus presentes, 


LISTA 


LIVRAÇÃO e 


os seus campeões 
regionais de remo 


estes eram a garantia de assegurarem 
para o futuro a continuação de êxitos 
para o clube, quanto mais não seja, 
por representarem sempre condigna- 
mente o prestigioso clube de Santa 
Catarin: Finalizou, agradecendo o 
apoio da Imprensa que, ao longo da 
época, soube sempre estar presente, 
ajudando a elevar mais alto o nome 
do clube. 

Seguidamente, o dr, Silva Leal, aju- 
dado por Vasco Araújo, procedeu à 
distribuição de medalhas aos rema- 
dores que conquistaram os campeona- 
tos regionais e nacionais na época 
finda. Ao nível nacional, os títulos 
conquistados foram, na categoria de 
<Yolle de 8» (Juvenis) e de «Shell 
de 2» (Juniores). Ao nivel regional, 
os títulos foram para as classes de 
«Yolle de B» (Juniores); «Shell de 8 
(Juvenis) e «Shell» de 2» (Seniores). 
Foram, também, entregues medalhas 
aos remadores de «Shell de 2» (Senio- 
res) e timoneiro, que representaram 
Portugal nos últimos Jogos Luso-Bra- 
sileiros, — 3. À. 


NEGRA 


RAMALDEN 


DERROTADOS NA SECRETÁRIA 


CINCO JOGOS DE SUSPIENSAO 


A A. F, do Porto aplicou as se- 
guintes penalidades: 


UM JOGO DE SUSPENSÃO — 
José dos Santos Ferreira, da A. 
Cultural Fluminenses (Amador); e 
Antônio Herculano Ferreira Jorge, 
do 7. C. Amial-Regado (Amador). 

DOIS JOGOS DE SUSPENSAO — 
Alfredo Ricardo Amuro, do F. C. 
. Blectro-Povo (1.º categoria); Alfredo 
Justiniano Teixeira Bernardo, do C, 
Atlético Rio Tinto (L* categoria); 
António Manuel Gomes Queirós, do 
S. €, Canidelo (Juvenil); Januário 
Dias de Oliveira, do S. C. Vilar do 
Pinheiro (Júnior); Carlos Luis Car-- 
valho Duarte, do F, C, de Cete (1,4 
categoria) e Manuel Fernando Leite 
Costa, do Ramaldense F. CG, (Reser- 
vas). 

TRES JOGOS DE SUSPENSAO — 
Domingos Fernando Silva Oliveira, do 
S. C. Vilar do Pinheiro (1.º catego- 
ria); José Manuel Ferreira Guedes é 
Luís Alberto Sousa Lemos Correia, 
ambos do A. D, R. Pasteleira (Ju- 
venil); José da Silva Cunha, do At. 
C. de Gervide (1.º categoria); Ier- 
nando Conceição Monteiro, do K, E. 
da Lapa (Amador); Manuel Mário 
Silva Duarte, do G. D. Inf. D. Hen- 
rique (Amador); José Luis Ferreira 
Fernandes, do Vitória 5, C. Campa- 
nhã (Amador); Acácio Sebastião San- 
tos Guedes, do CG, F. S, Felix da 
Marinha (Júnior); Manuel Albino de 
Oliveira, do C, F. Perosinho (Ju- 
nior); Rui Fernando Pereira Eraga, 
do C. F. de Valadares (Júnior); Luis 
Gonzaga Silva Monteiro, do D. Leça 
Balio (Júnior); Eduardo Ribeiro Soa- 


.* categoria); 
e Narciso Martins de Oliveira, da 
O.N.A.K. (Amador). 

QUATRO JOGOS DE SUSPENSAO 
= Wrancisco José Ferreira Monteiro 
do Padroense F. C, (1.º categoria). 


EQUIPAS 


PARA AMANHÃ 


BEIRA MAR — Cósai 
Soares e Severini 
e Evrico; Cléo, 
meida. 

CUF — Conhé; José António, Américo, 
Vitor Marques e Ví Arnaldo, Far- 
nando e Vitor Gomes; Manuel Fernan- 
des, Monteiro e Juvenal (Eduardo). 


Baixo, Marques, 
Colorado, Inguila 
mão (Edson) e Al- 


UNIÃO DE COIMBRA — Molo; Jerónimo, 
Silvestre, Barros e Fonseca; Nisa, Rui 
Silva e Luís Carlos; Zeca, João Ma- 
chado e Porrichon, 

BOAVISTA — Vítor Cabral; Bernardo da 
Velha, Mário João, Amândio e Fran- 
que; Branco, Barbosa e Acácio; Moi- 
nhos, Moura e Salvador. 


SPORTING — Damas; Pedro Gomes, Alhi- 
nho, José Carlos e Carlos Pareira; 
Tomé, Manoca e Vagner; Márinho, 
Yaxalde e Nolson, 

WEIXÕES — Fonseca; Colestino, Adriano, 
Nicolau Il e Raul; Montóia, Eliseu e 
Teixeira; Esteves, Horácio e Neca. 


BARREIRENSE — Abrantes; Romão, Carlos 
Mira, Bandeira e Patrício; Luís Mira, 
Nelson Faria e José João; Serafim, 
Rogério e Piloto. 

MONTIJO — José Martins; Celestino, Mo- 
reira, Carolino e Simplício; Sabino 
(Bambo), Espírito Santo e Rachão; Fran- 
cisco Mário (Afonso), Gijo e Rangel. 


MELENENSES — Mourinho; Murça, Calado, 
Freitas e João Cardoso; Quinito, Qua- 
resma e Godinho; Laurindo, Luís Car- 
los e Gonzalez, 

ATLÉTICO — Gaspar; Esmoriz, Zeca, Can- 
deias e Baltosar; Bernardo, Mesquita e 
Nogueira; Vasques (Leitão), Clésio e 
Raimundo, 


VIT. DE SETUBAL — Var; Rebolo, Cardoso, 
José Mendes e Carriço; Octávio, Cãi 
pora e José Maria; Duda, Torres e 
Jacinto João. 

BENFICA — José Henrique; Malta da 
Silva, Humberto Coelho, Messias (Rui 

e Adolfo; Jaime Graça, Toni 

« Simões; Nené, Vítor Baptista (Jordão 

ou Artur Jorge) o Eusébio. 


F.C DO PORTO — Rui; Gualter, Valde- 
mar, Rolando e Guedes; Pavão, Celso 
a Oliveira; Flávio, Abel e Malagueta. 
VIT. DE GUIMARAES — José Maria; Cos 
lo, Pinto, José Carlos e Osvaldinho; 
Silva, Custódio Pinto e Ernesto; Tito, 
Jorge Gonçalves e Lino (Ibraim). 


UNIAO DE TOMAR — Nascimento; Kiki, 
João Carlos, Cardoso e Fernandes; 
Manuel José e Padro; Pavão, Camolas, 
Raul Águas e Fernandes 

PARENSE — Rui Paulino; Pena, Almeida, 
Atraca e Assis; Sério, Caneira e So- 
bral; Edilson, António Luís e Farias, 


— Manuel de Jesus Lima, do Mostei- 
rô F. C, (1.º categoria); Manuel dos 
Santos Meireles, do F, G. Crestuma 

a categoria); Armando dos Santos 
Sousa, do D. Op. Fonte da Moura 
(Amador); e Alberto Fernando Pe- 
reira Pimenta, do W. C. Kelgueiras 
(1º categoria). 

SEIS JOGOS DE SUSPENSAO — 
Mário Fernando Jesus Santos, do F. 
C. Eleetro-Povo (La categoria); e 
Alfredo Antônio Vieira Sousa, do D. 
Op. Fonte da Moura (Amador). 

260500 de multa ao Sport Clube 
de Canidelo, por mau comportamento 
de parte do público, no encontro de 
categoria júnior Candal-Canídelo. 

2508500 de multa ao Clube Des- 
portivo do Candal, por mau compor- 
tamento de parte do público no en- 
contro de categoria júnior Candal- 
Canidelo. 

250500 de multa ao Futebol Clube 

de Avintes, por mau comportamento 
de parte do público no encontro de 
categoria júnior Avintes Oliveira, do 
Douro. 
100500 de multa ao Clube Recrea- 
tivo Ataense, por ter feito alinhar o 
jogador Alvarinho de Sousa Castro, 
no encontro de 1.º categoria, Ser- 
gedo-Ateense, na situação de casti- 
gado. 

200300 de multa e derrotas, ao 
Águias da Livração Atlético Clube, 
por ter feito alinhar o jogador, Ma- 
nuel Joaquim Oliveira da Silva, nos 
encontros de 1, categoria Livração- 
“Campo e Aparecida-Livração, reati- 
zados em 15 e 22 do corrente, na 
tuação de faltoso ao Centro de Me- 
dicina Desportiva. 

100500 e derrota, ao Eamaldense 


realizado em 15 do corrente, em. si- 
tuação irregular, 

100500 ao Ramaldense — Futebol 
Clube, por ter feito alinhar o joga- 
dor António Manuel Rodrigues Bra: 
&a, no encontro de categoria reserva 
Ramaldense-S, Félix, realizado em 24 
do corrente, em situação irregular, 


Ainda se encontram pendentes de 
inquéritos e esclarecimentos, os en- 
contros. Alpendurada-Balselhense (1. 
categoria); Ramaldense-S. Félix (re- 
serva); e Nau Vitória-União da se 
(Amadores). 


Castigos aplicados 
pela A. K, de Braga 


Por protestar incorrectamente com 
9 árbitro e por prática de jogo pertgo- 
so sis%emático, respectivamente, foram 
punidos com um jogo oficial de sus- 
pensão, cada um, Os seguintes jogado- 
Tes da A. F. de Braga; Leopoldo Ferrei- 
ra, do Clube Desportivo Maximiense; 
e Carlos Domingos Araujo da Silva, do 
Merelinense F. C. 


A A. de F. de Aveiro castigou ... 


A A, de F. de Aveiro aplicou as se- 
guintes penalidades: 

Carlos Francisco de Castro e Sousa, 
do C. F, União Lamas, dois jogos de 
suspensão — (Ju), por tentítiva de 
agressão a um adversário, 

Narciso Santiago Ferreira Baptista, 
do G, D. S. Roque, três jogos de sus- 
pensão (Jun), por agressão a um 
adversário. 

Ao Sporting Clube Espinho multa 
de 250800 por mau comportamento de 
parte do público, com arremesso de 
pedras contra um fiscal de linha no 
decorrer da 1.º parto dum jogo do C. 
D. Juniores e igual procedimento. sem 
consequências, no final do ertersro, 
contra a equipa de arbitragem e jo- 
gadores visitantes, 


O Coméccio vo Ports 


ESas 


NO EX-ESTÁDIO DO LIMA 
ANDEBOL 


INFANTE E DESPORTIVO 


LADO A LADO NO COMANDO 
DA | DIVISÃO REGIONAL 


Houve sensação na jornada de on- 
tem do Campeonato Reglonsl da I 
Divisão de Andebol de Sete, com a 
primeira derrota do F. C. da Maia 
imposta pelo Clube Infante de Sagres. 

O vencedor teve em Couto, ex-Boa- 
vista, o seu grande goleador da noite 
e porque na baliza, Novais, ontem 
«capitão» da equipa, pela primeira 
vez, teve actuação relevante, a equipa 
de Lordelo acabou por conquistar uma 
cvitória-muito justa. 

Mercê dela e também porque o 
Desportivo de Portugal bateu o Pa- 
droense, o comando da prova está 
agora nas mãos dos vencedores desses 
dois jogos, com o mesmo número de 
pontos. 

Curioso que aumentou para cinco 
o número de concorrentes com sete 
pontos. 


RESULTADOS DA JORNADA 


Infante - Maia .. 
C.D.U.P. - Vilanovense 
Padroense - Desp. Portugal 
Leixões - A, ATOso .. 


16-10 
19-18 
e IM 
19-21 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E D P 


F. C. MAIA 4301 1 
Desportivo 4301 1 
Vilanovense ADELA LOST 
ado 7 
Soa20 0 DT 
3 240,2, 0% 
/442/24 0 ELO 
4 FIN 6 810) 
4004 4 


A prova prossegue na terça-feira, 
com os seguintes jogos: 


Ho. 8. Mamede - Leixões (20,30) 

Vilanovense - Infante (21,45) e 

Maia - C.D.U.P. (23,00) em S. Ma- 
mede 

A. Aroso - Padroenso 
CDUP. 


Infante-Maia, 16-10 


Jogo no pavilhão do Infante de 
Sagres. 

Arbitraram Guilherme Alves e Car- 
los Rocha. 

Alinharam e marcaram: 

INFANTE — Novais (Carneiro); 


(21,45) no 


“À Direcção da À. F. Aveiro 


já não recorre da doutrina contida 
num acórdão do seu Conselho Jurisdicional 


Ao contrário do que, em princípio, 
tinha decidido, a Direcção da A, F. 
Aveiro resolveu, ontem, não solicitar a 


«Goleadas» no Campeonato 
Nacional de Juniores 


LOURENÇO MARQUES, 27 — No 
prosseguimento do Campeonato Nacio- 
nal de Hoquei em Patins (Juniores) 
que se está a disputar em Lourenço 
Marques, registaram-se os seguintes 
cesultados; 

Ferroviário de Lourenço Marques- 
-Benfica e Benguela (Angola), 5-1. D. 
Bosco-Lusante, 6-1, — ANL 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


SERVIÇO DE COBRANÇA 


No sentido de facilitar o pagamento de cotas em atraso, informam-se 


es Exmos. Associados de que os cobradores estarão: 


NA SEDE: 


Hoje — Sábado das 15 às 19 horas 
NAS BILHETEIRAS DO ESTÁDIO DAS ANTAS 


Amanhã — Domingo: 


Das 10 às 12 horas e a partir das 13,30 horas 


revisão (superior da doutrina contida 
no acórdão do Conselho Jurisdicional 
proferido no recurso interposto pelo 
G. D. Corti-Cotese, A resolução foi 
tomada porque, em face dum pedido 
de aclaração feito àquelo mesmo Con- 
selho Jurisdicional, constituido pelo 
dr, Fernando Raimundo Rodrigues é 
eng.e Manuel Alves Moreira, recebeu 
esclarecimentos que plenamente e sa- 
tisfazem e passamos a transcrever do 
respectivo documento: 


«1 — Ao controntar-se o texto ma- 
nuscrito com o dertilogratado pela se- 
cretaria dessa Associação (A.F.A.) ve- 
rifica-se que, talvez pelas dificulda- 
des do respectivo funcionário na per- 
cepcio da letra, houve errada trans- 
erição do primeiro para o segundo, 
designadamente: 

a) — a palavra desonroso empre-. 
Eada na supracitada frase consta no 
mesmo manuscrito entre aspas, o que 
altera substancialmente o normal 
significado dessa palavra; 

b) — por outro Indo, e ainda na- 
quela mesma frase, a seguir a <anti- 
«regulamentar», constava mais o se- 
guinte: ..«pelo menos em face do 
actual artigo 50.0». 

3 — Com as rectiicações feitas o 
constantes do verdadeiro texto dacti- 
logratado, que se junta, ressalta a se- 
guinte conclusão que importa real- 
car: a conduta dos recorrentes, à face 
do art. 49.º do anterior Regulamento, 
poderia ser objecto de punição nos 
termos do mesmo; à face do actual 
art.º 50.º, entendemos que tal conduta 
já não o seria, mas sim por força dos 
art.os 1,9 € 56. 


Emílio (2), Nélson, Passos (2), Z6 
Ferreira, Couto (6), Armindo (1), Pa- 
checo (5), Mota, Lobo e Gomes, 

F. C. MAIA — Branco (Artur); 
Armindo (2), A. Manuel, dr. Ilídio, 
Soares (3), Basto (3), Madureira, 
Quim (2) e Adalberto. 

Ao intervalo: 8-3. 


Leixões-Antônio Aroso, 19-21, 
Jogo no pavilhão Universitário. 
Arbitraram Manuel 
Brilhantino Mourão. 
Alinharam e marcaram: 
LEIXÕES — Américo; Marques, 
Magano (2), J. Quelhas (1), V. Que- 
Thas (8), Cardoso, Flávio, Guimarães, 


Lourenço e 


Lafuente (5), Almeida, Resende (2) e 
Neto (1). 

A. AROSO — Peixoto (Oscar); Lino 
(6), Braga, Virgílio (8), Leal, Mene- 
ses (3), Marques, Alvaro (2), Jorge 
Reis (2), Zé Luís e Faria. 

Ao intervalo: 7-7. 


Padroense-D. de Portugal, 17-21 


Jogo no pavilhão do Infante de 
Sagres. 

Arbitraram Venceslau Nogal e Je- 
rónimo Gouveia. 

Alinharam: 

PADROENSE — Samuel; Orlando, 
Loureiro, Paulo, Hamilton, M. Lemos, 
Seabra, Cruz e Couto, 

DESP. PORTUGAL — Rui (Nelo); 
Soares, Ventura, Artur, Monteiro, 
Fernando, Rangel, Armindo, Lis, Cé- 
sar e Saul, 

Ao intervalo: 8-10, 


O, D. U P.-Vilanovense, 19-18 


Jogo no pavilhão Universitário, 

Arbitraram Ribeiro da Costa e AI- 
ves Gouveia. 

Alinharam e marcaram: 

G.D.U.P. — Agular Ferreira (Rui 
Ferreira); Coutinho, Rocha (1), Ulis- 
ses, Costa (6), Duarte (3), Peres, Mi- 

“randa (2), Jorge Matos e Luís 
nandes (5). 

VILANOVENSE — Borges; Carlos 
(5), Júlio (2), Alvaro, Teófilo (4), Ga- 
driel (3), Zé Luis (1), Duarte, Fa- 
neco (2), Tonecas (1) e Silva. 

Ao intervalo: 11-5. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DA II DIVISÃO 


VILANOVENSE 


Disputou-se ontem & noite a ter- 
ceira jornada do Campeonato Regio- 
mal da 2.º Divisão, que algumas defi- 
ciências, tem impedido que se caracte- 
rize com a regularidade desejada. E 
de uma maneira geral, os problemas, 
relacionam-se com a utilização do gi- 
násio do Liceu Garcia da Orta, Desta 
feita, o primeiro jogo iniciou-se com 
quarenta minutos de atraso, pois não 
havia autorização do reitor. 

No primeiro encontro, o Leça Fute- 
bol Clube que esta época viu a sua 
secção dizimada pela ausência de 
quase todos os jogadores — que for- 
maram o Grupo Desportivo de Leça, 
viu-se na necessidade de formar um 
conjunto de emergência, e onde aderiu 
o antigo atleta Emídio. 


Quanto ao jogo em ei, b nível téo- 
nico deixou muito a desejar, mas no 
aspecto emocional, conheceu cambiam- 
tes fora do vulgar, pois houve nec; 
dade de se recorrer a dois prolonga- 
mentos, Os leceiros podiam ter resol- 
vido o encontro ainda no seu tempo 
normal, mas os seus atletas já nos mi- 
nutos finais, acusaram precipitação. 
Depois, já nbs prolongamentos, o con- 
junto foi-se desmembrando — joga- 
dores com cinco faltas —, e o Coim- 
brões, que esteve cempre na brecha, 
aprovertou para ganhar com justiça. 


No jogo grande da jornada, o Vi- 
lanovense derrotou o Leixões num 
autêntico duelo de favoritos. As duas 
equipas acusaram por demais a res- 
ponsabilidade do encontro, disso se 
ressentindo o seu nível técnico. Con- 
tudo, os de além-ponte, mais certos 
acabaram por garantir uma preciosa 
vitória. 


Ainda no Liceu de Gaia, o Circulo 
Católico derrotou à vontade a Efacec, 
vindo a realizar prova meritória, 


O escândalo da jornada, rebentou 
no Pavilhão do Gaia, onde o Paro- 
quisl bateu o b Fluvial, num encontro 
onde os fluvialistas eram favoritos. No 
entanto, a maior determinação dos 
gaierses, aproveitou bem a circuns- 
tância de'o seu opositor contar com 
poucos suplentes. 


Por sua vez o G, B. Leça alcançou 
a segunda vitória, superiorizando-se 
ao Educação Física. 


Os resultados foram estes: 


Vilanovense - Leixões . 
Circulo Católico - Bfacec . 
Fluvial - Paroquial .. 
F. C. de Leça - Coimbrões . 
&. D. de Leça - Ed. Física 


A classificação foi a seguinte: 


J. V. DP. 
VILANOVENSE $ o 6 
Leixões 3 15 
Fluvial . ê SEMP 
“Circulo Católico 8 15) 
“Colmbrões ... DE SEO ES 
3 5 
8 24 
3 24 
3 33 
3 33 


guia isolado 


VILANOVENSE-LEIXÕES, 48-40 


Jogo no Liceu de Gaia. 

Alinharam e marcaram: 

VILANOVENSE — Henrique (9), 
Vitor (10), Zé Manuel (4), José Car- 
los (6), Emíliano (2), Alexandre (10), 
Luís (7) é Antunes. 

LEIXÕES — Fintone, Canhola (16), 
Fernando (6), Guimarães (2), Nora, 
Alves (2), Artur (6), Galego (2) e Mes- 
quita (6). 

Ao intervalo: 24-17. 


F. C. LEÇA-COIMBRÕES, 68-69 


Jogo no Liceu Garcia da Orta. 

árbitros: António Moreira e Felis- 
berto Ferreira, 

Alinharam e marcaram; 

F. C DE LEÇA — Costa (18), Es- 
trela (30), Emídio (12), Pereira (8), 
Martins, Mário, Dias e Barbosa. 

COIMBRÕES — Mendes (15), Alvaro 
(7), Vasconcelos (3), Serafim (12), 
Alcino (27), Rocha (1), Teixeira (2), 
Oliveira e Luís (2). 

Ao intervalo: 22-23, 


POI FESTEJAD: 


o 50.º aniversário 


do S. €. de Pombal 


Integrados nas comemorações do 50. 
aniversário do Sporting Clube de Pom- 
bal foi, inaugurado q auio-carro para 
transporte dos seus attetas € feito o lean- 
camento da primeira ncra para a 
construção da nowa sede, 

Houve, também, o janiar de contra- 
ternidação, ao qual assistiram cerca ae 
200 convivas. Além do presidente da 
edilidade local e mais autoridades con-| 
celhias, estiveram presentes represen- 
tantes das Associações de Futebol de 
Leiria e de Coimbra, da Comissão Dis- 
trital de Arbitros de Leiria, Sp. Avelar 
na pessoa do seu presidente e em re- 
presentação do presisente do Sporting 
Clube de Portugal, estiveram, também. 
presentes, 6 dos sócios fundadores, 


Findo o jantar, foram distrinuidas 
medalhas aos campeões nacionais de 
salto em altura e corta-mato na classe 
de iniciados, respectivamente, Lurdes 
Quresma e Rui Serrano e, ao atleta ce 
futebol sénior Manuel Francisco, às As-| 
sociações de Futebol de Leiria e Crim- 
bra, Comissão Distrital de Arbitros; 
presidente da Câmara: sócios funda- 
aores; presidente da Direcção actual 
Manuel ca Mota e Alexandre Henri- 
que. Usaram da paiavra o presidente ca 
Assembleia Geral, Presidente da Ca- 
mara, represen'antes distita's do “es- 
porto, sócios fundadores Antônio Ser- 
rano e Telémaco da Conceição, etc, 


Travarão os vascaínos 


a caminhada gloriosa 
do basquetebol portista? 


Com o embate entre o F, G, do 
Porto e o Vasco da Gama a dominar 
as atenções, vai disputar-se, logo, à 
noite, a quarta jornada do Campeo- 
nato Regional da I Divisão, que tem 
tido, até esta altura, nos «azuis- 
-brancos» o seu «mandão», Por ca- 
pricho do sorteio, à turma portista 
coube defrontar nestas jornadas os 
conjuntos mais fortes da região. Assim 
€. D. U. P., Académico e B, P, M. 
foram, por esta ordem os «cinco» que 
baquearam, sem apelo, perante a su- 
perior capacidade dos campeões na- 
clonais, 

Ora, em princípio, os vascainos se- 
rão os últimos obstáculos daqueles 
tendo em atenção que, por tradição, 
o seu opositor costuma fazer-lhe a 
vida negra. Só que, e porque contra 
a força não há tradição que chegue 
quer-nos parecer que os portistas vão 
somar mais um êxito, e que tal como 
os anteriores, se deve cifrar em nú- 
meros de certo modo desnivelados, 

B que os vascainos para além de 
outras limitações que o seu adversá- 
rio não conhece, luta com falta de 
«tabeleiros», que, não constituindo 
tudo no basquetebol, representa, sem 
dúvida, um chandicap» considerável. 
— Uma vitória dos vascainos funcio- 
maria como forte vitamina para o in- 
teresse da prova, pois lançaria para 
já a dúvida sobre o seu vencedor, 
o restituíria à sua condição de favo: 
ritos várias equipas, nesta altura aba- 
ladas pelos desaires sofridos, 


Como curiosidade, o facto de o 
Vasco da Gama ser orfentado neste 
jogo por Alves Teixeira, um homem 
que muito tem dado à modalidade e, 
que não hesitou, embora temporária- 
mente, em tomar a seu cargo a orlen- 
tação da equipa. 

Ainda no Pavilhão do Gaia, e a 
anteceder este duelo, defrontam-se as 
turmas do Gaia e do Académico. Não 
obstante os galenses actuaram no 
seu recinto, e porque a formação aca- 
demista é mais poderosa, os «alvi-ne- 
gros» vão somar nova vitória e pro- 
curar a conquista de um lugar bem 
de acordo com os pergaminhos criados 

No Pavilhão do Centro Universitá- 
rio, vão jogar C. D, U. P. e Nuno 
Alvares, num encontro que se prevê 
desigual, pois os estudantes têm a 
mais tudo, para, com relativa faci- 
lidade, conquistarem os dois pontos da 
vitória. O grupo de Campanhã, que 
fez na II Divisão uma campanha 
muito prometedora, não pôde ou 
soube juntar-lhe os indispensáveis ali- 
cerces, e, deste modo, vê-se não só 
numa posição praticamente irremediá- 
vel como ainda não teve possibidades 
de oferecor os espectáculos que esta- 
vam ao alcance daquela equipa que 


tão brilhantemente conquistou o titulo - 


da Divisão secundária. 

Jogam, depois, Guifões-B. P. M. 
e os «bancários» com atributos mais 
respeitáveis, vão certamente, vencer os 
gulfonenses, que na partida anterior, 
constituiram uma desilusão — A. T. 


PROGRAMA DESPORTIVO 


Para 


ANDEBOL 
CAMPEONATO METROPOLITANO 


Atlético-Almada, no Pavilhão Eng. 
S. Castro, às 17 horas (reservas às 
18); Benfica-Vitória, no Pavilhão do 
Estádio da Luz, às 18,15 horas (re- 
servas às 17); Técnico-Académico, no 
Pavilhão do Liceu Peedro Nunes, às 
21 horas; Sporting-Beeira Mar, no 
Liceu Pedro Nunes, às 22,15 horas; 
F, C. do Porto-Beelenenses, no Pa- 
vilhão do B.P.B., em Gala, às 21,30 
horas, e Campo de Ourlque-Progr: 
no; no Pavilhão do C.4.G.0., às 21,30 
horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE ANDEBOL DE SETE 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


II DIVISÃO — Senhora da Hora- 
-Infesta, em S, Mamede, às 23 ho- 
ras; Salguelros-Vitória, em Valongo, 
às 23; Efacec-Gala, em S. Mamede, 
às 21,45; Vigorosa-Paroquial, em Va- 
longo, às 21,45; Fiísica-Águas Santas, 
em S. Mamede, às 20,30, e Colmbrões- 
=C,U.F.P., em Valongo, às 29,90 horas. 


III DIVISÃO — Figueirense-D, da 
Póvoa, às 21,45; Portuense de Despor- 
to-C.P.N., às 20,30, e A. de Ballo-Va- 
longo, às 23 horas, Todos no Pavilhão 
do Infanto de Sagres; Sport-S, Caeta- 
no, às 21,4, e Perosinho-Candal, às 
23 horas, ambos no Académico, 


JUNIORES — SERIE A — D. da 
Póvoa-D. de Portugal, às 19 horas, 
na Póvoa de Varzim. 


SBRIE C — Aguas Santas-Mata, às 
18 horas. 


SBRIE D — Vilanovense-Porto, no 
Académico, às 20,30 horas. 


JUVENIS — Senhora da Hora- 
-Valongo, no Infante, às 18 horas; 
Aguas Santas-Progresso, no Centro, 
às 17; Salguelros-Carvalhos (B), no 
Gain, às 18; Padroense-Leixões, em 
S. Mamede, às 18; S. Mamede (B)- 
-Porto, às 17; Infesta-Física, no Cen- 
tro, às 18; S. Mamede (AJ-C.U.F,P., 
em S, Mamede, às 19; C.D.U.P.-Antó- 
nio Aroso, no Centro, hs 19; S. Caeta- 
no-Colmbrões, em Gaia, às 17; Vilano- 
vense-Académico, no Infante; às 19, 
e Gaia--Carvalhos (A), às 19 horas, 


— "Taça Abertura de Seniores da 
Associação de Desportos de Aveiro: 
Cucujães-Espinho, às 21,30 horas, no 
rinque de Couto de Cuoujães, 


— Torneio Início de Seniores da 
Associação de Desportos do Braga: 
C. T, Vizelo-Vitória do Guimarães, e 
Riba d'Ave-Sporting de Braga, am- 
bos às 21 horas, 


JUNIORES — Braga-Famalicense, 
às 22,80 horas, e Francisco Holanda- 
=Vizela, às 22,30 horas. 


HOJE 


JUVENIS — Francisco Holanda-Fa- 
malcense, às 21,90, « Sporting de 
Braga-Vitória, às 21,90 horas, 


AUTOMOBILISMO 


V Rampa do Monte de Faro, em 
Valença do Minho, organizada pelo 
Estrela e Vigorosa Sport, penúltima 
prova do Campeonato Nacional. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIXO DO PORTO 


1 DIVISÃO — €, D, U. Porto-Nuno 
Alvares, às 21 horas, o Guifões-B P.M,, 
às 22,90 horas, ambos no Pavilhão do 
Centro; F. C, Guja-Académico, às 21 
horas, e F, C, do Porto-Vasco da. 
Gama, às 22,90 horas, 

Jogos no Pavilhão do F, G, de Gata, 


JUNIORES — Colégio dos Carva- 
lhos-Académico, 4 16 horas, nos Car- 
valhos. 


JUVENIS — SPRIE B — Colégio 
dos Carvalhos-F, O, do Porto, nos 
Carvalhos, às 16,0 horas, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS 
DE AVEIRO 


SENIORES — Tlllabum-Sinjoanen- 
se, em Ilhuvo, n Galitos-Esgueira, 
em Aveiro, ambos As 21,30 horas, 


JUNIORES — Esgueira-Beira Mar, 
às 16 horas; Galitos-Sanjonnense, às 
21 horas; Sangalhos-Cucujães, às 21,30 
horas. 


CICLISMO 


Primeira jornada dos Campeonatos 
Reglonals de Pista da Associação de 
Ciclismo do Porto, com provas de 
Velocidade e Perseguliço Individual 
para Profissionais, Especiais, Senio- 
res, Sunlores é Populares, e Perse- 
guição por Equipas, para Profis- 
slonais, Seniores, Juniores e Popula- 
rees, na pista do Estádio das Antas, 
a partir das 9 horas, 

As 15 horas, continuação das pro- 
vas, 


. 
DESPORTO CORPORATIVO 


FUTEBOL — Campeonato Regional 
da F.N.A.T. do Porto — Sério A: 
Textil de Arcozelo-Sacor, Cerâmica de 
Valadares-Gel Mar, nos campos dos 
primeiros, e Ed, Ferreirianh-Douro 
Leixões, no parquo Salazar, todos às 
15,80. Sério D: Ciara de Valongo- 
-Jodicar, às 15,80, e Fânzeres-Servi- 
cos Médico Sociais, As 21,90, nos cam- 
pos dos primeiro, 


JOGOS DOS AEGURADORES — 
III PORTO - LISBOA Na Póvoa de 


Varzim, às 9,80, pesca de mar; na 
Serra do Pilar, às 9,90, tiro ao alvo; 
na sala do F. C. do Porto, xadrez, às 
9 horas; no pavilhão do Académico, 
voleibol, às 9,30: no pavilhão do Aca- 
démico, basquetebol, às 11 h.; na sala 
do Sindicato do Seguros, damas clás- 
sicas, As 15 h.; no pavilhão do Aca- 
démico, futebol de salão, às 16 h.; no 
pavilhão do Académico, andebol de 
sete, às 16 horas; no pavilhão do 
Acadêmico, ténis de mesa, às 17 horas. 


FUTEBOL 


Jogo antecipado do Campeonato Na- 
clonal da II Divisão: Salgueiros-Tir- 
sense, no campo Eng, Vidal Pinheiro, 
às 15 horas, 

— Jogo antecipado do Campeonato 
Regional de Juniores da Associação 
de Futebol de Coimbra (Série A) 
Lousanense - Académica de Coimbra, 
em Lousã, às 16 horas. 


— Campeonato Regional de Reser- 
vas da Divisão de Honra da Associa- 
cão de Futebol do Porto: 

SERIE B — Freamunde-Avintes e 
Desportivo das Aves-S. Pedro da Cova. 
Jogos às 15,30 horas, nos campos dos 
primeiros. 

— Campeonato da II Divisão 
«Jogo antecipado): Infesta-Pedrouços, 
às 71,90 horas, no campo do Pro- 
gresso, 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AMADORES DA A. F. DO PORTO 


1 DIVISÃO — Agutas da Areosa- 
-Amial-Regado, em Pedrouços; Lapa- 
-Unidos ao Porto, na Constituição; 
Bontim-Titãs, no Rui Navega; Desp. 
Paranhos-Senhor Padrão, no Progres- 
so; União da Sé-L. Valboense, no 
Candal; Passarinhos da Ribeira-Nau 
Vitória, na Pasteleira; Inf, D. Henri- 
au-O.N.A.R., em Coimbrões; G, D. 
Facar-Fonte da Moura, em Pedras Ru- 
bras; Castelo-U. P, Rio Tinto, na Foz, 
e Fluminenses-Torrão, em Rio Tinto. 


II DIVISÃo — Musas-Nautilus, no 
Cruz; Juv. Lordelo-Azes Valboenses, 
em Canidelo; Port. de Leça-S. Vítor, 
em -Custolas; Pinheirense-Ribeirense, 
em Gondomar; Merengues-Paraíso da 
Foz, na Gervide; Moc. Invicta-Lemei-| 
renses, em Leça do Ballo; A. Atl. Te- 
lhotro-Vit. Campanhã, no Padroense; 
Monte Aventino-S, Roque, na Belavis- 
ta; Vit. do Porto-Miragaia, na Se- 
nhora da Hora, e Barreirenses-Lusi- 
tano de Peedrouços, em S, Pedro da 
Cova. 


II DIVISÃO — SÓRIB A — L. 5. 
Cactano-Gomes da Costa, em Ramal- 
de; Bougandense-In.Ca.Na., no Tro- 
fense; C. GC. Gondomar-S. C. Val- 
boense, no Ataense; Susanenses-Co-| 
velo, às 16 h., no Valonguense; Cerco 
do Porto-Bloco, às 14 h., no Valon- 
guense; Campo Lindo-Mosteiro, na 
Maia, e Agulas de Gaia-Spg. Valhoen- 
se, em Oliveira do Douro. 

Os encontros que não têm horas 
marcadas começam às 15,90 horas, 


FUTEBOL DE SALÃO 

Torneio da Associação Recreativa 
e Cultural da Alumiara: 

Manufacturas Olímpico-Paela, às 
15,80; Afurada de Cima-White Team, 
às 16,15; Passarinhos da Ribelra-Uni- 
dos ao Boavista, às 17, e La Coman- 
dita-Águias de Sampaio, às 17,45 h. 


HÓQUEI EM CAMPO 


Segunda eliminatória do Torneio 
Início da Associação do Porto: Ra- 
maldense-Boavista, em Ramalde, às 
16,80 horas. 

Para apuramento do 9.º ao 1% 
lugar — Académico-Leixões, no cam- 
Do de treinos do Leixões, às 16 horas. 


RESBRVAS — Ramaldense-Boavis- 
ta, em Ramalde, às 15 horas. 


HÓQUEI EM PATINS 


Jornada do Torneio Ressurgimen- 
to da Associação de Desportos de 
Braga, em Barcelos: 

Vizela-Famalicense, às 21,90, e Riba 
de Ave-Académico, às 22,90 horas. 

— As 9 horas, reabertura das esco- 
las de recrutamento da secção do F. 
C. do Porto, para praticantes dos 8 
aos 14 anos, 


TÉNIS DE MESA 

No ginásio da Casa do Desporto, 
pelas 21 horas, jogo inter-selecções de 
Seniores das Associações do Porto e 
de Santaréan. 

— As 22 horas, também na Casa 
do Desporto, distribuição de prémios 
da Associação do Porto, 


VOLEIBOL 
TORNEIOS INICIO DA ASSOCIAÇÃO 
DE VOLEIBOL DO PORTO 


1 DIVISAO — F. C. do Porto. 
=, D. U. Porto, Nuno Alvares de Gon-| 
domar-A. A. de S. Mamede, Esmoriz 
Ginásio-Leixões e Sporting de Espt- 
nho-Desportivo da Póvoa, todos às 
22 horas. 

II DIVISAO — Desportivo de Fiães- 


VOLEIBOL 


TORNEIO INÍCIO (Feminino) 
Leixões - Fluvial, 8-0 


A contar para o Tometo Início (Fe- 
minino) da A, V. do Porto, defronta- 
ram-se as equipas do Leixões e do 
Fluvial, tendo a primeira triunfado 
por 3-0. 

Sob a arbitragem de António Ca- 
pela, alinharam, 

LEIXÕES — Maria Vivira, Maria 
Gomes, Maria Gilberto, Maria Rosa, 
Maria Cristina, Maria Pereira, Maria 
Ermelinda, Marin de Lurdes e Helena 
Ferreira 

FLUVIAL — Maria Lopes, Maria 
Vieira, Maria Silva, Maria Sogres, Ma- 
ria Martins, Rosa Lopes, Ana de Oli- 
veira, Berta Gomes, Ana Bento, Ana 
Almeida e Manuela Sousa. 

Resultados parciais: 15-10, 15-7, 16-6. 


«Atlântico da Madalena, Académica de 
Espinho-Académica de Avintes e Bfa- 
cec-Olirense. 

Jogos às 22 horas. 

III DIVISÃO — S, Caetano-Castelo 
da Mala e Tuna Vilar Andorinho-Ne-| 
grelos, ambos hs 22 horas, 

JUVENIS — SÉRIE A — Colégio 
dos Carvalhos-Nuno Alvares, às 19 
horas. 

SBRIB EB — Sporting de Espinho- 
-Esmoriz (B), às 18 horas. 

— Reunião ordinária do Congresso 
da Federação Portuguesa de Voleibol, 
na sede, à Rua Socledade Farmactu- 
tica, 56-29, Lisboa, pelas 17,30 horas, 
para eleição dos novos corpos gerentes. 


XADREZ 


Jornada do «I Torneio Luso-Ga- 
laico, organizado pelo Viana Taurino 
Clube, no Monte de Santa Luzia, em 
Viana do Castelo. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O O BARREIRENSE 
LANÇA MAIS UM 
EX-JUNIOR 
NA SUA 
1.º EQUIPA 


O castigo aplicado a Valter é 
-a lesão de João Carlos foram os 
problemas mais importantes que 
se depararam a Carlos Silva, o 
treinador do Barreirense, na se- 
mana em curso. 

O início da concentração no 
centro de estágio do I.N.E.F. ve- 
rificou-se ontem. 

Como novidade regista-se a 
chamada do prometedor ex-jú- 
nior Bailão. 

O Barreirense continua, assim 
a sua velha tradição de eviveiro 
do futebol». É o melhor caminho, 
para evitar as caríssimas trans- 
ferências, que põem os clubes a 
pão de pedir. 


0 9c. D. 
DE CELEIRÓS 
RECORREU 
DE UMA DECISÃO 
DO CONSELHO 


TÉCNICO 
DA A. F. BRAGA 


O Conselho Técnico da A. F. de 
Braga julgou improcedente o 
protesto apresentado pelo Clube 
Desportivo de Celeirós, do re- 
sultado do seu jogo com o Grupo 
Desportivo Ribeirdo, realizado no 
dia 1 do corrente mês. 

Entretanto, o Clube Despor- 
tivo de Celeirós recorreu para o 
Conselho Jurisdicional desta de- 
cisão do Conselho Técnico, 


e 


E 


l 


Um aspecto da assistência à primeira sessão de projecção dos filmes que participam. na final do certame 


dE FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 


DE AMADORES DE GUIMARÃES» 
A DEMOCRATIZAÇÃO DO CINEMA TEM DE COMEÇAR 


PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO DO PÚBLICO AOS FESTIVAIS... 


No bem elaborado catálogo-programa 
do Festival de Guimarães, o eng. Vasco 
Pinto Leite, presidento da direcção da 
Federação Portuguesa de Cinema de Ama- 
dores, define assim uma perspectiva actual 
da actividade: «O cinema democraliza-se. 
Não deve ser para privilegiados. Devo 
estar ao alcance de muitos», 

também a organização do «Con- 
vívio», semente promocional altamento 
reprodutiva ao longo dos seus seto anos 
de gestação de um fecundo processo de 
«informação, elucidação e comunicabili- 
dado», tem de democratizar-se, Ficar ao 
alconco de muitos... 


o aborioso. processo de. 
trabalho da ini valerá reolmento 
o pena, Mos como chegar a esse funda 


mental desiderato, enquanto o Festival | 


r numa salo de reduzidas dimen- 
sões como é a da Sociedade Martins Sar- 
mento, onde não. couberam, já na soxia- 
«feira, os mais atentos à importância. cul. 
tural do acontecimento, e onde não pode 
pensar-se, sequer, numa tentativa séria de 
aliciação da juventude escolar, por 
exemplo? 

O wConvívios tem, por isso, diante de 
si, mais uma urgente responsabilidade 
a que não pode eximir-se, sob pena de 
mutilar todo um esclarecido investimento 
de labor que vem de 1966: levor o seu 
Festival até uma sola de espectáculos que 
seja um convite à participação do público, 
de muito público que na sessão inaugural 
do certame de 1872, não pôde acompo- 
nhar a dolorosa reflexão do cineasta dr. 
Vasco Branco (eTodos os Dias o Crucificá- 
mos»), apontada às contradições da socie- 
dade que ao homem cumpre moldar. E 
isso importa tanto, se é que não importa 
mais, do que a democratização do uso 
da méguina do filmar... 


A tarefa transcende, para [ó, os recur- 
sos pobres de uma associação à operar 
prodígio: de engenho para sustentar a 
realização nos seus moldes acluais? En- 
tão, lancem-se. mãos aos recursos da 
cidade, E não será tempo do Festival de 
Cinema de Amadores do Guimarães alcan- , 
car os apoios e estímulos que algumas 
instituições comprometidas com a promo- 
ção cultural no País (Gulbenkian, eis um 
alvo concreto...) distribuem por aí gene- 
rosomente e tantas vezes sem maior 
vtilidade?... 

Vamos a um esforço mais para o fu- 
turo, «Convívios! É indispensável. para 
que a sementeira cubra uma seara efecti- 
vamente ampla. 


Na segunda noite de contacto com o 
público, o HH F. 1. C, À G. oferecau-nos 
a primeira nota de uma dinômica que o 
aitua para além do muro plano de pro- 
i de filmes oferecidos à curiosidade 
sa do espectador de cinema, 


A anteceder a sessão de ontem, deba- 
teu-se na Sociedade Martins Sarmento o 
ilme <Ou Allez- Vous?» do realizador ja- 
ponês Takashi Kashiwagi, escolhido por 
votação do público. 

A experiência, já tentada em 197, 
resultou plenamente como meio de indis- 
pensóvel anólise a uma temática nem 
sempre acessível ao espectador pouco 
identificado com c narração cinematográ- 
fica, que supre com a linguagem dos sím- 
bolos a ausência do diólogo. 

Seguiu-se, depois, a apresentação dos 
filmes escolhidos para esta segunda ses- 
são de projecção, que foram os seguintes: 
«Down To Forlhs, de Rose Dabbs, U. 5. 
As “KnockObts, de Bo 


Polónia; «Geração 70», 

Portugal Mi Mundo. 

Fernando Bertuzri, Itália; «Love, 
Loves, de Raymond Bourguet, Bélgica; 


e «O Amigos, de Abel da Siwva, Portugal. 

O nível do conjunto das seis pro- 
duções apresentadas superou notóriamente 
o da sessão anterior. E houve interesse, 
até pela diversidade de temas e géneros, 
alguns deles tratados com invulgar ima- 
ginação. 

Foi esse o caso do filme «Love, Lovo, 


RIVOLI 


Loves, de Reymond Bourguet, da Bélgica, 
uma fantasia curiosíssima. 

Sobressoíram, ainda, os filmes «Knock 
-Out», de Bogdan Borokiewicz, da Poló- 
nia, e «Geração 70», de José Barbosa, 
de Portugal, 


Pata hoje, sóbado, o programa do 
Festival é o seguinte: às ló horas, no 
«Convívio», «Mesa Redonda» sobre cine- 
modorismo; às 19 horas, recopção cos 
cineostos, com jantar volante; és 21,30, 
na Sociedade Mortins Sarmento, debate 
sobre o filme mais votado pelo público 
na. sessão anterior, seguinte o terceira 
projecção de film 
CoD 


sa E 
burgo; «Repulsa», de jintónio M. Soares, 
Portugal; «Warum?», de Klaus Kinkel- 
mann, Alemanha Ocidental. sinschollahs, 
do dr. Kei! Kurl, Austria; «Eugene», de 
Marian Siegel, U, S. A.; o «Tatoo», do 
Fritz Gratzer, Austria, 

Às H horas, confraternização na Cave 
do «Convívios, 


FERNANDO RORIZ 


«ADEUS, AMIGO» 


Filme francês realizado por JEAN HERMAN 


É um «policial» de escolha, que con- 
segue prestigiar um tema já debatido 
e exigente quanto à inventiva do texto 
e, em complemento, ao poder de rea- 
lização para que o uso se não faça 
sentir demasiado e anule o que possa 
haver do Interessanto no sistema, do 
tal modo e com tanta insistência este 
tem sido utilizado. 

Assaltos, perseguições, roubos, cri- 
mes, amor e sexo, imprevisto e sur- 
presa constituem os pilares dos fil- 
mes deste género, mais ou menos bem 
servidos conforme as possibilidades de 
quem organiza a história e a cor- 
poriza. 

Dal, a atitude laudatória quando 
um e outro factores são bem servidos, 

No caso presente acontece assim 
em todos os aspectos, digamos, por- 
quanto nada falta a um episódio bem 
delineado, igualmente dirigido com 
autoridade e, do mesmo modo, bem 
interpretado. 

A adaptação cinematográfica, o tom 
sugestivo do diálogo, a coordenação 
das cenas em crescendo ininterrom- 
pido, desde o começo até ao epílogo, 
fazem de «Adeus, Amigo» um caso 
personalizado e vigoroso ao nível ca- 
paz de comandar a plateia. 

£, no fundo, a narração de um 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


(Maiores de 18 anos) 

SA DA BANDEIRA — Às 20,45 € 23: 

a comédia «Emprestame o Teu Apar- 
tamento». 


CINEMA : 


TEATRO : 


(Malores de 10 anos) 


JULIO DINIS — As 15,30 e às 21,30 : 
«Trinitá, cowboy insolente». 


(Maiores de 14 anos) 

CARLOS ALBERTO — As 15 e 21: 
os filmes «O Amor de Tchekoy» e «O 
Filho de Shaney. 

OLIMPIA — As 15,30 e às 21,30: 
«Direito de vingança». 

(Maiores de 18 anos) 

ÁGUIA DE OURO — As 15,30 e 21,30: 
«As cicatrizes de Drácula», 

BATALHA — As 15,15 € às 21,30: 
o flime «Verão 42». 

COLISEU — As 15,30 
«Os incorruptíveis contra 

ESTÚDIO — As 15,30 
o filme «Os amores de 
centem. 

PASSOS MANUEL — ÀS 15,30 18,15 
e 21,45: O filme «A Regra do Jogo. 

RIVOLI — Às 15,90 e às 21,30: o 
filme «Adeus Amigo». 

S. JOÃO — As 15,30 e às 21,30: 
o filme «O Amante». 

TRINDADE — As 15,30 é à 21,30: 
o filme «O Amante da Ursa Maior». 

VALE FORMOSO — As 15,90 e 21,30 : 
4 time aNão dépejarás o Delicadinho 
o 5.º), 


NA PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cine-Teatro, às 21,30: 
«Sigo o meu caminho» (18 -anos). 

AVEIRO — Aveirense, às 15,30 e 
21,30: «O Catedrático» (10 anos); e 
Avenida, às 15,30 e 21,30: «A vinga- 
dora» (18 anos). 

CAMINHA — Cine-Teatro, às 21,3 
“A fúria de Johnny Kidy (14 anos). 

CHAVES — Cine-Teatro, às 21,30 : 
«vinte passos para a Morte» (14 anos). 

ESTARREJA — Cine-Teatro, às 21,80 
«O ninho das Viborasy (18 anos), 


e às 21,50: 
a droga», 

e às 21,90: 
uma adoles- 


COIMBRA — Gil Vicente, às 15,30 
e 21,30: «Lolita» (18 anos); Avenida, 
às 15,30 e 21,30: «Smic Smac Smocy 
(18 anos); Tívoli, às 15,30 e 21,30: 
«Crime de Amor» (18 anos); Sousa 
Bastos, às 21,30: «Os 900 Espartanos» 
(19 anos). 

ESPINHO — Casino, às 15,90 e às 
21,30: «Sigo o meu caminho» (18 
anos); e Teatro S. Pedro, às 15,30 e 
21,30: «Tento do Oeste» 18 anos). 

FAMALICAO — Cine-Teatro, às 21,90 
«O Malandro» (18 anos). 

GAIA — Cine-Teatro, às 21,90: «A 
Honra de um Herói» (18 anos); Cine 


Brazão, às 21,90: «Matar, fugir ou 
morrer» (lá anos). 
GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 


15 17,30 e 21,30: 4Trinitáy (10 anos); 
e S. Mamede, às 15,80 e 21,30: «Mafia 
em Nova Iorque» (18 anos). 

MATOSINHOS — Constantino Nery, 
às 15,30 6 21,30; 410.000 Dólares por. 
Sabata» (10 anos); Salão Paroquial, às 
15,30 e 21,30: «Por um punhado de 
dólares» (14 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cine- 
«Teatro, às 15 e 21,15: «O homem de 
Oklahoma» e «5 Filhos do Diabo (18 
anos). 

PENAFIEL — Cine-Teatro, às 15,30 
e 21,30: «Duelo de Morte» (10 anos). 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa Cine, 
às 15,30 e 21,30: «Golpe de Mestre» 
(18 anos). 

RIBA DE AVE — Cine-Teatro, às 
21,30: «A sombra da forca» (18 anos). 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro, às 
21,30; «5 para o Inferno» (14 anos). 

8. JOÃO DA MADEIRA — Cine-Tea- 
tro, às 14,30 17,30 e 21,90: «Trinitá» 
(19 anos). , 

VALE DE CAMBRA — Cine-Teatro, 
às 15 e 21,80: «A Rapariga das Vio- 
letash (10 ano). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, às 
15,30 e 21,30: «Os 7 Ladrões na Ci- 
dade» (14 anos). 

VILA DA FEIRA — Cine-Teatro, às 
21,30: «A Condessa de Drácula» (18 
anos); Argoncilhe, às 21,90: «Fuga 
sem rumo» (14 anos). 

VILA DO CONDE — Cine Mar, às 
15,30 e 21,30: «O gladiador de Es- 
ta» (10 anos); Neiva, às 15,30 e 

: «Essa Mulher» (18 anos). 


roubo que uns tentam aliciados por 
outros — aqui serão outras — em 
certo banco paristense. Confinado em 
âmbito restrito, o assunto nem por 
isso se ressente graças à atitude dos 
intervenientes que aplicam toda uma. 
gama regctiva concordante e assim. 
logram fugir à monotonia e impor a 
curiosidade de saber como será o 
fim, alfás dado surpreendentemente, 
para lá das previsões. 

Mais aínda, ao lado da trama poll- 
cial, tratada de acordo com os moldes 
clássicos, há um pormenor que se evi- 
dencia e se, torna, até, de ordem bá- 
sica: o companheirismo, a fidelidade 
entre dois homens que resistem ao 
intencionalismo, à manhosice dos In- 
terrogatórios rotineiros, e mantêm até 
ao derradeiro instante a negativa sob 
que se acobertam para não trafrem 
o compromisso tomado. Assim apre- 
ciado, este momento tem saliência, 
de par com as sequências passadas no 
período de três dias, quando os assal- 
tantes, na cave do banco, se movi- 
mentem em recinto estreito, alternam 
entre a esperança e a desilusão até 
regressarem ao ar livre, com a recor- 
dação amarga de uma tarefa frus. 
trada, pois que o alvo do assalto já 
havia sido desviado. 

Nesta ordem de ideias, entre mis- 
tério e expectativa <Adeus, Amigo» 
adquire boa classificação e bem me- 
rece voltar a ser visto, mesmo tratan- 
do-se de uma reposição, aliás com fo- 
ros de estreia. 

Dois actores classificados : Alain 
Delon e Charles Bronson, noutros tan- 
tos tipos opostos comandam talento- 
samente um elenco resumido, entre o 
qual Olga Picot, Briggite Fossey, as 
verdadeiras beneficiárias do' roubo, e 
Bernard Fresson, um comissário per- 
sistente, indicam presença. 

A cooperação fotográfica, Interior 
ou não, a partitura e a técnica de 
cor fazem-se notar. 

— Actualidades e um documentário 
do Canadá, são os complementos. 
LM. 


Cineclube da Boavista 


Roaliza-se, hoje, pelas 18h15, no 
Cinema S, João, a 226. sessão, com 
a projecção do filme «Contos da Lua. 
Vaga», de Kenji Mizoguchi, com Mori 
Masayuki e Ozawa Sakae, para maiores 
de 18 anos). 


CONFERÊNCIAS 


No Clube Recreativo 
de Cortegaça 


CORTEGAÇA — Hoje, sábado, pe- 
las 21,80 horas, na sede do Clube Re- 
oreativo de Cortegaça, realiza-se uma 
conferência enquadrada no IV Cente- 
nário de <Os Lusfadas», subordinada 
so tema cBreves aspectos da vida e 
da obra de Camões». É conferencista o 
dr. Agostinho Gomes, escritor e pro- 
fessor. — G. 


O Coméccio do Porto 


- afirmou o prof. Veiga Simão. 


seu povo 


ao inaugurar o LICEU DA MARINHA GRANDE 


MARINHA GRANDE — Esta 
laboriosa vila vidreira recebeu, 
ontem, apotedticamente o prof. 
dr. Veiga Simão, ministro da 
Educação Nacional, que aqui se 
deslocou a fim de inaugurar o 
movo Liceu da Marinha Grande. 

Recebido na Praça Guilherme 
Stephens pelo presidente da Cã- 
mara Municipal, que estava 
acompanhado da vereação; pelo 
bispo de Leiria; autoridades ci- 
vis e militares, numeroso público 
e milhares de crianças das es- 
colas que empunhavam bandeiras 
portuguesas, o prof. dr. Veiga Si- 
mão, na, avenida que dá acesso à 
referida praça, apéou-se e, por 
entre aplausos freméticos da 
multidão, dirigiuse ao edificio 
dos Pagos ido Concelho, onde se 
realizou uma sessão solene, 

Na mesa de honra, presidida. 
pelo ministro, viam-se o gover- 
nador civil, dr. Damasceno Mon- 
teiro; o presidente da Câmara 
Municipal da Marinha Grande, 
dr. Adriano Marques Roldão; o 
reitor do Liceu de Loiria; presi- 
dentes das Câmaras Municipais 
da Marinha Grande e de Alcoba- 
ca; delegado do 1. N. T. P, ve- 
reação; presidente distrital da 
A. N. P. é o govemnador militar 
de Letria. Em lugar de destaque 
sentava-se o prelado da diocese. 


Pedidos 
pelo presidente 
do Município 


o 6ºe 7º anos 
para a Secção Liceal 


No meio do maior entusiasmo 
abriu a sessão o er. dr. Adriano 
Marques Roldão, que a certa al- 
tura do seu discurso, disse: «Nem 
sempre, gr. ministro terá sempre 
bem compreendida a beleza dos 
seus sentimentos e a nobreza do 


seu carácter. Naida será capaz de 
afectar o seu notabilissimo exem- 
plo que cada dia que passa per- 
petua a grandeza Jo homem e da 
sua gigantesca obra». 

Prosseguindo afirmou: 

«Disse alguém neste País, que 
por muito pobre que se seja, não 
se deve dizê-lo quando se pede. 
Hoje, sirvo-me deste pensamento 
para pedir e V. Ex. que continue 
de coração aberto psra o meu 
concelho que tem uma população 
maior que algumas cidades: mais 
de 30 mil habitantes. A sua popu- 
lação escolar multiplica se, Cres- 
ce de ano para amo a aumentar 
Portugal. Temos de educar essa 
mocidade tantas vezes insatis- 
feita. O centro industrial vidreiro 
e as fábricas de moldes para a 
indústria de plásticos, uma enor- 
midade de actividades precisam 
cada vez mais de técnicos váli- 
dós e especializados ros vários 
ramos da sua laboriosa activida- 
de industrial, Em meu nome pes- 
soal e no da Câmara Municipal 
da Marinha Grande, a que tenho 
de presidir, do seu concelho e da 
sua grandiosa indústria, cabe-me 
a mim a honra de pedir a V. 
Ex. seja aumentada no próximo 
amo lectivo a Secção Liceal a fun- 
clonar já com 200 alunos, com o 
6º e 7.º amos, É imprescindível 
ao progresso da Marinha Grande 
a satisfação do pedido que enca- 
recidamento lhe faço». 

E a terminar: 

“As últimas palavras são para 
agradecer ainda a daferôncia es- 
pecial que digmou dispensar à 
mossa terra, honrando-a com a 
sua ilustre presença e receber o 
galardão que o Municipio em 
hora feliz deliberou atribuirihe 
e que o presidente da Câmara 
com desvenecedora honra lhe 
árá entregar». 

Depois foi lido, pelo vereador, 
sr. Eugénio de Noronha Oliveira, 
o extracto da acta em que a Câ- 


Constitui acontecimento de relevo 
a inauguração da agência de Espinho 


do Banco Português do Atlântico 


ESPINHO — Novo e importante 
acontecimento velo, ontem increi 
tar a valorização da vila de Espl- 
nho — cada vez mais a justificar 8 
sua elevação à categoria de cidade, 
que incontestavelmente já o é sem o 


foro, todavia — a inauguração da 
Agência do Banco Português do 
Atlântico, 

pormenorizadamente o 


Signtricar a 
ca ócio-económico que Fepiei 


egião oircund 
muitos anos é centro 
comercial e industrial, a inauguração 
da nova agência bancária até porque 
provém duma organização do primei- 
ro plano da Banca portuguesa tam- 
vém radicada no nosso Ultramar, e 
das que mais prestigiada está no es- 
trangeiro, é um facto a assinalar com 
Jetras de ouro na vida pública es- 
pinhense. 

Os beneficios imediatos que q nova 
agência põe ao serviço de Espinho 
são por demais evidentes para que 
se torne necessário esmiuçá-los. 
mais uma fonte ao serviço do públi- 
co com os condicionalismos inerentes 
já se vê, mas que lhe permitirá es- 
colher confrontando condições, re- 
galias, tratamento e atenções de in- 
dole pessoal, etc. 

A transcendência porém principal 
desta inauguração está na ordem di- 
recta ao futuro desenvolvimento de 
Espinho e às vantagens que dal po- 
dem advir, De facto, é tão impor- 
tanto para uma terra dispor de um 
estabelecimento de crédito da enver- 
gadura do Banco Português do Atlân- 
tico como este, permitindo e incen- 
tivando o seu desenvolvimento comer- 
cial e industrial, está A enriquecer 
as suas infra-estruturas. Assim; trma- 
nados ficam de hoje em diante pela 
vida fora, Espinho e o Banco Por- 
tuguês do Atlântico e que um e ou- 
tro se completem nos interesses que 
ambos defendem. 

Se as palavras que ouvimos do di- 
rector do Banco, sr. Antônio Alberto 
Alves, <o Banco Português do Atlôn- 
tico veto dar apolo flrme ao trabalho 
de Espinho — parafraseando a divisa 
que usa e o apoio firme no trabalho na- 
cional — representam o pensar da 
Administração do Banco Português 
do Atlântico e estamos em crer que o 
dia de ontem ficara a perdurar no 
historial de Espinho como etapa ai 
tamente propicindora dum progresso 
sem precedentes, com a qual muito 
nos congratulamos. 


Um beberete 
assinalou 

a inauguração 
da nova agência 


Ao fim da tarde, pará assinalar 
solenemente esta inauguração, & 
Administração do Banto Português 
do Atlântico ofereceu um Deberete 
num novo hotel da beira-mar, a cerca 
de duzentos convidados, 

Eepresentavam o Banco os srs. 
António Brandão de Miranda, admi- 
nistrador; António Alberto Alves, di- 
rector de Agências; e os directores: 
dr. Correia Matos, dr. Oliveira Dias. 
dr. Eduardo Santos Silva, dr. Dru- 
mond de Sousa Vitor Hugo Pereira 
Martins, Humberto Eurico Russo, dr. 
Alexandre Magalhães e dr. Carlos 
Soares. Entre a selecta assistência 
notou-se a presença do dr. Eran- 
cisco Vale Guimarães, governador ct- 


“toda a constitui actualm: 
a de vo, Bê. po monde na 
e fulcro Soclál, —  quadrád 


vil de Aveiro; dr. Manuel Balão Nu- 
nes dos Santos, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho; vereadores, 
autoridades, representantes de todas 
as colectividades, comerciantes, indus- 
triais, ete. 

Usou primeiramente da palavra o 
sr. António Brandão de Miranda 
administrador do B. P. A. que come- 
cou por referir à inauguração do 4.º 
estabelecimento da organização, que 


6 sê acha 


país bancos do Mundo. Depois de enu- 
merar números eloquentes a tradu- 
ztr a transcendente importância do B. 
P. A., este administrador teceu uma 
resenha da história do Banco e dos 
seus propósitos de banco comercial 
dotado a banco de fomento, sempre 
pronto a incrementar a industriall- 
zação do Pas. Reterlu depois uma 
panorâmica da Importância actual de 
Espinho como centro industrial im- 
portante que é sem esquecer a sua 
faceta turistico. Teve ainda duas 
afirmações que calaram bem fundo 
em todos os espinhenses presentes, 
«Vimos para Espinho trabalhar con- 
vosco e para vocês. O nosso esforço 
só pode resultar conjugado com uma 
colaboração comum». Terminou di- 
zendo: «O vosso tenaz querer reali- 
zador com o nosso não menos firme 
poder criador, há-de resultar em pro- 
ficua e eficaz acção enriquecedora 
desta terra de Espinho, da sua eco- 
nomia dos seus homens», Longa e 
significativa salva de palmas se fez 
ouvir de seguida. 

Falou, depois, o presidente da 
Camara” Municipal que afirmou ficar 
a partir de agora Espinho enrique- 
cldo com um estabelecimento banca- 
rlo que traz atrás de si uma organi- 
zação grandiosa. Espinho sempre rou- 
be e sabe corresponder a quem lhe 
taz bem. O B, P. A. pode estar cer- 
to de que há-de sentir os frutos 
duma terra reconhecida. E terminou 
dizendo. «Sejam muito bem-vindos e 
contem cor as autoridades de Espl- 
nho em tudo que estiver ao seu ak 
cances. 

Fechou a série de discursos o sr. 
governador civil de Aveiro que afir- 
mou: <A minha presença tem de ser 
entendida como renovado acto de de- 
dicação a Espinho e ao seu progres- 
so. Dentro de poucos meses poderes 
espinhenses aquilatar de forma mats 
lacta O que quer significar por pro- 
gresso». Referindo-se a seguir aos 
números referenciados pelo adminia- 
trador do B. P, A. afirmou: «O ext 
to espectacular em poucas décadas 
de levar o B. P. A. dentro e tora do 
Pais a ascender a plano destacado a 
uma dimensão formidável, demonstra 
a categoria dum homem que nasceu 
para ser banqueiro e que se chama 
Artur Cupertino de Miranda, seu 
criador e impulsionador apesar duma 
longa vida Já vivida é ainda india- 
pensável ao Banco como o demonstra 
o seu recente chamamento a prest- 
dente do conselho geral. Fol um dos 
portugueses que dentro da Banca 
melhor soub+ ver e formalizar com o 
condão de se saber rodear duma 
pléiade de colaboradores aptos a es- 
truturar uma obra que é um exem- 
plo de tenacidade e inteligência. Não 
conheço o sr. Cupertino de Miranda 
mas quero deixar aqui bem expressa 
a minha homenagem do carácter pes- 
soa. E terminou fazendo votos por 
que ambos Espinho e o B. P. A. se 
conjuguem como factor decisivo de 
comum progresso. — V. L. 


e o primeiro gru- | 


mara Municipal Ja Marinha 
Grande por unanimidade e de pé, 
deliberou conceder ao ministro da 
Educação Nacional o título de 
cidadão honorário da vila da Ma- 
minha Grande, e também a me- 
dalha de ouro. 

A seguir o sr, dr. Marques 
Roldão fez entrega ao prof. dr. 
Veiga Simão daqueles galardõe: 
acto que foi sublinhado por c: 
lorosas salvas de palmas. 


O direito 

de se cultivar 

deixou 

de ser privilégio 

de alguns 

para passar 

a ser de todos 

— disse o ministro 
da Educação 


- Por último e a encerrar a ses- 
são o prof. dr. Veiga Simão le- 
vantou-se e num brilhante impro- 
viso agradeceu a gentileza da 
manifestação que lhe estavam a 
prestar, as palavras que lhe ha- 
viam dirigido e evidenciou, entre 
outras coisas, que o direito de 
estudar, o direito de se cultivar 
havia, segundo as intenções do 
Governo, deixado de ser o privi- 
légio de alguns para passar a ser 
um direito de todos. A maior ri- 
queza duma nação — disse, — 
é o mível cultural do seu povo. 

Após esta cerimónia, o prof. 
dr. Veiga Simão dirigin-se para 
o edifício do Liceu da Marinha 
Grande, onde procedeu à sua 
inauguração no meio do entusias- 
mo dos professores, alunos e de 
multidão que não se cansava de 
o vitoriar. 


Um subsídio 
de 1 000 contos 
para a construção 
dum Pavilhão 
Gimnodesportivo 


. No decorrer da visita que fez 
às instalações do Liceu o minie- 
tro, conversando com os ranazes 
e ramarigas prometeu aos alunos 
da Escola Técnica um subsídio 
para uma excursão às Ilhas 
Adjacentes de 150 alunos, no va- 
lor de 50 contos, E quando uma 
professora de ginástica lhe pa- 
tentou o facto de não haver um 
pavilhão para os ulunos poderem 
praticar ginástica, o sr. prof. d 
Veiga Simão prometeu desde 
e imediatamente um subsídio de 
mil contos para a construção 
dum pavilhão gimnolesportivo 
que servirá o Liceu e a Escola 
Técnica da Marinha Grande. 

O dia de ontem foi, como já 
referimos, de intenso júbilo para 
a laboriosa população: de Mari- 


As instalações agora inau- 


. guradas são uma construção 
pré-fabricada «Dexion» de F. 
Ramada. 


OUTUBRO, 28 — Sábado — Ss. 
Simão e Judas Apóst. Festa. Of. 


semif. Missa pr. 
Pref. Apóst. 
Paramentos de cor vermelha. 


Gl, sem Cr. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 
às 16 horas; de São Nicolau, das 
83) às 11 horas, dos Orfãos. das 
11 às 13 horas; de Nossa Senhora 
da Esperanca (São Lázaro), das 
8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pla, das 6,30 às 
17 horas, 


-— ee 


Beatificação em Roma 
do salesiano 
MIGUEL RUA 


Amanhã, domingo. será solenemen- 
te beatificado por Paulo VI, na ba- 
silica de S. Pedro em Roma o padre 
Miguel Rua. 

Nascido em Turim a 9 de Junho de 
1837 e falecido em 1910 foi um dos 
primeiros e mais devotados auxiliares 
ce S. João Bosco a quem sucedeu no 
governo da obra satesiana Foi duran- 
te o seu reitorado que os salesinnos 
entraram em Portugal (1894). Por duas 
vezes esteve o padre Miguel Rua no 
uosso Pajs—em 1899 e em 1906 —, ten- 
do assistido, n1 segunda visita, à ingu- 
guração, em Lisboa, das Oficinas de 
S. Jose, 

Os salesianos de Portugal estarão 
representados nas cerimônias q efec- 
tuar no Vaticano em honra do novo 
beato. 


A 


Grupo das Mulheres Cristãs 
aos Pés de Maria 


Amanhã, domingo, realiza-se, na ca- 
pela do Monte Pedral, a reunião men- 
Sai de pledade, com o seguinte progra- 
ma; às 7 e 30 da manhã, missa rezada 
pelas associadas vivas e falecidas; às 
16 horas, reunião de piedade com o 
programa do costume, sob a presidên- 
cia do seu assistente eclesiástico, 


EMPREGADOS BANCÁRIOS 


BANCO A INSTALAR-SE BREVEMENTE NA 


CIDADE DO PORTO, PRECISA PESSOAL BANCÁRIO 
HABILITADO. RESPOSTA A DELEGAÇÃO DESTE 
JORNAL. EM LISBOA, RUA DA EMENDA, 110-1.º — 
LISBOA-2— AO NÚMERO 1366. 
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4 ESPECTACULOS À Pei riqueza de uma nação /De LISBO À 


é o nível cultural do 


TRÊS PASSADORES INTERNACIONAIS 
DE NOTAS FALSAS (DE 100 nótares 
ESTÃO À ACTUAR EM PORTUGAL 


A Polícia Judiciária divulgou 
o seguinte comunicado: e 

«A Polícia Judiciária avisa o 
público, e em especial as casas 
comerciais, bancárias e de câm- 
bios, os hotéis e estabelecimentos 
congéneres, que astão a actuar 
no País, sobretudo em Lisboa, 
passadores de notas falsas de 100 
dólares. 

A passagem das notas em es- 
tabelecimentos comerciais, tem, 
sido operada a pretexto de com- 
pras de valor muito inferior ao 
do câmbio da nota, recebendo os 
Durlões, além da mercadoria, a 
diferença em escudos. 

Estão referenciados, como pas- 
sadores, três individuos, um de- 
les falando portugués, com so- 
taque espanhol, cujas caracteris- 
ticas são as seguintes: indivíduo 
alto, cerca de um metro é se- 


CASOS 


DO“ DTA 


tenta, bem constituido, resto re- 
dondo, moreno, cabelo liso, de 
cor castanho-escuro, penteado 
para o lado, mas sem risco, apa- 
rentando uma idade entre 25 e 
28 anos (vestia fato completo de 
cor cinzento-azulado); as de um | 
outro são: individuo ecm cerca 
de um metro e sessenta e cinco, ” 
de altura, magro, resto oval, * 
com bigode, cabelo liso, preto é 
aparentando cerca de 30 anos 
(vestia fato completo azul-eccu- 
To); quanto ao terceiro indivíduo, 
sabe-se que é alto, cerca de um 
metro e setenta e cinco, magro, 
aparentando cerca de 30 anos. 

A Polícia Judiciária solicita 
que qualquer suspeita seja comu- 
nicada urgentemente ao piquete, 
pelos telefones 533131 ou 535380 
(Lisboa), ou à autoridade mais 
próxima». 


APREENDIDOS NA «FEIRA DA LADRA» 


ALGUNS ARTIGOS 


furtados na moradia do Restelo 


A uma vendedeira da «Feira 
da Ladra», a PSP. apreendeu 
alguns artigos furtados pelos 
quatro assaltantes de uma viven- 
da na Avenida do Restelo, 17, 
onde foram surpreendidos 'pelo 
locatário, conforme informámos. 

Um desconhecido, que se re- 
cusou identificar-se, telefonou 
para a esquadra da P.S.P, do Ca- 
minho Novo & indicar'a morada 
da referida vendedeira. Dois 
guardas foram ao local, onde ha- 
via uma carpete de 3,/70x2 me- 
tros, adquirida por 150500, a dois 
indivíduos que a vendedeira dis- 


EMPOSSADO O DIRECTOR 
DO GABINETE DE ESTUDOS 


E PLANEAMENTO 


DO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE 


O secretário de Estado da 
Saúde e Assistência, conferiu on- 
tem posse, no seu gabinete, ao 
inspector superior da Direcção 
«Geral dos Hospitais, dr. Alvaro 
de Paiva Brandão, no cargo de 
director do Gabinete de Estudos 
e Planeamento do Ministério da 
Saúde, 


infantil; 
dos e traumatizados 
médico-social das p: 
e promoção da Saúde Mental. 

O empossado agradeceu a sua 
designação, tendo-se referido à 
intenção de trabalhar com o de- 
sejo de acertar. 

Seguidamente à posse, reali- 
zou-se uma sessão de trabalho. 

O dr. Alvaro Paiva Brandão 
foi depois recebido pelo minis- 
tro das Corporações e da Saúde. 


-— Ton -— 


JORNADAS 
DE PERINATOLOGIA 


Terminou, ontem, na Materni- 
dade de Alfredo da Costa, a I Jor- 
nada de Perinatologia, que reu- 
niu, em Lisboa, médicos ingleses 
e portugueses 

Entretanto, foi revelado que a 
segunda e terceira jornadas se 
realizarão em 9 e 10 e 23 e 24 de 
Novembro próximo, também na- 
quele estabelecimento de assistên 
cia e subordinadas aos temas: 
«Googlopatias materno-fetais» e 
+«Prematuridage e dismaturidade». 


-— 0 — 


CONGRESSO 
DA UNIÃO FITOPATOLÓGICA 
MEDITERRÂNEA 


O III Congresso da União Fi- 
topatológica Mediterrânva, efec- 
tuou, ontem, três sessões de 
trabalho, dedicadas ao último 
tema da agenda — «Sugestões 
para uma cooperação Internacio- 
nai na protecção las plantas na 
região mediterrânea». 

Foram relatores, em cada uma 
dessas sessões, em que aprecia- 
ram comunicações sobre a mes- 
ma cooperação no estudo de 
doenças de importância econó- 
mica e nos programas de melho- 
ramentos de plantas para q re- 
sistência a doenças € ainda sobre 
bancos de plasma germinativo, 
os drs. Branquinho d'Oliveira 
(Portugal), Moncilo Boekovie 
(Jugoslávia) e Zahir Eyal 
(Egipto). 

A assembleia geral da União 
reunese hoje, logo seguida da 
sessão de encerramento do con- 
gresso, marcada para as 11 ho- 
ras e na qual se procederá à 
leitura e aprovação das conclu- 
sões, 


-— nen 


RONDA cos TRIBUNAIS 


Serviçal infiel 
condenada a 2 anos 
de prisão 


No 3º Juizo Criminal da Boa 
Hora, respondeu ontem a servi- 
al Maria Pinto, de 23 anos, na- 
tural de Grândola, autora con- 
fessa de um importante roubo de 
jóias e pratas no montante de 
110 651$50, de que fot vítima a sua 
patroa, Lisdála Albuquerque 
Santos, residente em Caxias. 

Trata-se daquela mulher que 
simulou ter sido assaltada, atan- 
do-se e amordaçando-se de for- 
ma a aparentar que a residência 
havia sido roubada por estra- 
nhos. 

O roubo foi mais tarde desco- 
berto, em Pulgão, localidade pró- 
ximo da terra ds naturalidade 
da serviçal. 

Consideradas as atenuantes, 
toi condenada em dois anos e 
cinco meses de prisão malor, 112 
dias de multa a 60800, converti- 
dos em tempo de prisão, e esc. 
2200500 de imposto de justiça e 
uma pequena indemnização à 
queixosa. 


se só conhecer de vista, deslo- 
cando-se para o efeito à vivenda. 
assaltada. 

Os referidos indivíduos estive- 
ram depois na casa da recepta- 
dora, onde comeram, deixando 
alí, além da carpete, uma alcofa 
com um binóculo, quatro pares 
de sapatos, um conjunto de pêlo 
de amtílope e roupas de seda, 
cuja proveniência se desconhece. 


O FAROL... 


guiou o guarda 
para o ladrão 


O guarda-noctumo de serviço 
na Rus de S. Bento, tornando- 
-lhe suspeita uma conversa que 
ouvira entre o proprietário duma 
taberna existente naquela artéria 
e um outro indivíduo, no decor- 
rer da qual o taberneiro reco- 
mendava insistentemente «só da- 
quela marca... só daquela mar- 
ca», resolveu efectuar uma dis- 
creta perseguição ao cliente. 

Efectivamente, a sua suspeita 
veio a confirmar-se, pois esto di- 
riglu-se até à Praça de S, Bento, 
onde tentou desmontar um farol 
de um automóvel «Austin» ali 
estacionado, 

Durante a execnção da des- 
montagem, o vigilante surgiu e 
deteve o desconhecido. 

Falta averiguar se o furto foi 
consequência de combinação feita 
com o ti 


o vice-cônsul 
da República 
Dominicana 


Em S. João do Estoril, deu-se 
um embate entre dois auromó- 
veis, do qual resultou ter flendo 
ferido o condutor de um deles, 
Emílio Salceda, de 72 anos, vice- 
-cônsul da República Dominica- 
na, no nosso País, residente na 
Rua do Padre Moisés Silva. 3, em 
Cascais, 

Depois de receber tratamento 
no Hospital de S. José, recolheu 
a um hospital particular, não 
sendo grave o seu estado. 


COLISÕES 
entre automóveis 


(Muito traumatizados, recolhe- 
ram ao Hospital de S. José, Ma- 
nuel da Luz Lourenço, de 30 
anos, motorista, morador na Tra- 
vessa Particular, 10, Cascais, e 
Clementina Angela Leitão. de 48 
amos, residente na Avenida do In- 
fante D. Henrique, 65, também 
naquela vila, vitimas da coli- 
são dos automóveis que condu- 
iam, com vutros, respectiva- .. 
mente em S. João do Estoril e 
próximo de Cascais, 


ACIDENTES 
COM MOTORETAS 


Próximo de Sintra, deu-se a 
colisão entre um automóvel e 
uma motoreta. Do embate saiu 
muito traumatizado o motoretis- 
ta, Arnaldo Salvador, de 22 anos, 
motorista, morador em Mafra. 

Em Palmela, verificou-se um 
embate entre duas motoretas, fi- 
cando politraumatizados os res- 
pectivos condutores, José Augus- 
to Cruz, de 26 anos, cuja morada. 
se ignora, e Ventura Domingos 
Margarido, de 68 anos, residente 
na Herdade do Rio Frio, em Pal- 
mela. 

Foram todos internados no 
Hospital de 5, José, 


ATROPELAMENTOS 
POR AUTOMÓVEIS 


Em consequência de atropela- 
mento por automóveis, deram en- 
trada no Hospita) de S. José, 
muito traumatizados: 

— António Monteiro de Sousa, 
de 60 anos, morador ne Rua do 
Jasmim, 124º. 

— José Ferreira da Cruz, de 
80 anos, cuja morada se ignora. 

—MHermínia Paixão, de 7% 
anos, residente na Rua do Prior 
Coutinho, 1-3º. 

— Faustino dos Santos Mar- 
ques, de 38 anos, domiciliado na 
Charneca da Caparica. 


—Fátima Adília Pinto Bo 
nito, de 9 anos, moradora em 
Corroios. 


-— en --— 


MISSÃO CONSULTIVA 
DA N.A.T.0. 


Os membros da Comissão Con- 
sultiva da NATO. que efectua 
ram reuniões de trabalho no nosso 
País, foram ontem homenagendos 
com um jantar. oferecho pelo nre- 
sidente da Junta de Investigação 
Científica e Tecnológica. 

De manhã os membros visita- 
ram as instalações da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e do Labo- 
ratório Nacional e Engenharia 
Civil. 


ebesmeiro, oi se me trata 
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| Cheque (Minimo) (Máximo) 
4 LISBOA 54 CUMPRA VENDA 
Londres ......ses e Libra 625719,  68836,9 
ad Amesterdão ... * Florim 888221  8$89,11 
Bruxelas e Franco «. $60,864 — S61,862 
Copenhag; » Coroa 3586,98  3590,18 
Ee-ocoimo - Coroa 556649 5SILIL 
 Francotorte (Rep. Fed. Alemã) Deutch. Mark .  8540,87 8$47,29 
E 750948  7515,80 
Osio 4505,04  4$08,10 
Paris mermo . 558844 553776 
Viena ' 181586 151682 
Heisinquia 5 654658 6552,02 
Nova lorque j 265984 27516 
- 2sas 2565 
$04,6025 5046405 
sAsã0 — 34569,8 
Ve 5$82,88  5$36,70 
«ULEARINGS»: 
” Madrid ... —S —— 
q Berlim (Rep. Dem. Alemã) .. Deut Mark (*) 125872 18500,5 
4 Budapeste .. Kiorim ... e. 2560,75  2568,29 
0 Praga Uoroa .. . 4S0B9G  4518,06 
Varsóvia esssesssorssoes CÃOLY cessscrsones mf — 


º 4º) Deutch Mark do Deutoh Notembank. 


Notas estrangeiras 


“Africa Ocidental e Equatoria! Franco ...... 


Africa do Su) (de 16 2) 
Africa do Su) (de 6 a Z0) 
Alemanha .. 
Argentina .ecessecesees 
Austria .ecercesesesenenss 
Bólgica .essecescensennss: 


Dinamarca .. 

U. América (de 16 
E U. América (de 58 20) 
E. D. América (de 80 a 4000) 


Alemanha ..ccecescerssesoor z 
Bélgica 


Holanda 

“Angisterra (Isabei 11) ver 
Angisterra (Aut. Ke .., 
Ingiater (Ant.) &anha 
Inglaterra (R Vitória). 
Anginterra (Reis) memso 


Prata de lo) serem 


Obs. — ao as operações de 
de transacções de 1,6 0/00. 


COMPRA VENDA (a) 


810 su 

Rando . - 80800 88500 

-. 80500 33500 

. 8525 8555 

1850 2580 

1516 1521 

s59 562 

3550 asso 

27800 27870 

3560 4500 

26820 26840 

Dólar 26850 27880 

26560 27540 

$a ss 

5820 5550 

Florim .... B$15 8545 

Libra 62800 66800 
suas 504,65 

ad ge 

5500 6550 

21550 82550 

-8890 4520 

5550 5580 

2800 ass 

Ss80 ess0 


900500 
480500 
1800500 
1.200$00 
1.850500 
2.550$00 
450500 
480500 
SUGs00 
Ss0500 
545s00 
480500 
480500 
2600500 


610500 
615500 
440500 
440500 
2400500 
sousoo 


venda são cativas de Imposto 


20/10/ z 26/10/72 27/10/72 
memos | | a | Sã 
ULTRAMARINAS 1878 1570 1576 
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EFECIUADO 
, “Acções Banco Alentejo 1400800 
> Gás e Plectricidade . 325800. 
Obrig. C. Munic. Lisboa 5% % 997500 


OFERTAS 


Cons 2% % 193 t. 10 445500 — 
> 8% 192 t. 10 494500 — 
> 8%% IM t. 10 580500 — 

0» Cent. 4%IMOtI  — 1305800 


OBRIGAÇÕES 


“Tel, Lisboa-Porto 


Obrig do Tes. 8% % 
» 1952 t. 10 


1000500 — 


Extemo 3% 
> 1º Sério esogoo — 
> 1» Sério carimb. 63500 650500 
> 8» Série 760800 — 
> 34 Série carimb. 780800 800800 
> Caut. 6/). 3º 5. — — a90300 
AOÇÕES 
Bancos 1 
Angola 3990800 4 010500 
Comp. Seguros » 
Mundial ... 1410800 
Comp. Diversas 1 
E. BN P (Chenop) 246800 250800 
Eléotrica das Beiras. — 1%0500 
Nacional de Navegação  — 3450800 
Tntar (Emp. Ind. Aab.) 650800 
U. Eléctrica Portuguesa 187800 
P, Fornos Eléctricos .. 139800 
Comp. Ultramarinas 1 
Colonial do Buzl — 78500 
Soc Agr. Cassequel 980800 1000800 
Obrigação 
GF. Português 65% % 1028500 1030800 
C. Munic, Lisboa 6%% 1046800 
Metropol, Lisboa 4% — 900800 
Turismo 5 54 % . 1000800 1 005800 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSÃO 
DE & DE OUTUBRO DE 1918 


PRODUTOS ALIMENTIUIOS 


CONTINENTAIS 
MERCADORIAS OFERTAS 
Compra Venda 
Alfarroba a kg. 1540 1570 
Alpista > 860 9820 
Aveia «. > 20 28% 
Centeio , > 250 350 
Cevada > 2830 257 
Cevada exótica uu. > 250 2890 
Cevada santa > as -— 
Fava agoriana mm. > 850 , — 
Fava meã > ASSO 4880 
Fava ratinha > 4500 440 
Feijão branco ww. > 600  — 
Feijão ontarin > 960 — 
Feijão encarnado ... » 6500 — 
Feijão frado ... > B0b — 
Feijão manteiga .... >» 12550 e 
Grão da gramicha > 5820 —- 
Grão preto > 6800 — 
Milho amarelo uu. > 28800 3870 
Milho branco => 280  — 
Tremoço amarelo .. » 880d — 
'Tremoço branco > 4$10d 4870 
Trevo Pérsia Maral > 10804 — 
Viola viloSa mem > 6550d — 
OFERTAS 4 PRAZO 
(Entrega em Dezembro 
Alfarrob "rtserada, Dog. aRdO O — 
Alpista >» Bo — 
Aveia o» 2812 e, 
Centeio > 80 — 
Cevada. > 2M0 — 
Cevada exótica > 2546 = 
Faya meã > 4885 — 
Fava ratinha > 486 — 
b — Grado, 


o — Beira Batxa. 
d — Certificado para semente. 


e] NAVEGAÇÃO 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
portugueses «Angra do Heroismo» de 
lhas dos Açores e Funchal com 324 
passageiros; eDunquerquer, de Lon- 
úres, Iiverpool, Leixões e Setubal; no- 
rueguês «Bandeirantes de Buenos Ai- 
res, Montevideu, Rio Grande, Paran: 
guê, Santos, Tenerife e Las Palmas; 
alemães «Atlantica Livorno» de Boston, 


940500 945800" patimore, Norfolle, Nova Iorque e St 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço ag se- 
guintes farmácias : 
2º TURNO 
Subtumo A 
De dia e toda a noite 


Batalha (da), Praça da Batalha, 26; 
Campo (do), Praça da República, 118; 
Costa Cabral, Rua Costa Cabral, 1832; 
Fonte da Moura, Rua de Tânger, 1463; 
Invicta, Rua do Bonfim, 33. 


Subturno B 
De dia e só até às 24 horas 


FARMAUIA VATIMA—R. Ol- 
veira Monteiro, 475 — Tel. 65406. 


FARMACIA GARANTIA R 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone. 24645. 


FARMAUIA SARABANDO, 
Largo dos los, 85 a 87. 


FARMACIA GOMES — Rua 
Matias Albuquerque, 248 — Te- 
lefone, 59084, 


Barros, Rua do Bonjardim, 1292; 
Fátima, Rua Oliveira Monteiro, 475; 
Garantia, Rua Fernandes Tomás, 696; 
Gomes, Rua Matias de Albuquerque, 
243; &4, Rus -Vale Formos 
Sarabando, Lergo dos Lólos, 

Na AREOSA — Farmácia do Mos- 
teiro, Rua D. Afonso Henriques, 2377. 

Em S. MAMEDE — Farmácia Con- 
fiança, Rua Godinho de Faria, 257. 

Na SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Central, Avenida Fabril do 
Norte, 720, 

Em RIO TINTO — Farmácia Pe- 
retra, Lugar de Venda Nova. 

Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
Campos, Rua Padre Luís Cabral, 943. 

Em MATOSINHOS — Farmácia 
Moderna, Rua Brito Capelo, 808. 

Em LEÇA — Farmácia Saúde, Rua 
Hintze Ribeiro, 316. 

Em ERMESINDE-Farmácia Mag, 
Rua 5 de Outubro, 1132. 

Em GONDOMAR — Farmácia Lou- 
sã, Praça do Municipio, 254. 

Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia da Liga, Rua Marquês Sá da 
Bandeira; Farmácia Magalhães, Largo 
Eça de Queirós — Candal. 

Nos CARVALHOS—Farmácia Mo- 
retra, Rua do Padrão. 

Em AVEIRO — «Saúde» (tel. 22569) 

Em COIMBRA — «Estádios, Rua 
do Brasil (tel. 24410); «Miranda», P. 
do Comércio (telet. 23261); «Baptista» 
Praça da República (telef, 28747). 

Em ESPINHO — «Higiene» (tele- 
tone, 920820). 

Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
«Central» (teler. 22319). 

Em VIANA DO CASTELO — «5. 
Bento» (telef. 23115). 

Em VILA REAL — 
lefone, 22874-. 


Em VISEU — «Gama» (telef, 22587) 


(o) TEMPO 


«Almeida» (te- 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 19 151 
Mínima 13 1071 


FASES DA LUA 
Quarto minguante a 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 29 — As 8h01 e às 18h35 


29 


MARES 
Dia  Pretamar Baixa-mar 
28— B8h07-21h01 1h05-13h59 
29— 9h29-22h25 2h14-15h52 


30 — 10h50-23h39 3h50-17h24 
31 — 11h58 5h40-18h37 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nubla- 
do; vento moderado de Norueste 
aguaceiros mais prováveis nas 
regiões a norte do rio Tejo. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 21 DE OUTUBRO DE 1978 


Pressão atmosférica 


(mível do mar) HORAS 


766,1 às 18 
763,2 às O 


Máxima 
Minima 
Valor às 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp, mínima na relva 


10,1 às 8632 
58 às 16 
78 


Vento em km./h. 


Rajada máxima 
Rumo Sorrespondeme 
Rumo dominante 


Chuva em 24 horas 


| eee 


John; «Kendingenp de Lisboa e Alto 
Mar arríbado para estivar a carga; 
«Sea Maid) dle Cadiz e La Spezia; di- 
namarquês «Marag Sta de Sevilhi 
inglês «Tronto» de Roterdão com con: 
testores; espanhol «Mar Tirreno» de 
Cádiz; grego Eugenie S. Embíricos» de 
Cádiz em lastro; panamiano «Ramaida» 
de Gibraltar. Todos os outros com 
carga diversa. 


Despacharam pera sair os navios: 
alemães: «Venus» para Amesterdão; 
«Astrid Schulte» para Leixões, Nova 
Torque, Filaleltia, Baitimore e Norfolk; 
«Sea Maid» para Leixões e Lé Spezia; 
«Kai para Leixões, Bremen e Dunquer- 

Bandeirante» para 
suecos; «Libra» para 
«Scaniay para 
Antuérpia em lastro; «Scarta» para Ca- 
Sablanca; espanhol «Ignácio Ferrera 


para Leixões, Bilbau e Pasajes gre- 
o «Kos» para Las Palmas, Luanda e 


«Bélas» para Leixões 
Liverpooi imor» para Leixses é 

| Lisboa; «insgo» para Kharg Islad em 
lastro: «Rita Mar» para Bissau, Praia é 
S. Vicente com passageiros e todos 
com carga, 


O Comércio do Porto 


Tem moedas antigas para vender? 
Quer ampliar a sua colecção ? 


Deseja conhecer a maior colecção de moedas 
portuguesas (cerca de 5000 exemplares)? 


Consulte o DEPARTAMENTO de NUMISMÁTICA do 


BANCO PINTO ve: MAGALHÃES 


"* [BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


I PROGRAMA 


As 07,00: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do programa — Programa da 
manhã, por Maria Manuela Patrocí- 
nlo — Noticiário — Programa da 
manhã (cont); 07,15: Rádio Rural, 
por António Gomes Firmino — Pro- 
grama da manhã (cont.); 07,60: Gi- 
nástica; 08,00: Sinal horário — Diário 
sonoro — Programa da manhã (cont.); 
09,00: Sinal horário — Noticiário — 
Revista da Imprensa — Programa da 
manhã (cont) 00: Sinal horário — 


Noticiário; : Coluna musical; 
11,00: Sinal horário — Noticiário; 
11,05: Música portuguesa; 12,00: Sinal 
horário — Noticiário — Cartaz dos 
espectáculos — Crítica (cinema ou tea- 
positivo, por Romeu 

Sinal horário — Diá- 


les Aznavour e Olívia Newton-John; 
13,45: Músioa de piano, por Jorge Ma- 
chado, transmitida do Hotel Tivoli; 
14,00: Um Portugal desconhecido, pro- 
grama da Direcção-Geral do Turismo; 
14,20: Vamos ouvir... Lígia e Paulo 
Jorge; 14,44: Conjuntos ligeiros; 
15,00: Sinal horário — Noticiário — 
Boletim meteorológico — Para o Pro- 
gresso do País, informação do Gabi- 
nete de Divulgação Económica; 15,15: 
Luz verde, programa da Prevenção 
Rodoviária Portuguesa; 15,30: Misce- 
lânea; 16,00: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Rádio Educativa, Auditório Ju- 
ventl; 17,00: Sinal horário — Noticlá- 
rlo — Convívio (cont.); 18, Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; 18,05: Emissão Infantil, por 
Patacho; 18,35: Mú- 
sica só música; 19,00: Sinal horário 
— Noticiário — Cartaz dos espectá- 
culos; 19,10: Música portugue: 
Sinal horário — Noticiário; 20. 
sumo do programa — O acordeonista 
Maurice Lorcange; 20,30: A Palavra 
e a Voz, pelo rev. padre dr. Videira 
Pires; 20,45: Aperitivo musical; 21,00: 
Momento-72; 21,30: Conjuntos; 21,45 
* parte de um Serão para Traba- 
lhadores; 22,80; Tempo de jazz, por 
Raul Calado; 23,00: Sinal horário — 
Noticiário — Boletim meteorológico; 
23,05: De um dia para o outro, por 
Armando Correia; 00,00: Sinal horá- 
ro — Nova noite, nova: luz, pelo 


ea oro Marques | 
md para 5 cais 
ias 
Pinheiro; 01,58: Resumo do programa; 


02,00: Carrilhões — Hino Nacional — 
Fecho, 


PROGRAMA EM MF 1 


As 23,00: Sinal horário — Rádio 
Universidade; 00,30: Junção com o I 
Programa. 


II PROGRAMA 


As 08,00: Abertura da Estação — 
Sinal horário — Diário sonoro — Mú- 
sica portuguesa; 08,15: Férias em Por- 
tugal, programa dedicado aos turistas 
estrangeiros; 09,00: Carrilhões — Bai- 
10,15: Tempo Livre, . programa 
(A Invenção Música); 
: Ginástica de pausa; 11,00: Re- 
sumo do programa — Intercâmbio mu- 
sical; 11,28: «O Marítimo de S. Se- 
bastião» excertos de música de cena; 
11,55: Recital de piano, por Berta 
Alves de Sousa; 12,14: Mozartiana op. 
61, de Tchalkowsky; 1240: O gosto 
pela música, pelo dr. João de Freitas 
Branco; 13, Folclore no Mundo, 
canções da Jamaica; 13,25: Música de 
piano; 14,00: Sinal horário — Diário 
sonoro; 14,20: Crítica de artes plás- 
ticas; 14,30: Resumo do programa — 
Música portuguesa, obras de Joly 
Braga Santos; 15,15: Teatro, <A Dama 
do Mar», de Ibsen, numa adaptação 
do dr. Leopoldo de Araújo, Intérpre- 
tes: Rui de Carvalho, Canto e Castro, 
Ireno Cruz, Leonor Poeira, Eunice 
Munoz, Jorge de Sousa Costa, Jacinto 
Ramos, Pedro Pinheiro e Mário Sar- 
godas; 17,33: Concerto, op. 43, para 
piano e orquestra; 18,00: Música de 
câmara; 18,30: Concertos da Emissora 
Nacional. Transmissão do Tivoli do 
segundo concerto desta série, Tomam 
parte a Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional, dirigida pelo 
maestro Fritz Rieger, e os pianistas 
Cremilde Fernandes e Madalena Zeller; 
20,15: Danças eslavas, op. 46, de Dvo- 
rak; 20,30: Noticiário; 20,45: Panora- 
mas da História, pelo dr. João Ameal 
21,00: Resumo do programa — Con- 
21,17: Canções de Mozai 
21,80: Filatelia, pelo dr. Silva Gami 
21,40; A sinfonia através dos temps 
compositores ingleses do século XX; 
22,58: Resumo do programa; 28,00: 
Carrilhões — Emissão em línguas es- 
trangeiras; 01,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 
(MP 2) 


As 21,00: Resumo do programa — 
Música ligeira variada: 22,00: Con- 
certo; 23,05: Umn suite de Bacl 
28,30: Canções de Brahms; 00, 
Sinfonta com fuga em sol menor, 
Richter; 00,24: Concerto; 00,68: Re- 
sumo do programa; 01,00: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7.05: Pro- 
grama de Lisbon I; 1015: Tempo 
Livre — Música 26; 10.45: Programa 
de Lisboa II; 11: Programa de Lis- 
boa X; 12: Programa regional — No- 
ticiário regional; 12.10: Circuito Mu- 
sical; 13: Programa de Lisboa 
18.85: Programa regional — Resumo; 
— Música de cinema; 19; Semana 
desportiva; 19.90: Noticiário regio- 
nal; 19.40: Cançonetas; 20: Junção 
— Programa de Lisboa; 20,20: Di 
dobramento — Programa de Lisb 
I; 2: Fecho da emissão — Hino Na- 
clonal, 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 10.15: Música de piano 
de Schubert e Brahms; 11: Progra- 
ma de Lisbon II; 20: Junção com o 
1º programa; 20.20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa IL; 21; Des- 
dobramento — Emissor de Norte IL 
— Programa de Lisboa II; 115: 
Fecho da emissão. 


EMISSOR DE MF IL 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa da manhã — Noticiário 
— Programa da manhã (contl.); 7,15: 
Rádio rural; 7,50: Ginástica; 
Sinal horário — Diário sonoro; 
Sinal horári. — Noticiário — Revista 
da Imprensa; 10: Sinal horário — 
Noticiário; 11: Sinal horário — Noti- 
ciário; 11,05: Missa transmitida da 
igreja de S. João de Deus; 13: St- 
nal horário — Noticiário; 12,05: No- 
vidades em discos; 13: Sinal horário 
— Dlário sonoro; 13,20: Música por- 


tuguesa; 1345: Domingo sonoro; 
14,16: Marchas; 14,30: Resumo do 
programa — Rádio desporto. Fute- 


bol: Relatos é informações dos Jogos 
da 8. jornada do Campeonato Na- 
cional da I Divisão — Actualidade 
desportiva; 17,80: Música sem pala- 
vras; 18: Sinal horário — Noticlário 
— Resumo do programa; 18,05: GI- 
rândola; 19: Sinal horário — Noti- 
clário — Cartaz dos espectáculo: 
19,10: Música da Europa; 20: Sin: 
horário — Diário sonoro; 20,20: Ke 
sumo do programa — fxitos em pa- 
rada; 21: Rádio desporto; 21,80: Pe- 
quena história do Teatro Musicado 
em Portugal; 21,60: Música, só Ma- 
sica; 22: Teatro das comédias: «O 
Perverso» de Gresset, numa adap- 
tação de Leopoldo de Araújo. Intér- 
pretes: Canto e Castro, Cremilde 
Gil, Costa Ferreira, Glória de Ma- 
tos, Fernanda Figueiredo, Varela Bil- 
va e Rui Mendes; 22,28: Música por- 
tuguesa; 23: Sinal horário — Noti- 
clário — Boletim meteorológico; 23.06: 
Sol e toiros; 23,80: De um dia pai 
o outro; 015%: Resumo do progra- 
ma; 2: Carrilhões — Hino Nacional 
— Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da estação — Sinal 
horário — Diário sonoro — Música 
portuguesa; 3,15: Férias em Portu- 
gal; 9: Carrilhões — Resumo 
programa — Música sinfônica; 
Rádio Mocidade; 10,40: Album mu- 
sical; 12: Sintonia n.º 98, em si maior 
de Haydn; 12,25: Carnaval de Viena, 


de Schumann; 12,56: Co 
ee do 1, em arado | E 


A Ciência ao serviço do 

é Mo sica de arco; 1 

Sinal. horário — Didrlo. sonoros 14 
Crítica de Artes Plásticas; 14,80: Re- 
sumo do programa — Onda musical; 
17; Perspectivas da Obra Instrumen- 
tal de Mozart — Serenatas e Diver- 
timentos; 18: Concerto de Domingo. 
— Intercâmbio Musical; 19,33: Quar- 
teto n.º 16, em Mi Bemal Maior, de 
Sinal horário — Diário 
20: Rlcercare em 6 par- 
tes, de Bach-Fischer; 20,30: As gran 
des figuras do Mundo Portugues; 
21; Resumo do programa — Recital 

,30: Que quer ouvir 
Resumo do programa; us 
Carrilhões — Emissão em linguas ea- 
1,15: Carrilhões — Hino 


PROGRAMA EM MF — 2 


As 14,80: Resumo do programa — 
Música sintônica; 15: 2º acto da 
ópera «Us nestres cantores de Nu- 
remberga» de Wagner; 16,80: Qui 
dros duma Exposição, de Mussorgsky; 
17: Junção com a 2.º programa, 


Programa Estercojônico — MF & 


As al: 
Música 
câmbio musical: 
mal de Zurique de 1972; 28, 


Resumo do programa — 
ligeira variada; 23: Inter- 
Festival Internacio- 
Obras 
para piano, de Schumann; 0,04: Quin- 
teto em Fá menor, de César Frank; 
0,58: Resumo do programa; 1: Car- 
milhões — Hino Nacional — echo, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7.05: Pro- 
grama de Lisboa I; 19: Programa re- 
glonal — Resumo do Programa — 
As orquestras de Caravelli e Cleba- 
noff Strings; 19.20:Informação des- 
portiva; 19.80: Noticiário regional; 
19.40: Música portuguesa 20; Junção 
do emissores — Programa de Lisboa. 
20.20: Desdobramento — Programa. 
de Lisboa I; 2: Fecho da Emissão 
— Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 14.80: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa II — Emissor de MF IL — 


Junção com o 1.º Programa; 20.30: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; 21: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II; 2: Programa de 
Lisboa II; 1.15: Fecho da emissão, 


EMISSOR DE MF II 


As 21: Programa de MF II de 
Lisboa; 1: Fecho da Emissão, 


CARRUAGEM-CAMAS 
ENTRE LISBOA 

E VIANA DO CASTELO 
E VICE-VERSA 


A circulação de carruagem-camas Lisboa 
(Santa Apolónio)-Viana do Castelo e vice 
»versa 6 suspensa no final do corrente mês, 
até aviso em contrário. 

Assim, as lfimas datas da sua circulação, 
no corrente ano, serão as seguintes 


-— Sentido Lisboa (Santa Apolónia)-Viana 
do Castelo: Noite de 28 para 29 de 
Outubro. 


» Sentido Viana do Castelo-Lisboa (Santa 
Apolónia): Noite de 29 para 30 de 
Outubro, 


Os períodos de circulação para 1973 sei 
oportunamente anunciados. 


BOLSA DE LISBOA 


FUNDOS DO ESTADO : 
Consolidado 2% % 1948 — Itítulos de 1... 
Consolidado 2% % 1943 — Títulos de 10 .. 
Consolidadu 8% 1942 — Títulos de 1 
Consolidado 3% 1942 — Títulos do 10 
Consolidado 3% 1941 — Titulos de 1 
Consolidado 84% 1941 — Ditulos de 10 
Consolidado Centen. 4% 1940 — Tit. de 
Consolidado Centen. 4% 1940 — Tit, de 5 
Obrig. do Tesouro di 1946 . 

Obrig. do Tesouro 

Obrig: do Tesouro Bá % 1969 ET 
Obrig. do Tesouro 3% 1959 t 10 
Obrig. do Tesouro 8% 1968 t 1 em 
Obrig. do Tesouro 8% 1968 t 10 .. 
Obrig. do Tesuuro 5% 1967 . 

Obrig. do Tesouro 5% 1969 .. 
Obrig do Tesouro 5% 1971. 
Externo 3% Le Sério — Tit. 
Externo 3% 1.º Sério — Tit. 
Externo 3% 1+ Série — it. 
Externo 3% 1. Série — Tit 
Externo 8% 2.º Série — Tit. 
Externo 3% 2. Série — Tit. 
Externo 3% 2+ Série — Pit. 
Externo 3% 24 Série — Tit. 
Externo 3% 3» Sério — Tit, 
Externo 3% 3.4 Sé 

Externo 3% 3.º Sério — Ti 
Externo 3% 8. Sério — Tit. 
Ext, Cautelas sem juros 3.º Sério 

Ext Cautelas sem juros 3.º Série carimb. 


FUNDOS PÚBLICOS NACIONAIS : 


Eanco de Fomento Nacional 4% 1965 
Banco de Fomento Nacional 4% 1966 
Aguas de Lisboa 5% .. 

Aguas de Lisboa 6% 

Aguas de Lisbos 6% E 

Câmara Municipal de Lisboa 

Camara Municipal de Lisboa 8% % 
Cam. de Ferro Portug. 44% 1959 . 
Cam. de Ferro Portug. 43% 1965/68 .. 
Cam. de Perro Portug. 6.5% 1867 . 
Cam. de Ferro Portus. 5 5% 1968 
Cam. de Ferro Portug. 5% 1989 . 
Cam. de Ferro Portug. 6%% . 

Cam. de Ferro Portug — 191. 
Correios e Telecomunicações 5% % «ves 
Fomento Ultramarino 644 — 1969 . 
Metropolitano de Lisboa 4% .. 
Metropolitano de Lisboa 4% Ba emis, m 
Metropolitano de Lisboa 5% % «» 

T. A P 4x. 

Turismo 5%% . 

Telefones L. e 


CAMINHOS DE FERRO : 
Estoril 44% a 


AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 
e Electricidade 354% — 1944/74 

e Electricidade 945/76 cm 
e Electricidade 1942/77 neuem 
e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidado 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 

e Electricidade 7% 

E. do Alto Alentejo 5% 

. E, do Cávaio 4% . 

E. do Cávado 5% . 

E, do Cávado 6% . 

E do Douro 5% . 

B. do Douro 6% . - 

E. Norte de Portugal im 
E, Portuguesa 4% .... 

E. Portuguesa 5% — 19) 

E Serra da Estrela 34% 


de 6. 


de 1 carimb. 
ds 5 carimb. 


E, do Zézere 4% 
E. do Zézere 5% — 1555 
E. do Zézere 5% — 1957 .. 
E, do Zézere 6% 

Nacional de Electricidade 5% mesmas 
Nacional de Electricidade 6% -. 
Termoeléctrica Portuguesa 5% .. 

União Eléctrica Portuguesa 8% svsmem 
União Eléctrica Portuguesa 4% . 
União Eléctrica Portuguesa 5% . 

União Bléctrica 6% — 1980 
União Bléctrica Puriuzuesa 5% — 1963 
União Eléctrica Portuguesa = 
União Eléctrica Portuguesa 


DIVERSAS : 


Amoniaco Português 6 % 
Anglo Portuguese Telephone 5% . 
Anglo Portuguese Telephone 64 — sda 
Cofena — Ferro Nacional 
dedo Bléctricos 5% 
Eléctricos 5% 

Lisnave - Est Nav. Lisboa 6%" 
Nacional de Publicidade (Emp) B%”- 
Nitratos de Portugal 5% - . are 
Nitratos de Portugal 5% - 19% 
Papel d Prado 6% — 1955 
Petroquímica 5% 
Petroquímica 5% 2. 
Sacor 5% -— 1954 
Sacor 5% - 1960 

cor 7% —1+ 
Siderurgia Nac 
Siderurgi» Nac 5 
Siderurgia Nac 5% 20 
Siderurgia Nac 5% 85 
Socel 5% 
Sorefame 5%": 
União Fabril 6% — 1967 
União Fabril 6% - 1968 Lê 6 288, mom 


BANCOS : 


Prediais 3% Le a 4.º Série CUD. sem 
Prediais 344% Série port. .. 

3% 5º Série nom. 
6% 1958. 
Prediais 6% — 1957 
Predinis 5% - 1959 


ULTRAMARINAS : 


Es pe 


E 


Aguas da Beira nuY 
Algodoeira de Fomento 
Cabinda 65% 
Carbonitern de Mo q 

. BD do Revué - 6% — 1454/65 
H E do Revus - 6% — 1957 
H E do Revué — 5% — 1959/60 
Moçambique - 5% 
Sonefe 5% 


OBRIGAÇÕES 


s 


COTAÇÕES EM 27 DE OUTUBRO 


ACÇÕES 


Efect, Com, 
ALGODÕES, FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
Fiação de Tecidos de Torres Novas wu — 
BANCOS : 


Agriculture 
Alentejo — Nomin 
Alentejo — Portador ... 
Algarvo 
Angola — Portador 
Borges & Irmão 
Crédito Prediai 
Esp. Santo e Com. de Lisboa 
Esp. Santo e Com. de Lisboa — Nom. w —. — 
Fomento Nacional Meo 
Fonsecas & Burnay — Nominativas 
Fonsecas & Barnay — Portador 
Nacional Ultramarino — Nominativas. 
Nacional Ultramarino — Cupão 
Pinto & Soto Mayor 
Portugal — Nomínativas 
Fortugal — Portador 
ortuguês do Atlântico — Nominativas .. 
Português do Atlântico - Portador 
Totta & Açores — Portador ... 


SEGUROS : 


Alentejo. 
Aliança Madeira 
Atlas 


Vend. 


Etect. Com, Vend, 


BUILT SEI 
nm 
Br 


ERENRER 


FE 


46005 


121008 121008 122008 
64505 64505 6500 


Europa 
Garantia 
Império 

Lusitana 
Metrópole ” 
Mundial 


8 
E 


Portugal” Previdente 
Portuguesa de Seguros (Soc) 
rudênt ortuguesa de Resseguros . 
Sagres 


(RAR! 
& 
I 
I 
o 


— Tranquilidade ponnanonmeonesonsootessestastestroa 
= Ultramarina . 


RRRRENERRE: 
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SUIBSUI II 
VILIgUUD 
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= AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 


= Aguas ds Curia 
águas do Luso 
— Águas de Lishoa 
águas de Lisboa — Portador 
águas de Lisboa — Nominativas 1f 
Águas de Lisboa — Portador 1944 
Águas de Lisboa — Nominativas 193 
Vidago Melgaço & Pedras Saigadas 
Aliança Eléctrica do Sul ... 
Companhia Portuguesa de Electricidade 
Companhia Portuguesa de Elect — nom. 
Eléctrica das Beiras 
Gás e Electricidade — Cupão. 

H. E. Alto Alentejo — 1.º e 2.º emissão, 
H. E. Alto Alentejo — Cupão 
H. E. Norte Portugal «Chenop> 
H. E, Serra da Estrela 
União Eléctrica Portuguesa 


DIVEBSAS : 


Celulose do Guadiana 

Cimentos de Leiria — Portador 

Cimentos de Leiria — Nominativas 

Cimento Tejo — Portador 

Cimento Tejo — Nominativas 
Ramada . 


Fomos Eléctricos 
Portuguesa de Celulose 
Siderurgia Nacional — Portador 
Siderurgia Nacional — Nominativas 


g 


& 
El 


881! | 


I 
E 


3265 


E 


| E218 
CULLITIGERIGU 
RE: 

sa 


VIgI 
& 
& 


Intar (Emp. Ind. 
Nitratos de Portugal 
Petroquímica (Soc. P. 
Sacor 
Sacor 
Tabacos de Purtugal 
Tabacos de Portugal — Cupão 
Tabaqueira ... 

União Fabril do Azoto ; 
Cerâmica Lusitana (das Fábricas) meweee 
Compal 


& 


I 
VEFILTTIL 


& 
El 
& 


[ERR 
I 


pe 

Estoril (Caminho de FEITO) memso 
Grão-Pará (Im Const.) 
Industrial Aliança (Soc.) 
= Industria) Portugal e Colônias . 
e Lisnavo .. 
Mabor 


Lol 
a 


CARNNNRNRE! 


E 
sa 
s 
E 


72505 75 


Matur — Ip y 
Moagem Lisbonense 
Navegação Nacional 
Navegação Nacional — Nominati: 
Navegação (Colonial de) 
Padarias (Sociedade) 
Portuguesa de Pesca 
Prestamista Portug 
** Recreios Lisbonense 
Ribatejanp deeonines 
vor p Investimento HORBIGIPO crmessnares 


E 
Turíática da" Bênina (Boe) 
Rádio Marcon! — Portador 
Rádio Marcon! — Nominativas ... 


ULTRAMARINAS 1 


Agricola de Bela Vista 
Agricola de Cassequel (S.) 
Agrícola de Incomati (Sociedade) 
Agricola das Neves 

Agrícola Ribeira Palma 
Agrícola Ultramarina S 
Agricultura S. Tomé é Brincipe 
Açúcar de Angola 

Algodhes de Angola (Goionang) "mem 
Angolana de Agricultura 

Asfalto de Angola 


4 
BILL 
EU 


RSRS! 


LH IVIBIS 
vrtagigim 
ass 
das 
HISUIGENELO 


E 
l 


l 18 
[ES RRRRR! ê! 


bra 


gri 
Combustíveis do Ê 
Diamantes de Angola — T) 
Diamantes de Angola — Tit de 100 
Geral de Angols . 

Hidro Eléctrica d 
Ilha do Principe 
Moçambique 

Sena Sugar - Ordinárias . 
Sonete — Nom .. 

Sonefe - Portador ppsssenaço! 
Turismo de Moçambique (S0€.) .ressessmar 
Zambézia vs 


Edi 
5 
BLititito 
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TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
| PROGRAMA 


1245 — Abertura e Desenhos Anima- 
dos 
18,00 — O Caso da Semana 
18,15 — «Viver no Campo» — série fil- 
mada 
13,45 — Telejornal — 1.º edição 
14,00 — Do, Lá, 81 
14,20 — Hojo Podo Ver — Cartaz dos 
programas do dia 
14,30 — «Daniel Boone» 
15,20 — As Flores e o sou Mundo 
15,40 — Tardo de Opera — «As Bodas 
de Figaro», do Mozart (3.º é 
4.º netos) 
117,00 — Reportagem do exterior 
18,20 — Nós as Mulheres 
18,50 — Turquia — Documentário 
19,05 — Danças e Cantares 
19,80 — Telejornal — 2.º edição 
19,40 —... E a Vida Continus — pelo 
rev. Teodoro Marques da Silva 
19,55 — Movimento 
20,55 — So Bem me Lembro 
21,80 — Telejornal — 3.º edição 
22,05 — «Orgulho o Preconceito» — 
episódio 
22,80 — Convívio Musical — Progra- 
ma n.º 2 de Carlos do Carmo 
— «O Circo», Participação da 
Companhia Suíça de Circo; os 
palhaços Toneco e (1º; or- 
questras de Jorge Costa Pinto 
e Vieira Pinto, Um toxto do 
Axe Munthe, dito por José 
de Castro o clnematizado por 
Augusto Cabrita; um soneto 
de António “Botto, musicado 
por Fernando Guerra, or- 
questrado por Jorge Costa 
Pinto e cantado por Carlos 
do Carmo 


23,80 — Telejornal — 4.º edição 
28,45 — Meditação o Fecho, 


ll PROGRAMA 


20,80 — Abertura e Desenhos Anima- 
dos 

20,45 — O Caso da Semana 

21,00 — «Viver no Campo» 

21,80 — Telejornal — 8.º edição 

22,00— Nolto de Cinema — «Grão 
Lobo Chamas — Com Gary 
Grant, Leslio Caron o Trevor 
Howard 


28,80 — Fecho 


regiao ema MA | Try VISÃO ESPANHOLA 


1 PROGRAMA 
PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


12,80 — Abertura 
12,81 — Missa de Domingo 
13,10 — Dia do Senhor 


13,35 — Nos bastidores da aventura 12,00 — Abertura. 
18,45 — Telejornal — 1.º edição 12,01 — Hoje Também é Festa 
14,00 — Sério Juvenil: — «Robin dos 14,00 — Almanaque 


14,30 — Primeira edição ! 

15,00 — Notícias 

15,30 — Uma Mulher do Sua Cass 
16,05 — Primeira Sessão 


Bosques» 
14,25 — Hojo podo ver — Cartaz dos 
programas do dia 
14,40 — Expedição: — «Salvem os Ele. 


tantes» 18,00 — Desenhos Animados 
15,00 — «Dr. Doolitlo» (Desenhos ani- 18,45 —Voi migo Quique 
mados) 20,00 — Os Paladinos 


15,80 — TV Educativa — Educação Mu. 
sical (adultos) 

16,00 — Tardo de cinema — «Negócio 
garantido» 

16,50 — XV Infantil 

17,40 — TV Rori 

18,05 — Domingo Desportivo — 1.º edi. 


cão 

17,20 — Semi-brevo — Programa mu- 
sical 

19,10— Sério Juvenil — «Adeus 15 
anos ( 2.º episódio) 


30 — Telejornal — 2.º edição 

19,40 — TV 7 — Eevista da semana 

20,25 — TV Clube — com a cançonetis. 
ta americana Eileen e o con- 
junto musical «Correia Mar- 

. — Inclui o concurso : 
«Telesortes 

21,30 — Telejornal — 3,º edição 


22,05 — Nolte de estreia: — «Asas de 
Fogo» 

28,45 — Domingo Desportivo — 2.º edi. 
são 


00,05 — Telejornal — 4.º edição 
00,15 — Meditação e fecho 


Il PROGRAMA 


20,80 — Abertura 

21,00 — Dó L& Si 

21,80 — Telejornal — 3.º edição 

22,00 — Antologia — «Q Tio Gorlots, 
de Balzac 

28,50 — Fecho 


Favais — Arão — Valença 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Manuel Fernandes Uarneiro. 


21,00 — Telediário 

21,45— A Noite dos Tempos 

22,00 — Século Divertido 

28,30 — Vinte e Quatro Horas 
- 24,00 — Centro Médico 

01,00 — Despedida 


Il PROGRAMA 


18,55 — Apresentação 
19,00 — Desporto 

20,30 — Corre Caminhos 

21,00 — Buscando Noiva para o Papã 
21,80 — Telediário 

22,00 — Crónica. 

22,80 — Hora Onzo 

23,80 — Nocturno 

00,30 — Última imagem 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
| PROGRAMA 


11,30 — Abertura 
ALSI—A Festa do Senhor e Missa 
12,80 — Concerto 

18,00 — Hipismo 

14,80 — Primeira edição 
15,00 — Notícias 

15,80 — Tordo para todos 
20,00 — Futebol 

22,00 — Telediário 

22,35 — Estrelas TV. 

24,00 — Últimas notícias 
00,05 — Tempo para crer 
00,10— Ultima imagem 


Il PROGRAMA 


19,00 — Aprosentação 

29,01 — Oso Revoltoso 

19,30 — Festival Hoy 
21,00 — Mutsy, o Fantasma 
21,80 — O Homem do Riflo 
22,00 — Telediário 

22,80 — Cineclubo . 

24,00 — Oltima imagem 


PRM 2) po ENO 


APARTAMENTO 


mobilado o Escritório. A! 
Campo Alegre, 606. Fal 


BOM ARMAZÉM 


em Gaia, na Rua Helfodoro Salgado, 
100/112, próximo da Estação das Deve: 
com a área de cerca de 1.200 m2. 

no Banco Nacional Ultramarino, Secção 
de Administração de Bens, 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 8% AO ANO 
Para colocar sobre HIPUTEUA, 
soure FLANÇA HIPUTIUARIA 6 

sobre AUTOMOVEIS em todo o Pala, 

TRANSACÇÕES RAPIDAS 
GUNDIÇÕES UNICAS 

ORGANIZAÇAU GANDARELA 

Bus Sá da Bandeira, 511 — PUNTO 

Telefones : 5010] e 55949 


ame 22.2 ESTABELECIMENTO ÀS CARTONAGENS 


ARMAZÉM COMPRA-SE — Máquina Circular, usada, 


em bom estado, 

Acabado de construir, 200 m2, c/ cave, | honosta à Redacção ao N.º 159 
fácil estacionamento. Aluga-se, R. Moreira ER Tá) 
da Assunção, n.º 13. Telef 25/94711L. 


para cortar e vincar 


9931 


MADEIRAS NACIONAIS 


CHOUPO (Canadá) em toros e prancha 
AMIEIRO » 

CASTANHO 
NOGUEIRA 

COMPRA A FIRMA 


FERREIRA, MAGALHÃES & G.A, LDA 


Rua Dr. Severiano, 405 
GONDOMAR — Telefone 


ALUGA-SE AMPLO ARMAZÉM 
NO CENTDO DA CIDADE 


Informa p.f. Dr. 
TELEFONI 


Com 5 divisões, cozinha, des- 
pensa e 2 quartos de banho, em 
prédio moderno, sito na Rua Vis- 
conde das Devesas, n.º 205 o 217, 
em Vila Nova de Guia. Ver todos 
os dias úteis das 14 às 18 horas. 


Tratar na Misericórdia do Gaia. 


2 SALAS 


para comércio 
na Rua Entreparedes, n.º 6 
Mostra o porteiro. 
TRATAR: 

na Misericórdia de Gaia. 


stra Gonçalves 
86 


ESTABELECIMENTO 
e LOJA, na Rua dos C 
Telefonar para o n.º 244 


ESTABELECIMENTO 


Aluga-se na Rua da Torrinha, n.º 283. 


aldeireiro 
ás. 


CADELA COELHEIRA 


que se perdeu no termo do Moz do Douro, 
toda branca 
castanha ni 


comunicar para Crisanto Teixeira de Ma. 
galhães — Vila Meã — Douro — Telef. 93293 


TRESPASSES 


CAFÉ-ZONA CENTRAL 


LINDÍSSIMO ANDAR 
NA BOAVISTA 


Moderno, mobilado alcatifádo e 
com papel plastificado nas paredes, 
boas e amplas divisões, 
de arrumos, garagem, etc, Aluga-se 
a prssoas de bom gosto, Trata 

teto, 67/64, 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as danc: 
RB. Fernandes Tomás, 125-3.º, Tel. 527! 


Viana do Castelo explicadores prect- 
sam-se 5.º Letras e Mat. lições ind, 
noite ou fim semana p. empregado. 
Resposta hab. prática, preço p. Amélia 
Moreira, zona Cadela, casa 1, Viana do 
Castelo, 


ALUGA-SE 


EM PRÉDIO ACABADO DE CONSTRUIR 


LOJA COM CAVE: 2500$00 
ANDAR NO MESMO PRÉDIO: 2000$00 


RUA DE S. BRAS, 310-312 — Tratar dia 30, pelo telefone 35616 


Com «sn: 
clientela seleccionada. 
de aquisição, p/ valorização de capital. 
Trata o próprio. 

Carta à Redacção 20 N.º 150. 


AQUÁRIO 


Próprio para peixes tropicais, 98X51X67 
em. Com plantas adequadas. Preço com 
plantas 3.000$00. Telef. 40814 combinando 
dia e hora para ver 


SENHORAS |ANDARES 


PIANO ALEMÃO 


VERTICAL, ARMADO EM FERRO E 

CORDAS CRUZADAS. TRÊS PEDAIS. 

TAMANHO PEQUENO. BOM ESTADO 
E MUITO EM CONTA. 


RUA DE COSTA CABRAL, 674 


CRIADA 


Precisa-se, para Lisboa. Pede-se informa- 
ções. Resp. ao Telef, 96243 - Vila da Feira. 


apenas com uma malhadela 


que está da posse da cadela o favor de 


bar» e secção de bilhares, 
Boa oportunidade 


Sábado, 28 de Outubro de 1972 


NORMOTORES 


OPEL BEDFORD 
TODAS AS MARCAS GENERAL MOTORS 


NAS NOSSAS ESTAÇÕES DE SERVIÇO 
NA NOSSA ASSOCIADA NORMOTORES — PINHEIRO 
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ESTORIL 


Com as especialidades habituais 
e mais os BOLOS DE TODAS 
AS FESTAS. 


CASAMENTOS, ANIVERSÁRIOS 
OU BAPTIZADOS outra presença 
com os bolos da ESTORIL. 


Diariamente 


LEITÕES DA BAIRRADA, 
BOLA DE CARNE E AS AU- 
TÊNTICAS DE MIRANDELA. 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal 
e Ruas Antero de Quental 
e Constituição. — PORTO. 


ASSISTÊNCIA AUTORIZADA PELA GENERAL MOTORS 


GARANTIA G. M. PARA TODAS AS VIATURAS MESMO 
VENDIDAS POR OUTROS CONCESSIONÁRIOS 


DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCEPCIONALMENTE FAVORÁVEIS 
PARA CAMIONISTAS E OUTROS TRANSPORTADORES 


| Ministério das Obras Públicas 
JUNTA AUTÔNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DE VILA REAL 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para venda 
de 2200 bidões de chapa média, 
servidos a betume 


30 ANOS DE EXPERIÊNCIA CONTÍNUA 
O PESSOAL COM MAIS PRÁTICA E MAIS ESPECIALIZADO 


Faz-se público que no dia 14 de 
Novembro de 1972, pelas 15 horas, 
se procederá na Sede desta Direcção 
de Estradas ao concurso público 
para a venda acima designada. 


Estações de Serviço : 

PORTO: AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 428 
RUA DE CEDOFEITA, 446 
AV. MARECHAL CARMONA, 
RUA SOARES DOS REIS, 628 


Depósito provisório 1400500 


BAIA : 2023 
O processo de concurso encontra- GAIA: 
-se patente na Direcção de Estradas 


de Vila Real. 


Vila Real, em 25 de Outubro 
de 1972. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 


“Serviços Municipalizados 
da Fejra 


Humberto Cardoso de Carvalho 


GAIOLA MIL E 77 


para venda de artigo doméstico «e| JUNO 0 Liceu António Nobre 


grande novidade. Em regime livre po- 
dendo actuar nas áreas dos seus 
domicílios. Remunerações previstas 
por prémios a 10.0005$00 mensais. 


CONDUTORES AUTO 


Com carta de ligeiros e pesados 
profissional, precisam-se. Resposta 
em carta fechada, com indicação de 
«Curriculum Vitae», a este Jornal, 


Prédio de rendimento 


ditações com garagem, revestido a azulejo. 
Urbanização Azenha Nova. 
Ultramar, pegado ao N.º 30. Próximo à 
Ponte de Pedra. Telef. 948502. 


Na Rua do Cunha. Venda s/ 
intermediário, Sinal de 50 à 
100 Contos. Vários tipos e 


da dh preços. Financiamento a 6 oc agem 8 MR AT A, ANPR 
bp ao N.º 162. Damos preferência a quem tenha gosto até 1 de Outubro de 1% 
MOTORISTA pelos trabalhos de costura aliados a Construção boa e aspecto T | R R | N (6) 


com carta de pesado profissional com bas- 
tante prática. Ordenado 2.500500 mensais. 

» Resposta a Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões, ou Telefone 393 511. 


agradável. Desafogo e pano- 
râmica. Mostra todos os dias 
úteis das 14 às 16 horas. 


boa apresentação e argumentação. 


VENDE-SE 
JUNTO AO PRÉDIO SITUADO NA AV. 
MARECHAL GOMES DA COSTA, 1352 


Respostas ao Apartado 1421, Lisboa-l. 


por 820.000300 acabado de construir, 3 ha- 


Rua Heróis do 


Em PORTELA DE VADE 
(Vilo Verde) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr, Francisco Fernandes Dias. 


MODA E ARTESANATO 
ABERTURA DA ESTAÇÃO 
RUA DE OLIVEIRA MONTEIRO, 1077 


COMUNICADO 


Comunica-se que, devido a traba- 
lhos urgentes a efectuar, será inter- 
rompido o fornecimento de energia 
eléctrica, no próximo dia 29 do cor- 
rente, às redes abastecidas pelos 
postos de transformação seguintes: 


Das 8,30 às 15 horas: 


TELEFONE 692007 — PORTO 


ÀS SERRAÇÕES DE MADEIRAS 


Vende-se uma estufa de secagem de mad. 
a vapor, completa, em estado de nova, 
capacidade de secagem cerca de 30m3 é 
ainda um Grupo Moto-bomba, novo, de 
meter água em caldeiras, Informa : Telef. | E 
921523 — Espinho, 


VIDRAÇA E GRISTAL 
Para janelas o montras. SOCIEDADE DE 
Rua do Almada. 27 


ORISTAIS, LDA. 
— Telefono 2552! 
VIVENDA NOVA 
4 frentes, perto do Liceu Garcia de Orta, 
Rua António Aroso, 325. 


EMPREGADO) CORRESPONDENTE 


DESEJA ADMITIR FIRMA ARREDORES DO PORTO. COM CONHE- 
CIMENTO BÁSICO DE ALEMÃO E OUTRAS LINGUAS. RESPOSTA 
A ESTE JORNAL AO N. 155, COM CURRICULUM VITAE, 


CURSOS DE LÍNGUAS 
VISAPHONE 


FOGUEIRO DE 1.4 ENCARTADO | 


Rua da Gandra, n.º 185 — ERMESINDE 
PREFERÊNCIA RESIDINDO NAS PROXIMIDADES 


ELECTRICISTA 


Especializado de 2.º, com o S. M. cumprido, e, idade até 25 anos. 
De preferência com alguma prática de Montador. 

Resposta ao SERVIÇO DO PESSOAL DA SOGRAPE — Aldeia Nova 
— AVINTES. 


Cachorros Per s 


e) Idade « 


digu: 


ova de Gal 


DISCOS CASSETTES FITAS 


Melo & Santos, Ld.' 
Porto — R. Santa Teresa, 28/32 
— Telef. PPC 27715 e 34028 — 


Moradia de Luxo 


NOVA 


COM PISCINA, POR 6.000 CONTOS 
CONSTRUÇÃO EXCEPCIONAL 


TELEF. 9821295 


FRIGORÍFICO GRANDE 
«G. E.» em bom estado. Barato para deso- 
cupar, Rua de Costa Cabral, 674. 


MOBILIA HENRIQUE 
Sala de jantar, grande, com mesa oval e 
cadeiras de sola. Bonita dentro do géne: 
Bom estado. Em conta para desocupar. 
Rua de Costa Cabral, 691. 
pi 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirija-se s ABLIN 

DO DE SOUSA — Eos Só da Bandeira 
TO — Telefone 29106 


nº 7062º — 


MÓVEL GUARDA-FATOS 


e 
Impecável. ra desocupar, Rua 


de Costa Cabral, 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES ARTIGOS DE SENHORA 

(MODA) DESEJA ENTRAR EM CONTACTO COM 

PROMOTOR DE VENDAS PARA OS MERCADOS 

EFTA E COMUM. RESPOSTA À REDACÇÃO DESTE 
' JORNAL AO N.º 158. 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


COM POSTO DE ABASTECIMENTO e actividades 
complementares, com grande movimento. Carta a este jor- 
nal ao n.º 164. 


MAQUINAS AGRICOLAS + AVICULTURA + CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 


Tudo isto pode e deve ser anunciado no Quinzenário Agricola 
de grands expansão em todo o País 


MECÂNICOS 


'A Empresa TELEFONES DE LISBOA E PORTO pretende 
admitir pessoal habilitado com o Curso Industrial (c/ ou s/ Aptidão), 
idade compreendida. entre os 20 e os 35 anos e que tenha o serviço 

1) militar cumprido. 

Vencimento ilíquido de Esc. 3540500 e diversas regalias ao 
completar um ano. À 

Os interessados deverão comparecer pessoalmente na Secção 
de Pessoal da Empresa, à Rua da Picaria n.º 5, Porto, apresentando 
a documentação comprovativa dos requisitos exigidos. 

Não serão considerados pedidos de inscrição feitos pelo correio. 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 —- PORTO 


“ MBINO SEABRA DE CARVALHO 


FALECEU 


Sua família, cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, o seu falecimento e que o seu funeral se 
realiza hoje (sábado) às 16 horas, da sua residência à Rua da Estrada, 430 
— Moreira — Maia, para a igreja paroquial, onde serão rezados os res- 
ponsos com missa de corpo presente. 


VENDEDORES-V. N. FAMALICÃO 


SE: 
— DESEJA PERTENCER A UMA EQUIPA DINÂMICA 
— TEM TEMPO LIVRE 
— É AMBICIOSO E PERSISTENTE 
— TEM BOA APRESENTAÇÃO 
— GOSTA DE CONTACTOS SOCIAIS 


Procure-nos. Temos algo para si 
Resposta manuscrita ao n.º 161 deste Jornal 


Moreira — Maia, 28 de Outubro de 1972 


Armador: Emesto Silva 


em mamar 
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FRISO PUBLICITÁRIO= LUÍS VOUGA = e ftissor sot777 


TOS CANDEEIROS <FERSANTOS> 


CANDEFIROS <FERSANTOS> à 
4 O DECORAM ILUMINANDO! 


eme crn rsea 
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| HERCULANO COUTO DE AZEVEDO (À BiLidIA 
À sorralharia-—Wundição— Pintura Sã EA a) 
Metalização — Galvanização Dr Quando batem a compasso 


Dos jovens' dois corações... 
Também acertam o pusso 
Ao comprar DECURAÇÕES, 
E vão, sem tempo perder 
Ao BELO ESTOFO escolher... 


Bal AG so 


Rua Santa Catarina, 368 — PORTO [ 
re pes a a rs tr ea 


MATERIAL DE ALTA 
E BAIXA TENSAO 
INSTALAÇÕES FABKIS 
Rus Dr Albino Montenegro, 300 
Tels WSsLHÕb W$$1356 Valbom Gondomar 
ESCRITORIO E ARMAZEM 


O seu excelente aspecto decora 
tivo dá ao Lar um ambiente 
requintadamente elegante. 
FABRICA DE CANDEEIROS 
«FERSANTOS» 


António Ferreira dos Santos 
Travessa de Altores Malheiro, sb Rus Vistos, 51— VN DE GAIA 
Tel 2635 PORTO - Portugal | f Teretono, 894012 
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EXECUTADA. com BOM 
Rua Fernandes Tomás, 337 — Telefone, 84577 


a e e e am a Re e e e a a 


Todos os P.T. da Vila da Feira, 
S, João de Ver (excepto os de Guei- 
far e S. Bento), Travanca, Souto, 
Sanfins, Arrifana, Escapães, Fornos 
e Mosteirô; 


União Eléctrica Portu 


Das 9 às 10 horas: 


pues, s.2 


P.T. de Vilares - Canedo; 


Das 10 às 12 hor 


Independentemente desta comuni- 
cação, pode haver necessidade de se 
ligar a corrente em qualquer mo- 
mento, motivo por que se deve con- 
siderar todas as instalações, como es- 
tando em carga, a fim de se evitar 
acidentes. 


Subscrição de acções reservada à Obrigacionistas da 20.a emissão (/o/o-1972/84) 


Feira, 26 de Outubro de 1972. 


O PERÍODO DE SUBSCRIÇÃO DECORRE DE 
30 de Outubro a 3 de Novembro de 1972 


A DIRECÇÃO 


Câmara Municipal 
de Matosinhos 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS” 
DE ELECTRICIDADE, 
AGUAS E SANE, h 
DO CONCELHO DE MATOSINHOS 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


t 
| 


Aos respectivos boletins deverão ser anexados pelos 


subscritores os cupões especialmente a isso destinados desta- 

1 initi ! ões já istribuição. Prevenimos os senhores consumi- 
cados dos títulos definitivos das obrigações já em distribuição a revetf nos ca, mengo Goiaindo 
pelos Postos de Transformação abai- 
xo designados, que no próximo Do- 
miíngo, dia 29 do corrente, será sus- 
penso o fornecimento de energia nôs 
locais abaixo indicados: 


O serviço pode ser feito conforme anúncios publicados 
no passado dia 27, em Porto e Lisboa, nos seguintes Bancos: 


+ 


Das 02 às 15 horas t 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO BORGES & IRMÃO 
BANCO TOTTA & AÇORES 


INFESTA 
PT. n.º 27 — Largo da Cruz 


Das 8 às 15 horas 


MATOSINHOS 
P.T. n.º 24 — Rua 1.º de Dezembro 


Prevenimos os senhores consumi- 
dores de que devem considerar em 
tensão as suas instalações eléctricas, 
a fim de evitar qualquer possível aci- 
dente, 


A DIRECÇÃO 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


Porto, 28 de Outubro de 1972. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO 


YOGURTE ÂNCORÁ 
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COROA VERDE 


O SEU MONOGRAMA 


un exuusivo NOBFEZa 


CONFECÇÕES NOBREZA 
VILAR DO PINHEIRO 
ani 


A CULPA É DA ESPOSA 
QUE NÃO LHE COMPROU 


CHAVE DOURO 


Preparadores: 
O) VILARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Jansias Vordes — Lisboa 


GOSTO E... 


SEGREDO DA SAÚDE 
DA LONGEVIDADE | 
PABEIVANTES 1 


EMPRESA DE LACTICINIOS ÂNCORA, LOA 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


[o] 
TABOPAN E 


PORTO 
Telefone, 21457 
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QUER OBTER 


A CARTA DE CONDUÇÃO ? 


PARA ISSO 


FREQUENTE 


“A Desportiva” 


ESCOLAS DE CONDUÇÃO 
DE SAMUEL ALVES PINTO 


SEDE—R. Santos Pousada, 481 — Tels. 58043/4 — PORTO 
FILIAIS: 


Palácio — R. Rosário, 5 — Tels. 20511 e 32399 — PORTO 
Areosa — R. Rio, 499 — Tel, 494119 — PORTO 
ESPINHO — R. 19, n.º 448 — Tel. 920848 

Gondomar — R. Monte Crasto, 55 — Tel. 9830654 

VILA DO CONDE — Calçada do Lidador — Tel. 63151 
Santo Tirso — R. S, João de Brito — Tel. 52374 

Grijó (AGÊNCIA) — Tel, 964430 

V. N. DE GAIA—R. Luís de Camões, 275 — Tel, 391652 


LILA Aiii! deletado en em OLL AOL OIL I IO T OO 


ELECTRO BREYNER 
Abílio da Silva Carvalho 


Com profundo pesar participa aos seus excelentíssimos Clientes, 
Fornecedores e Amigos o falecimento de seu sogro, Sr, ANTÔNIO 
GONÇALVES, e que O funeral realiza-se hoje, pelas 16 horas, da resi- 
dência do extinto, ao lugar do Valinho, da freguesia de Folgosa da 
Maia, para a paroguial da mesma freguesia, onde terão lugar os res- 
ponsos fúnebres e missa do corpo presente, 


Moutinho (Brites) — Armador — Ermesinde 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


URBANIZAÇÃO DA ZONA 
DESPORTIVA DA VILA 
DE MATOSINHOS 


Acessos ao Estádio do Mar 


MANUEL SEABRA, Licenciado 
em Letras pela Universidade de 
Coimbra e Presidente da Câmara, 
Municipal. de Matosinhos, torna pú- 

1 oi 


Tribumal Judicial da Comarca 
de $. João da Pesqueira 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, no inventário facultativo, 


blico « ro 


Matosinhos e Paços do Concelho, 
24 de Outubro de 1972 


O Presidente da Câmera, 
Manuel Seabra 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


casal José João Bastardo, viúvo, 
proprietário, residente na referida 
Quinta dos Hortos, correm éditos 
de trinta dias, contados da segunda | 
e última publicação deste anúncio, 
citando os interessados Emília da 
Conceição Bastardo e marido José 
Duarte Prior, ausentes em parte in- 
certa, e que tiveram a sua última 
residência conhecida no lugar de 
Sarzedinho, freguesia de Ervedosa 
do Douro, desta comarca, para as- 
sistinrem aos termos do referido pro- 
cesso. 


O Comércio da Porto 


1º Luís Netto — 
3º Heitor Morais — 


“Turismo de Série 


— FIAT 
Jocames 
A. Roxo — FIAT 


COM MOTORES DIESEL 'LISTER 


secar º 
| Mis far MOTORES OK PORTUGAL, sam 


Avenido do Brest! 196-A q 
Telefone 713132 LISBOA-S 


PINTO & CRUZ, Lda 


Rus Alexandre Brega,8070 
Tel. 28001 (PPC) PORTO 


Em SANTARÉM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Augusto Trindade Jorge. 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


3º JUÍZO E 


ANÚNCIO Tribunal Cível 
o povror soaquix vose| Ud Comarca do Porto 


BRENHA ORDONHAS, Me- 

ritissimo Juiz de Direito do o 
Terceiro Juízo Cível da co- SER IUIZO 
marca do Porto: 


Serviços Municipalizados 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos urgen- 
tes a realizar pela U.ELP,, não ha- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 


GRUPO 5 
“Grande T 


Américo Nune 
4º do Grupo — 


indo à 


> LUBRIFICANTES 


Estes concorrente 
combustível 


urismo e Desporto 


EM o 
É 3º da Classificaç 


Morais — PORSCHE 


prificantes SACOR 


is e lubrifican 


1622 


Faz saber que por este Tribunal 
€ 2º secção, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda e última 
Publicação deste enúncio, citando a 
|| ré Mário Martins & Companhia Li- 
mitada, sociedade comercial por 
quotas com sede na Rua de Santa 
Teresa, 32-2.º desta cidade do Porto, 
última residência conhecida, para no 
prazo de cinco dias, posterior ao 
dos éditos, contestar, querendo, a 
acção especial de despejo que lhe 
move o Autor, Gustavo Roberto 
Adolfo Cudell, comerciante da Rua 
do Bolhão, 157, desta cidade, no 
qual pede o despejo do arrendado 
e pedindo ainda a condenação nas 
rendas em dívida, Processo n.º 
2885 — 2.º Secção, 


ão Geral 


Porto, 6 de Outubro de 1972 
O Juiz de Direito, | 
) Joaquim José Brenha 
O Escriturário, 


a) João Armando da Silva 
Moreira Pinto 


COFRE DE PREVIDÊNCIA DAS FORÇAS ARMADAS 


HABILITAÇÃO DE SUBSÍDIO 


Em conformidade com o disposto no arte 32º do Decreto-Lei 
n.º 42915, de 26/4/1960, declara-se, para conhecimento das pessoas que 
se julguem hábeis a receber o subsídio deixado pelo falecido subscritor 
n.º 209.520, 2.º Sargento ref, JOSE LUIS GONÇALVES, que têm de 
apresentar, no prazo de um ano, a contar da data do óbito do dito 
subscritor ocorrido em 12 de Abril do corrente ano, todos os documentos 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que-por este 
Terceiro Juízo Cível e Terceira Sec- 
ção de processos, e nos autos de 
Acção Especial Divisão de Coisa 
Comum que os Autores MARIA 
GOMES DE FIGUEIREDO e ma- 
rido José Pinto de Paiva, residentes 
no lugar de Meã, freguesia de Pa- 
rada, comarca de Castro Daire, e 
outros, movem contra JOAQUIM 
DUARTE DE FIGUBIREDO e mu- 
lher MARIA DO CARMO BRITO 
FIGUEIREDO, residentes na Rua 
Pedro Afonso, 131, cidade do Recife, 
Estado de Pernambuco, Brasil, 6 
outros, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos referidos 


Autores e Réus, para no prazo de | 


DEZ DIAS, posterior ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto do bem a pra- 
cear' sobre que tenham garantia 

BEM A PRACEAR — Uma casa 
de três pavimentos, sita na Rua João 
Pedro Ribeiro, antiga Rua Militão 
Barredo, n.º 832, freguesia de Santo 
Ildefonso, desta cidade, descrita na 
respectiva Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 48207, a fls, 198 
do L.º B.-136 e inscrita na matriz 
predial urbana dessa freguesia soh 
o art. 4734, 


Porto, 20 de Outubro de 1972 
O Juiz de Direito, 


a) Joaquim José Brenha Ordonhas 


Avisamos os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, pro- 
ceder-se-ã à interrupção da corren- 
te, no próximo Domingo, dia 29, nas 
seguintes zonas: 


São João da Pesqueira, 17 de 
Outubro de 1972 


O Juiz de Direito, 


a) José Couto Mendonça 


Das 8 às 10 horas: =P. 'T. n.º 53 
—Rasa — Freguesia de Ma- 
famude; 

Das 9 às 11 horas: —P. T. n.º 191 
— Picão — Freguesia de Car 
nídelo; e 

Das 7 às 11 horas: — Rua Pádua 
Correia — Freguesia de Ma- 
famude, J 


O Escrivão, 


a) António Henriques Ferreira 
de Abreu 


Pedimos aos senhores consumi- 
dores que considerem, no entanto, 
as instalações em tensão, 


Vila Nova de Gaia, 27 de Outu- 
bro de 1972, 


A DIRECÇÃO pensável informação profissional. 


Em VILAR DO PINHEIRO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento da 
sr.* D, Maria Rosa da Silva. 


úteis. 


sia de Ermesinde, 


consideradas em carga as respecti- 
vas instalações. 


QUE CARREIRA ESCOLHER? 


Preocupa-se com a carreira profissional dos seus filhos? 
Deseja para eles uma escolha acertada da profissão? 
O Serviço Nacional de Emprego proporciona-lhe uma indis- 


Visite a Exposição «O Homem e o Trabalho» no Liceu Nor- 
mal de D. Manuel II, no Porto, onde poderá colher informações 


* Aberta até 4 de Novembro, de segunda a sexta-feira, das 14 
às 18,30 horas. Aos sábados das 10 às 13 horas, 


verá energia eléctrica no Domingo, 
dia 29 do corrente mês, das 8,30 às 
13,30 horas, nos Postos de Trans- 
formação de Entroncamento, Codi- 
ceira, Alfena, da freguesia de Alfe- 
ne, e Vilar e Travagem, da fregue- 


Durante este período, devem ser 


A DIREOÇÃO 


Assine «O LAVRADOR» 


necessários à sua habilitação, 


Nova de Gaia. 


SERVICO NACIONAL DE EMPREGO 
AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Empresários interessados em colaboração gratuita no | 
recrutamento de mão = de » obra assim como os candidatos a emprego, que abriu mais 
um novo Centro do S.N.E. na Avenida Marechal Carmona, n.º 2307- r/c, — Vila 


Oportunamente será publicado o respectivo número de telefone. 


O Vice-Presidente 


Armindo de Jesus Fernandes 
Coronel 1 


O Ajudante de Escrivão, 


a) Fernando Nabiço 
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ADAPTAÇÃO 


Lisboa aproximava-se, A circulação tornava-se mais intensa, Depois 
de, duas tentativas infrutíferas para ultrapassar um camião, Baltasar 
tomou o partido de abrandar a marcha, não por prudência, mas porque 
esta manobra. protegia os seus intentos. 

Conduziu com uma mão e deslizou a outra insidiosamente por 
detrás dos ombros da sua vizinha. Ela fremiu, mas não se esquivou. 

— Não foi a curiosidade que me impeliu para si — declarou num 
tom acariciador. 

— Del por isso — verificou ela sem se impressionar, — Uma vez 
mais me devo ter enganado no termo. Além disso, visto que não me 
perguntou quem eu era, presumo que nada ignora a meu respeito. 

— Sei que se chama Marina Ortega — disse Baltasar com a palma 
da mão na nuca da jovem mulher. 

— Que mais sabe ainda? 

— Sei o que os jornais publicaram. 

—E quis verificar se o modelo correspondia ao retrato que a 
Imprensa apresentou, não é verdade? Se Marina Ortega era, bem a 
rapariga ardente e sem moral que... 

— Mas pergunto: que importância tem isso? 

Ele apertava-lhe a espádua para a obrigar a calar-se, ao mesmo 
tempo que procurava atrai-la para si. 

Marina resistiu. E, designando a onda. de veículos que quase lhes 
tocavam ao ultrapassá-los, perguntou: 


— Faz muito empenho em provocar um acidente? 

á Baltasar teve um assomo de bom-senso e desfez o abraço. O carro 
retomou velocidade. 

Com gesto firme, mas que não excluia certa graça, ela apode- 
rou-se da mão que se demorava sobre o seu pescoço e pô-la sobre o 
volante. 

— Não se esqueça dos limites da prudência — aconselhou num 
tom ambíguo. 

Ele compreendeu a lição e manteve-se tranquilo. Mas o leve 
despeito que experimentava atiçava o seu desejo de adquirir maiores 
vantagens. 

Ao atravessar uma localidade dos arrabaldes, iluminada por nume- 
rosas lâmpadas de elevada voltagem, olhou-a de través e viu que se 
afastava dele quase na defensiva. 

Procurou o meio de quebrar esta resistência que não se coadu- 
nava com os seus desejos nem com o que sabia de Marina Ortega. 

Lembrou-se então do segredo que havia surpreendido e pensou 
em o utilizar como uma arma para confundir a jovem mulhere e reduzi-la 
à sua mercê. 

Rompendo o silêncio que pesava sobre eles, disse de repente: 

— Pergunto a mim próprio por que motivos rodeia dum véu de 
mistério a sua. presença no solar de Brejoal. & para excitar a curiosidade 
das gentes da aldeia? Por gosto duma espécie de mistério? 

«Oreio — acrescentou o rapaz depois duma pausa — que esta última 
razão é que é a boa. À representação não tem falta de nada. Nem mesmo 
a da falsa surda e muda! 

— O quê? 

Marina virara-se para ele com vivacidade. Pelo som da sua voz, 
Baltasar compreendeu que ela tinha medo. 

— Uma famosa comediante a sua criada! — continuou ele impiedo- 
samente, — Uma manhã, vi-a na minha casa, na leitaria, Mostrava um 
papel onde estava escrita uma lista de encomendas. O seu mutismo, o 
seu ar imbecilizado, obrigavam os meus criados a garafunhar as res- 
postas nesse papel. O seu rosto cavalar não exprimia nada mais que o 
perfeito desprendimento das pessoas isoladas dos seus semelhantes. Foi 
preciso que um milagre se realizasse, porque, há pouco, no «Opel»... 

Ela interrompeu-o perguntando-lhe sem preâmbulos: 

-— Compreende o espanhol? 

O rapaz respondeu, vagamente admirado: 

—Menos mal. Mas não vejo que relação existe entre a sua per- 


gunta e a pseudo-enfermidade da sua criada. A não ser que, não perce- 
bendo nada da nossa língua... 

— Pepa fala correntemente português. 

— Então, nesse caso, não compreendo as razões... 

— Dê-me tempo de lhas explicar — disse ela num tom calmo que 
denotava grande domínio de si própria —e se consinto em lhe revelar o 
meu segredo, é porque adivinho em st uma franqueza e uma lealdade 
que fazem esquecer os seus outros defeitos. 

«Dê-me a sua palavra de honra que guardará só para st aquilo 
que lhe vou confiar. 

Baltasar não respondeu imediatamente e ela ficou-lhe reconhecida 
por não a ter comprometido sem primeiro pensar. 

— A senhora exige de mim qualquer coisa de grave — observou 
ele. — Não gosto nada desse género de compromissos. Enfim, consinto... 
para que uma primeira ligação seja criada entre nós, 

E ele aproveitou para a atrair de novo contra gi. 

Tinham entrado em Lisboa, A fim de prolongar a conversa, meteu 
pelos bairros exteriores, utilizando velocidade reduzida. 

— Não é, como supõe, por amor do mistério, que me dissimulo em 
Brejoal — explicou com voz alterada — mas por simples cuidado de segu- 
rança. A minha filha e eu temos que nos subtrair à vingança dum homem. 
Eu sei que ele consagra a sua fortuna em nos procurar, mas, como nos 
julga na América do Sul, não corremos nenhum risco em Brejoal. 

— Desengane-se. Toda a aldeia conhece o seu nome. 

— Estou prevenida de tudo o que na aldeia se conta — disse com 
um sorriso enigmático que ele não pôde ver. — Ora, de momento, sei 
que não tenho nada a recear. Porquê? Demoraria muito tempo a 
explicar-lho. 

«Digamos sômente que Pepa alonga as suas antenas sobre qualquer 
pessoa de quem desconfie. Ela é para mim uma aia dedicadíssima, se 
bem que um pouco despótica. Ajudada pela governanta da minha pequena 
Rosita, vela como um cérbero sobre a minha segurança. 

«Tanto, porém, como a minha solidão, pesa-me a abafante soli- 
citude destas duas mulheres. Actualmente, já não posso mais. Esma- 
gada pela solidão e pelo aborrecimento, aspiro às luzes, ao ruído, à vida 
enfim. E escapo-me... como nesta noite. 

Baltasar reteve-se a custo para não inquirir: «Para ir onde?» Um 
secreto instinto prevenia-o de que a sua discrição seria a sua melhor 
aliada, 

Se não havia concedido senão um crédito limitado à narrativa 


muito romanesca da sua companheira, compreendia muito bem, pelo 
contrário, os motivos que a lançavam, uma vez por semana, toda em 
frémitos de independência, para fora das grades do seu solar. 

Não sômente admitia estas razões, como logo tentou utilizá-las 
em seu proveito. Deixando os bairros exteriores, lançou de repente o 
carro na direcção do Marquês de Pombal e depois para a Estrela. 

— Quer que vamos dançar? — propôs com uma voz cuja tremura 
dava a medida da sua perturbação. — Gostaria que este serão fosse para. 
si o mais brilhante da sua vida. Aceita, não é verdade? 

Ele tomou o silêncio como recusa e acrescentou quase com cólera: 

— Naturalmente, eu devia ter suspeitado... Os seus amigos es- 
peram-na. 

— Não tenho amigos em Portugal — disse ela docemente, 

Chegaram frente duma luz vermelha. Baltasar teve tempo de olhar 
para ela. Pelo sorriso que Marina lhe dirigiu, reconheceu que estava 
de acordo. e 


Depois dum acorde executado pelos violinos, a orquestra parou. 
A iluminação semivelada readquiriu uma intensidade normal e a pista 
esvaziou-se lentamente. 

Baltasar Cardoso seguia a sua companheira que atravessava a 
onda dos bailarinos com uma graça de silfide, Parecia impaciente por 
escapar aos olhares que se demoravam sobre as suas espáduas nuas. 

O vestido modelava-lhe as ancas esguias e alargava-se muito no 
dorso. A pele muito fina tinha transparências nacaradas de madrepérola. 

Baltasar já lhe fixava o pescoço delicado com olhos de conquis- 
tador. Conservava ainda nas narinas o perfume leve, fresco como a 
aurora, que subla do corpo esbelto que havia tido nos braços. 

Nunca conhecera semelhante exaltação, Abreviou o passo pera 
chegar junto da jovem mulher. Experimentava a orgulhosa necessidade 
de assegurar a todos que ela era o seu bem... ou pelo menos que o 
seria a breve prazo. 

Alcançou-a e enlaçou-a com gesto possessivo. 

-Com hábil desvio, ela soltou-se e continuou a ondular por entre 
os pares sem se preocupar com o seu, desejosa sômente de alcançar 
a mesa que lhes estava reservada e sobre a qual os esperavam duas 
taças e um balde de gelo donde saía o gargalo duma garrafa de cham- 


panhe, 
(Continua): 


UNIÃO FLÉCTRICA PORTUGUESA, S.A.RL 


SEDE: RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 244 — PORTO 


CAPITAL: 450 000 000800 


ELEVAÇÃO DO CAPITAL A 500 000 CONTOS 


Por decisão do Conselho de Administração devidamente autorizada e sob parecer favorável do 
Conselho Fiscal, é elevado o capital nominal, actualmente de 450 000 contos, para 500 000 contos, mediante 
as duas operações seguintes: 


I— INCORPORAÇÃO DE RESERVAS NO MONTANTE DE 45000 CONTOS 


São emitidas 450000 novas acções, do valor nominal de 100$00 cada uma, a atribuir aos senhores 
accionistas actuals, por incorporação de reservas, na proporção de 1 nova acção por cada 10 das que 
mostrarem possuir (acções de n.º 1 a 4 500 000). 

Esta atribuição é isenta de qualquer encargo, salvo o de pagamento de imposto de mais - valias, 
de 5$00 por acção, a satisfazer pelos senhores accionistas. 

Os títulos das actuais acções que dão direito a esta atribuição deverão ser apresentados, com 
preenchimento do competente boletim, nos Bancos a seguir designados, para efeito de carimbagem 
comprovativa da atribuição das novas acções, 

Serão entregues documentos provisórios e destes os que corresponderem a menos de 10 acções 
antigas poderão vir a ser reunidos pelos interessados para efeito de ser atribuida posteriormente 1 das 
novas acções pelas competentes fracções agrupadas. 

A operação 6 realizável a partir de 30 de Outubro de 1972. 


W — EMISSÃO DE 50 000 NOVAS ACÇÕES DE 100$00, AO PAR, PARA SUBSCRIÇÃO 


Conforme foi anunciado oportunamente, esta emissão é reservada aos senhores obrigacionistas da 
20: sério de obrigações (7% — 1972/84), na proporção de 1 acção por cada obrigação da referida 
série, 

Para a subscrição — aberta de 30 de Outubro a 3 de Novembro de 1972 — deverá ser apresentado, 
com o boletim de subscrição, o cupão especial dos títulos das respectivas obrigações (já em distribui- 
ção ), com o pagamento imediato e integral (100800 por acção, acrescido do imposto de mais - valias 
de 4567.5 ). 

Serão entregues documentos provisórios. 

Após o fecho da subscrição e no prazo de 15 dias, será feito rateio correspondente às acções desta 
sério que eventualmente não tenham sido subscritas, entre os subscritores que assim desejarem, 

Os prospectos de informação poderão ser obtidos em todos os estabelecimentos bancários em que 
o respectivo serviço vai ser feito, 


CONDIÇÕES COMUNS A AMBAS AS OPERAÇÕES 


Os títulos definitivos poderão ser nominativos ou ao portador, conforme vier a ser pedido nos bole- 
tins de apresentação das acções antigas ou de subscrição das acções reservadas a obrigacionistas, Os tftu. 
los poderão ser de 1 — 5 — 10 — 50 — 100 — 1000 acções, 

Iniciada oportunamente a distribuição dos novos títulos, será promovida a admissão à sua cotação 
nas Bolsas, 

A todas as novas acções será atribuído o dividendo de 1972 correspondente a um trimestre do 
exercício. 

O serviço será feito, no Porto e em Lisboa, nos seguintes estabelecimentos : 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO TOTTA & AÇORES 


PORTO, 26 de Outubro de 1972, 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


AOS DOMINGOS ENCERRAMOS 
COMPRE HOJE: 


BOLO-REI 
BOLA-DE-CARNE 
BOLO-FIM-DE-SEMANA 
TORTAS-DE-FRUTA 
EE 
AR 
— TRADIÇÃO-DE-QUALIDADE — 
63 — P. LIBERDADE — 65 


E Das (a iscas CRS 
dy diant 1d fomato dez cada o irómnaê 

LISTA TELEFÓNICA MN. 90 
Informa-se o Público de que a Lista Telefónica 
n.º 90, que está a ser distribuída, NÃO DEVE 
SER USADA ANTES DO PRÓXIMO DIA 4 DE 
NOVEMBRO, por já incluir a renumeração de 


cerca de nove mil assinantes, que só naquela 
data terão os seus números alterados. 


Recomenda-se portanto o uso da Lista Telefónica 
n.º 89, até áquele dia. 


do Comércio do 


AO SERVIÇO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


DIVISÓRIAS AMOVÍVEIS 
EM ALUMINIO 


Caixa de Previdência e Abono de 


O = ovas É 
ELOISA LL 
GA 


do Disiriio do Porto até ao dia 10 


Armários de Madeira incorporados 
Forro de parede 

Tectos Falsos SONOR 

Chão falso Waco 


empreses. 


de Previdência acima referidas. 


referida Instituição de Previdência. 


CLOISALL PORTUGAL 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
E MONTAGENS METALICAS, LDA. 


Rua das Escolas, 337/339 — PORTO - Tolefs. 56263/53996 


Em Lisboa: SONORTE, S. A. RB, L. 
apartado 2794 — Telefones : 978242/976208 


E ABONO DE FAMÍLIA 
PORTO. 


E ABONO DE FAMÍLIA 
. PORTO 


9777777777/7777 7/70/7000 7700000000 OO OMI OO A A O A A A 
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PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 3.145 
ES 


HORIZONTAIS: 1 — Lavoisier, 3 
Sesexeoeseae HH] E 
DR. WALDEMAR NÓVOA 
RETOMOU A CLINICA : 
LEIA E/ PROPAGUE : 

O LAVRADOR 

“mi JORNAL AGRÍCOLA 


ED DD IC ED 
pauta tadatadas 


E 
x 
x 
x 
E! 
* 


Durar, Armas. 34 — Inco, Apre, 4 — 
Nó. Apelava. Ar. 5 — Asa Exame. 
Use, 6 — Primula. 7 — Avo. Atara, 
Oca, 8 — Ri. Adorado, Ar. 9 — Coro. 
Ouça. 10 — Alamo, Assam. 11 — Amar- 
gurar, 
VERTICAIS: 1 — Dinamarca 3 
— Lusos. Viola. 8 — Arca, Aram. 
4 — Vá. Operado, Má, 5 — Ora. fixt- 
to, Mor. 6— Clamara, 7-—Sal, Amura. 
“Pau, 8 Ir. Avelado, Sr. 9 — Empa. 
Ousa. 10 — Raras. Coçar. 11 — Sore- 
naram. 
DE, GRANDE. UTILIDADE 
UMA! EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 
CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
E ABONO DE FAMÍLIA 
Para desdobramento do Posto 
Clinico da Senhora-a-Branca foi 
criado um novo Posto Clínico em 
Maximinos, sito no Largo do Beco, 
n.º 11, com o telefone n.º 25572, que 
iniciará o seu funcionamento em 6 
de Novembro próximo, 
Neste Posto receberão assistên- 
cla os beneficiários activos ou pen- 


sionistas e respectivos familiares, re- 
sidentes nas freguesias de; 


Cividade Lomar 
Escudeiros Maximinos 
Ferreiros Parada de Tibies 
Figueiredo S. Estevão de Penso 
Frossos 8. Jerónimo de Real 
Gondizalves 8. Vicente de Penso 
Lamas Só 


Funcionarão no mesmo consultas 


(QUILILIRIDILOAOADOD OR ARA DERA RA LISOS D ERES 


Caixa de Previdência e Abono de Família 
e dos S. MS. do Distrito do Porto 


RUA DAS DOZE CASAS, 143 — PORTO 


Caixa de Previdência e Abono de Família 


RUA NOVA DE 8, CRISPIM, 384 — PORTO 


AVISO 


Avisam-se todas as empresas com sede no Distrito do Porto, 
que exerçam. as actividades de Alfaiataria, Costura e Confecções de que, 
desde o dia 1 de Outubro de 1972, deixaram de estar abrangidas pela 


do Porto, passando a ficar abrangidas pela Caixa de Previdência e 
Abono de Família do Comércio do Distrito do Porto, com sede na Rua 
Nova de S. Crispim, 384, Porto, de harmonia com as portarias de Sua 
Excelência o Secretário de Estado do Trabalho e Previdência de 
12/6/72 e 21/8/72 publicadas respectivamente nos Diários do Governo 
nº 152 — Ily Série de 1/7/72 e n.º 207 — III Série do 5/9/72. 

Assim as Folhas de Ordenados e Salários respeitantes ao cor- 
rente mês de Outubro, bem como as respectivas contribuições, deverão 
ser enviadas à Caixa de Previdência e Abono de Família do Comércio 


com as instruções que directamente vão ser transmitidas às referidas 


Qualquer informação referente a esta alteração do âmbito poderá 
ser prestada nas Secções de Contribuintes de qualquer das Instituições 


Também, e desde já, podem as empresas agora transferidas 
adquirir na Tesouraria da Caixa de Previdência e Abono de Familia 
do Comércio do Distrito do Porto os impressos da Folha de Ordenados 
e Salários » da Guias de Depósito de Contribuições utilizadas na 


Porto, 16 de Setembro de 1972. 


O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
A COMISSAO ORGANIZADORA DA CAIXA DE PREVIDÊNCIA 


VAMU ll Ui iii ieidedededrdidedidedededa 


de Clínica Médica, Pediatria, Gineco- 
logia e Obstetrícia, além de todos os 
serviços de enfermagem e assistência 
no parto, 


O horário de funcionamento será 
das 8 às 21 horas, 


Aconselham-se os interessados a 
actualizarem a sua residência peran- 


Pa Essa poe too 


de ficha no respectivo Posto, 


Braga, 20 de Outubro de 1972, 


A DIRECÇÃO 


Distrito do Porto 


Família e dos S. M. S. do Distrito 


de Novembro de 1972, de harmonia 


Há muito que a cerveja SAGRES tem no Norte 
muitos e fieis apreciadores. 
Um grande grupo de amigos que tem vindo a crescer e cresceu muito. 
E agora, a partir do seu novo Entreposto no Porto, 
a cerveja SAGRES terá em qualquer localidade do Norte 
um preço exactamente igual ao das cervejas produzidas no Porto. 
Com melhor preço, SAGRES ao seu dispor. 
No Porto. No Norte. Cerveja SAGRES. 
A sede que se deseja. 


SAGRES 


a sede que se deseja 


CNEVOZ-sO-m2-72 


E DOS S. M. S. DO DISTRITO DO 


DO COMÉRCIO DO DISTRITO DO 
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- cede-lhes de uma vez para sem- 
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DO Comévcio do poco 


PROBLEMAS PEDAGÓGICOS: 


CULTURA CIENTÍFICA 
E PEDAGOGIA 


JOFRE AMARAL NOGUEIRA 


Não parece constituir tema. 
de discórdia ou controvérsia a 
Adela de que não bastará ao pro- 
fessor, para que exerça com uti- 
lidade e eficácia a sua função, 
uma cultura especializada ampla, 
mesmo excepcional, Pessoas do- 
tadas de profundos e vastos co- 
mnhecimentos (até daquelas que 
não se confinam so papel do 
simples enciclopédias deambu- 
lantes) revelam-se muitas vezes, 
em todos os graus de ensino, 
professores medíocres, à falta de 
indispensáveis requisitos profis- 
lonais. Todos podemos recordar 
alguns casos destes ou observá- 
-los em torno de nós. Com efeito, 
nem sempre o mestre muito sa- 
bedor 6 um bom mestre. Mas 
importa ter na devida conta que 
o caso inverso—o de pessoas 
dotadas de apreciáveis virtudes 
pedagógicas mas de parcos co- 
mhecimentos — também não será 
o de professores capazes e satis- 
fatórios. E muito menos o será, 
com certeza, o das pessoas que 
acumulam a falta de qualidades 


didácticas e uma feliz e exube- 


rante ignorância, ainda que en- 
cubram a sua vacuidade sob a 
capa de modos severos, exigên- 
elas implacáveis e solenes títulos 
hierárquicos. 


Estou longe de pretender que 
se classifiquem os professores 
pela sua conta de livraria, Mas 
abundam infelizmente os exem- 
plos de indivíduos que, tiradas 
as respectivas licenciaturas ou 
bacharelatos (por vezes em con- 
dições que seria cruel relem- 
brar), nunca mais compraram 
um livro ou leram uma página 
da especialidade. O diploma, 
arrumado no canto duma gaveta 
ou pendurado numa parede, con- 


pre e quaisquer que sejam as 


- voltas que o mundo dê, uma 


qualificação que reputam bas- 
tante, decisiva e intangível, O 
Hvrinho único, ou o simplesmente 
adoptado, é o repositório de todu 
a sua ciência, podendo até acon- 
tecer que, adoptado um livro 
novo, divergente do primeiro 
neste ou naquele aspecto, eles 
resolvam o egrave» problema 


tinuando a leccionar Aptlo Alia) 
ido “do 


jo já não seja como nos bons 
tempos de outrora; 
Há possivelmente disciplinas 
em que as matérias programa- 
das no ensino secundário não so- 
freram, a esse nível, durante 
estes últimos vinte ou trinta 
anos, modificações de tomo, sus- 


“ceptíveis de tornar arcaicos ou 


desajustados os conhecimentos 
que os professores adquiriram 
nos bancos das escolas que fre- 
quentaram e onde, muitas vezes, 
suaram as estopinhas para al- 
cançar os seus títulos académi- 
cos. Demos de barato que assim 
seja. Mas é indiscutível que não 
acontece o mesmo em muitas 
outras disciplinas. Os progres- 
sos das diversas ciências foram 
rápidos e avantajados. Os pro- 
fessores que não actualizaram o 
seu saber (se é que chegaram 
alguma vez a possuir. verdadel- 
ramente um saber) tornam - se 
pesos mortos no aparelho esco- 
lar, que por sua culpa se revela 
inoperante e prejudicial. Se me- 
dirmos a rendabilidade dos esta- 
belecimentos em que eles tra- 
balham, não pelas aprovações 
dos exames ou trânsito de clas- 
ses, mas pela efectiva prepara- 
gão clentífica dos alunos, dire- 
mos que, em tais casos, mais 
valeria que esses professores 
não dessem aulas, 

Se considerarmos que a edu- 
cação moderna vem tendendo 
velozmente para dar prioridade 
& formação das pessoas sobre a 
transmissão de conhecimentos, 
ainda mais avultará a insuficiên- 
cia de tals mestres. Na verdade, 
o partejar de virtualidades pes- 
sonis—em qualquer disciplina 
de que se trate — exige uma 
amplitude de cultura geral e 
específica, uma maleabilidade de 
espírito, uma soma de conheci- 
mentos, que de nenhum modo se 


ORIENTAÇÃO DE RAUL COMES 


encontra ao dispor de quem haja 


MUmitado os seus horizontes cien- 
títicos às páginas das sebentas 
universitárias ou dos livros adop- 
tados no ensino secundário. 
Ainda que o professor semi 
analfabeto disponha de qualida- 
des didácticas, espontâneas ou 
de uma boa preparação pedagó- 
gica, nem por isso se resolverá 
o problema, Quando muito lem- 
brar-nos-á a situação duma nora 
electrónica, de alto rendimento, 
colocada num poço sem água: 
dali não brotará nunca o líquido 
benfazejo com que os terrenos 
se tornarão fecundos, E pena é, 
em resumo, que as nossas uni- 
versidades, tão closas das suas 
prerrogativas, tenham sido e 
continuem a ser tão pródigas 
também na produção de tais 
futuros professores. 

Em algumas disciplinas, como 
a História, a Literatura, a Fi- 
losofia, em que a função forma- 
tiva se acentua como primordial, 
o: problema agrava-se ainda 
mais, dadas as implicações Ideo- 
lógicas directas que lhes andam 
presas, Neste caso, a mediocri- 
dade facilmente se adorna de 
pruridos apostólicos ou de cru- 
zada doutrinante. Ao «chauvi- 
2ismo» provinciano juntam-se as 
espertezas salolas do nosso ru- 
ralismo intelectual. Chega-se ao 
ponto de quase criar, no âmbito 
do ensino secundário, uma pecu- 
lar doutrina literária, ou fllo- 
sófica, ou histórica, de acomo- 
dação a conveniências transitó- 


- rias convencionais, altamente pi- 


caresca para quem a observe de 
fora. Certas antologias de escri- 
tores portugueses nada mais 
constituem do que uma siste- 
mática tentativa de castração: 
um Eça, um Ramalho, um An- 
tero, um Guerra Junqueiro, etc, 
são vítimas de inconcebíveis fal- 
sificações através duma escolha. 
insignificante dos textos. Em 
História, surgem as concepções 
grotescas estupidificantes (como, 
por exemplo, a das duas inquist- 
ções, a ecleslástica e a clvil) a 
pretender albardar o «burro» 
conforme a vontade do freguês. 
Quanto à Filosofia, é melhor não 
falar do assunto, até porque o 
mesmo professor que define a 


praia o 


E pe 
classifica o smiuiio, “a metro, de 


“Toda esta distorsão Ideoló- 
glca não fez mais do que taci- 
Jitar o trabalho e a existência 
de quantos, pela zelosa adopção 
das convenções, consolidaram o 
direito a ensinar sem saber. 
Surgem, porém, as remodela- 
ções de programas e de critérios, 
Deixam de existir por algum 
tempo os livros adaptados à 
nova programação. Preconiza-se 
o: respeito pelas iniciativas dos 
alunos e pelos seus interesses. 
E então surgem os problemas. 
Onde ir aprender as novas 
matérias ? Como responder às 
opções dos escolares e dar-lhes 
satisfação? Por detrás de tudo 
isso, a questão fundamental : 
quem diz a alguns professores 
fudo aquilo que eles não sabem, 
que eles não aprenderam nas 
Faculdades, nem vem escrito em 
livros adoptados, ou que os alu- 
nos podem perguntar? Os ve- 
lhos diplomas, pendurados nas 
paredes ou escondidos nas ga- 
vetas, nada resolvem. Serla pre- 
ciso de novo voltar a estudar. 
Mas por onde? Servirão talvez 
os compêndios franceses ou es- 
panhóis? Quando é que surgirá 
o novo livro, de acordo com os 
actuais programas? Alguma in- 
quietação, alguma angústia, um 
desejo crescente de voltar atrás, 
uma certa esperança de que tudo 
continue na mesma, embora sob 
novas vestes. 

Ao fim e ao cabo, o problema 
que se põe é o de reciclagem de 
uma parte do professorado, é o 
de nos preocuparmos — não ape- 
nas com a sua preparação peda- 
gógica —, mas também com a 
sua preparação científica: é o 
de ajustarmos as universidades 
dum modo mais pertinente e 
eficaz à preparação dos futuros 
mestres, Com efeito, não parece 
de modo algum aceitável que as 


escolas superiores lancem na car- 
reira do ensino tanta gente ca- 
racterizada pelo mais completo 
desinteresse pelas matérias rela- 
tivamente às quais lhe competirá 
promover o interesse da juven- 


. tude!-Mas não bastará que essa 


preparação seja mais efectiva, 
que os alunos saídos das nos- 
sas universidades deixem de 
ser, para além das sebentas, 
simples analfabetos, De nada 
servirá, muito menos, que tudo: 
se facilite, substituindo a licen- 
clatura pelo bacharelato! f pre- 
ciso criar-lhes uma nova menta- 
lidade: a das pessoas verdadei- 
ramente interessadas pelo saber, 
de curiosidade insaciável, sem- 
pre prontas a actualizar os seus 
conhecimentos, ávidas do novo, 
que não fiquem espiritualmente 
imobilizadas na suficiência men- 
tal dum curso universitário. 

O jque'nós precisamos é de 
professores que sejam exemplo 
contagiante de dedicação ao sa- 
ber, cujos interesses intelectuais 
sejam bem visíveis e transbor- 
dem das suas pessoas para o 
melo que os circunda, que sejam. 
eles próprios fontes de onde 
brotem a iniciativa e a criati- 
vidade e não museus de peças 


fessores assim enquanto as ja- 
nelas do ensino não forem aber- 
tas de par em par, a todos os 
ventos que agitam o mundo in- 
telectual dos nossos dias, varrida 
a persistência das convenções 
ideológicas estabelecidas, desa- 
parecido o mofo daquele imobi- 
Msmo mental que durante tanto 
tempo se apregoou como para- 
digmático baluarte de recelos e 
prevenções contra as aventuras 
da inteligência. 

B neste aspecto que a refor- 
ma profunda e radical das nos- 
sas universidades assume 'uma 
importância decisiva, em espe- 
cial a das Faculdades de Letras 
e de Ciências. E nisto de refor- 
mas será bom não nos esque- 
cermos do velho conselho de Frei 
Bartolomeu dos Mártires, segun- 
do o qual elas devem começar 
sempre pelos próprios cardeais. 
Sem essa reforma, depararemos 
com dificuldades invencíveis nes- 
te capítulo do recrutamento e 
preparação de professores capa- 
zes, aptos a dinamizarem perso- 
nalidades em formação ou satis- 
fazer curiosidades despertas e 
exigentes, prontos a enveredar 
com os seus discípulos pelos ca- 
minhos da descoberta pessoal, 


de tendências imitativas, que s: 
variadas situações, Inclusivamente na 
tiva. É o caso da imitação de certos métodos e de 
certas técnicas de ensino. 


uma manifestação 
fica nas mais 
iluação educa- 


A moda é, entre outras cols 


O leitor estará naturalmente a pensar na actual 


moda dos melos audiovisuais. Nós estávamos a 
pensar no método intuitivo, que, aliás, podemos con- 
siderar como englobando os próprios audiovisuais. 
Seja como for, a Imiatção tanto poderá ser um bem 
como um mal. Indiscutivelmente um mal, se se 
limitar à cópia exterior do modelo. São estes os 
pensamentos que nos ocorrem quando contemplamos 
esta admirável «maquette» da Acrópole da velha 


onde se afirma: «Na verdade, o 
nosso programa tende, cada vez 


quem o faz. 


tam as responsobilidades do 


oo 
a 


Atenas, feita pelos alunos de um liceu húngaro. 
E apetece-nos dizer aos possíveis imitadores do 


— «Alto lá! Isto não é para copiar só 


por fora, mas também por dentro.» Isto 6: a «ma 
quette» por si só não fala, não diz nada. Os materiais, 
as formas arquitectónicas e os motivos ornamentais 
empregados, a funcionalidade dos monumentos, a sua 
relação com 
substância pedagógica do assunto. A «maquette» é 
uma concretização «disso». Mas se não se sabe 
«isso» ou não se pretende levar a «isso» a concre- 
tização não é concretização de nada. 


época, etc., etc., é que constituem a 


(Foto: «Le Courrier», UNESCO) 


cretas, No entanto, também nos 
parece que ainda que a lucidez, 


obsoletas, de mumificações res- 
sequidas, simples panteãos dos 


esqueletos das figuras vivas do 


passado. Não sofre dúvida que, 
para tal que aconteça, é indis- 
pensável que esses professores 
sejam pagos como tais, mas não 


é menos certo que só merecerão 


esse pagamento aqueles que o pu- 
derem ser de tal modo. E pode- 


mos ainda ter a certeza que não 


teremos: grande número de pro- 


pre 


4 


Já aqui se fez referência a 
este Hvro, fruto de um tra- 
dalho da autora no estágio (5.º 
grupo) da Escola Preparatória 
Pêro Vaz de Caminha, em 1971- 
-18. As oitenta páginas iniciais 
— «Recolha de programas de 
educação artística do estran- 
geiro» — são constituídas por 
uma referência, quase sempre 
ligeira, aos programas e orien- 
tação do ensino artístico em 


DALILA FERNANDES MARTINS + 


“Os actuais programas de educação artística (10-14 anos) 
no estrangeiro. Sugestões para um programa no C. P, E. S. 
tendo em. consideração a realidade portugue: 


da questionação dos problemas, 
das situações e dos factos, Nin- 
guém pode dar aos outros aquilo 
que não possuí e os produtos 
característicos da velha umver- 
sidade não poderão ser, por re- 
gra, os produtores da escola 
mova. Só não poderemos come- 
car por aí, porque já nos 
atrasámos tanto que é indispen- 
sável, agora, começarmos ao 
mesmo tempo por todos os lados. 


documentário 


vinte nações: União Soviética, 
Reino Unido, Alemanha (Fede- 
ral?, Democrática?; a autora 
não completou), Argentina, In- 
dia, Espanha, Uruguai, Austria, 
Itália, Cuba, Japão, Noruega, 
França, Suécia, Hungria, Nigé- 
ria, Estados Unidos da Amé- 
rica, Canadá, Chilê e Austrália. 
De salientar os programas do 
Ohile e do Canadá. 

Seguem-se as «Oonolusões», 


As duas correntes, a de Montessorl e a de Pes- 


talozzl, 


vão reflectir-se na criação das esco- 


mais, a ligar-se aos interesses 
e necessidades das crianças, .mas 
pondo também cada vez mais em 
jogo o imperativo da formação 
dos professores e de tempos de 
aulas. 


Julgo ter-me apercebido con- 
oretamente, através do estudo 
dos programas ou objectivos dos 
países estrangeiros, que ainda 
estamos longe de satisfazer tais 
imperativos, o que me parece 
normal se tivermos em conside- 
ração 0 atraso com que partimos 
em relação a essas nações». E 
mais adianto a autora dis da 


necessidade de «dar à criança 
a possibilidade de se sentir apta 
a enfrentar a sua realidade pró- 


ima, 

ais SACI 

coisa da sociedade a nivel eu- 
ropeu como «realidade próxima», 
não é questão que possa arru- 
mar-se com algumas palavras, 
Trata-se, com efeito, de uma 
problemática importante (que 
sociedade?, que integração? que 
ensino?) e demasiado compleza, 
mesmo só no campo da edu- 
cação (e sobretudo quando es- 
ta não pode observar-se como 
alheia-a outros problemas — só- 
cio-culturais, económicos, etc.) 
para dispensar, por parte das 
pessoas que a invocam (ainda 
que com as melhores intenções) 
o mínimo de análise e de apro- 
fundamento. Não bastam leves 
referências feitas, aqui e além, 
à realidade circundante. E quan- 
do tal questão é referida em 
termos de objectivo programátis 
co determinante, então aumena 


O capítulo seguinte — «Rô- 
flexões sobre a realidade portu- 
guesar — reveste-se, todavia, 
de maior objectividade por “sa- 
lientar, entre outras coisas: 
— as deficiências do ensino 
de Belas-Artes; 
— as carências pedagógicas 
na preparação dos professores 
(a propósito transcreve, com 
oportunidade, Severo de Melo: 
«mesmo os professores que têm 
uma perspectiva larga e arejada 
daquilo que devia ser o objec- 
tivo de uma pedagogia do nosso 
tempo, interrogam-se duvidosa- 
mente sobre a validade de um 
esforço quotidiano desenferruj 
dor de rotinas acumuladas», pois 
perguniam-se se «iniciativas so- 
litárias trarão algum benefício 
ao desenrolar geral do ensino»); 
—as responsabilidados do 
professor, apesar das deficiên- 
cias dos estágios, pelo «dever a 
cumprir», salientando que, «den- 
tro das condições existentes», se 
deve «procurar a melhor solu- 
ção para que as nossas aulas 
se integrem dentro das exigên- 
cias actuais, de acordo com as 
maiores aspirações e interesses 


o propostas tioon= | 


a preparação teórica e a cons- 
ciência da utilidade da sua Inter- 
venção algo pudessem suprir, a 
verdade é que a responsabiliza- 
ção do professor, em termos ob- 
Jectivos, é indissociável do pro- 
cesso prático anterior (oultural 
e pedagógico) e das caracteris- 
ticas da estrutura educativa em 
que ele se move realmente. Que 
preparação?, com vista a que 
professor?, e a que aluno? Co- 
mo q autora diz, qo professo- 
res «cabe superar as imperjei- 
ções existentes». Mas, que tipo 
de imperfeições? Também aque- 
las que resultam de eintranspo- 
níveis» deficiências: da estrutu- 
ra cultural e educativa? Onde 
começa e em que problema to- 
ca o sistema de ensino dum 
pais? 


Completam o volume um ca- 
pitulo sobre as aulas do Tra- 
balhos Manuais (proposta e 
exemplo do programa espanhol) 
a que se seguem «Conclusões» 
que são outras tantas propos- 
tas concretas. Finalmente, um 
relato das experiências realiza- 
das, proposta de sugestões para 
um progra: e bibliografia. 


“JOSE GOMES BANDEIR 


VÉRTICE 


Revista cultural, de- Junho, 
-Julho (341-842) — Insere, 
na secção de Educação: «Pe- 
dagogia catequista e didãc- 
tica actual», de Severo de 
Melo; «As origens do pla- 
neamento educativo», de Phi- 
Mp H. Coombs; «Os direitos 
culturais como direitos do 
homem»; Sumário de Revis- 
tas de Educação 


registo de publicações 


TECNOLOGIA EDUCATIVA 


Revista do «Imave», n.º 68, de 
Outubro. Como habitualmente, 
de bom aspecto gráfico. Desta. 
camos: «O livro em face das 
técnicas audio-visuals», «O livro 
e a Televisão», de Ávila de Aze- 
vedo e Aldónio Gomes, respeotl- 
vamente. Insere outros traba- 
lhos, notícias, Informações, bi- 
bliografia, etc. 


rare 


las básicas e escolas de 7 anos (chamadas pri- 
márias), e as de 10 anos (chamadas secundárias), 
além das escolas especials, que veremos. As es- 
colas de 7 anos dividem-se em dois ciclos, inferior 
e superior ou complementar, As escolas de 10 
anos acrescentam a estes dois ciclos uma esco- 
laridade de mais 3/4 anos: 

1) período primário em escolas primárias: 
dos 7 aos 10 anos; 

2) periodo primário em escolas de 7 anos: 
dos 7 aos 13 anos; 

3) período secundário: acrescentam-se mais 
3-4 anos às escolas primárias de 7 anos — são as 
chamadas escolas de 10 anos. 

Acrescente-se a este sistema, cujo curriculum 
veremos posteriormente, os seguintes tipos esco- 
lares: 

4) escolas para anormais e diminuídos físicos; 

5) escolas tipos Suvorov e Nakhimoyv; 

6) escolas de alta especialização após tria- 
gem em fase primária (música e bailado, especial- 
mente). 

Deixando de parte as escolas especiais para 
trabalhadores, vejamos o curriculum e no número 
de horas semanais da escola de 7 anos, com os 
seus dois ciclos: 


CLASSES 
DISCIPLINAS ] RT a PR 
Língua Russa 13/18, 1800. 09) 18066 
Matemática . 6 6 6 6 6 6 6 
História ... ESSE Saia o a, 
Geografia. SAE dar e dar 2 
Biologia SEM opor 
Física —— — — — 2 3 
Química. ——— ——— 2 
Língua  estrangei- 
ATO a INPE 
EE 
Desenho livre . ORE Elst ral des aÃ 
Desenho rigoroso — — — — > —1 
Canto ... 2 o Faé cido ques 
Trabalhos manuais 
e práticos... He, sas RE 


Excursões: até 188 horas por cada ano escolar. 


(*) Nos países de língua não russa, duas línguas ocupam 
o curriculum, além di lingua «estrangeira». Assim, 
o habitante do Riga, cuja língua é o letão, aprendo o 
russo (13 h/6). e o letão (8 h/s), e chegando à quinta 
classe escolho mais uma lígua, que val desde o latim ao 
isponós. Tudo está no caso da escola possuir ou não 
professor da língua escolhida. 
(**) Nota-so o facto extraordinário de O canto parar Justamente 
aos 11/12 anos, o que é absolutamente racional: na Idade 
que a voz so transforma nunca o adoloscento devo 
cantar à 


A EDUCAÇÃ 


NA URSS 


HERNANI S. 


Na escola de 10 amos o programa é como se 
segue, sendo os primeiros sete anos exactamente 
iguais : 

Anos 
aº 10º 


DISCIPLINAS 


Língua é literatura Russa . 
Matemática 
História 
Constitui 
Geografia 
Biologia 
Física ... 
Astronomia 
Química .. 
Psicologia 
Lingua estrangeira (*) 
Cultura física .. 
Desenho rigoroso 
Prática de Máqgui 


asseio ES SE 
DESA Ee AS 
spas latas 


Excursões: 188 horas por ano escolar. 


(º) Mosima observação que para a oscola de 7 anos. As línguas 
nacionais admitidas gelo princípio das nacionalidades são: 
estónio, finlandôs, blotorruso, Ietão-lituano, ucraniano, ro- 
meno, georgiano, tureménio, alemão e Idiche. 


No primeiro plano acima nota-se a separação 
entre o ciclo primário e o complementar primário 
pela introdução da língua estrangeira neste último. 

Nas instruções sobre os programas da língua 
russa e das línguas das nacionalidades da 
compreende-se uma visão global dos aspectos das 
respectivas civilizações, interesses, locais, culturas 
e literaturas. Isto 6: ao professor da língua russa 
como ao da língua nacional é exigida uma extrema 
complexidade de formação, que vai desde a gramá- 
tica à matemática: o habitante da Bessarábia 
aprendeu un doi trei patru cinci sase sapte opt 
noua zece, mas terá de fazer as suas operações 
também na língua comum da União, e portanto o 
Professor de. russo ter-lhe-á de ensinar. a «calquiar=>"" 


O 


DIAS DA SILVA 


com odin dva tri tchetyre p'at' shest' sem" vosem* 
devat”. Isto quer dizer: nas aulas de russo, fazem- 
-se aulas de matemática em russo (2). 
Posteriormente a este esquema, e visando a 
generalização do sistema Pestalozzi a predominar 
sobre o sistema Montessorl, um novo programa 
foi posto em execução a partir de 1955, a título 
experimenal. Deste falaremos proximamente, 


(1) E preciso extromo culdado com o uso dos adjactivos 
primário o secundário, que de forma nenhuma corres- 
pondem e lamento de país para país. 
exemplo, cha-so os Estados Unidos como o pal 
maior porcentagem de alunos secundários, o que 6 
tamento falso, so considerarmos secundário tal como o 
temos entre nós: 4/6 anos primários e liceus - escolas 
técnicas como secundários. Ora tal não é o facto nos E. U,, 
como não é no caso soviético, embora diferentes ento si, 
Nos E. U. chama-se primário so ensino na fase Kinder- 
-gárten + duas primeiras classes (equivalentes às duas 
el 8 iniciais entre nós há quarenta ano: e secundário 
o poriodo de escolaridade correspondente à nossa antiga 
quarta cla que so estondo até aos 14/15 anos. 
O nosso liceu e ensino técnico correspondem varcinimento 
às escolas médias ou colleges. Quanto ao sistema sovié- 
tico, veja-se a continuação do artigo. Recomenda-se ao 
leitor todo o culdado na interpretação das estatísticas, 
que multas vozes têm o condão de falsear a vordada, 
ainda que involuntáriamente. 

(2) Este princípio é fundamental: só so sabe bem | uma 
lingua quando a oper: aritmética so formula automáti- 
camente, como acto reflexo, nessa mesma língua. Conheço 
alemães que, falando fluontemento o português, quando 

fazem mentalmente um cálculo, pelo movimento do lábios 

nota-se que estão pensando ou elaborando roflexamente 

em alemão. Uma das razões pelas quais o latim ou o 

grego nos parecem línguas mortas, é o facto do... não 

sabermos fazer uma simples conta de somar. 

Claro que oi pensamento matemático não prassupõe 

lamento a existência de língua. articulada na 

jo vulgar. Mas Isto é outra história e bem longa, 
ual o atraso de Einstein muito contribuirá: 

” faó-spróndou! a! falar 'por Volta dos qUntro-anos. . Porquê ? | 
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